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LICENCA S.

A PP R O V A Q A M

DO M. R. P. M. Fr. IOSEPH DE SOUSA,
• Qualificador do Santo Oficio.

IL LUSTRISSIMO SENHOR.

Ogo que pormandado de V. Illutrifima me chegou

às mãos efte livro, igualmente precifado da obedien

cia, que movido dacuriofidade, o paffei aos olhos,&achan

do-o no principio femtituloalgum que me motrafe o no

me do feu Author, a poucas folhas fuytopar com as cinco

pedras de David, que portão celebradasem o mundo,me

deraólogo a conhecer, que o Authordeta obra era o gran

de, memoravel, infigne Padre Antonio Vieyra, feliz parto

da famofa Lisboa, gloriofo ornato da virtuofa Companhia,

invejado ornamento do efclarecido Portugal. Não fica tão

alvoroçado o que achahum thefouro de preciofas pedras,

como eu fiquei com o encontro de pedrastão preciofas,que

fendo recreação aos olhos, fervem de elevação ao entendi

mento, & como fe forão de cevar, com tanta fuavidade o

attrahem, que docemente o fufpendem, fentindo não ter

mais que ver, por não ter mais que admirar.

m os cinco difcurfos, em que o Author tão fubtilmente

asengata, exhorta ao auditorio para o mais folido, o mais

fºo mais apurado dos documentos que enfina. Serião

admiraveis os efeitos, fea execução dos golpes fe propor

cionära com a detrezados tiros, em que o Author com to
* das



das as forças do feu agigantado talento, empenhou o mais

apurado, nas propofições, nas palavras, nos conceitos; o

mais fino nas fubtilezas, nos reparos, nas decifões; o mais

folido nas doutrinas, nos dogmas, nos defenganos.

Primeiro logrou Hefpanha a fortuna de ver engatadas

nos prelos de feu idioma proprio etas preciofas#»que

(mergulhando-fe no profundo das Efcrituras mais altas,

como dogrande Bafilio diffe Santo Efrem : Demergens fe

ipfumin profundum Scripturarum, ó praeclaram inde marga

ritam exhauriens) defcóbrio efte Heroe Portuguez.Nãohe

novo que primeiro lografe Catella os Potofis, que defco

brio hum engenho de Portugal. Agora bufcão em Lisboa o

centro originario, por melhorar defortuna, & fem duvida,

que feverão mais pulidas, quando etampadas no idioma

natural do me{mo Author, que as defcobrio, & fe bem lhe

faó devedoras do primor com que astraduzio da lingua Ita

liana,em que as prégou, tambem lhe faõ acrédoras da glo

ria immortal, com que agora (por altas diligencias de hum

tão heroico zelo, que fó comfigo feiguala) o fazem renafº

cer, apropriandolheo encomiaticoepitecto de Feniz,com

que antes dereduzido a cinzas, com myteriofo prefagio o

condecorou ofeu Reverendifimo Padre Géral na primeira

das duas cartas, que feachaõ efcritas em efte volume.

Com as fuas folhas póde o Heraclito Lufitano enxugar

as lagrimas, queainda hoje verte pela perda quefentio na

morte de tanto Heroe; porque fe elle, como fe acha nefte

livro, com fubtil, altiloquo, elevadodifcurfo, defendeo a

jutiça das lagrimas de Heraclito pelas miferaveis, fune

bres, horriveis tragedias detemundo; Portugaltem toda a

jutiça para os lamentos, na trite, funeta,# perda

de tãofoberano engenho. Nojuizo profundo, difcreto, ele

gante,que fez o Author,& tambem fe acha nete livro, fo

# o efpantofo Cometa, que appareceo no anno de 1695.

diz com S.Joaõ Damafceno, que a morte dos Principes era

ofeu ultimo fignificado: Aggigmunturautem Cometes/gna

quedaminterituum regum. Verdadeirojuizo daquelle#
• Z



liz Cometa, pois que prognoticou a morte dete Princip

dos Oradores.Póde-fe crer do feu tão claro, pio, religiofo

entendimento, quetambem femeteffea finaquella conta,

& diria por fi me{mo aquelle verfo, que refere de Carlos

Magno, quando da apparição de outro Cometa inferio,

que era chegado o fim da fua vida:

His ergo indicijs me mea fatavocant.

Outras mais obras do mefmo Author fe achão nefte vo

lume, & em todas admirei primorofamente obtervadas as

tres circunftancias,# Santo Agoftinho, devem

concorrer no Euangelico Orador. Deve o Orador mover,

enfinar, deleitar: Oratoris effletiere, docere, delečfare. Heo

que com grande excelencia faz o Author neftes Sermões:

move perfuadindo com zelo de Elias, fogo de Ignacio, &

eficacia de Cyrillo: enfina com madureza de Ambrofio,

profundidade de Tertulliano, & clareza de Agoftinho: de

leita com eloquencia de Chryfotomo, gravidade de Leaó,

fubtileza de Chryfologo; & tão fingularmente em tudo, &

entre todos, que fem violencia fe lhe póde accommodar o

que do grande Bafilio diffe S.Gregorio Nazianzeno: Unum

ver interanni partes,unus Solinterfydera, unum Celum com

plexufuo omniacoercens, uma vox tua de omnibus triumphans.

De mais largos elogios he jutamente acrédor volume

tão fingular; mas porque nem para tanto me dà licença o

oficio, nem me difpenfaliberdade o tempo, pois apenas o

tive para leretas obras; concluo dizendo, que não fó faõ

dignifimas de feetamparem em laminas de bronze para a

fua perpetuidade; mas tambem nas memorias de todos pa

ra admiração dos entendimentos pela fineza dos difcurfos,

& para#das vontades pelo folido das doutrinas,

em que nada fe acha contra a nofa Santa Fé, ou bons cotu

mes. Eftehe o meu parecer, Vofa Illuftrifima mandarà o

que for fervido. Lisboa, Convento de nofa Senhora do

Monte do Carmo31 de Mayo de 1709. •

- - Fr}ofeph de Soufa.
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APPROVAÇAM

D O DOUTOR Fr. IE RONTMO DE
• Santiago, Qualificador do Santo Oficio.

ILLUSTRISSIMO SE N HO R.

Ormandado de V. Illuftrifima li com particular at

tenção os Sermões, & mais papeis, que fe contêm nef>

te livro do Padre Antonio Vieyra da Companhia de Jefu,

Prégador que foy de Sua Magetade, & fe em materias tão

diverfas, tão doutas, & tão admiraveis hey de interpor a

minha centura, digo, que todas faõ do Padre Antonio Vi

eyra: tão aureo, heroico, fublime, & univerfal em divinas,

& humanas letras foy o talento dete doutifimo Padre, que

a melhor cenfura, que fe póde dar às fuas Obras, he, & ferà

fempre o feu nome. •

- Em todos eftes Sermões queefêreveo;& prégou,foi igual

a fimefmo, nas cinco pedras da funda de David feexcedeo

a fi proprio; porque fendo prégadas na lingua Italiana, tra

duzidas na Hefpinhola, & agora novamente na Portugue

za; na Italiana affombrou Roma, na Hefpanhola admirou

Caftella, & na nofa Portugueza admirarà, & afombrarà

Portugal; porque nãofoy David tão detro nos feus tiros,

como o Padre Antonio Vieyra nos feus difcurfos: David

com húa pedra defpedida da fua funda pode vencer hum

Gigante; o Padre Antonio Vieyra com tantos difcurfos,

quantas faõ as mefmas pedras de David,defpedidos da fun

da,ou fundo dofeu raro engenho,& agudeza,não véceohú

gigante fó,venceo tantos gigantes, quantos faõ os Euange

licos Oradores." + - • • - Na



Na defenfa das lagrimas de Heraclito contra o rifo de

Democrito, depois de afogar efte rifo naquelle pranto, as
defendeotão aguda,& engenhofamente com razões tãofo

lidas, com propofições tão novas, & certas, & com exem

plos tão proprios,& femelhantes, quefe póde dizer dete

thefouro univerfal detodas as fciencias, & ainda com mais _ .

razão, o que de Plutarco difeo Padre Caufino: Hoctotum "#

dicendigenus#######inquam)graviter, ó co-Fist. é….

piose defèripft,utnihil utilius,nihil#dicividea

tur, dignumquidem, quod aureis apicibus deferibatur.

Nojuizo que fez no Cometa,quefeviono anno de 1695.

encaminhando os efeitos delle à reformação da vida, mo

tivo porque cotumão apparecer eftes finaes no Ceo, per

fuadio os caftigos que ameaçava, com tantos exemplos, cõ

tantos cafos fuccedidos,& com tanta energia, que teria hum

coração mais duro, ou endurecido que o de Faraô,quem o

não temeffe, &fenão emendaffe; calculando as Eftrellas,

& penetrando os fegredos dos aftros mais efcondidos com

tão grande perfpicacia defeu entendimento, que lhe vem

adequada aquella letra: Sapiens dominabitur}
|- Nº carta que efcreveo à Magetade del-ReyDom Af

fonfo VI, motra que a fabedoria he melhor que a força:

Meliore/t/apientia, quâmvires; porque o que os nofos Por

tuguezes na Conquita do Maranhão não vencèrão, nem

pudèrãovencercom tantovalor, armas, & forças porefpa

ço devinte annos, venceoo Author com húa folha de pa

pel. Efcreveo húa carta aos principaes Indios daquelle Ef

tado, que comprehende quatrocentas legoas, & foi ellatão

douta, tão difcreta, & tão perfuafiva, que batou para os

reduzir à nofa Santa Fé Catholica, & para os fugeitar ao

Imperio de Portugal.

E como eftelivro não contêm coufa algúa que encontre

nofaSanta Fé, oubons cotumes, me parece não fó digno

de quefedèao prelo, masque devemos louvar muito o ze

lo,eficacia,& diligencia de quemem tudoigualao Author,

o faz fair a luz, porque feos panegyricos faó húa nova vi

Tom.XIV. ++ da
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dados mortos, como do Emperador Theodofio diffe San

S. Ambr.to Ambrofio: Videturnobis infermone revivifcere; com ef

te fingular beneficio terà o Padre Antonio Vieyratantas, &

novas vidas, quantas faõ as fuas obras; porque todas, &

qualquer de fuas obras merece mil panegyricos. Efte he o

meu parecer. Collegio de Nofa Senhora da Etrella 18 de

Junho de 17o9. … : " " . . ! -

- … • * * * * - - - - - , . .

--> , º O Doutor Fr.jeronymo de Santiago.

--SS- ºssº <s> <s> <s> <s> <s> <s><ss
• - - 2. 2. * * • -

/Itas as informações, póde-fe imprimir o Tomo de

- Sermões, de que trata etapetição, & imprefo tor

narà parafe conferir, & dar licença que corra, & fem ella

não correrà. Lisboa 21. deJunho de 1709. -
• • • - * ! … …

Moniz. Hafe. Monteyro. , Ribeyro, Rocha.… .

* . . * * * Fr. Encarnaçaõ.. Barreto. *

*#*#*#*#*#*#*#…He…He…He…#-
•V Ita a licença do SantoOficio, pôde-feimprimir O

V. Tomo de Sermões, de que trata etapetição,& de

pois de imprefo torne parafe conferir,& femifonão cor

rerà. Lisboa 23 de Junho de 17o9.

M. Bifo de Togafie.". •

* *
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Do Il- ARCEBISPO DE CRANGA.

nor, Dom Diogo da Annunciaçaõ Iuftiniano, do

Confelho de Sua Magºflade, &c. ,

S E N H o R. |

Anda-me V.Magetade verefte livro, que no nume

ro dos Tomos do Padre Antonio Vieyra he o deci

mo quarto; & que diga o meu parecer fobre a fua eftampa.

Dosefcritos detegrande Homemja difea V.Magetade oesiana

que entendia na approvação do undecimo, & duodecimo à#
Tomo das fuas Obras; & como etahe parto do mefmo Au- lam erudiº

tionis ad

thor, naõ pofo deixar de repetir, que o feu nome he a fua#-
• • • 2771

melhor approvação, & que feria grande erro buícar mais## re
• /* 3 - • I • • utari, º

approvação para as fuas obras, que o feu nome. (1) #io

As nações eftrangeiras para honrarem a fua lingua tradu-in panº,

zirão a mayor parte detes difcurfos nofeu idioma, com tal#…

ambição para nos roubarem agloria dete Efcritor infigne,"

que havendo mais de trinta annos, que Italia, França, &

Hefpanha tem lido no feu Dialecto as Pedras de David,& º

o Problema das lagrimas de Heraclito, que fe contèm nefte

livro; depois de tantos annoseta he a primeira vez,que as

vemos traduzidas nanofa frafe, & reftituidas à natural ex- . . .

prefaõ da lingua do Author, que as efcreveo; & com tão …

grande acerto, que não fendo do Author a traducção, em , º

nada defmenteatraducção a frafe do Author. Eu as li em

Hefpanhol, & em Italiano, & como o Author compoz o

Problema,&as Pedras netas duas linguas, fem fever no feu

?", ++i; fron



frontifpicio o nomedo Padre Antonio Vieyra, logo fe po

dia conhecer, que eta obra era fua; porque navariedadêde

tantos Dialectos tem eftes difcurfos a me{ma vivacidade,q

podiaõ ter na fua propria lingua; porque não houvelingua,

que para o Padre Antonio Vieyra foffe etranha. Como o

#"… Varão Apotolico deve prégarem todo o mundo, 2 erane

d": "i cefario quetodas as linguas dellefofem proprias dete A

2% potolo,jàque todo o mundo havia de fer otheatro da fua

angºlium eloquencia.
O/}}}// C7"C-
&#Mrá?, Das obras de Demofthenes,#feliaõ no feu nativo

# idioma,difeEfchines, quelhe faltava meyo 3 Demofthe

###' nes; porque felia o que elleefcreveo,mas os feus efcritos no

*###papeletavão mudos, porque lhe faltava a fua voz.O Padre

E###, Antonio Vieyra teve a fortuna, de que nas fuas obras ainda

#### efcritas, não# a fua pefoa, porque as ideas do feu enten:

º magº, dimento,efcritas em lingua etranha, não felem como dif

#, º curios,que distou o feujuizo,mas no filencio dos caracteres

#afeetà ouvindo a articulaçaõ da fualingua,porque em qual

# querlingua queefcreve,afim efcreve, que parece que fala.

gama… Moyfes tendo-fecreado no Egypto defde os primeiros

%. annosfahio doutifimo profefforde todas as fciencias, que

Maxib.floreciaõ 4 naquelle Reyno;mas confefava, que lhe fal

* #tava a gala####para falar com elegancia a lingua

%% Egypciaca. 5 O Padre Antonio Vieyra,nãotendo a creação

:'''#-de Italia, ou de Hefpanha, da fua puericia afim fahio con

“ntia 2-fummadoem todo ô genero deeloquencia, que compunha

#osfeus difcurfos netas duas linguas com acerto tão porten

#### tofo, quefendolheambasetranhas,emambasfallava como

#####efoffe na propria lingua.E naõ pareça muito,porque Moy

%# fes para poderfallarem lingua etranha, fallava pela boca

&###de Deos; 6& Deos pareceque falla pelabocado PadreAn

##tonio Vieyra, quando elefália,ou feia na propria, ou na ef>
<4 tranha lingua; pois ovemos difcorrer com tão propria, &

V.Io.
6 Ego ero natural cadencia das Efcrituras,que parece que etas fónaf

###.cèraõ para afua interpretação; &elle parece que fó nafceo

*** para afua intelligencia, porquefemete montruofo Homé,
• 2S

>



as Efcrituras faõ enigmas obfcuros, & elle fem as Efcrituras

parece que ficaria ociofo; parecendo que afua erudição foi

alcançadaem mais alta efcola, queado feu etudo, porque

afim depofitou Deos nofeu talento húa comprehenfaó ad

miravel, que húa das mayores cabeças de Italia o P. Joaõ

Paulo Oliva,Géral que foi da fempre efclarecida Compa

nhia de JESUS,publica com afua erudita penna nas duas car

tas, queagorafahem a luz nefte Tomo, fero Padre Antonio

Vieyra igualmente Féniz na penna, que na lingua; porque

ninguem o igualou na exprefaõ da lingua, ou no voo da

penna; porcuja caufa o perfuadia, que publicafe na etam
/

pa,não1ovolumes dos feus altos penfamentos,mas livrarias

inteirasdasfilas reflexões prodigiofas,que fófe cotumavão

produzirnofeu entendimento,& não fe cotumavão achar

emoutra parte fora do feujuizo.

Repretenta-fe-me na verdade, Senhor, confiderando a

veneração com que em todo o mundo tratão a efte Author

todos os homens grandes, & que ainda os mayores não fe

envergonhão de oterem por Metre em femelhante genero

deefcritura, que felhe póde accommodar com toda a pro

priedade o mefmo,que dos efcritos de outro Antonio dife

S. Pedro Damião:Antonius non rhetoricatura/ed toto con-Petrus

/picuus orbelitteris, utitadicam,vitalibus legitur. Antonio o!#":

grandelà no feu deferto da Thebaida,diz S.Pedro Damião,adº

fez-fe celebre em todo omundo, porqueem todo ele o fi-R#"

zerão celebre os feus efcritos, & ainda hoje eftãoos homens chum.

admirando os feus portentos.Antonio Vieyra, que tambem

em tudo foi Grande, nas fuas peregrinações, & no feu cubi

culo, difera eu, ainda hoje vive depois da fua mortename

moria dos homens; porqueos partos do feu entendimento

eftaõ hojebradandoainda em todo o mundo: & por mais à

afua voz efteja emmudecida em ofeu fepulcro, ainda afua

lingua heeloquente, porque depois da morte ainda brada

em os feus efcritos.

* Sóparece poderà obtar à publicação dete livro o conter

fómente o Sermão deS.Sebaftião, & ojuizo do Cometa de

. * * ++ iij 1695.



1695. que ainda não apparecerão no prelo, fendo tudo o

demais que fe contêm nete Tomodifcurfos que jà em va

rias linguas correm imprefios, & como taes, fuppotoq pela
fua raridade naõ andem pelas mãos de todos; com tudo, na

curiofidade de muitosfe confervão como preciofo thefou

ro, com a etimação que he devida à fua grandeza; pelo#

parece fuperflua etanova luz, que fe pertende dar a eftes

difcurfos. Etejuizo porèm nãotem lugar nefte cafo, porã

ainda que muitas detas obras perfeverem na memoria dos

homens doutos,ou faõ efcritas em lingua diverfa,ou na Por

tugueza.Seem diverfa, porque não hão de correr nanofla?E

feos eftranhos as confervão imprefas, porá não as teremos

nòstambem,como coufanofa, etampadas em a nofla lin

gua? Se as temos nonofo idioma, hefem duvida que andão

divididas, & a fua divifaõ infallivelmente traz comfigo o

perigo de que otempo pofa acabarafua memoria. Helogo

conveniente, que para feeternizar a fua lembrança, corrão

as obras do Padre Antonio Vieyra imprefasem hum volu

me, para que a união com que fe prendem neteTomo,per

petue a fua duração, & que aquelles efcritos,que não andaõ

nanofia lingua, appareção em Portuguez debaixo da eftã

A Lapid.

in Arg.

lib.SaP.

pado feu nome, para que Portugal não perca a gloria de á

hefeu o Author,de tudo o que fe contèm nefte livro.

Todosfabem que as fentenças de Salamam fe confervavão

na memoria dos homens, & fe eternizavão na tradição dos

mayores,como tambem que andavão efcritas em algústra

tados. Juntaraófe ao depois em hum volume,ou fofle Philo,

ou outrem qualquer ofeu Author,o qual fechamou cõ o té

po o Livro da Sabedoria, que fe acha entre o numero dos li

vros fagrados:&fe defentenças de Salamam divididas,para

ficarem eternizadas, fe compoz hum livro; de difcurfos fe

parados do P.Antonio Vieyra, q no feculo paflado foi quati

outro Salamam,parfe não cófumirem com otempo os feus

efcritos, porquefe não poderà comporhum Tomo, para fe

confervarem as obras,queandão feparadas, unidas em1hum

volume? Asfentenças de Salamam,em quanto não appare

cèrão



cèrão nefte livro erão fentenças de Salamam, mas depois q

feefcrevèrão em hum Tomo, chamou-fe Livro da Sabedo

ria aquelle livro, em cujas folhas feefcrevèrão,como em có

pendio as fentenças, a quem a divifaõ podia detruir a me

moria.Donde feinfere,que eftes difcurfosem diverfos trata

dos imprefos, faõ difcurfos do P. Antonio Vieyra, mas re

duzidos, &juntosem hum Tomo, faõ hum Livro da Sabe

doria dete Homem maravilhofo. Efte he o meu parecer,

V.Magetade mandarão que for fervido. Lisboa 29 deJu

nho de 17o9. N

- O Arcebi/po D.Diogo da Annunciaçaõ Yu/liniano.

$#$#@$$$$#$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$$3$$$$$3$3$4$3$$$$$$$$$$$3

Cefepofa imprimir, vitas aslicenças do Santo Of

ficio, & Ordinario, & depois de imprefo tornarà à

Mefa para fe taxar, & conferir, & femifo não corre

rà. Lisboa 3. deJulho de 17o9.

Oliveyra. Lacerda. Carneyro. Cofia. Andrade. Botelho.

• Ito etar conforme como original póde correr. Lié

-V boa 18 de Fevereyro de 171o.

Carneyro. Moniz. Hafe. Monteyro. Ribeyro. Rocha.

• Fr. Encarnaçaõ Barreto.

P Odecorrer.Lisboa 19 de Fevereyro de 171o.

• |- MBifpode Tagafie.

Axãoem hum·ado. Lisboa 17, de Fevereyro de

Ifm.P oii… Carneyro. Cla Andrade. Botelho.

{
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I N D T C E

DOS SERMO ENS, E MAIS

papeis,que contèm efta Parte.

S Ermaõ dosannos da Rainha no/a Senhora. Pag.5.

Sermaõ de S.Roquena Cafà Profefadomefino Santo p.49.

Frimeirapedrade David. pag.76.

Segundapedrade David. p4g.98.

Terceira pedra de David. pag.118.

2uartapedrade David. p.49. I4o.

Quintapedra de David. p4g.I65.

Sermão de S.Sebaftiaõ. pág. 189.

TDuas cartas do Padre Joaõ Paulo Oliva, Géralda Companhia

dejefu, emlouvor das obras do Author; & em e/pecial do

Panegyrico das lagrimas de Heraclito, que anda nefte To

2010. pág.2o6.

Pifturf), é defenfadas lagrimas de Heraclito emRomap.211.

juizo do Cometa, quefeviona Cidade da Bahiaem 27 de Ou

tubro de 1695. pág. 225.

Cartaeftrita a el-ReyDom Afonfo Sexto fobre as mi/sões do
Maranhaõ. pag.266.

Cenfura, ou qualificaçaõ ao livro intitulado,Harmonia Scri

ptura. Divinae. pág.286.

9galificaçaõ à Terceira Parte da Hi/toria de S. Domingos da

Provincia de Portugal. pág.289.

Cartado P. Reytor do Collegio da Bahia, em que dà conta ao

P.Géral da morte do P.Antonio Vieyra, ó refere as prin

cipaes acções de fua vida. p.293.

Relaçaõ de hum cafo notavel, que fuccedeo antes da morte do

Padre# Soares companheiro do P. Antonio Vieyra,

authorizadocom o te/temunho do P.Reytor, que entaõ era

do Collegio. $#.



P A N E G Y RICO

D O P, ANTONIO VIE YRA

da Companhia deJESU,Prégador de S.Magetade,

N O S A N NO S D A S E R E N I S S IMA

Rainha nofa Senhora,

O F F E R E C I D O

A SUA MAGESTADE

PELO R. P. MANOEL FERNANDEZ

da me/ma Companhia,Confefor do

Principe Regente.

T O M O XIV.
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# Sºrazgens deflepapel,que /ehavião

|- } de repre/entar vivas, ofereceo por

##\# minha mão aos Reaes pês de Vo/a

=* ->Magºftade mortas à enfermidade

defet: Author. Não teve,nem pódeter parte nel

las, mais que a alma que as dittou, e/iudando as

em/ime/ma; 2 port/o merecedoras de e/perar

nos olhos de Vo/a A4agefiade o cumprimento

do favor, que a eleição do Principe, (que Deos

guarde)é o agrado de /o/a eXMage/lade lhe

promettia nos ouvidor. e XV4andou Vº/a º XMa

Áge#ade, que logo/e e/lampa/em; & pois /e não

poderão dizer na Capella Real, prégar/ehão no

mundo. Não convinhamenor Templo à celebri

dade de tamanho dia, como o dos felici/imoram

no de Vo/a eXMageftade ; nem era devido à

A ij gran



grandeza do a/umpto menos Theatro, em que he }

tão conhecido o Orador. Guarde Deos a Real

Pe/oade/9/as! Migellade, como a Igreja &

os va/allos de V. e AMagefiade havemos mifter;

para que Portugal lagre muitos dias/emelhan

tes,festejando com igual applaufo, ó contando

/em numero os me/mo annos.

>>

Manoel Fernandez.

PARA.
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PARACLITUS AUTEM SPIRITUS

Jančius,quem mittet Pater in nomine meo,

illevos docebit omnia. Joan. 14.

#$# ARgraças,&pe

§# É dirgraça,(muito

#Altos, & muito

Poderofos Prin

cipes, & Senhores nofos.)

Dargraças,& pedir graça,he

o afumpto grande detedia.

Dar graças pelo anno pre

fente,fº graça para os

annos futuros. Por ifo a fo

lemnidade,& o Euangelho

nos levaõ ao Author detoda

agraçao EfpiritoSãto: Spi

ritus Paraclitus ille vos doce

bit omnia.

{'. I.

2 Sfumpto grande
chamei ao dete

dia , ( deixada por agora

a fegunda parte delle) naõ

{ó porque nefte dia,cõ taõ

devidas demontrações de

alegria feftejamos os felices

annos da Rainha Serenifima

Tom.XIV.

(que Deos nos guarde por

muitos)fenaõ põrque nefte

dia fe cerra venturofamente

aquellegrãdeanno; taõ grã

de, que nem Portugal oteve

igual, nem o mundo o vio

mayor. Os annos, & os dias

do mundo falos o curfo do

Sol: os annos,& os dias dos

Reynos, fazem-nos as ac

ções dos Principes. O Sol

póde fazer dias longos:

dias grandes fó os fazem,

& pódem fazer as acções.

O mais famofo dia que te

ve o mundo, foi aquelle,em

que parou o Sol obediente à

voz dehum homem. Efcre

ve o cafo o Texto fagrado,&

diz afi : Stetit Sol in medio Iofue Io

Caeli; nonfuit antea, nec pº/i-14. "

ea tam longa dies. Efteve ô .

Sol parado no meyo do Ceo,".";

& nem antes, nem depois #ur, in

houve no mundo taõ longo# "#a - Óº

dia. Notai.Naõ diz o Texto,#
A ilj dia
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]; diataógrande; fenaõ diataõia : dies - - - -

#…, longo: Tam longa dies; por
#-queoSolpôde fazer dias lõ

# K-gos, dias grandes fó os pó

", ? dem fazer as acções.Aquelle

fim... melmo dia verdadeiramente

4%"foi longo, &foi grande mas

# par-foi longo, porque o fez o Sol;

"" foi grandê, porque o#
fuè:foi longo,porque oefté

deo a luz; foi#

oengrandeceo a maravil

foi longo, porque efteve o

Sol parado, foi grande, por

que hum homem o mandou

parar: N3fuit antea,necpoft

ea tamlongadies. Eftedia,em

que fe contaõ vinte & dous

de Junho, dizem os Mathe

maticos, que he o mayor dia

do anno.O mais longo devé

raó dizer, & naõ o mayor. O

mais longo para o mundo,

maso mayor para Portugal.

O mais longo para o mundo,

porque nafce hoje o Sol mais

#de nòs: o mayor para

Fortugal; porque nafceóho

jeSua Magetade, mais lon

ge, mas para nòs.O mais lon

go para o mundo; porque o

aere{centa hoje o Sol com a

multiplicaçaõ de poucosmi

nutos: o mayor para Portu

gal; porque o engrandece

•

•

hoje Sua Magetade com a

memoria de feus felices an

nos, que para ferem mais fe

lices, tambem faõ poucos.

Afique, naõ o Sol;# 2S

acções, & os fuccefos faõ os

que fazem os dias grandes.

3 Nos annos (que fe com

põem dos dias) paffa o mef

mo, Perguntou el-Rey Fa

raô a Jacob, quantos annos

tinha, & refpondeo fabiamé

teovelho: Diesperegrinatio

nis meae centum & triginta

annorum/unt parvi, cºmali.

Os dias de minha peregrina

-çaõ, fenhor, faó cento & trin

ta annos, pequenos, & máos.

Naõ feife reparais no dizer

de Jacob. Naó diffe, que os

feus annos eraõ poucos, &

máos; fenaõ pequenos, &

máos: Parvi, ó mali. Annos

máos naõ he coufa nova em

húa vida taõ chea de mife

rias,como anoffa; mas annos

pequenos, parece que naõ

póde fer, porque todos os

annos faõ iguaes. Todosfe

compõem dos mefmos me>

fes: todos fe contaõ pelos

mefmos dias: todos feme

dé pelas me{mas horas. Co

modiz logo, ou como fup

põem Jacob, que ha annos

gran
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Paracli

tus Grae

cê Latº

mê, Con

folitor

• "

çasa Deos, & falardella, faó?".

as palavras tambem grãdes,#r;

s, & amnospe OS!

Parvi, é mali ? A fegunda

palavra he a explicaçaõ da

primeira. Se os annos faõ

máos, faõ annos pequenos;

fe os annos faõ bons, faõ an

nos grandes:fe os annos faõ

máos,& os fuccefos adver

fos, & infelices,faõ annospe

quenos,& minguados, como

os nofos antigos chamavaõ

às horas menos ditofas: fe os

annos faõ bons, & os fuccef>

fos profperos, & felices, faõ

annos grandes, annos acref

centados, annos mayores q

os outros annos; como efte

grande anno, & felicifinio,

quehoje celebrainos. Quem

quizer ver# grande foi

efte anno,olhe para as acções

grandes que# fe obràraõ,

olhe para os fuccefos gran

des, que nelle feviraõ. Leaõ

feos Annaes de Portugal, &

de todos os Reynosdomun

do,& em muitos centos de

annosfe naõ acharàõ dividi

das tantas coufas grandes, &

notaveis, comonete grande
annofeviraõ juntas. • •

- 4 Eftalhe a grandeza do

afino, & eta a grandeza da

materia.O fundaméto q nos

2ãde in- dà o Euágelho paradargra
• --- -->

que propuz no thema: Para

elitus autem Spiritus Sančius,

quem mittet Pater in nomine

meo, ille vos docebit omnia. O

Efpirito Confolador, que

mandarà o Padre em meu

nome, (diz Chrifto)effevos

enfinara tudo.De maneira, q

para conhecimento, & agra

decimento das grandes mer

cès, que Deos nos fez nefte

# anno,fenos propõem

oje o Efpirito Santo com

nome de Confolador,& com

oficio de Meftre. Com no

me de Confolador: Sºiritus

Paraclitus , com oficio de

Metre: Illevos docebit omnia.

O nome pertence ao attribu

to defua Bondade, o oficio

ao attributo de fua Sabedo

ria, &ambos ao proveito, &

remedionofo. Mas porque

razaõ nefte anno Confola

dor, & porque razaõ nefte

anno Metre ? Serà porque

teve o Efpirito Santo muito

que confolar, & muito que

enfinar nefte anno? Affi foi, …

afio vimos, afi o veremos.

Suppota pois eta verdade

dostempos,&efta melhoria,

&diferença dos annos, re

Aiiij du
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duzindo todo o afumpto a

hum elogio breve do anno

prefente, ferà otitulo doSer

maõ efte: Anno de DeosCó

folador, & Anno de Deos

Meftre. Annode Deos Con

folador; porque nefte anno

farou Deos nofas defconfo

lações: Anno de Deos Mef.

tre ; porque nefte anno nos

enfinou Deos os remedios.

Hefem glofa, nem cómento

o queetà dizendo a letra do

mefmoTexto: Spiritus Pa

raclitusillevos docebit omnia.

5 Agora peço attençaõ;

& a efpero hoje com a bene

volencia que fe deve ao ap

plaufo do dia; com a expe

étaçaõ que merece a eftra

nheza do anno, & com a in

teireza, & indiferença de

animos, que requere a fup

pofiçaõ da materia, a força

do afumpto, & a obrigaçaõ

do Orador. Nos outros Ser

mões elegemos, nete fegui

II1OS. •

{'. II.

6A S defconfolações

géraes, que pade

cia Portugal o anno pafado,

& ainda na entrada do pre

fente, feattentamente as có

---> tº #

fideramos, todas fereduzem

atres: a Guerra, o Cafamen

to, o Governo.Na Guerra ef>

tava o povo afflicto; no Ca

famento etava a fuccefaõ

defefperada; no Governoef.

tava afoberania abatida : &

em todas juntas ? O Reyno

perigofo, & vacillante. Ora

vejamos como Deos nefte

rande anno,em quanto Có

# nos farou eftas tres

defconfolações: Spiritus Pa

raclitus; & em quanto Mef>

tre nos enfinou para todos

tres os remedios: Ille vos do

cebit omnia. Affi como oEu

angelho nos deu o afumpto

em commum, afi nos darà

tambem os difcurfos em par

ticular.
• • - }

7. Começando pela def.

confolaçaõ da Guerra , &

Guerra de tantos annos, taõ

univerfal, taõ interior, taõ.

continua: oh que temerofa

defconfolaçaõ ! He a Guerra

aquellemontro, quefe fuf

tenta das fazendas, do fan

gue,das vidas,& quãto mais

come,& confome, tantome

nosfe farta... He a Guerra a

quella tempetade terretre,

que leva os campos, as cafas,

as Villas, os Catellos, as Ci

• dades:
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dades;& talvez em hú mo

mento forve os Reynos, &

Monarchias inteiras. He a

Guerra aquella calamidade

compota de todas as cala

midades, em que naõ ha mal

algum, que oufe naõ padeça,

oufe naõ tema,nem bem,que

feja proprio,& feguro.O pay

naõ tem feguro o filho,o rico

naõ tem fegura a fazenda, o

pobre naõ tem feguro o feu

fuor, o nobre naõ tem fegura

a honra, o Ecclefiaftico naõ

tem fegura a immunidade, o

Religiofo naõ tem fegura a

fua cella,& até Deos nosTé

plos, & nos Sacrarios naõ ef

tàfeguro. Efta era a primei

ra, & mais viva defconfola

gaõ,que padeciaPortugal no

principio deteme{mo anno.

Mas que bem no la confolou,

Deos cõ a felicidade da paz,

de que nos fez mercè! Afi o

diz oTexto do Euangelho.

*** … 8- Pacem relinquo vobis,
17,

pacem meamdo vobis,non quo

modomundus dat, ego do vo

bis. Deixo-vos a paz, & dou

vos a minha paz,(diz Chrifº,

to) mas naõ vola dou como

a dà o mundo. O que reparo

netas palavras,he, que pare

ce nos dà Chrifto a me{ma

coufa duas vezes, & que de

húa mercè faz dous benefi

cios, ou de hú beneficio duas

dadivas.Na primeira claufu

la dà-nos a paz: Pacem relin

quo vobis: nafegunda claufu

la torna-nos a dar a paz: Pa

cem meam do vobis. Pois fe a

paz he a me{ma,porque no la

dà duas vezes ? Nem he a

mefma, nem no la dà duas

vezes, diffe, & notou aguda

mente Santo Agoftinho. Na

primeira claufula dà-nos a #77.

paz: Pacem relinquo vobis:

na fegunda claufula dà-nos

a paz fua: Pacem meamdovo

bis; & fer a paz fua, ou naõ

fua, he grande diferença de

paz. A paz naõ fua, he a paz

que dà, & póde dar o mun

do: a paz fua,he a paz que fó

dà, & póde dar Deos: &efta

he a paz que Chrifto pro

mette no Euangelho, & a q

nos deu nefte felice anno: ..

Non quomodo mundus dat,ego

do vobis. E fenaõ, vejamos fe

foi paz fua por todas as cir

cunftancias della. º

9. A mais propria figura

da nofla Guerra, & da#

az,foi,a meu ver, a luta de

#com o Anjo. E a pri

meira propriedade da hifto

ria,
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Genef. 32

* . *

ria,he a defproporçaõ, & de

fi#

De húa parte Jacob detaóli

mitada eftatura : da outra

parteo Anjo detaó defmedi

da esfera. A esfera do menor

Anjo, hefem proporçaõ ma

or que a etatura do mayor

homem: & talhe no Mappa

domundo o nofo Portugal,

comparado com o reto de

toda Hefpanha. E que fendo

Portugal oJacob, que fendo

Portugal tãó pequeno, nem

I, Ma

chah. 6.

34.36.

ficaffevencido do poder, né

opprimido da grandeza de

hum contrario taõ enorme

mente mayor! Só Deosopo

dia fazer. Vio Eleazaro a

uelle portentofo Elefante

os Afyrios, que trazia fo

bre fi hum catello armado:

atreve-femais q oufadamen

tea acometello, cravalhe pe

lo peito com ambas as mãos

o montante: mas que fucce

deo? Cahio morta fobre elle

a machina dovatifimobru

to, & ficou Eleazaro oppri

mido de fua mefma vitoria,

&fepultado (como diz San

to Ambrofio) nofeu triunfo.

Talhe a fortuna,&o fim dos

:quenos, quando fe atrevê

em proporçaõ aos exceffi

vamente mayores. Os pe

quenos, ainda quando ven

cem, ficaõ debaixo: os gran

des, ainda quando faõ venci

dos, cahem de cima. Quê he

o Elefante, que traz fobre fi

o Caftello armado , fenaõ

Hefpanha com os Caftellos

de fuas Armas ? Atreveo-fe

Portugal, mais que animofa

mente, à defigual empreza;

mas como Deos pelejava por

elle, & nelle, naõ ficou vito

riofo, & morto como Elea

zaro, fenaõ vencedor,& vi

vo como Jacob : antes vivo

comoJacob,&immortalco

moo Anjo. " .. .. …

1o O genero da peleja

do Anjo com Jacob foi luta:

Ecce vir lutiabatur, cum co.###
Tambem foi luta a Guerra

de Hefpanha com Portugal.

Naõhe certo,que Hefpanha

abraçava,& abarcava porto

das as partes a Portugal, defº

de Guadiana ao Minho, def- *

de Ayamonte aTui?Mas fen

do#a que nosabra

çava anòs,nòseramos os que

a apertavamos a ella Catalu

nha etava cercada de Hef>

panha porhúa parte; masti

nha outra parte aberta,& li

vre para receber, como#
12,
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bia, os grandes foccerros de

França Hollanda etava cer

cada de Flãdes por húa par

te, mas por outra, & muitas

outras,etava tãbem livre, &

aberta para os foccorros da

me{ma Frãça, de Alemanha,

de Inglaterra, do Mundo. E

qual foi o fim detas duas

guerras? Catalunha,porã ef>

tavataõ perto,naõ pode pre

valecer, & Hollanda,fe pre

valeceo, foi, porã eftava taõ

lóge.Eif aquiaventagé glo

riofa de Portugalfobre todos.

Prevaleceo Portugal, preva

leceo Holläda, mas Holläda

delonge, nòs de perto.Sahea

*#* defafio Davidcom o Gigan

te, mete a pedra na funda,

GPorque para a pedra, &pa

ra.Pedro etava guardada a

vitoria) dà húa volta ao re

dor da cabeça, (que tambem

foi necefario dar volta)em

# fim difpàra, fere, derruba:

##põem-fe de dousfaltosfobre

####Gigante, & cortãoolhe có

## fila propria efpada a cabeça,

###" entratriunfando por Jeruía

fbaum, lem, & pendura no Templo

a vitoriofaefpada. Aquia mí

nha duvida. Jà que David

Pendura noTemplo a efpa

da, porque naõ pendura a
}

funda? Se a efpada cortou a

cabeça ao Gigante, a funda

derrubou ao Gigante pela

cabeça. Pois porque naõ fez , Regar

trofeo da funda, como fez 3, ...

trofeo da efpada? Porque a físi.

fundatirou,& venceo de ló- ***

ge, a efpada cortou, & ven-"

ceo de perto. Hollanda, &

Portugal foraõ o David:

Hefpanha era o Golias, era o

Gigante: mas à vitoria de

Hollanda foi a da funda; a

vitoria de Portugal foi a da

efpada. Entre Hefpanha, &

Hollanda havia trezentasle

goas de mar, &terra; entre

Hefpanha, & Portugal húa

fó linha Mathematica. Efcó

da-fe logo a funda,& meta-fe

outra vez no furraõ, & pen

dure-fenoTéplo fö a efpada.

II . Apertado de Jacob dº

Anjo,.…? a lhe pedir

pazes : Dimitte me : Jacob Genef.32

deixame Infinitas graçasvos **

fejaõ dadas,Senhor. No prin

cipio da Guerra fó queria

mos que Hefpanha nos dei

xafe; no fim da Guerra, pe

de-nos Hefpanha que a dei

xemos: Dimittene. Mas que

refpondeJacobao Anjo? Nã

dimittam te, niñ benedixeris

mihi:Queo naõ ha dedºg



felhe naõ conceder quanto

a quizer. Bafta que o mayor

pede as pazes, & que ome

- º , nor põem as condições! Qué

pudera fazerete trocado,fe

" … º naõ Deos? O mefmo Deos o

#... -diga. Na parabola : & quis
#" -Rêxiturus committere bellum

adverfus alium Regem: in

troduz Chrifto dous Reys

qotos em armas, hum me

nos poderofo, outro cõ mais

poder hum que fe acha com

dez mil foldados, outro com

vinte mil. Pergunto: E para

eftes dous Reysvirem a con

dições de paz, qual delles he

Ao que a deve pedir, como, &

quando? Adhuc eo longe agê

te, legationemmittès, rogat ea

quapacisfunt. O menos po

derofo (diz Chrifto) he o q

ha de mandar a embayxada;

o menos poderofo he o que

ha derogar, &# a paz; o

menos poderofo

de aceitar os partidos,& feha

decontentar com os que lhe

concederem,& ifto naõ de

pois, fenaõ antes de virem às

mãos. Naó podemos negar,

# para cada Cidade de

Portugal tem Hefpanha hú

Reyno.E que Hefpanha fof

fe a que mandou o Embay

• …

º . Jermaõ

she o que ha

-

* * *

* * . * … -- *.*

xador: Legationem mittens:

Que Hefpanha foffe a que

propoz, & pedio a paz: Ro

gat ea quae pacis funt : E que

Portugal, pelo contrario, fe

ja o que difficultou as condi

ções! Que Portugal feja o q

pleiteou as igualdades: Que

Portugal feja o que dizia o

naõ,& mais ofenaõ: Non di

mittam,nifibenedixerist&tu

doito com magetade,& fo

berania reciproca, & com re

conheciméto de Rey a Rey:

Si quis Rex adverfus alium

12 Ainda fez mais Deos,

para que nos naõ faltafe a

preferencia, & melhoria do

lugar. Et benedixiteiin eodem

loco. Concedeo o Anjo,&ve

yo em todas as condições, à

quz Jacob: mas aonde ? In

eodemloco: Nome{mo lugar

#### ; no mefmo lugar

onde Jacob etava antes da

luta.Hú dos efcrupulos mais

pleiteados entre os Princi

# para os tratados da paz,

e a circunftancia, & eleiçaõ

do lugar.Aficomo nos defa

fios fè parte o Sol, afi em fe

melhantes Cógrefosfe par

tem as terras, OS mares, OS

rios.Na ultima paz de Frãça

Genef>

3o.

* * * * *

COI11 -
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com Hefpanha, quefecha

mou dos Pyreneos, o lugar

em que fe ajuntàraõ os pri

meiros Miniftros de ambas

as Coroas, foi no meyo do

rio Vidafo, que hearaya, ou

a baliza (fempre inquieta)

com que a natureza dividio

a Hefpanha de França. Até a

nofa fufpenfaõ de armas em

Lapella fe ajuftou de exerci

to a exercito, em húa Ilhota

do Minho. Mas para as pa

zes de Portugal, nem fe par

tio a corrente do Guadiana,

nem fe medio a ponte do Ca

ya. A Lisboa fe vieraõ tratar

as pazes, em Lisboa fe capi

tulàraó, em Lisboa fe firmâ

raõ, & a Lisboa fe trouxeraõ

ratificadas. Entrevieraõ no

tratado tres Coroas, as quaes

parece efteve retratando, &

pondoem feus lugares o Ec

clefiaftico em tres arvores

hieroglyficas maravilhofa

mente. Note-fe a ordem, &

os nomes, quefaõ muito pa

#"ranotar. Quafipalma exaliata

fun in Cades, quafi plantatio

rofe in Yericho, quafi, oliva

fpeciofain campis.De húa par

te eftava a Palma, da outra

parte a Oliveyra, & no meyo

deambasa Rofa. Quem hea

Palma, fenaõ Portugal, car

regado de vitorias:####
ma exaltata fum in Cºdes ?

Quem he a Oliveyra, fenaõ

Hefpanha, requerendo de

corofamente a paz com feus

exercitos em campo: Qua/,

oliva fpecio/a in campis ? E

quem hea Rofa, fazendo a

mediaçaõ nomeyo de húa,&

outra, fenaõ Inglaterra, que

tem a Rofa por Armas: Qua/?

plantatio}in Yericho?Mas

em que lugarvimos nòs etas

Reaes,&myteriofas arvores?

Por ventura divididas cada

húa no feu terreno: a Olivey

ra nos campos,a Rofa em Je

ricô, a Palma em Cadès?

Naõ por certo.Todas vimos

juntas em Lisboa, todas den

tro na nofa Corte, todas no

me{mo lugar: In eodem loco.

13 Só retava a circunf.

tancia do tempo. Mas parece

que a nofa paz naõ fefez em

tempo; final que foi paz de

Deos, & naõ do mundo. Que

de tempos cotuma gaftar o

mundo, naõ digo no ajufta

mento de qualquer ponto de

húa paz, mas fó em regitar,

& compor os ceremoniaes .

della ! Tratados Prelimina

res lhe chamaõ os Politicos:

Ill:1S
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mas quantos degraos fehaõ

de fubir, & defcer, quantas

guardas fehaõ de romper, &

conquitar, antes de chegar

às portas da Paz, para que fe

fechem as deJano? E depois

de aceitas, com tanto exa

me de claufulas, as Plenipo

tencias: depois de affenta

das, com tantos ciumes de

authoridade, as Juntas: de

pois deaberto o pafo às que

chamaõ Conferencias, & fe

: haviaõ de chamar Diferen

ças, que tempos, & à eter

nidades faõ neceffarias para

comporos intricados,& por

fiados combates, que allife

levantaõ de novo?Cada pro

pota he hum pleito: cada

duvida húa dilaçaõ: cada cõ

veniencia húa difcordia : ca

da razaõ húa difficuldade:

cada intereffe hum impofi

vel: cada praça húa conquifº

ta: cada capitulo, & cada

claufula delle húa batalha, &

2…, milbatalhas. Em cada palmo
s##n de terra encalha afºi em

C

## cada gotta de mar #
pend.ad

annum em cada atomo de ar fe fuf

*** pende, & pâra. Os avifos, &

as potas a correr, & cruzar

os Reynos; & a paz muitos

annosfem dar hum pafo. A

fub!to :

famofa Dieta,ou Congrefo

univerfal de Múfter na Veft

phalia, que vimos em nofos

dias,em efpaço defeteannos,

à durou, veyo a fair cõ meya

paz.Fez Hefpanha paz com

Hollanda,& Suecia,ficou em

guerra com França,&Portu

gal. Vede que bem feequi

vôca opacem meã, cõ a meya

paz:&quátovayde tempo a

tépo. Aquellaem tantos an

nos, a noffa em taõ poucos

momentos: aquella taõ ef

perada fem fe concluir , a

nofa concluida, quando fe

naõ efperava : aquella taõ

dilatada, a nofataõ fubita. :

14 Efta circunftancia de

fubita, foi a excellencia par

tícular que S. Lucaspende

rou na paz de Chrifto: Et/u-

bitºfabiaeficum Angelo mul

titudo militiae caeleflislaudam

tium Deum , & dicentium:

Gloriain alti/imis Deo, ó in

terra pax hominibus. Até a

quelle pontoetavaõ a Ter

ra, & o Ceoem húa tão por

fiada, & inveterada guerra,

bem defcuidados os homens,

que tiveffe, nem podefeter

fim, quando fubitamente:

ouviraó cantar , &

publicar as pazes. E notao
Euan

/

Luc.2.13.
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Euangelifta (coufa muito

digna de fe notar ) que os

Embayxadores da paz foraõ

os mefmos Miniftros da

lerra: Multitudo militiae cae

#He certo, como nos en

inou Ifaías, ó na Cortedo

Ceo ha Anjos particulares,

que faõ proprios Miniftros

Ija: 3,7da paz: Angeli pacis. Poisfe

no Ceoha Anjos da paz;por

que naõ foraó eftes os Em

bayxadores da paz de Chri

fto, fenaõ os Miniftros da

f};Multitudo militiae cae

eftis ? Porque affi havia de

fer,fendo apaz fubita. Hou

vetaõ pouca diftancia entre

a guerra,& a paz, foi a paz

taõ aprefada, taõ abreviada,

taõ fubita, qnaõ deu lugar de

multiplicar, né mudar Mi

nitros: os mefmos que eraõ

Miniftros de guerra, foraõ

Embayxadores da paz. O'

Paz de Portugal, paz verda

deiramente de Chrifto! Qué

*#xfoi o Embayxador da nofa
de Liche,

###paz, fenaõ hum Miniftro(&

tantas vezes grande)da mef.

“ma guerra ? A fortuna da

guerra o trouxe a Portugal,

&a da paz o fez Embayxa

dor della. Naõ deu tempo a

brevidade da paz a multipli

nipoten

czarso d

Refpa

zhas.

4 - 2

car, nem variar Miniftros:

para que a paz de Portugal

foffe taõ fubita, como a de

Chrifto, & taõ fubita, como

a de Jacob. Andavaõ Jacob,

&o Anjo no mayor fervor,&

aperto da luta:&para a guer

ra fubitamente fe converter

em paz, naõ foi necefario

mais, que mudar as tenções:

era luta, ficàraõ abraços. Có

aquelles#*braços,com

que Hefpanha nos cercava

contraria, com efes mefmos

em hum momento nos abra

çou amiga. Aos doze de Fe

Vereiro anoitecemos , como

emtempo del-Rey Dom Af

fonfo; aos treze amanhece

mos, como em tempo del

Rey Dom Sebaftiaõ. Na tar

de de hontem, ainda aperta

vamos os punhos; na manhã

de hoje jà tinhamos dado as

H12OS. -

15 Feita a paz, naõ pe

dio cauçaõ Jacob,nem fiam

gas della; porque o decoro%"#

da me{ma paz,era o melhor

fiador da fua firmeza. Na

quella paz do feculo doura

do, (paz verdadeiraméte de

##### os Profetas, q

o Leaõ deporia aferocidade,

& a Serpente o veneno;*#
C
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fe quebrariaõ os arcos, &fet

tas, que fequeimariaõ os ef>

cudos,& lanças; que asefpa

das fe converteriaõ em ara

dos , & fouces; & que naõ

haveria mais exercito, nem

ainda temor,ou receyo dear

mas. E donde tanta confian

ça entre homens? Na fé? Na

palavra ? Na me{ma paz ?

Naõ; fenaõ no decoro della.

He ponderaçaõ de fóIfaías,

como Profetataõ politico,&

taõ verfado na razaõ das

Cortes. Sedebit populus meus

in pulchritudine pacis. Naõ

diz que viviriaõ os homens

taõ confiados, & defcanfa

dos na paz, fenaõ na fermo

fura da paz: In pulchritudine

pacis; porque fó entaõ he a

pazfegura, & firme, quando

para todas as partes he fer

mofa. Jà o Leaõ de Hefpa

nha depoza ferocidade, jà a

Serpente de Portugal#
o veneno ; ja vemos o terro

em todos os campos frontei

ros,com alegria da terra,con

vertidoem arado; jà houve

praça, & praças,em que os

intrumentos da guerra fe

accédèraõem luminarias das

pazes, & naõ faõ eftes efei

tos da paz, fenaõ da pazfer

mofa: Inpulchritudine pacis,

porque he fermofa para Hef.

panha, & fermofa para Por

tugal; fermofa para Jacob,

& fermofa para o Anjo. Ja

cob, & o Anjo,ambos fahiraõ

da luta com mayor, & me

lhor nome: Jacob com nome

de Ifrael,& o Anjo com no

me de Deos: Ifraelerit nomen

tuum, quia contra Deum for

tis fuifti. Jacob acreditou a

fortaleza, o Anjo manifeftou

a divindade. Até naquellas,

que acima pareciaõ defigual

dades,ficou taõ gentil-homé

o Anjo, como Jacob. Jacob

fez honra de naõ pedira paz,

porque era valente defcon

fiado: o Anjo naõ fez pun

donor de ferrequerente del

la; porque tinha mais fegu

rosos eftribos da confiança:

* naõ a pedio por tim

rede feu valor; concedeo-a

naõ pedida o Anjo por con

fiança de fua grandeza. Da

parte de Jacob naõ ha que

recear, porque a fua guerra

foi defenfiva: da parte do

Anjotambem não ha que te

mer, porque defpio ofantaf

tico,& ficou no incorrupti

vel.Segura età logo,& firme

para fempre a paz, r"
C1U
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età reciproca, & decorofa

menteratificada debaixo das

firmas de fua fermofura: In

pulchritudine pacis.

16. Mas a cujos aufpi

cios deve Portugaleta feli

cidade? Qualfoi a Iris celef>

tial, que delà nos trouxe ef>

tapaz? Naõ o digo eu,fenaõ

{"fºomefmo Texto. Dimitteme,

jam enim aftendit Aurora.

Paz, paz, (diz o Anjo a Ja

cob) porqjà vé apparecédo

a Aurora.Pois porqamanhe

ce, & apparece a Aurora, &

vê arrayando cófua luz a ter

ra,efa he a razaó,#hade

cefar a peleja? Saõ myfte

rios do Ceo. Appareceo a

bellifima Aurora nos nofos

horizõtes,coroada de refplã

dores, & lirios, & no mefmo

ponto começou a fe mover

Primeira em feufeguimento a paz. He

#*#: verdade, á da primeira vez
nº anº errou a paz o tempo, & o ca

??? minho errou o tempo; por

* # que havendode vir neftean

####|no, vinha no pafado: errou

…terra o caminho, porque havendo

de vir a Lisboa, foi a Salva

terra. Naó era tamanha feli

cidade,nem para aquelle tê

po, nem para aquelle lugar,

nem para aquella compa

" Tom.XIV.

nhia, né para a primeira vez.

Duas vezes fahio a pomba

da Arca de Noè: do primei

ro voo, naõ etava ainda bafº

tantemente defaffogada a

terra, & naõ achando onde

firmar os pés, voltou fem no

vasdapaz. Dofegundo voo c.…...
etavajà fofegada a tormen- o. "

ta, & defaguado o diluvio:

defcobre a Oliveyra, toma o

ramo no bico, & alegrou cõ

a vita delle as reliquias do

pafadomundo,& os princi

pios do futuro. O mefmo

aconteceo à felicifima Pom

bada nofa Arca:(Feniz ha

via defer,fe Noè previra o q

reprefentava ) ella foi a quê

nos trouxe o ramo da Oli

veyra: ella foi a que nos trou

xe a paz; & naõ do primeiro

voo, fenaõ do fegundo. O

primeiro voo foi de França a

Portugal: o fegundo voo foi

do Paço à Efperança: & on

de, fenaõ na Efperança,feha

via de colher o ramo verde:

Ramum olivae virentibus fo

lijs? Afim nos pacificou a

Pomba da terra, & afim nos

confolou , & nos enfinou a

confeguir a paz a Pomba do

Ceo: Spiritus Paraclitus, ille

vos docebit omnia.

É SIII.
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$. III

17 A Segunda defcõ

felaçaõ que pa

deciamºs no principio defte

notavelanno, era a do Cafa

mento Real, defejado com

tanta razaõ, duvidado com

tanto fundamento,concerta

do com tanto acerto,mas có

feguido finalmente com taõ

pouca ventura. O acerto da

eleiçaõ, & as conveniencias

della entendèraõ jà antigua

mentebem duas grandes ca

1- Epip., beças domundo: o Papa Pio

##Quinto, & el-Rey Filippe

ba#ian. Segundo.O Papa procuran

do com todas as inftancias, o

Rey impedindo com todas

2S# a liança, & uniaõ

de Portugalcom França, no

cafamento del-Rey D. Se

batiaõ com Margarita de

Vallois, filha de Henrique

Segundo,& irmã de Carlos

Nono. Mas deixada etacõ

fideraçaõ, & o profundo de

fuas confequencias aos Poli

ticos, para o fim da Realfuc

cefaõ, que fe pertendia, baf

tava fóa razaõ (& naõ feife

a experiencia) da mefma a

gricultura natural. A enxer

tía mais propria, mais certa,

& mais fegura, he quando o

garfo,& a raiz faõ da me{ma

planta. Afim o enfinou fifi

camente,naõ Plinio,ouDiof.

corides, fenaõ o Apoftolo S.

Paulo efcrevendo aos Ro

manos. Situ ex naturali exci

/uses oleafiro, ó contra natu

raminfertusesimbonamolivã,

quanto magistj,qui fecundum

naturam inferentur fue oli

vae ? Se o ramo de oleatro

(como vos) enxertado na

oliveyra dà fruto , quanto

mais abundante, & copiofo

fruto darào ramo da me{ma

oliveyra, fe for enxertado

nella? E dà a razaõ o Apof

tolo.Porq o enxerto de olea

ftro em oliveyra he cõtrana

tureza ; o enxerto de oli

veyra em oliveyra, he natu

ral: o de oleatroem oliveyra

he contra natureza; porque#**
- }'0/1/Cº

o garfo he de húa planta,&#%.

a raiz de outra: o de oliveyra #">

em oliveyrahenatural, por->

queo garfo,& a raiz faõ da #;".

|

narch- c.

mefma planta. Efta mefma sueyrº |
• "Y 4.

agricultura de S.Paulo, he a ##

do nofo cafo.A raiz do tron- º

coReal dos Reys Portugue- %#.

zes, foio Conde Dom Hen- Prºf.R.

rique pay do primeiro Rey

Dom Affonfo,fegundo*# pit. c3c.

C

Lu). (ib {

Parz.: E -
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de Roberto, & terceiro de

Hugo Capeto Reys de Frã

ça. Logo naõ podia haver

eleiçaõ mais acertada, nem

enxertía mais propria, & na

tural, que ir bufcar outra vez

o garfo mais generofo da ar

vore Real de França, para q

ogarfo, & a raiz "fofem do

mefmo tronco. Efte foi oa

certo acertadifimo da elei

çaõ; maso erro, & o engano

eteveem que feunio o garfo

aoramo feco, & eteril,quã

do fehavia de unir ao ramo

verde, & fecundo.

18. O que defgraça, &

queà… taõ gran

de para hum Reyno poto

noultimo fio! E tantomayor

defconfolaçaõ, quanto mais

ignorada; tanto mayor def

graça, quanto mais applau

dida. Quem etivera olhan

do do mais alto defes mon

tes no dia do famofifimo tri

unfo (o mais folemnizado,

quevio Portugal,nem Euro

pa) com que os nofos Reys

naquella memoravel entrada

foraõ recebidos, & choran

do entaõ fobre Lisboa(como

ChriftofobreJerufalem) lhe

difera: Si cognovi/es & tu,

que ad pacem tibi ; nunc au

tem ab/conditajunt à te. Abre

os olhos à cega, & mal tri

unfante Cidade! Vêo q folé

nizas,vè o q feftejas,vè o que

applaudes Solénizas o q cui

das que he verdade, & he il

lufaõ: feftejas o que efperas

que ha de ferfuccefaó, &he

engano: applaudes o q cha

mas Matrimonio, & he nul

lidade. Adoras efecarro do

Sol, imaginando que ha de

tornar a nafcer, & naõ ves q

ofeu Occafo naõ tem Orien

te. Como he certo,que fena

quelle dia entenderamos o

que depois fe conheceo; as

alas fehaviaõ de trocar em

# os epitalamios em la

grimas, os arcos,& as pyra

mides em maufoleos, & fe

pulchros: pois as mefmasvo

das que celebravamos dos

Reys prefentes, eraõ exe

quias dos futuros. Vendo o

Principe Abfalam, que naõ

tinha# diz o Texto fa

grado, que levantou hum ar

co triunfal no valle chama

do de el-Rey, para perpe

tuar fua memoria nas pedras,

jà q naõ podia na fuccefaõ.

Taes foraõ os arcos,& os tro

feos daquelle famofifimo, &

falfo triunfo: tal foi entaó a

Bij noffa

2.Reg.18.

-Abulen/.

Caietan.

Diony/.

Cornel,

ie.
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nofa enganada, & enganofa

alegria:&taóverdadeira era

a nófa dor, & taõ bem fun

dada a noffa defconfolaçaõ.

19 Mas Deos, que nefte

grande anno havia de fer o

Confolador das triftezas, &

o Metre das difficuldades;

vede que facilmente difpoz,

& compoz tudoem duas no

taveis acções. E quaes forão?

Retiro a. A primeira, que Sua Magef.

Riha tade obrigada da confcien

*#* cia,fahiffe do Paço,para def

ventº da enganar ao Reyno do feu

#" perigo;afegunda, que obri

gada do amor do me{mo

Reyno, tornaffe outra vez

para o Paço, para lhe dar o

remedio. De maneira, que

nefte ir, & vir, eteve o repa

ro de tudo. E fenaõ,diga-o o

Ian 14. Euangelho. Non turbeturcor

7. veftrum, mequeformidet; va

do, o venio advos. Naõ tem

que temer, nem que fe alte

rar vofos corações; porque

eu vou , & torno. Fallava

Chrifto aqui da fua morte;&

da fua Refurreiçaõ: ao mor

rer chamou ir, ao refufcitar

Ita Lyra-chamou tornar: & efte ir, &

"" tornar, foio fofego,& reme

dio de toda a perturbaçaõ do

feu Reyno; porque indo, &

-",

morrendo matou a morte;

voltando, & refufcitando re

cuperou a vida. As almas dos

outros homens naõ recupe

rão a vida; porque,como no

tou David, faõ almas q vaõ,

& naõ tornaõ : Spiritus va-Pfal, 77.

dens, ó: non rediens. Mas aº

Alma de Chrifto matou a

morte,& recuperou a vida;

porque era a alma que foi,&

tornou : Vado, & venio ad

vos, O’efpirito fingular,ö al

ma generofa do nofo Rey

no! Spiritus vadens, o re

diens: Efpirito que foi,& tor

nou. Que foi para matar a

morte, que tornou para re

fufcitar a vida: que foi para

matar a morte do Reyno

morto pela efterilidade, que

tornou para refufcitar a vida

do Reyno refufcitado pela

fuccefaõ. A vida dos Rey

nos he a fuccefaõ dos Reys:

feefta falta,morrem os Rey

nos: feeta ferecupéra,refuf

citaõ. E eta he a diferença,

em que no principio, & no

fim dete grãde anno vimos,

& vemos a Portugal : no

principio do anno morto pe

la efterilidade, no fim doan

no refufcitado pelafuccefaõ.

2o - Sentenciou Deos a

Adam,
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Adam,&fentencioua Eva.A

pena da fétéça de Adam foi a

efterilidade,&a morte: Male

ditta terrain operetuo, in pul

verem revertêris. Apena da

fentença de Eva foi o parto

dos filhos, & a fogeiçaõ do

matrimonio: In dolore paries

filios, fub pote/tate viri eris.

Pois fe a caufa era a me{ma;

, porque foraõ as fentéças taõ
Genef. 2- I: •

#** diverfas? Porque quiz Deos
revogar o rigor da primeira

fentença na mifericordia da

fegunda: & reftaurar ao ge

nero humano por parte da

mulher, o que lhe tinha tira

do por parte do homem. Na

fentença de Adam pronun

cioufeexprefamente a mor

te: In pulverem revertêris:

nafentença de Eva declarou

fe tambem exprefamente a

fuccefaõ: Paries filios: & naõ

ha duvida, que pela promef.
fa da fuccefaõ fe retituhio

outravez ao genero humano

º quefelhetinha tirado pela

fentença da morte, porqueo

< mefmo homem, que pela fo

geiçaõ da morte ficàra mor

tal, pelo beneficio da fuccef

faó ficou outraves immorta

lizado: demaneira, q a fuc

cefaõ promettida a Éva, foi

Tom.XIV.

revogaçaõ da mortefulmina

da contra Adam ; porque a

fuccefaõ he húa fegundavi

da, ou húa anticipada refur

reiçaõ, com que os pays fe

immortalizaó nos filhos: Mí-?"#

fericors Deuspuniendifeveri-iº 6º.

tatem diminuens, o mortis

perfonam auferens, liberorum

fucce/ionem largítus e/?: qua/?

imaginem refurrettionis per

hoc fubindicans, ó diffen

fans, utpro cadentibus alij re

furgant: commentou com o

mefmof^* S. Joaõ

Chryfotomo. E por ifo A

dam,(que foi o primeiro Au

thor detereparo)fendo elle ?>«}»

verdadeiramente pay dos

mortos,chamou, fem lifonja,

a Eva mãy dos viventes: Vo

cavit Adamnomen uxorisfue

Heva, eo quod matere/et că

&forum viventiń. Quem dif

fera, que na primeira#
dia do mundo havia de eftar

retratada a hiftoria dete an

noem Portugal?Na primeira

fentéça, por parte dohomé,

Portugal femfuccefaó, con

denado à morte: Impulverem

revertêris: nafegunda fenté

ça,por parte da mulher, Por

tugal cõ fuccefaó retituido

àimmortalidade:Pariesfilios.

Bij 21 E
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*"# 2 . E para que feveja

dade dº qual foi a maõ fuperior, que

*"obroutoda eftamudança,re
mio. Pri

mºex ºrº paremos na "# circunf.

! #':tancia dela. Envoltas as

jº", duas fentenças em húa fenté
juxta C0

f%24%2P771 |# que fuccedeo? Publicou

/*#" fe a fentença hontem, chechezlib.7 d •f f:

difp.7. # o Breve da difpenía

*** hoje, celebroufe omatrimo
ex ºptmuo . •

* #2 nio à manhã. Os repentes do

É…# Santo etaó acredi

KK…;-tados defde o primeiro dia

#"… que veyofobrea Igreja : Fa

·á si, cius efirepente de Caelo fonus.

# Ha tal repente como ete?

# __Hontem afentença, hoje o

"#Breve, à manhão cafamento

ratº Afim o fez Deos, para pro

}', var que era obra fua. Huma

"fj", opiniaõ dizia, que era necef.

* #faria difeenfa do Pontifi

# nº ce; outra opiniaõ dizia, quefum Tº • • • -

@## naõ era nceefaria : & Deos
mandou o Breve tanto a

ponto; porque naõ fô quiz

cafar as pefoas, fenaõ tam

ºbem as opiniões. O ma

trimonio mais difficultofo,

&infinitamente ditante (q

foio do Verbo com a huma

nidade) concordoufe em hú

inftante; mas as opiniões dos

entendimétos Angelicos fo

breefteme{momyterio,naõ

* * # ". * * * * *

* ## • º •

* * * * Sermaõ, s. :*, ** * * º , \

fehaó de concordar por toda

aeternidade. Tanto mais fa

cil heunir diftancias, &von

tades, que cafar opiniões,&

entendimentos.Poderem ca

far as pefoas fem o Breve,era

opiniaõ : poderem cafar as

opiniões fem o Breve, era

impofivel; por ifo mandou

Deos oBreve. • • • •

22 o Cafou MoyfescóSe-f;"

phora Princeza de Madian,3-Rºg.

& concorria no matrimonio#.

aquelle impedimento, que º I.

depois fe chamou : Cultás

difaritas , porque Sephora

era de diferente naçaõ,& re

ligiaõ.Murmuràraõ do cafa

mento Araõ, & Maria; mas

acodiologo Deos a desfazer

efta opiniaõ, em Araó com

fatisfaçaõ fecreta, em Maria,

naõ fô com fatisfaçaõ, fenão

ainda com mortificaçaõ pu

blica. He certo com tudo, q

o matrimonio eralicito , &

valido, como fuppõem Ex

pofitores,& Padres; porque

o impedimétoalegado, naõ

era de direito natural, & ain

da entaõ naõ havia direito

pofitivo, que o prohibife,

como confia da hiftoria, &

chronologia fagrada. Pois

porque naõ diffimula Deos
• , , , … - COm

* - - - -
-
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com a murmuraçaõ de Araó,

& Maria: & porque os naõ

deixa ficar embora, ou nofeu

erro, ou na fua opiniaõ, fup

pota a validade do matri

monio ? Porque Moyfes, &

Sephora eraó os Principes

fupremos do Povo de Deos:

& no cafamento de pefoas

taõ altas, & foberanas, que

haõ de fer a regra,&exem

plar do mundo, naõ fó quer

Deos que haja validade no

matrimonio, mas nem per

mitte que haja contrarieda

de nas opiniões. Quer que fe

jalicitofem efcrupulo; quer

que fejavalido fem difputa:

quer que feja recebido deto

dos fem contradiçaõ. Cefe

logo a diverfidade de pare

ceres, ( diz o fupremo Dif.

penfador) & afim como fe

deraõ as mãos os contrahen

tes, dem-fetambem as mãos

as opiniões. Afim ofez Deos

em hum,& outro matrimo

nio; mas com grande venta

gem de Providencia no nof

fo. Porque nas vodas dos

Principes de Ifrael, primeiro

fecafáraõ as pefoas, & de

Pois fofegou Deos as opi

niões: nas vodas dos nofos

Principes, primeiro concor

dou Deos as opiniões, & de

pois fereceberaõ as pefoas. __

23. Mas fe algum eferu-?##
pulofo critico fobre os pode-#.

res amplifiimos delegados, ",";"
achar menos(em materia taõ Eminen

grande) a confirmaçaõ im-%"

mediata, & bençaõ do Pon- de Pan

tifice,digo,que nem eta fal-"#"

tou: porque fupprio Deos latere.

por fi me{mo as vezes do feu

Vigario. Quando Chrifto

refpondeo a Dimas: Hodie

mecumeris in Paradifo; repa

rou com fubtileza %%f',

Carnotenfe, que aquella in

dulgencia de abrir as portas

do Paraifo, pertencia a S.Pe

dro, & às fuas chaves. Poisfe

efte era o oficio de Pedro,

porque o exercitou Chrifto

naquella occafiaõ ? Porque

etava Pedro aufente, & naõ

fofria tanta dilaçaõ a brevi

dade do defpacho: Hodie. E

afim como Pedro na aufen

cia de Chrifto fuppre as ve

zes de Chrifto, afim Chrif,

tona aufencia de Pedrofup

preas vezes de Pedro, Abe-_armsta,

ras Petre,(diz Arnoldo)vi-###
cestuasgeritfummusSacerdos"

}efus. Eftava aufente tam

bem,& mais diftante no nof.

focafo o Vigario de Chrifto:

Biiij &
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&porque abrevidade, & ne

ceflidade do# naõ

., confentia tanta dilaçaõ, fup

prio o foberano Senhor as

vezes do feu Vigario,confir

mandopor fi me{mo, o que

elle em tanta diftancia naõ

podia. __ * - - - -

24 E em que confiftio

efta confirmaçaõ ? No efei

to, & cumprimento prom

ptifimo do que Portugal

defejava, & pertendia. Deos,

como diz David, confirma

os confelhos com os efeitos:

, Tribuattibifecundam cortuã,

é omne conflium tuum com

firmet. Se os confelhos naõ

tem efeito,he final q os naõ

approva Deos : mas fe o ef

feito defejado fe fegue aos

confelhos, he prova, á Deos

os approva,& os confirma.O

confelho de Portugal foi, q

à experiencia provada do ra

moeteril fuccedefe a efpe

rança do fecundo: & que à

infelicidade das primeiras

vodas fe feguife o remedio

das fegundas. E oefeito ma

laçaõ o fruto defejado, &

pertendido dellas. Afim de

clarou Deos ofeu beneplaci

to,afim cófirmou cõ o efei

to a nova eleiçaõ , & afim

fupprio abençaõ immediata

do Pontifice aufente,cõ a bê

çaõ prefente fua. Naõ he fra

fe, né applicação minha,fe

naõeftylo praticado deIDeos

defde o primeiro matrimo

nio do mundo. Lançou Deos

abençaófobre o matrimonio

de Adam,& Eva: & o efei

to, & prova da benção, foi a

fecundidade, & fuccefaõ

dos filhos: Benedixit illis?" "

Deus, Crait: Cre/cite,& mul-"

tiplicamini. Lançou Deos a

benção fobre o matrimonio

de Ifaac, & Rebecca: & o

efeito, & prova da benção,

foi tambem a fuccefaõ,&fe

cundidade: Benedicam tibi, Genef.

cº-#fêmen tuum.***

Lançou Deosabençãofobre

o matrimonio de Abrahão,

& Sara:&o efeito, & prova

da benção, foi da me{ma ma

neira, afecundidade, &fuc

cefaó: Benedicam ei, é exº":º ravilhofo foi, que tanto que • 22. 17• { illadabotibi filium.Cuidão os •

as fegundas vodas foraõ ce

lebradas,logo (como em ou

travara de Araó florecente)

amanheceo ànofa defconfo
• • º , , º ,

ue malo confiderão, que o

ruto da fuccefaõ he efeito

fó dos poderes da natureza;
• &
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&não hefenãograça,& ben

:ão do Author della. E eta

oi a benção que Deos tão

promptamente lançou fobre

os nofos Principes: declarã

do-nos por efte modo de ap

provação, que confirmava,

&ratificava defde o Ceo o

que fe tinha obrado na terra,

& em tantas terras. Em Ro

mafe prevenio, em Françafe

– expedio, em Portugal fe cõ

cluhio, & no Ceo fe confir

mou ; afiftindo o Efpirito

Divino em tantas partes, &

provendo com tão vigilante

opportunidade em tudo; q

bem feeftava entendendo,&

experimentando, q em Por

tugal difpunha a nofa con

folação º como Confolador,

&em Roma,& França dava

as fuas lições como Metre:

Spiritus Paraclitus, ille vos

docebit omnia.

* . . {'. IV.

25 Terceira,& ulti

- - ma defconfola

ção, que padecia Portugal,

era o Governo. A enfermida

de não he culpa: & os efei

tos da enfermidade faõ dor,

não devem fer efcandalo. E

porque fei com quanto deco

ro,& reverencia fe deve fal

lar nefa me{ma dor,(jà que

he forçofo trazella à memo

ria) ferà avoz do nofo fenti

mento húa pintura totalmê

te muda.Vio o Profeta Eze

chiel quatro corpos enigma

ticos, & hieroglyficos, que

tiravão pelo carro da gloria

de Deos; & em cada hum,ou

qualquer delles (porque to

dos eraõ femelhantes) feme

repreféta o Governo de Por

tugal#tempo. Là ti

ravão pelo carro da gloria de

Deos, cà tiravão tambem

lo carro das glorias de Por

tugal; porque não fe póde

negar, que no mefmo tempo

vimos o Reyno carregado de

fortunas, & palmas; fendo

tão latimofo o Governo pa

raos de dentro nasleys, quã

to era gloriofo contra os de

fóra nas armas. Intus dome

Exechiel.

1.6.

• • • • • Paul.

fica vitia, virtutes forinfecus &#.

emicantes, diffe de femelhan-*.***

tes tempos Orofio. Forma

Va-feaquelle corpo enigma

tico (como o nofo politico)

não de húafo figura,fenão de

muitas. Tinha húa parte de

humano; porque tinha roto

de Homem:tinha duas par
{CS
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tes de entendido; porque ti

nha roto de Homem,& rofº

to de Aguia: tinha tres par
tes de Rey; porque tinha

roto de Homem,roto deA

uia, & rofto de Leão: de

eão Rey dos animaes, de

Aguia Rey das aves, de Ho

mem Rey detudo: finalmen

te tinha quatro partes de chi

méra, porque aos tres rotos

de Leão, de Aguia, de Ho

mem, fe ajuntava com a mef>

ma defproporção, o quarto

de Touro. Detes quatroele

mentos fe compunha aquelle

mixto: & por eftes quatro

Signos(huns proprios do feu

Zodiaco, outros eftranhos)

fe pafeava naquelle tempo o

Sol. Quando entrava no Sig

nodeTouro,dominava grof.

feiramente a Terra: quando

paflava ao Signo de Aguia,

dominavavariamente o Ar:

quando fe detinha no Signo

de Homem, dominava#

mente a Agua: quando che

gava ao Signo de Leão, do

minava arrebatadamente o

Fogo. Afim influhia (ou af

fim entregava as influêcias)

o confufo Planeta, jà appa

recendo refplandecente , jà

defapparecendo eclipfado:

tendo o Imperio dividido

entre fi a luz com as tre

vas, a razão com o appe

tite, a juftiça com a violen

cia, ou,para fallar mais ao

certo, a faude com a enfermi

dade. A parte fá era de Ho

mem, & de Aguia: a parte

enferma era de Leão, & de

Touro; & quanto feintenta

vanas desberações da parte

fã, tanto fe desfazia nas per

turbações da enferma.O que

difpunha a benignidade do

Homem, defcompunha afe

reza do Leão: o que levan

tava a generofidade da A

# , abatia a braveza do

ouro. Vito pela parte fã,

provocava a adoração, &

amor:vito pela parte enfer

ma, provocava ador, & có

miferação: & como o juizo

verdadeiramente etava par

tido, não podia o Governo

eftar inteiro.

26 Aeta defconfolação

tão latimofa,& tão univer

fal acodio Deos, como às

demais, fupprindo fuavemé

te a enfermidade, & defeito

de hum irmão com a perfei

ão, & capacidade do outro.

leito Moyfes por Deos par

rafenhor, & libertador do

povo,
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povo, efcufava-fe, que não

podia fallara Faraô, porque

era tartamudo. E q fez Deos

nete cafo? Sendo tão facil à

fua Omnipotencia farar a

Moyfes, & tirarlhe aquelle

impedimento, não quiz fe

não fupprillo por meyo de

E…a4 feu irmão:Aaron frater tuus

º?* erit Prophetatuus: Arãovof

24

fo irmão ferà vofo interpre

te, & fallarà em vofo nome.

De maneira, que Arão tinha

a voz, & Moyfes tinha ava

ra; & tudo o que mandava,

ou dizia Arão,não era em feu

nome, fenão do de feu irmão,

Afim nem mais, nem menos

o fez Deos com-nofco;& af

fim o temos no Euangelho.

*** Sermonem quem audiflis, non

e/#meus, fedejus, quimifit me,

Patris. As palavras que me

ouvites,(diz Chrifto) não

fão minhas, fenão do Padre,

o mando, nem o digo eu, fe

não elle; porque falo em feu

nome, & não no meu. Não

foi afim a primeira fórmacõ

que fe reparou o nofo go

verno ? Afim foi. E poíto

que ultimamente fe mudou

a voz, não houve mudança

navara. Na voz mudoufe o

nome; na vara não fe al

terou o dominio. De manei

ra que húa pefoa he a que

domina, & outra a que go

verna: a que domina, a pri

meira, a que governa, a fe

gunda: a primeira invifivel,

que fe não vè, nem ouve; a

fegunda vifivel,que a vemos,

& ouvimos. Mas nifto mef.

mo que ouvimos à fegunda,

que vemos , reverenciamos,

como em fua imagem, a prir

meira, que não vemos; por

que da fegúda (por ella mais

não querer) he fó o minifte

rio, & da primeira o domi
• #me mandou; porque eu

fó tenho a voz, ele tem o

mãdo. Comofe difera Chri

fto: Nefte governo, &Ma

gifterio do mundo,que exer

cito, ha duas Pefoas : húa

nio, da fegunda he fó o exer

ciclo,& da Primeira o impe-armas.

rio: Sedejus quimifit me. 29.

27 Fares,& Zaram erão Zira",
• … • h

irmãos herdeiros do fceptro#.

Primeira, & invifivel, que he

O Padre ; outra fegunda, &

vifivel, que fou eu; mas tu

doo quemando,ou digo,não

Real deJudã: & pofto que a

Zaram competia naturalmé

te a prerogativa do nafcimé

to; vedecomorepartirãoen
tre
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tre fi o me{mo feeptro, fem

offenfa da irmandade. Za

ram,que era o primeiro, reti

roufe, & efcondeo-fe com a

Phares, purpura, cedendo do lugar:

###; Fares, que era o fegundo,

Pivº" fuccedeolhe fómente no lu

gar, mas fem a purpura.E pa

ra que fe admire prodígiofa

mente o efpirito fobre-hu

mano detalição, não hene

cefaria mais prova, á a mef.

ma ponderação do que he.

Axiu, Que quizeffe fer fegunda

# pefoa, quem podèra fer, a

* #primeira ! Que quizete fer
dº Rey- Arão com o minifterio da

####yoz, quem podèra fer Moy
far a co-fes com o imperio da vara:

" Que quizeffe fer Fares fó

com a fubtituição do lugar,

quem podèra ferZaram com

a authoridade da purpura! E

que chamadotantas vezes,&

portantos títulos à Coroa, a

refiftiffe com tão invencivel

canta, contancia! Só nos Canticos

#. fê- de Salamão, onde fe contêm

f:'#' a mais alta Filofofia do Ceo,

#... acho húa alma de femelhan

#. tes efpiritos. Veni fonfa mea,

3# venide Libano, veni,corona

%" beris. Tres vezes foi cha

##" mada para a Coroa: Veni,
Gil. veni,veni,coronaberis,& fem

prerefiftio firme. Que alma2#,

fofe eta de generofidade##"

tão dura, não fefabe em par- Garley.

ticular, porque nunca févio%"#

femelhãte refiftencia no mú- I dif.….

do : & afim venho a enten-"; "**
der,que he ame{ma almage-# fe

nerofifima do nofo Princi-?"…"

pe, antevita,& retratada em Pºrhºº.
• • • . 2.4e42.

profecia.E fenão, vejamos o####

numero das repetições, & ***".
CO7}{7^4}

dos titulos, porque foi cha-Z#3

mado à Coroa. Chamado à###*
boa

Coroa húa vez a titulo da dº M

Inhabilidade: Veni: chama-",

do à Coroa outra vez atitulo???

… - • — Valenç.
da Renuncia: Veni : chama conf.299.

do à Coroa terceira vez a ti-2.65es.

tulo da Eleição de todos os###
Eftados do Reyno: Veni. E só ap.I.

que rogado,& inftado tantas#… -

vezes, & por tão qualifica-º:?
dos titulos, nunca quizeffe%"

inclinar a cabeça à Coroa, né 25.5%;
riq-traci.

dar ouvidos a húa voz tão?'#.

doce,& a húa palavra tãoen-%"#"
- Navar.

cantadora, como he: Coro->apit;

naberis. Masquehavia defa-};"
zeroefpelho, fenão retratar-425.99.

- 2 ;- Molin.4e

fe pelofeu exemplar? O pri- Iufi.tr. 2

meiro exemplar deta tão va-df.23.
• : -- Anton.

lente, &generofa acção,foi a Ma/. tr.

Rainha nofa Senhora. Efta-contra

vade pode da Coroa de Por-???

tugal:eftava reconhecida, & cré

ado



nos Annos da Sereni/ima Rainha N.S. 19

adorada por Rainha:& ven

do a ruina occulta,& irrepa

ravel do Revno,que fez?Re

folveo-fe a deixar, & perder

a Coroa, para que a me{ma

Coroafe não perdefe.A vif

ta pois de húa refolução de

tão eftranho valor, & gene

rofidade, que havia de fazer

o mais valerofo, & mais bi

zarro Principe, fenão mof

trar mayor coração, que a

mefma Coroa, & regeitalla

tambem ? Retratârãofe reci

procamente ambas as almas,

porque Deos de ambas que

ria fazer húa.

28 Só fe póde pôr em

quetão,cõ bem curiofa por

fia, qual dos dous galhardos

efpiritos fez mayor acção

nefte cafo : fe a Rainha em

deixara Coroa lograda, feo

Principeem a engeitar ofe

recida: fe hum em largar a

poffe, fe outroem recufar a

oferta. Fique a quetão por

agora indecifa: eu fó digo

igualmente de ambos, que o

deixarem,& não quererem a

Coroa, não foi defcer húde

grao, foi fubir dous. Parece

que o não querer a Coroa,foi

defcerdeReysa Principes;&

não foi fenão fubir de Princi

Pes a mais que Reys. A mais

que Reys?Sim.Diffe Chrifto

do Bautifta, que não fó era

Profeta como os outros, fe

não mais que Profeta: Etiam uaab,

dico vobis, o plus quam Pro-11.9.

phetam. A profecia he húa

luz fobrenatural das coufas,

que naturalmente nos fão oc

cultas; & eta luz foi commú

a todos os Profetas. Logo

porque ha de fer o Bautifta

mais que Profeta? Vede o q

lhe oferecerão, & o que ref

pondeo. Prophetaestu ? Ait

illis: Non.O Bautifta era Pro

feta, & não quiz fer Profeta:

oferecèrãolhe o titulo de

Profeta, & não o quiz acei

tar: & quem não quer fer

Profeta, nem aceitar o título

de Profeta, he mais que Pro

feta: Plus quam Prophetam.

Não ha mifter accommoda

ção a confequencia. Quem

não quiz fer Rainha, he mais

que Rainha: quem não acei

tou fer Rey, he mais q Rey.

Os Portuguezes prezamo

nos de fermais que vaffalos:

prezemo-nos tãbem de ter

mos Reys mais que Reys. E

efta he húa boa diferença do

governo paflado. Então go

vernava-nos quem não era

Rey;
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Rey & agora? quem he mais
que Rey. •

29 Ainda não età pon

derado o mais fino do cafo.

Que Sua Alteza não quizeffe

aceitar a Coroa, feja embora

triunfo da ambição, feja glo

ria da modetia,feja fineza da

irmandade. O que admira,&

afma he,queaceitaffe o tra

Filhº, da adminiftração, não

admittindo a authoridade da

Coroa. Là no Apologo, ou

Parabola de Joathão, a Oli

veyra, a Vide, & a Figueyra

não aceitàrão a coroa, ou

reynado das arvores, que to

da a republica dellas lhes of

ferecia. E a razão com que fe

efcufárão foi ; porque não

# deixar ofeu defcan

-fo, nem as fuas commodida

judicº des: Numquid defêram dulce

dinem meam, frutiu/quefua

vi/imos, utinter caetera ligna

promovear ? Fallàrão como

quem carecia de efpiritos ra

cionaes, & fe movia pelos

impulfos infenfiveis do ve

getativo. Não havião de ref.

ponder afim ; fe forão ho

mens, nem aindafeforão ani

maes.Diga-o entre as feras o

Leão, & entre as aves a A

guia. Pafme logo no nofo

cafo, & admire-fe defimef.

ma toda a natureza. Pafme

de ver o vivente tão infenfi

vel, pafme dever ofenfitivo

tão racional, & pafme de ver

o me{mo racional tãofobre

humano. Não aceitar a Co

roa, não fe acha no racional,

nem no fenfitivo ; mas não

aceitar a Coroa, & aceitar o

pezo, & encargos della, nem

no infenfivel fe acha. A Co

roa tem duas propriedades

oppotas, o pezo, & o ref.

plandor; a obrigação, & a

magetade. E que hum Prin

# daquelles annos fogeite

o hombro ao pezo, & à obri

gação, & não queira accom

modar a cabeça ao refplan

dor, & à mageftade! Que di

remos em hum cafo tão no

vo? Digo, com a me{ma no

vidade, que fó o nofo Prin

cipe, entre todos os do mun

do,foube pôr a Coroa em feu

lugar. Porque ? Porque co

roou o hombro,& não quiz

coroara cabeça. Prova? Sim.

3o O primeiro Rey que

Deos fez} Saul: mandou

ao Profeta Samuel,que oun

giffe, & a ceremonia do acto

foi notavel. Affentoufe à me

faSaul, & deu ordem o Pro

feta,

1.Reg.9.

24•
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feta, que lhe puzefem dian

te o hombro de húa rez, q

naquelle dia tinha facrifica

do Efta foi a unica iguaria:

Levavit autem cocus armum,

é pofilitante Saul. E porque

fe não duvidaffe que o prato,

& a parte tinhão# 3

acrecentou Samuel, que de

induftria lha mandâra guar

dar. Comedesquia de indifiria

fervatum eft tibi. Pois fe o

prato era myteriofo, & a

quela parte da rez foi refer

vada para Saul não acafo, fe

não de induftria, porque lhe

refervou Samuel o hombro,

& não outra parte,ou de mais

regalo por hºfpede, ou de

mais propriedade por Rey?

Suppofto que ungia a Saul

por Rey, & para cabeça fu

prema daquelle povo,parece

que a parte da rez,que fe lhe

devia prefentar, era a cabeça

facrificada. Pois porque lhe

não põem diante Samuel a

cabeça,fenão o hombro?Por

que Saul,como diziamos,era

o primeiro Rey, que Deos

elegeo,& coroou netemun

do: & o lugar,&afento pro

prio da Coroa (fegúdo a inf

tituição divina) não he aca

beça, heohombro. A Coroa

fela Deos para o pezo, &Ł Cum ar

- 772144 má

ra o trabalho: os homés a Ul" xim é va

fando della, fizerão-na para",#º

o refplandor, & para ama-lº, si

getade. A Coroa fela Deosº",

para carregar fobre o hom-j~

bro: os homens trocandolhe # %.

o lugar, fizerão-na para au-?tites:

thorizar,&adornará cabeça, %,#.

Afim que affentar a Coroa ºnera fº

fobre a cabeça, he pôr aCo-%.

roa fora de feu lugar, & fe-mºnás º

guir o eftylo dos homens: ###.

carregar a Coroa fobre o hó- # #

bro, he pôr a Coroa em teu "…"

proprio lugar, & obrar pelos

dictames de Deos. Homens

erão os que defejavão que

Sua Alteza fe coroafe,& por

ifolhe querião pôr a Coroa

fobre a cabeça: Deos foi o q

finalmente o coroou, & por

ifolhe poz a Coroa fobre o

hombrô. Principatus ejus/i-Vai.96.

perhumerumejus. O Princi

pe Deos(cujo heefte elogio)
pozas infignias Reaes aohô

bro , afim o havia de fazer

tambem hum Principe de . .

Dees: Principatus ejus fuper

humerumejus. Reparainotí

tulo, & no lugar. O lugar

não a cabeça, fenão o hõbro:

Superhumerum: o título não

de Rey, fenão de Principe:

ºrin
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Matth.

14 = 9.

Maldon.

ibi.

Principatus ejus. Não Rey

com a Coroa na cabeça, fe

não Principe com a Coroa

ao hombro. E quem podia

infundir húa lição tão alta,&

de tão fuperior madureza

em hum penfamento gene

rofo detão verdes annos, fe

não aquelle Efpirito, & vir

tude do Altiflimo, que afim

o enfinou a elle, para afim

nos confolar a nòs : Spiritus

Paraclitus, ille vos docebit

omnia,

$. V.

Emos dado as gra

ças (ou motrado

a materia delas) pelo anno

3I

prefente. Reftava agora, co

mo promettemos no princi

pio, pedir graça para os an

nos futuros; mas o cumpri

mento da primeira promefa

foi tambem fatisfação da fe

gunda. O melhor modo de

pedir, he agradecer. Afim

como o ingrato fó pela in

gratidão perde o beneficio

pafado, afim o agradecido

fó pelo agradecimento foli

cita, & alcãça o futuro.Chri

fto para nos enfinar a pedir,

dava graças: & Deos (como

diz S.João)da húagraça por "".

outra. Pelas graças que lhe issº...

damos, dà-nos as graças que 5%.

lhe pedimos. Mas não efpera zhua.

Deos netes cafos nova peti-#

ção; porque(como bem dif- habita

feTheodoto Bipo no Con-??'#',

cilio Efefino) o mefmo agra- 6.16.

decer para com Deos, hepe

dir, & o agradecimento das

mercès, ou graças pafadas,

he o memorial das futuras.

32. A graça que eu de

terminava pedir para os an

nos, que de hoje em diante

começão,he,quefofem tam

bem annos de Deos Confo

lador,&annos de Deos Mef>

tre. De Deos Confolador,

confervando-nos as felicida

des prefentes: de Deos Mef

tre, enfinando-nos para as

difficuldades futuras: Spiri

tus Paraclitus, ille vos docebit

omnia.E para que a harmonia

deta fegunda parte corref>

#com a me{ma pro

porção à primeira; afim co

mo dei graças por tres cou

fas, afim tratava de pedir

graça para outras tres: húa

por parte dos vafallos, duas

por contados Principes.Mas

porque o tempo falta, antes

jà mereprehende;………
Q
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Joan. 14.

23º

fó as graças , que queria

pedir_2 & as palavras com

que o Euangelho nosforma

va as petições.

{'. VI.

* 33 Graça primeira

- q peço, ou que

ria pedir ao Efpirito Santo

por parte dos vafallos, he,

que o amor com queamamos

aos nofos Principes, tenha

efeitos de amor. O primei

ro, & primario efeito do a

mor, he a união. Se alguem

meama(diz Chriftono prin

cipio do Euangelho)guar

darà omeu preceito: Si quis

diligitme,fermonem meñ fer

"vabit; & quem me não ama,

(continua o me{mo Senhor)

não guarda os meus precei

tos: Qui non{ me , fer

mones meos non fervat. Não

feife reparates na diferen

ça. Na primeira claufula

diffe, o meu preceito, & na

fegunda, os meus preceitos.

#" ley, de queč.

lava, he a me{ma para os que

aguardão, & para os que a

não guardão: pois porque

lhe chama na primeira clau

fulahum preceito: Sermonem

Tom.XIV.- - -

meum/ervabit; & na fegunda

claufula muitos preceitos:

Sermones meosnonfervat?No

me{mo Texto eftà clara, &

declarada a razão. Na pri

meira claufula fallava Chrif

todos que amão: Si quis di

ligit: nafegunda claufula fal

lava dos que não amão: Qui

non diligit: &eftahe a dife

rença que ha entre oamor, &

odefamor. O defamor como

tem por efeito dividir, de

hú preceito faz muitos pre

ceitos: Quinon diligitfermo

nesmeos non fervat : o amor

como tem por efeito unir,de

muitos preceitos faz hum fó

preceito: Qui diligit, fermo

nem meum/ervabit. Efteefei

to unitivo do amor he, Con

folador Divino, a graça que

eu vos peço para huns vafº

falos,que tanto amão a feus

Principes. Queafim como o

amor de muitos preceitos faz

hum fópreceito; afim faça

de muitos pareceres hum fó

parecer, de muitos juízos hú

fójuizo, demuitas vontades

húa fóvontade, & febre tu

do, & em tudo, de muitosin

tere{{eshum fó interefle, e,

34. E que interefle ha de

fer elte ? A conveniencia do

C Prin
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Ioan, na

28.

Principe. O amor que tem

outro intereffe mais que a

conveniencia do Principe,

não he amor do Principe.Fa

zer competencia de quem

- mais o ha de afiftir,& cuidar

que mais o ama, quem mais

o afite, he cegueira (nãodi

go de enganofo) mas de en

anado amor.Não qué mais

ograa prefença do Principe,

fenão quem mais eftima fua

conveniencia, he o que mais,

ou o que fó o ama. Eftavão

triftes os Apoftolos pela par

tida de Chrifto,& diffelhes

o Senhor:(he o nofo Euan

#') Si diligeretisme,gau

eretis utique,quia ad Patrem

vado : Se me amareis verda

deiramente, difcipulos , &

companheiros meus, he cer

to, que havieis de eftar, não

triftes, fenão muito alegres

neta minha partida. Pois,

Senhor meu, a trifteza pela

aufécia,não heamor? Em ou

tras occafiões fim,nefte cafo

não. O partirme,&aufentar

me da terra, he grande con

veniencia minha,porque vou

tomar inteira poffe do meu

Reyno,& afétarmenothro

no de minha gloria à dextra

do Padre: & quem ama mais
r •

# . 4 - -
- ***

* * *

a minha prefença, que a mi

nha conveniencia, não me

ama fina,& fielmente.Todos

amão à porfia a prefença, &

afiftencia do Principe, não

feife porfiamos tanto por

fuas conveniencias : fe he

amor,não cheguem afer ciu

meS.

Defengane-fe, Cor

… , ovofo cuidado, que

não confifte o amor, & graça

do Principe em vôs morar

des com elle, fenão em elle

morarem vôs. HeTexto ex

prefo do me{mo nofo Eu

uangelho. Si quis diligit me,

diligetur à Patre meo, & ad

eum veniemus, & manfonem

apud eum faciemus: Quem

me ama , , età na minha

graça, & quem età nami

nha graça; moro eu nelle.

. De maneira,que o efeito, &

a prova da graça, não confif.

teem vôs morardes com elle,

fenão em elle morar em vôs

Inferi agora. Se pela vofa

afiftencia morais vôs com o

Principe, & pela fua graça

mora o Principeem vôs, não

hemayor favor,& mais de

dentro, elleem vôs, que vôs

comelle?Se morais com elle,

entrais mais, masfeellemora

CIH
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emvôs, eftais mais entrado.

Senhores,jà que o nofoamor

heracional,queiramos opof.

fivel. Afiftir todos ao Prin

cipe, morartodos cõ o Prin

cipe, não pódefer : amar o

Principe a todos,& morar o

Principeem todos, ifto he o

que pôde fer, &iftoheo que

he. Contentemo-nos com

efte modo de amor, conten

temo-nos comete modo de

v. 1, graça, (ainda que feja menos
23. vifivel) &eftaremos conten

tes todos.Etimara graça pe

lovifivel,& querer que todos
• # que fois bem vito, he

O
entação, não he amor. O

amortem a fatisfação no co

ração proprio , & não nos

olhos alheyos. O preço da

raça età no agrado dos o

hos foberanos, & não na ad

miração dos vulgares. Def

merece fer bem vito, quem

##para ferolhado.

Porifo Deos fez invifivel a

fua. A lição he muito alta,&

muito fina; mas etas fão as

queenfina o Efpirito Santo:

Illevos docebit omnia. ?

{GVII

36 raça, que que

ria pedir ao me{-

mo Divino Efpirito por par

te do Principe,que Deos nos

# , não he graça nova,

enãoantigua,& fua Dousefº

pelhos tem Sua Alteza em

que fever, hum defunto, ou

tro vivo, ambos fepultados.

Defde muy tenros annos to

mou o fempre grande Prin

cipe por timbre, & empreza

defuas acções, retratallasto

das pelas defeu gloriofo pay,

o nofo inviétifimo Liberta

dor,el-Rey D.João o IV de

immortal memoria. A conti

nuação, & exercicio defte

tão nobre penfamento, he a

graça que fó peço, & nella

muitas. O ultimo filho, o fi

lho mais amado,o Benjamim

del-Rey D.João foi ofeu In

fante D.Pedro.E porqueSua

Alteza com nenhúa outra

demontração póde pagar

melhorete amor, quer imi

tar feus exemplos.As ultimas

Fº" do nofo Euange

ofão o memorial exprefo

deta, refolução. Ut friatis

#diligo Patrem: Para que

aibais quanto amo a meu

Pay, & Senhor, olhai para o

corpo, & alma da minhaem

preza. O corpohehum livro

aberto das acções del-Rey

Cij D.
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D.João: a almaheeta letra:

Sicut mandatum dedit mihi

pater,ficfacio.

37 Nefte livro, neteexé

plar, nefteefpelho, Senhor,

eftudarà, imitarà, & verà

Vofa Alteza (como tem de

liberado) todas as acçõesge

nerofas, todos os attributos

Reaes, & todas as virtudes

heroicas de hum Principe

Chriftão perfeito. Para com

Deos a Religiaõ,a piedade,

o zelo: para comfigo a tem

perança, a modettia, a fo

*# : para com os fub

ditos, a prudencia, a juíti

ga, a clemencia: para com

os etranhos, a vigilancia, a

fortaleza, a verdade. Verà

Vofa Alteza hum valero

fifimo Rey cercado fempre

dos mayores perigos, mas

nelles acautelado igualmen

te, & confiado: na confiança

com recato, na cautela fem

tenhor» nO# com mag

nanimidade. Moderado, mas

a moderação com decencia:

safavel 5 mas a afabilidade

com refpeito: liberal; mas a

liberalidade com medida. A

Magetadefem affectação, o

fenhoriofem fato,omando

fem dependécia. VeràVA

*- * #:; "> , , "," ,…, : ".

teza hum coração alto,talha

do para grandiofas empre

zas,mas circunfpecto,&pru

dente: prudente , porque

aconfelhado: & bem aconfe

lhado;É… UlC COIm OS me

lhores. Pacifico por inclina

ção, bellicofo por necefida

de, vitoriofo contra feus ini

migosfempre; porque fem

pre referio a Deos as vitorias.

Bem afortunado em tudo,

mas nunca altivo ; porque

fendo tão grande a fua fortu

na,era mayor ofeu peito.Ob

fervantifimo em recatar os

fegredos proprios: fidelifi

mo em guardar os alheyos: &

em faber,& penetrar os eftra

nhos, vigilantifimo. Cuida

va de noite, o que havia de

executar de dia ; & porque

media os penfamentos com o

poder, fempre as fuas idéas

chegavão afer obras. Incan

favel no trabalho, pofto q cõ

fuas horas, & intervallos de

alivio: mas o trabalho co

mo tarefa da obrigação; o

alivio, como refpiração do

trabalho. Sabia reynar; por

que fabia diffimular: & rey

nou; porque não diffimulou.

Prezava-fefó dajuftiça,affe

&ayaonome de Jufticeiro,&
Cf3.
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erajuto. Para os criminofos

fevero, para os pleiteantes

igual, para os Miniftros fe

nhor, para os vafallos pay,&

para todos Rey.

38 Efte he o exemplar,

que V.Alteza, Senhor, tem

2 Rºg.… propofto a fuas Reaes ac

jº, ,ções, para que elas fejão tão

íc”. fingulares, comoele glorio

*"fo.EfeV.Alteza acafo apar

tar os olhos dete primeiro

efpelho, feja fó para os pôr

no fegundo. Perdeo-felati

mofamente el-ReyRoboam,

& do Reynointeirodas doze

Tribus, que tinha herdado,

apenas deixou duas a feus

defcendentes. Mas porque?

Só porque não quizfeguir os

confelhos,&Confelheiros de

feu pay, fendo feu pay Sala

mam. Heverdade,quefecõ

parou no feu penfamento cõ

elle; mas não para o imitar,

#".. ou felhe fazer igual, fenam

#"… para cuidarvãmente,que era

###; mayor Minimusdigitus meus
dº riº gro/ior efi dorfo patris mei.

$#. O que diferente lição nos

2.he… leo hoje no Euangelho Chri

#"…" to Quia Pater maior me efi.

#…Meu Pay (diz Chrito) he
Z…,mayor que eu. Chrifto com

ºbo/06 parado como Pay,em quáto

« Tom.XIV.

37 •

• Theºphi

homem he menor,em quan-i … É…

do Deos heigual: & com tu-%"
do Santo Athanafio 3 S. Gre-Clement.

gorio Nazianzeno, Santo#.

Hilario, S. Cyrillo, S. João Clement.

Chryfotomo,Leõcio,Theo-6%

philato, Euthimio, & ou-bºttº.
contrá

tros grandes Padres, querem?…….

que falafe Chrito nete?"…:
Texto, quanto à Divindade.# #-

Poisfe Chrito quanto à Di-***/

vindade heiguafao Pay, co-~~~

modiz,ou como pódedizer"

que o Payhemayor? Porque ia jº.

he Pay: Quia Pater. O ref-%.

peito não encontra a verda-bi.

de, nem a cortefia a Fé.O Fi

lho he Imagem do Pay: o

Pay he exemplar do Filho:

& a efta prioridade original

chamou o Filho mayoria ;

porque he mayoria entre os

homens, ainda que em Deos

feja igualdade. Efta igualda

de verdadeira, &eta mayo

ria refpeitofa entre Pay,&Fi

lho, he agraça,em que todos

defejamos confirmado o nof

fo grande Principe. Que o

# na etimação do Filho

lhefeja fempre mayor, & que

o Filho na experiencia dos

vafallos lhefeja fépre igual.

Que retrate naquelle efpe

Iho as Reaes acções; á imite
• Ciij na
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naquelle exemplar as virtu

des heroicas; que eftude na

quelle livro aberto as lições,

que fó.afabedoria do Divino

Efpirito lhe póde enfinar:

Ille vos dorebit omnia.

$. VIII.

39 Terceira, & ulti

• magraça, quecu

finalmente quizera pedir por

parte da Rainha nofia Se

nhora, he, que pois o mefmo

Divino Efpirito dotou a Sua

Mageftade de tantas, & tão

excellentes graças, nos dê

graça, para que nos faibamos

aproveitar dellas. Afim fe

Genef : r aproveitava Abraham dos

…"confelhos de Sara; afim Na

#ºsºs balda prudencia de Abigail;

* Reg. 19 afim David da induftria de

Micol; & afim el-Rey Af

fuero do valor,& fabedoria

da Rainha Efther. Para eta

altima petição refervei duas

palavras, que fó nos reftão

por ponderarem todo oEu

angelho. Et figgeret vobis

omnia, quacumque dixerovo

bis. Nas duas claufulas defta,

fentença diftingue Chrifto

dous oficios, hum feu, outro

do Efpirito Santo. O primei

I 3.

E #her

4. II.

Roan, 14.

26.

so he mandar, o fegundo he

fuggerir.Ninguem pódemã

dar fó, fehouver de mandar

como convêm. Ao lado da

oficio de mandar deve an

dar fempre o oficio de fug

gerir, ou como companhei

ro, ou como intrumento in

feparavel. A obrigação , &

exercicio dete fegundo, &

tão importante oficio, he o

que fignifica a mefma pala

vra fuggerir, que vem a fer,

lembrar, advertir, infpirar,

aconfelhar, conferir, perfila

dir, efpertar, inftar.Os talen

tos que para o mefmo oficio

fe requerem, fão mayores,&

mais relevantes: grande en

#compre

henfão, grande juizo,grande

eonfelho, grande zelo,gran

de fidelidade, grandevigilá

cia, grande cuidado,grande

valor. As difpofições, & os

meyos com que fe exercita,

ainda fão de mais altas , &

mais interiores prerogativas:

fúma communicação, fum

ma confiança, intima amifa

de, intima familiaridade, in

timo amor, & não fó perfei

ta união, fenão ainda unida

de. De forte, que os dous fu

geitos, em que concorrerem

. . º eftes



nos Annos da Serenifima Rainha N.S. 39

etes dous oficios, detalma- a Efpofa. O melmo Deos q

neirahão defer dous, q ver- osformou o dife: Erunt dubº" *

dadeiramente fejão hum: de in carne uma. Notavel foi a Genef. 1.

tal maneira hão de fer diver
ordem, &artificio, com que .…...

fos, que verdadeiramente fe o Supremo Author da natu-2s.

jãoomefmo. Ha-fe de mul

tiplicarnelles o numero, mas

não fe ha de dividir a unida

de. He o que temos no mef.

mo exemplo divino do Eu

angelho. O Filho, a quem

pertence o oficio de mãdar,

&o Efpirito Santo, a quem

pertence o oficio de fugge

rir, quantos fão? Confidera

dos quanto às pefoas, fão

dous; confiderados quanto à

efencia, fão hum: confide

rados quanto às pefoas, fão

diverfes, confiderados quã

to à effencia, fão o mefino. E

talha defernecefariamente,

quem tiver o oficio de fug

rezafehouve na creação dos

dous primeiroshomens. No

principio creouhum fó; lo

go de hum formou dous; ul

timamente de dous tornou

a fazer hum. Ao principio

creouhú fó, que foi Adam:

Formavit Deushominem: lo

o dehum formou dous,por

que de Adam fez o homem,

&a mulher: Ma/culum , &

feminamfeciteos: ultimamé

te de dous tornou a fazer hú;

fº" o homem, & a mu

her, unidos pelo matrimo

nio, ficão fendo húa coufa :

Frunt dup in carne uma. He

advertencia tudo de S. Cy

priano: Duo,inquityerunt in cyprian.

tarne una, utin unum redeat; } }?

quod unumfuerat. E como o #2.

gerir, em refpeito de quem

tem o de mandar. * #

4o. Mas dirmeha algué,

que ifto fó o póde haver nas

Pefoas Divinas, mas não em

fugeitos humanos. Sim pó

de Tambem hafugeitos hu

manos, que fendo diverfos,

fão o mefmo;&fendo dous,

fão hum fó. E que fugeitos

fão etes?Os dousde qfallo,

femos nomear. OEfpofo, &

efpofo, & a efpofa, pela vir

tude natural daquellevincu

-lo divino, fendo dous, fão

verdadeiramente hum ; &

fendo diverfos, fão propria

-mente o mefmo; fó o efpofo,

-&a efpofa (juntamente)pó

dem exercer os dous oficios

de mandar, & defuggerir: &

Ciiij fó
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fó a efpofa (divifamente) o

de fuggerir, fem o de man

dar.

41 Perguntarfemeha po

rèm,& com muitofundamé

to: porque razão he necefa

riaefta mutua união,& iden

tidade ; & que os dous que

exercitão os oficios do man

dar, & fuggerir, fejão a me{-

macoufa? Digo, que he ne

cefarioferem ambos a me{-

ma coufa; porque fó os que

fão a mefma coufa , tem

o mefmo fim , & os mef.

mos intereffes. Onde ha dif

ferença de pefoas, ha dife

rença, & diftinção de bens:

onde ha diferença, & diftin

gão debens, ha tambem dif

ferentes fins, & diferentes

interefes: &etes fão os que

perturbão a luz, & corrom

pem a pureza dos verdadei

ros confelhos. Neceffario he

logo, que o que tem o oficio

de fuggerir, feja a mefma

coufa com quem tem o offi

cio de mandar: para queten

do os mefmos intereffes, & o

mefmo fim; nem haja outro

fim, que lhe divirta o enten

dimento, nem outro interef.

fe,que lhe fuborneavontade.

Maseftavontade fem fubor

*

no,& efte entendimento fem

diverfão, fó o póde achar o

Principe feguramente na ef.

pofa, & não novaffalo. O

fim,&o interefe do Principe

he o commum ; o fim, & o

interefedovafallo,he o par

ticular: & fendo os fins, & cs

interefes do Principe, & do

vafallotão diverfes, fó o do

Principe, & da Efpofa, he o

me{mo. Pofivel he,Senhor,

haver vafallo tão fiel, tão

amigo, & tão generofo, que

o fim do Principe feja o feu

fim, & os interefles do Prin

cipe, os feus interefes; mas

ifto que no vaffalo he con

tingente, na efpofa he necef

fario:ito que novaffalo he

fempre duvidofo, na efpofa

he fempre certo: ifto que no

vafallo he fobrenatural, na

efpofahe natureza. Porque

entre o Principe, & o vafallo

ha diferença de pefoa a pef

foa, & diftinção de bens a

bens: entre a efpofa, & o ef

pofo não ha diftinção de bés

abens, nem de pefoa a pe{-

foa. A razão, & o difcurfo,

tudo temos em hum fó lu
gar. ; •

42. Perguntou a Efpofa

dos Cantares ao feu Efpofo,
onde
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Cant, I.6.

onde pafava, ou defcanfava

a féta , para que o podefe

bufcar naquella hora fem er

rar o caminho : Indica mi

hi ubi pafias, ubicubes in me

ridie, ne vagari incipiam. E

refpondeo o Efpcfo:Si igno

raste,abi pºfi veftigia gregum

tuorum: Se não fabes de ti,fe

gue as pizadas do teu reba

nho. Notavel refpota, & to

talmente encontrada! O que

o Efpofo havia de refponder,

era: Se não fabes demim, fe

gue as pizadas do meu reba

nho , porque pelas pizadas

do rebanho fe vay logo dar

có o pator. Pois fe havia de

dizer: Senão fabes de mim;

#*#* diz,fe não fabes de ti?

fe havia de dizer: o meu

rebanho; porque diz, o teu

rebanho? Porque ifo he fe

rem Efpofos.# Efpofo,

& Efpofa,como não ha diffe

rença de pefoas: Eu quer di

zer Tu, & Tu quer dizer

Eu: & como não ha diftinção

de bens: Meu quer dizer

Teu,&Teu quer dizer Meu.

Porifo o Efpofo (fem equi

Vocação, nem improprieda

de)havendo de dizer:Senão

fabes de mim, dife: Senão

fabes de ti: Si ignoraste: &

havendo de dizer: Segue o

meu rebanho,dife: Segue o

teu rebanho: Ahipofi veftigia

gregum tuorum. E deta mef>

ma unidade, ou união de pef>

foas, & bens, fefeguia mani

fetamente, que a Efpofa não

#errar o caminho para o

fpofo , porque aonde não

ha diferença de mim a ti, né

de meu ateu, logo fe acerta

o caminho. Quando as pef

foas fão diverfas,& os reba

nhos diverfos; os intereffes,

os fins, & os caminhos tam

bem fão diverfos : & na di

verfidade de caminhos pó

de-fe errar. Porèm quando a

pefoa he húa,& o rebanho

hum; o interefe,o fim, & o

caminho tambem he hum:

& onde o caminho he hú fó,

não póde haver erro.

43 Mas depois de acer

tados verdadeiraméte os ca

minhos, & conhecidos com

toda a conveniencia os me

yos q fehão de fuggerir; ain

da he neceffaria a confiança,a

communicação,a authorida

de;& talvez húa refolução,

valor, & contancia grande,

para fe haverem de fuggerir.

# ifto não póde con

correr no vafallo, por ma

yor,
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yor, & mais qualificado que

{eja, nem fe pode acharnelle,

como convèm , fenão fó na

efpofa. Pedio Jofeph ao Co

peiro môr de Faraô, quizeffe

fuggerir ao Rey a fua inno

Genef.4o cencia, & a fua miferia : Ut

I 4.

Efiher

facias mecum mifericordiam,

é figgeras Pharaoni; mas o

Copeiro,fendo tão obrigado

a Jofeph, não fuggerio. To

dos o accufão de ingrato, &

efquecido: eu não creyo que

.foi fo falta de memoria, nem

de agradecimento, fenão de

confiança, & de poder. Ifto

defuggerir a Faraô, requere

mayor confiança, & mayor

authoridade, que a de minif>

trar dejoelhos húa copa dou

rada. Aman, que era aquelle

grande valido, & primeiro

Miniftraço del-Rey Afue

ro, he verdade que tinha a

confiança, & as entradas para

fuggerir: Intraverat, ut/ug

gereret Regi; mas a roda de

{uafortuna no dia deítas mef.

masentradas,& atragedia de

4ua mal acabada privança»

antes deixou exemplo de te

-mores, que de ambições ao

oficio. Entrou afuggerir,fa

-hio a morrer.

44 Notemos parèmºns

mefmo cafo, a diferéça com

que fuggeriod=fther Rainha,

A efpofa. Tinha alcançado

Aman, por odio de Mardo

-cheo Ifraelita, hum decreto

univerfal del-Rey Afuero,

para que todos os daquella

naçãoem qualquer parte de

fua Monarquia que fofem

achados,fé exceição defexo,

né de idade, morrefem à ef>

pada. O decreto etava fir

madocom o annel, & fello

Real, as provifões etavão

pafadas em diverfas linguas

a todas as cento & dezafete

Provincias,# Afuero do

minava: fó fe efperava com

irremediavel trifteza o dia

da tremenda execução; por

que em toda a parte fe havia

deexecutarem hum dia. O?

·valha-me Deos ! Em tanto

aperto, em tanta defefpera

# não haveria quem va

efe à innocencia, quem ap

ellafe da injutiça,quem al

umiaffe a cegueira do Rey,

quéfe oppuzeffe à ira;&vin

gãça do Privado,quem pro

vafefua tyrannia, quem def

cobrife feus enganos? Antes

etavãotãofechadas as por

tas a toda a luz;&remedio,{

fobre a crueldade do primei

TO
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E H.

ro decreto, fe tinha publica

do, outro mais cruel, que

ninguem podefe falar ao

Rey,nem entrarà fua prefen

ça, com pena da vida. No

meyo porèm de todo efte ap

parato de horrores, & por

meyo de todos elles, fem re

parar na feveridade dos Reys

Afyrios, nem no eftylo ine

xoravel de fuas cóminações;

entra com tudo animofamé

te Ether, & apparece diante

de Afuero Propõemlhe o

odio, & vingança de Aman,

& as foberbus caufus della:

eftranha o decreto , affea a

injustiça, pondéra a impie

dade: & reduzido fem refif.

"encia o Rey pela manifeta

informação, & conhecimen

to da caufa, revoga-fe o de

ereto; annullão-fe as provi

fões, fufpende-fea execução,

muda-fea fentença,depõem

fe do oficio, & authoridade

Aman, tirafeihe no mefmo

dia a vida, a fazenda, a hon

ra, de que era tão indigno:

jutifica-feo Rey, dā-fe fatif.

fação à Monarquia, emen

da-fe para com Deos a con

fciécia, reftaura-fe para com

o mundo a fama. Eftà bem

feito tudo ito? Ninguem o

póde negar. Mas quem fe

atreveria a fuggerir a hum

Rey potenriffimo, feverifi

mo, & deliberado, húa infor

mação (poto que juta) tão

cótraria à mageftade de feus

decretos; & (o que he mais)

à vontade, à paixão, & aos

intereffes dº feu grandeVali

do, mais refpeitado em toda

a Monarquia,& mais temido

ue o mefmo Rey; fenão

# unicamente Ether,pela

authoridade de Rainha, &

pela confiança de efpofa?

45 Quantas vezes ferà

importante, & necefario em

hum Reyno fanear a ruim

informação, dar novos olhos

à fentença injuta, acodir ao

decreto perniciofo, atalhara

Fuina publica, ou particular,

depôro Miniftro grande, &

pôr em grandes lugares ao

que não he Minitro; mode

rar a ira do Rey, ter mão na

fua conftancia, defenganar

lhe o afecto,(que tantas ve

zes fe cega.)impugnarlhe o

arecer, & ainda contrariar

# defcubertamente a von

tade? E quem ha que tenha a

confiança, & authoridade,

nem poffa ter o valor, & re

folução neceflaria para fug

gerir
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gerir as razões de tudo ifto,

opportuna, & eficazmente,

fenão Efther ? Quem,fenão

unicamente aquelle efpirito,

que he ametade da alma do

mefmo Principe, cuja con

fervação , cujo augmento,

cujo interefe, fama, Coroa,

& gloria, não fó he commú

de ambos, fenão a mefma?

46 O ditofo Principe,

& tres, & quatrovezes bem

aventurado (que afim lhe

chama aboca chea o Efpirito

Santo) aquelle, que não por

tetemunho incerto da opi

nião, ou informação fufpei

tofa da lifonja, fenão por ex

periencias prefentes, & tão

provadas, logra a felicidade

de tal companhia! Conten

te Adam da que Deos lhe ti

nha dado, & julgando, que

formada de húa parte tãodu

rado homem,como os offos,

não podia deixar de fer mui

to femelhante a elle na forta

leza, & no valor; pozlhe por

nome Virágo, dizendo que

afim fehavia de chamardal

lipor diante: Vocabitur Vi

rago, quoniam de viro/umpta

éfi.E com tudo nem o mefmo

Adam, nem algum de feus

defcendentes chamou nunca

tal nomea Eva. E porquera

zão perdeo Eva o elogio de

tão honrado nome? Porque

lho poz Adam fem exame,

nem teftemunho da experié

cia: & na primeira occafião

que fe ofereceo, vio que

não tinha nada de varonil, &

que era indigna do nome de

Virágo. Quem não teve va

lor para refiftir a húa cobra,

nem peito para rebater húa

maçã(vede que bala)porque

fe havia de chamar Virágo?

Vagou a dignidade, ou ava

lentia do nome defde aquel

le tempo: & poto que feop

puzerão a elle com grandes

actos, primeiroJael, & De

bora, & depois Judith, ficou

emfim refervado para Maria:

não Maria a irmã do primei

ro Moyfes, fenão Maria a ef>

pofa do fegundo Pedro. Elle

foi fem duvida aquelle ven

turofo ( não nomeado ) de

quem perguntava Salamão:

Mulierem fortem quis inve-prºvar.

niet? Quéferà oventurofo,aº

qué cahirà em forte a mulher

valerofa? E dando logo os fi

naes para q fe conheceffe qué

era, quam preciofa, &dó

de havia de vir, acrefcenta:

Procul, & de ultimis finibus

pretium
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pretium ejus: Que não havia

de fer do Reyno proprio,

nem dos vizinhos, mas que

havia de vir de àlem dos fins

da terra.O Texto nãonomea

França , mas França; a ref

peito de nòs, he a que eftà

àlem dos fins da terra: & de

França, paflando o cabo dos

fins da terra, he que veyo

aportar felizmente ao Tejo

a herdeira valerofa do nom

de Virágo. -

· 47 Mas que ha de fazer

o venturofo efpofo depois de

lhe caberem forte tão gener

rota companhia ? O mefmo

Salamam o diz, fechando a

fua fentença. Confiditin ea cor

virifui, &fpolijs non indige

bit: Porânella o efpofo toda

a confiança do feu coração:

&oque cófeguira pormeyo

deta confiança, he que lhe

fobejaràó defpojos. Parece

q não promettião tanta con

fequencia as premifas: mas

tanto importa fiar de quem

fófe não póde defconfiar.Os

defpojos que o Texto pro

mette por efeito defta con

fiança,ou pódem ferda guer

ra 2 ou tambem da paz: Et

/polijs non indigebit: fe fão

da paz, não terà necefidade

de de {pojos, porque não terà

erra: fefão da guerra, não

terà necefidade de defpojos,

porque terà vitoria. Vitoria

contra os inimigos de fóra,&

paz com os inimigos, & com

# de dentro, que às

vezesfão os mais bellicofos.

Eftes fão os defpojos, que

promette o Divino Oraculo

ao efpofo da mulher valero

fa, fepuzernella a confiança

do feu coração : valendo

muito mais o feguro que lhe

dà da confiança, que a pro

mefa que lhe faz dos deípo

JOS. . , " " * * * * .

48 Não ha ponto mais

dificultofo a hum Principe,

# faber de quem fe ha de

ar. Sefefia de todos, perde

fe de contado : fefe não fia

de ninguem, tambem vay

perdido:fefefia de quem não

deve fiarfe,jàfe perdeo:fe fe

não fia de quem fe deve fiar,

ultima perdição. Pois que

remedioneta perplexidade?

que feguroem tantas ondas,

Cu fyrtes de defconfianças?

Farfe de quem o Efpírito

Santo diz,quefe fie: Confdit

in eacor virifui O efpofo fie

fe da efbofa. E não baftarà,

ou não ferà melhor farfe#
• • C
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de fi? Não ferà eta a mais todos os homens, que o co

certa,& a mais fegura con

fiança? Não. Fiarfe fó defi,

& aconfelharfe fó comfigo,

tem o??? do amor pro

prio: fiarfe fó de outro, &

aconfelharfe fó com outro,

tem orifco do intereffe alhe

yoHaja logo hum Tribunal

fupremo, & hum Confelho

intimo, & fecreto, quecom

pondo-fe de dous, feja junta

mente hum,& formando-fe

de diverfos, feja juntamente

omefmo: para que neta re

ciproca diferença fe fegu

rem os perigos da primeira

defconfiança, &*# reci

proca identidade os rifcos da

fegunda. O perigo da def.

confiança de fi, fegura-fe na

diferença; porque fou eu,&

mais outro: o rifco da def.

confiança deoutro, fegura-fe

na identidade; porque efe

outrofou eu. Eu, como eu,

pofio cegarme: pois feja eu

juntamente outro, para que

me guie. Outro,como outro,

póde defencaminharmepois

efe outro feja juntaméte eu,

para que me não engane.

fobreeftes feguros de tão in

tima, & indubitavel confian

ça, diz o Rey mais fabio de

ração do efpofo fe fie da ef.

pofa: Confidut in ea cor viri

fui. Se o Principe fe fia do

vafallo, fia-fehum coração

de outro coração:fe o efpcfo

fe fia da efpofa, fia-fe hum

coração, não de outro, fenão

de fimefmo.E de quem mais

feguramentefe deve fiar húa

ametade do coração, que da

outra ametade tãbé fua ? Sua

femfer fó, porqhe outrasou

trafemfer alheya, porque he

fua, & fua femfer diverfa,

porque he a me{ma. Fecit

IDews, utfithomo, unus duo,

duo unus, alteripfe: difecom

refumida elegancia S. Pedro ###

Chryfologo. Para o confelho sermºs.

fão dous, duo: para o fegre

do fão hum, unus : para o

definterefefão outro, alter:

para o amorfão o mefmo,

ipfe: & para a confiança fão

tudo: Confiditin ea cor viri

fui.Afim o enfinou o Efpiri

to Santo, por boca de Sala

#ha tantos#
im peço eu por ultima felici

##que vem, fe

firva de no lo enfinar o mef>

mo Efpirito: Spiritus Para

clitus, ille vos docebit omnia.

• six.
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{y. IX.

49 Spirito Confola

- dor, & Metre Di

vino: Infinitas graças vos da

mos, &vos fejão eternaméte

dadas,pelo que nos confolou

vofa Bondade, & pelo que

nos enfinou vofa Sabedoria

ne{te anno: anno tão traba

lhofo, &arrifcado nos prin

cipios, & tão venturofo em

feus progrefos até o fim. Có

a paz, verdadeiramente vof

fa, nos confolates o temor,

&afficção da guerra; com a…

efperãça tão próptada Real

defcendencia, nos confolaf

tCS 2#*# da

fuccefão: com o governo

prefente dePrincipe fobera

nojuíto,& porfime{mo, nos

confolates as defattenções,

&fugeições do pafado. Por

etas graças, que vos damos,

& por etes mefmos benefi

cios tão fingulares de vôs re

cebidos, nos concedei, Se

nhor, as que para os annos

futuros, com igual confian

ça em voffa Divina Bonda

de, & Sabedoria, humilde

mente vos pedimos. Hehoje

odia, que entre todos os do

anno, felevanta vulgarmête

com o nome de# por

chegar nelle oSolafeu auge,

&enchero mais dilatadogy

ro de fua carreyra. A manhã

começão outra vez a decref.

cer os dias, com pregão de

publico defengano a todas

as coufas do mundo(ainda as

que etãoacima das fubluna

res) que nenhúa ha tão firme,

que não femude, nenhúa tão

levantada, que não fe abata,

nenhúa tão grande, que não

diminua,& torneatràz pelos

mefmos pafos de feu aug

amento. Não feja afim em

nofas fortunas, Soberano, &

Omnipotente Author da na

tureza; que afim como a

creates, a podeis emendar,

& fazer contante. Confer
• • • • " *- 0m.

vai, Senhor, perpetuamente o .

vofos dons, & prorogai fem

mudança,nem fim,portodos

os annos futuros, as felicida

des de que tão liberalmente

nos fizetes merce no prefen

te. Não as percamos depois

de logradas, para que naõ re

fufcitem com dobrada mà

goa em nòs aquellas mefmas

defconfolações, de que tão

eficaz, & cumpridamente,

& com tão exquifitos reme

I I º

dios
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dios nos livraftes. Uninos.

vafalloso amor do Principe:

confirmaino Principe a imi

tação do pay: profperai na

Efpofa acontinuação dos fe

licifimos annos, competin

do nelles a felicidade com o

numero, & o numero com os

herdeyros de feus foberanos,

dotes, para que o fejão dig

nitimos da me{ma Coroa.
, ; et: " " .….…. … … O
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Sobre tudo enfinando-nos a

todos a paffar de tal maneira

os annos breves, & incertos

deta vida, que faibamos por

meyo della confeguir as

confolações dos annos eter

nos: pois para fer eternamé

te nofo Confolador , vos:

dignates fer temporalmente

nofo Metre: Spiritus Para

clitus,ille vos docebit omnia.…

…… . . . . . ":" . . . ';
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S E R M A M
Q_U E P R E G O U

O P. ANTONIO VIEYR A

da Companhia de Jefus, na Cafa Profeffa

da me{ma Companhia de Lisboa,

NA FESTA QUE FEZ

A S R O Q U E
ANTONIO TE L LES DA SYLVA,

no anno de 1642.

#

UTCUma veNERIT, ET PULSAvERII,

confeftim aperiantei. Luca cap.12.

#Frdadeiramé

%; te,que fealgüa

ºs hora préguei

\, thema

forçado, fe algüa hora não

tive liberdade de eleyçãofo

bre as palavras do Euange

lho, foina occafião prefente.

thema, que o que propuz,

nem podereifeguir nelleou

traexpofição,quea que logo

direi, deS.Gregorio. O fim,

&intento de todo o Euange

lho he, querer Chrifto feus

fervos vigilantes, & prepa

rados para quãoo lhes bater

Nem eu pudera tomar outro à porta. Ifovem a dizer em

º Tom.XIV. D fumma
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fummaas nofas palavras: Ut gloriofas memorias do Illuf.

chm venerit., & pul/averit, trifimo Confeffor de Chrifº

confeftim aperiant ei. Se per- to S.Roque, cujas portas fer

guntarmos aos Doutores, mofifimas d'alma fe etão

quando, & de que maneira vendo tão batidas, & tão

bate Deos às portas de nofas abertas, que duvido qual

almas, refponde S. Gregorio , mais quizeffe fazer nellas a

Papa no fentido mais literal, º Providencia Divina, fethea

que todos feguem: Pulfat,cã trodefua paciencia ao Ceo,

per agritudinis mole/tias e/e feexemplar defua caridade à

mortem vicinam defignat: q º terra. Encontrão-fe às portas

nos bate Deos às portas d'alº daquella alma no mefmo

ma por meyo das enfermida- tempo duas mãos, por fóra a

des do corpo. Se perguntar- de Deos batendo, por détro

mos mais quando, & de que a de Roque abrindo, & ainda

maneira abrimos com pon- que o amor não fe conquita

tualidade a Deos; refponde , com golpes, quam rigorofo

o mefmo Santo Doutor, & infiftia Deos no bater, tão

com elle muitos outros: Cui amorofo femoftrava Roque

cófe/timaperimus, fihune cum ao abrir: Deos batia por en

amore fu/tipimus: que abri-º fermidades: Pulfat per agri

mos a Deos com pontuali- tudinis mole/tias,Roque abria

dade, quando o recebemos , porcaridade: Aperimus,6 cã

com amor. De forte, que o amore fufcipimus, Suppota

bater, & o abrir das portas de efta conformidade facil do

nofa alma, confifte em bater Euangelho,parece que fe en

Deos por enfermidade,& em caminharão nofo difcurfo a

abrirmos nòs por caridade: S. Roque pela correfpon

Pulfat per agritudinis mole- dencia maravilhofa,que teve

fias: aperimus, f cum amore fua caridade com fuas enfer

fifcipimus. Bé diffe eu logo, midades.E ainda queeueta

q nem pudera tomar na oc- va mais para pedir ao Santo

cafião prefente outro thema, remedio das proprias, que

nem feguirnelle outra expo- para ponderar finezas das

fição. Celebramos hoje as fuas , diremos em quanto

# .…… ;} " , . , , , , pudermos



do glorio/o J. Roque. j +

pudermos com o favor da

Divina graça. . "

Ave Maria.

Utchmvenerit, cº-pul/averit,

confeftim aperiant ei.

{', I.

5 I Q Uppoto , que nos

bate Deos às portas

d'alma por meyo das enfer

midades do corpo, húa cou

famuyfingularacho no glo

riofo fugeito de nofa oração,

& he, que foi tão vigilante

fervo S.Roqueem acudir ao

bater de Deos, que não fó

acudio pontualmente,quãqo

lhebatia às portas proprias,

fenãotambem quando batia

às alheyas. Là bateo húa vez

o Efpofo às portas d'Alma

Santa, & com ferSanta,acu

diotão pouco diligente, que

quando chegou a abrir, jà o

# ado de efperarfe

tinha partido : Surrexi ut

?" diletto meo ; at ipfe

eclinaverat, atque tranfierat.

Verdadeiramente, que fe a

Efpofados Cantares não re

Pretentàra as almas de toda a

Igreja , creyo que deixara

Deosa AlmaSanta, & fedef

pofára com a alma de Ro

que. A Alma Santa tal vez

acode a Deos, quando lhe

bate às# proprias: Ro

que, ou lhebata Deos às pro

prias, ou às alheyas, fempre

acodediligente. …

52 , Efe me perguntão,

quando aconteceo ito a S.

Roque, quando acudio com

efta pontualidade a hum, &

outro bater de Deos: digo,

# fempre, em duas occa

iões: ou quando lhe batia

Deos às portas proprias por

meyode enfermidades fuas;

ou quando batia às portas

alheyas pormeyo das enfer

midades dos proximos: Pul

fat peregritudinis#
Andando tão fervorofa em

hum, & outro abrir fua cari

dade: Aperimus,ficum amore

fufcipimus: que das enfermi

dades alheyas adoecia, & cõ

asenfermidades propriascu

rava: das enfermidades alhe

yastirava doença para fi; das

enfermidades proprias tirava

faude para nòs. Não hemo

do de encarecer, fenão ver

dadeliza.Quando S. Roque

fahio de França para Italia,o
exercicio,& inftituto devida

é tomou,foi fervir aos enfer>

Dj 1T1OS
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mos nos Hofpitaes, donde

(potoque curou muitos mi

lagrofamente) fahio cõ húa

grave enfermidade, que lhe

deu larga materia de pacien

cia. Voltando à patria , &

chegandofelhe o fim ditofo

de fua peregrinação, permit

tio o Senhor, que foffe ferido

de pete, de que morreo em

breves dias ; mas depois de

morto, foi achado com húa

taboa nas mãos efcrita por

minifterio de Anjos, na qual

promettia, que todos os en

fermos de pete, que fe en

comédafem em fua intercef

fão, fararião daquelle mal.

Afim que das#

alheyas tirava doença para fi,

& dasenfermidades proprias

tirava remedio para nòs.

Quando ferve aos enfermos,

, toma por premio a doença;

quando morre da enfermida

de , deixa em tetamento a

faude. Até aqui pontualida

de deacudir a Deos, até aqui

engenhofoartificio,& artifi

ciofo extremo de caridade:

adoecer com as enfermida

desalheyas,& curar com as

enfermidades proprias. Ex

celencia heefta, que fó duas

vezesacho efcrita, húa vez

fº

junta, outra dividida: fedi

vidida,em S.Paulo,& Chríf

to; fe junta, no gloriofo S.
Roque. •

{'. II.

53 Ay contando S.

Paulo o muito q

tinha padecido em ferviço

dos proximos, & diz afim

aos Corinthios: Quis infir

matur, & ego non infirmor?

Que homem ha que adoeça,

que não enferme eu tambem

com elle ? Notavel dizer!

Parece que ou a caridade he

hum bem contagiofo, que fe

péga a todos os males, outo

dosos males fão contagiofos

em refpeito da caridade, que

fe pégão a quem a tem: Quis

infirmatur, & ego non infir

mor?Mas como póde fer(va

mos à razão) como póde fer,

que adoeceffe S. Paulo das

enfermidades alheyas, & que

fentindo cada hum as fuas,

Paulo padeceffe as de todos?

Làos outros enfermavão,&

cà Paulo adoecia? como pó

de ifto fer? Na caridade do

Apoftolo temos a folução da

duvida. Como a caridade ef

fencialmente he união , &
união
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união perfeitifima, de tal

maneiraune os proximosen

trefi, quefeeu tenho carida

de, cada proximo he outro

eu:Ut/int unum,ficut nos unã

fumus : & como por eftes la

ços fobrenaturaes os homés

feunem entre fi, & fe identi

ficão reciprocamente; daqui

vem que póde,antes deve ca

da hum adoecer das enfermi

dades do outro; porque ne

cefariamente hão de fer os

accidentes communs, onde o

fugeito heome{mo. Porifo

S. Paulo(& o me{mo digo

deS.Roque) adoecia dasen

fermidades alheyas, & fen

tindo cada hum as fuas, elle

padecia as de todos ; tudo

por beneficio de fua carida

de Adoecia das enfermida

des alheyas, porque a união

reciproca do amor as fazia

roprias; & fentindo cada

#ofeu mal, elle padecia o

de todos; porquefendohum

fó por natureza, era todos

por caridade : Quemadma

dum/univerfa orbis Ecclefia

efety/icin unoquoque membro

ifruciabatur, diz S. João

Chryfotomo. Adoecia em

todos por fentimento, por

é vivia em todos por amor:

: Tom.XIV.

Quis infirmatur, o ego nom,

infirmor? - - - -

54 e Donde a mim me pa

rece, podemos dizer por húa

certa analogia, que o que lhe

faltou a Deos em quanto

caufa primeira por perfeição

defua fimplicidade, fupprio

S. Paulo, & S. Roque por

perfeição de fua caridade.

Deos nofo Senhor(comoen

finão os Theologos) he pri

meira caufa activa, mas não

he primeiracaufa#

primeira caufa activa, porq

porfua immenfidade,&Om

nipotencia obra com todos

os que obrão, concorrendo

juntamente com elles: & não

he primeira caufa pafliva,

porque por fua fimplicida

de, & immutabilidade, não

póde padecerem fi, nem re

ceber accidentes etranhos.

De maneira, que obra Deos

com todos os que obrão,mas

não padece com os que pa

decem. Pois etageneralida

de, & extenfaõ, q tem Deos

em quanto caufa primeira

por#de fua fimpli

cidade, etafupprio S. Ro

# com S. Paulo por per

ição de fua caridade, Beos.

como primeira caufa activa,
• Dii) obra



54 Jermaõ

obra com todos os q obrão;

Roquecomo primeira caufa

pafliva;padece com todos os

que padecem; & afim como

hebrazão da Omnipotencia

Divina, que ninguem pode

obrar fem Deos: Sime me ni

hil poteflis facere ; afim he

brazão da caridade de Ro

ue, que ninguem póde pa

#fem#####

tur, ó ego non infirmor?

{. III.

55 E# fois , divino

Roque, efte ao

mundo todo por beneficio,

& ete aos Religiofos deta

Cafa por imitação; á pouco

fora recebellos debaixo de

vofo patrocinio, felhes não

communicareis juntamente

as gloriofas participações de

vofofervorofo efpirito.Ver

dadeiramente, que quando

confidero,(feja-me licito, ao

menos pelos privilegios de

eftranho, dizero que vene

ro, & o queadmiro) quando

eonfidero a verdade, com q

póde dizera Cafa de S. Ro

que: Quis infirmatur, o ego

non infirmor? Que enfermi

| dades, quemáles, que traba

lhosha em Lisboa, que a ca

ridade deta Cafa não parti

cipe?Nos Hofpitaes,nos car

ceres, nas afflicções, & fen

timentos particulares , que

fempre faõ mais que os pu

blicos, quem os padece nefte

grande povo, que não repar

ta fua paciencia com a cari

dade dos Religiofos deta

Cafa? Que enfermo, que os

não tenha à cabeceyra ? que

prefo, que os não ache à gra

de? que condenado, que os

não leve comfigo ao lugar do

fupplicio º finalmente, que

neceflidade efpiritual , ou

temporal, que não venha

bufcaraqui,ou o remedio,ou

oalivio,ou a cópanhia?Quã

do tudo ifto confidero, me

perfuado, que deve etagra

# Companhia ao gloriofo

adroeyro deta Cafa,& que

a gozão os Religiofos della,

mais por Padres de S. Ro

que, que# filhos de Santo

Ignacio. Là quandoaquelles

Anjos peregrinos feagafa

lhàrãoem cafa de Abraham,

louva muito Lypomano a

caridade com que Sara,& If

mael os fervião; mas nãoco

nhece nelleseta virtude pe

lo que tinhão de parentes,fe
- não



do gloriofo J. Roque.

não pelo que tinhão de do

meticos de Abraham: Uxor

accelerat,puerfeftinat: nullus

pigereft in domofapientis. De

maneira, que era filho Ifmael

de Abraham,mas aquella di

ligencia, & caridade, não

refplandecia nelle, porque

nafcèra de feu fangue, fenão

#vivia em fua cafa: era

lho diligente, & caritativo,

mas não era diligente carita

tivo por filho, fenão por do

metico: Nullus piger eft in

domo fapientis. Algúa razão

tenho eu logo para dizer,que

devem os Religiofos deta

Cafaos fervores de fua cari

dadea S. Roque mais, que a

Santo Ignacio: porque de

Santo Ignacio faófilhos, mas

de S. Roque dometicos.

Não faó ito privilegios da

filiação,faó proveitos da mo

radia: no Intituto faõ obri

gações da vida que profefa

mcs, no exercicio faõ influê

cias da Cafa em que vive

ImOS,

56. Nem cuido que fe

poderà aggravar meu Padre

Santo Ignacio, de eu o con

fiderar afim , porque etas

graças, ou etas glorias, to

dastornão a demandar a fó

te donde manârão,& S.Ro

quetambem foi filho de San

to Ignacio. Naõ digo ifto

por querer imitar a devaçaõ

com que algúas Religiões

perfilhàraó os Santos alhe

os; porque eftes piedofos

trocinios fófe pódem difi

mular (poíto que não enco

brir) na confufaó das anti

#&anoffa Religião

e taõ pouco antigua, que

mais fe#de# }#

de memoria. O que digo,&

o queentendo he, que S. Ro

que foi profeffo da Compa

nhia em efpirito, & filho de

Santo Ignacio em profecia.

A fórma de vida, que por

morte de feus pays tomou S.

Roque, foi eta: renuncia

feus Eftados,que era Senhor

de Mompelher, reparte com

os pobres fuas riquezas, par

te a Italia,& alli, como dif.

femos, applica-fea fervir aos

enfermos, tratando do reme

dio de feus males, como fe

foraó proprios. Pois glorio

fo Roque, Francez Divino,

queimpeto de efpirito heef>

tevofo?quetrocados devi

da faõ eftes taõ contrapcf.

tos? aqui renunciais os bens

proprios, alli tomais à voffa

/ Diiij conta
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conta os males alheyos?Sim,

que ifto he fer profefo da

Companhia. O Intituto da

Companhia profefa confif.

te em renunciar os bens pro

prios, & fazer proprios os

males alheyos. Confifte em

renunciar os bens proprios,

porque nenhúa Cafa profef.

fa da Companhia póde ter

propriedade algúa, nem ain

da para o culto divino, de ñ

he tão zelofa: & confifte em

fazer proprios os males alhe

yos; porque efe heovoto,&

obrigação dos profefos,acu

dir aos males communs , &

dos proximos, como feforão

proprios, & particulares. Ef

te he o Intituto da Compa

nhia profefa, &efta a vida,

que profefou S. Roque, fe

guindo em profecia os exé

$# de feu, & nofo Padre

anto Ignacio; &para que

não cuide alguem, que per

verto a ordem dos tempos,

& chamo exemplares ao que

devéra chamar imitações,

fiarmeha o penfamento San

to Ifidoro Pelufiota, q ainda

em mais anticipada acção o

confiderou afim.… ; º

: -57 · Confidéra Santo Ifi

doro Pelufiota o amor, & re

"... , º * * *

folução com que Rebecca,

para grangear abenção a Ja

cob, fe expoz ao perigo da

maldição que elle temia, &

diz deta maneira: Rebecca

Apofiolici animi magnitudine

praedita : verdadeiramente

Rebecca com grandeza de

animo Apoftolico. Notai.

Rebecca foi antes da vinda

de Chrifto mais de dous mil

annos, & jà então diz Santo

Ifidoro, que feguia as piza

das dos Apotolos, & que

copiava em anticipadas imi

tações os futuros exemplares

defeu efpirito. Eito como,

ouem que? Advertidamente

o Pelufiota: Ut ipfus filius

benediõtionem confequeretur,

bonis quidem ip/ cedehat, ma

la autêm ipfafola fuferre pa

rata erat. Confiftia efta imi

tação do efpirito Apotoli

co,em que Rebecca,para ne

gociarabenção a Jacob; re

nunciava nelle todos os bés,

& tomava para fi todos os

males: Bonis quidem ip/ce

debat, mala autêmip/afolafuf

ferre parata erat Etaheafú

made perfeição, &profifaõ

Apotôlica, fazer alheyosos

bens proprios, & fazer pro

prios os males alheyos. E fe

porque
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rque o fez afim Rebecca,

diz Santo Ifidoro, que imi

tou em profecia o efpirito

dos primeiros Apotolos; q

muito que fazendo o mefmo

S.Roque, diga eu tambem,

ue imitou em profecia o

# dos Apotolos fe

gundos ? Mas feja embora

como a devação de cada hú

o quizer confiderar, o certo

he, que de S.Roque mais im

mediatamente fe deriva aos

Religiofos deta Cafa aquel

le fervorofoefpirito de cari

dade, com que depois de

alienarem de fitodos os bens

proprios, fe approprião tão

intimamente dos males dos

proximos, que pudérão bem

dizer, fe o não callàra fua

modetia, com o Apotolo:

2*is infºrmatur, o ego non

infirmor?

58 Afim dizia S.Paulo,

&melhor que afim o póde

dizer.S.Roque; porque ain

da que S.Paulo diga a boca

chea, que adoecia de enfer

midades alheyas: Quis infr

matur, & ego non infirmor?

he certo, & todos os Dou

tores interpretão afim, que

fó adoecia efpiritualmente

por fentimento,& não cor

….. º a

poralmente por enfermida

de. Porèm o zelo fem exem

plar de Roque, de tal manei

ra o entranhava nos males

dos proximos, que não fó

adoecia na alma por fenti

mento compafivo , fenão

q chegou a adoecer no cor

po; como vimos, por enfer

midade verdadeira; vencen

do neta circunftancia de ca

ridade, a mefma caridade de

S. Paulo. Dizia defi o Profe

ta Rey:Tabe/cere mefacitze

lus meus, idefi charitas mea: O

meu zelo, a minha caridade

me faz andar pálido, andar

enfermo,andartifico, andar

mirrado. Pois como, fe o ze

lo caritativo he húa virtude,

queetà na alma, comoadoe

cia de zelo David, & fe enti

ficava no corpo: Zelo corpore

tabefeitº glofa aqui a Interli

neal. A razão defte excefo

he,porque os affectos de nof

fa alma,fe faõ extremamen

te intenfos, ateaõ-fe pela vi

zinhança ao corpo, chegan

do o corpo a padecer por en

fermidade, o que a alma pa

dece por fentimento. O cas

lor naturalmente dilata; &

como a caridade he hum af

fecto ardente, chega talvez a
dila
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dilatarfe tanto, que não ca

bédo na etreiteza onde naf

ceo, ou rebenta o coração, &

morretes; ou fe communica

ao corpo, &enfermaftes: Ta

befcereme facit charitas mea.

Tal foi a caridade deRoque,

não chegandoafer tal a cari

dade de Paulo; para que fe

veja quão vigilante fervo fe

moftrou em abrir a Decs,

quando lhe batia às portas

alheyas por meyo das enfer

midades dos proximos: Ut

cºm venerit, o pul/averit;pul

fat pera gritudinis#
confeftim aperiantei : aperi

mus,ficum amore/ufcipimus.

g. IV.

59 Amor que era tão

• Argos em acudir a

Deos, quando batia às portas

de outros, jà fevèquão vigi

lante feria em abrir quando

lhe batia às fuas. Andou tão

engenhofa tambem aqui a

caridade deS.Roque, que fe

là em emulação de S. Paulo

foube adoecer com as enfer

midades alheyas; cà em imi

tação de Chrifto foube curar

com as enfermidades pro

prias. Fazer das enfermida

des proprias medicina, he

privilegio foberano, que fó

em Chrifto Senhor nofo fe

acha, de quem diz o Profeta

Ifaías: Livore ejus fanatifu

mus, que fuas enfermidades,

ou dores, forão nofa faude.

Com mencs facilidade, mas

com mais galantaria o difeo

# S. Matthecs, &

he hum dos Textos de fua

hiftoria, que reconhecem os

Interpretes por mais difi

cultofo. Sarou Chrifto em

Capharnaú grande multidaó

de doentes# diverfas enfer

midades,& referindo S.Mat

theos efte milagre, diz afim:

Omnes malè habentes cura

vit, ut adimplereturquod di

tium eft per Ifaiam Prophe

tamdicentem:Ipfe infirmitates

nofiras accepit, o agritudi

nes nofiras portavit. Curou

Chrifto todos os enfermos,

que lheaprefentàraó, diz S.

Mattheos, & aqui fe cum

# o que diffe o Profeta

faías, que tomaria Chrifto

em finofas penas, & pade

ceria noffas enfermidades.

Notavelallegar deprofecias

porcerto! Se Chrifto etava

curandoenfermos,& a pro

fecia diz, que havia depade

CCF
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cer nofas enfermidades, co

mo fe cumprio nefte cafo a

profecia ? Padecer enfermi

dades, & curarenfermos, he

a mefma coufa? Em Chrifto

fim, a me{ma coufa he, em

Chrifto padecer enfermida

des, que curarenfermos,por

que apaciencia das fuas do

res foi o remedio, & medici

na das nofas: Livore ejus/a-

natifumus. Por ifo o Euan

gelifta quando vio a Chrifto

milagrofamente Medico, lo

go o confiderou infallivel

mente enfermo; porq aquel

les efeitos de curar,erão cer

tezas de adoecer, onde a en

fermidade era medicina, não

podia ter faude quem a dava:

Et defuit fanitas,ne nobis de

e/et: diffe com propriedade

o Oleaftro.

6o Tal o grande imita

dor da caridade de Chrifto

S. Roque, que do fofrimento

de fuas enfermidades fez

merecimento de noffafaude,

& morreo ferido de pete

fem remedio, para que tivef

fem remedio os feridos de

Pete. Quem vife etar mor

rendo domal de pete a Ro

que º & o tiveffe vito curar

milagrofamente a tantos do

me{mo mal, parece que pu

dera dizer ao Santo por ad

miração, o que no Calvario

diferão a Chrifto por afron

ta: Alios/alvos fecit, feip/um

non potefi falvum facere: por

de falvar aos outros, & a fi

não fe póde falvar.Pois fe fa

rou de pete a tantos, porque

fe não cura tambem a fi? Sa

beis porque ? Não fe curou

S. Roque a fi, porque quiz

que farafemos nòs: Et defuit

fanitas, ne nobis dee/et. Offe

receo a Deos fua enfermida

de por nofa faude, fua vida

por noffa morte: adoeceopa

ra que farafemos, morreo

para que viveffemos: & ain

da que tinha virtude mila

grofa para curar de pete,não

quiz empregaretagraça em

fua vida, para poder teftar

della na morte. Afim o di

zião as taboas de feu tefta

mento. Ha mais fino amor

dos proximos? ha mais per

feita, ha mais divina carida

de que eta?*## por tão

divina, que não forão menos

que demontrações de divin

dadeem Chrifto, os que fo

rão efeitos de caridade em
Roque. •

. 61 Eftava S. Thomè in-,

Cre
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credulo da Refurreição com

os outros Difcipulos, entra

Chrifto com as portas fecha

das, abre as das mãos, & do

lado, chega Thomè, & ape

nas tinha vito, ou tocado

as chagas, quando cahe aos

pés do Senhor, dizendo:Do

minus meus, ó Deus meus:

Reconheço,Senhor,que fois

meu Senhor, & creyo que

fois meu Deos. Mais crè

Thomè,doque duvida: por

que fó duvidava de hum ho

mem refufcitado,& reconhe

ceo mais por Deosverdadei

ro. Pois, Difcipulo incredu

lo, atégora não crieis tão ob

ftinado, como jà credes taõ

refoluto ? E fe nunca reco

nhecetes em voffo Metre

mais que a humanidade, co

moo confeffais por Deos tão

fubitamente? Que he o que

vites nele? Que he o que

defcobriftes de novo?Vi(diz

Thomè) que deixouete Se

nhoras mãos, & lado aberto,

# render minha incredu

idade, & quem naõ fecha as

fuas chagas, para ter com q

curar as minhas, he mais que

homem,# : Dominus

meus, ó-1)eus meus. Novo

genere vefligia vulnerum di
. *

vinitati perhiberent teftimo

nium, exclama Santo Agof

tinho: Coufa nova, & prodi

giofa, que chagas de hú cor

po humanofejaõ teftemunho

de natureza divina. Mas que

menos fe póde arguir, que

divindade, em quem deixa

abertas chagas proprias,para

ter com que curar as alheyas?

Poluit exhibere in illa carne

cicatrices vulnerum, utvulne

rafanaret incredulitatis, diz

o mefmo Santo Agoftinho.

Eftes pois queforão argumé,

tos de divindade em Chrif

to, foraó efeitos de caridade

em Roque; o qual podendo

farar domal de queetava fe

rido, naõ quiz fechar as fuas

chagas, para ter com que cu

rar as nofas; & renunciando,

com mayor milagre, osmi

lagrofos privilegios de fua

virtude, quiz morrer inde

fenfo às mãos da pete, para

que a pete morrefe a fuas

mãos. Afim abria Roque

or caridade, quando afim

atia Deos por enfermida

des: Pulfat per agritudinis

mole/tias.aperimus,ficum amo

refu/cipimus.

s V.
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f. V.

. 62 Mãos de Roque
• morreo, & morre

a pefte, ou reconhecendo a

virtude, ou obedecendo à

violencia de fua intercefaõ;

onde eu noto, quam bem fe

correfponde aqui o premio,

& o merecimento; porque

efte fegundo curar f: TC

mio daquelle primeiro*

cer. Sobre o Praecinget fe: &

fºnt lumbive/tri precinéfi do

Euangelho, notou com agu

deza S. Pedro Chryfologo,

que paga Deos na me{ma

moeda osferviços,que lhefa

zem os homens. Cingi-vos

para me fervir a mim, diz

Chrifto, que eu me cingirei

(quem fe não afombra ? )

paravos ferviravôs. E como

a liberalidade de Deos he

tão pontual nas correfpon

dencias: com que mais igual

mente fe havia de premiar

hum bem contagiofo, que cõ

dominar males contagiofos?

Là difemos no principio, q

a caridade de S. Roque em

émulação de S.Paulo era há

bem contagiofo, que fe pe

gava aos males; pois em fa

tisfação de húa virtude, que

hebem contagiofo, dé-fe a S.

Roquevirtude de curar ma

les contagiofos. Algüa coufa

difto temos em Jofeph.

63 Amava fua fenhora a

Jofeph tão perdidamente

como fabemos; pafou o af

fecto a loucura, pafárão as

fignificações a violêcias: dei

xoulhe emfim o cafto moço

a capa nas mãos, & daquife

trocou aquelle excefivo a

mor em taes excefos de a

borrecimento, que dos laços

defejados fe forjàrão prifões

executivas, & foi poíto em

ferros Jofeph. Pois Egypcia

infiel, que mudança heefta

tão repentina? Poucohatan

to amor, & agora tanto abor

recimento ? Se querias con

quitar a vontade#### 3

principio foi de vitoria ficar

com os defpojos nas mãos.

Pois porque não continua

teu amor a emprefa? porque

aborrecestanto,a quem ama

vas ha tão pouco? Quereis

ouvir com admiração, por

que? Porque lhe ficou nas

mãos a capa de Jofeph. Af

fim como fe pegão as enfer

midades,tambem fe péga a

faude. Se batão os*;;
C
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garem os# do cor

de hum enfermo parafe pe- veyo, a ley que perfeguia:

Qui ad tatium facrarum ve

po, tambem batão os vet- fiium fuerat convertendus.

dos de hum Santo,parafe pe

garem os afectos d'alma.

Qual cuidais que foi o prin

cipio da converfaõ de S.Pau

lo? Altamente o penetrou o

juizo de Bernardo. Entre os

que apedrejavão a Santo Ef

tevão, andava tambem S.

Paulo antes de convertido, o

qual foi tão venturofo, que

lhe coube à fua conta guar

dar os vetidos do Martyr:

Pepefuerunt ve/timenta fua

{'# adole/centis, qui

vocabatur Saulus.E que fefe

uio dahi?Seguio-fe, diz S.

# , que pelo toque

daquellas roupas começou

Deos a lhetocar na alma; &

dos vetidos de Eftevão, a

quem apedrejava, fe lhe pe

gou a me{ma Fé, porque Ef.

tevão morria: Depomuntur

ve/timenta Martyrum ad pe.

desperfecutoris,qui ad tatium

facrarum veftium fuerat con

vertendus. Com particular

providencia do Ceofeentre

gàrãoao perfeguidor os vef>

tidos do Martyr, para que

tocando-os, felhe pegafe a

Fé, &vieffe afeguir, como

Afim fe converteo Sauloem

Paulo, & afim fe trocou o

amorda Egypcia em aborre

cimento. #icou a Egypcia

com a capa de Jofeph nas

mãos: Relifto in manu ejus

pallio fugit ; & como pelos

vetidos dosSantos fe pégão

as inclinações, & afectos da

alma, aborreceo logo aEgy

pcia a Jofeph,porqueJofeph

aborrecia a Egypcia. Com

municoufelhe o aborrecimé

to ao coração pelo tacto, &

goufelhe a defafeição de

Jofeph, fó porque pegou em

fuas roupas fagradas: Ad ta- ,

tium facrarum veftium.

64. Masdonde mereceo

Jofeph (ainda não fechamos

o penfamento) dondemere

ceo Jofeph,que fe lhe conce

defejà então, o que foi pri

vilegio fingular do Proto

martyr, & queao toque fan

tamente contagiofo de fuas

roupas fe produziflem tão

maravilhofos efeitos?Se hey

de dizer o que entendo,acho

que neta me{ma acção teve

Jofeph o merecimento,& o

premio. Efenão, pergunto:

Porque
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Porá deixou Jofeph a capa

nas mãos da Egypcia? Dei

xarem poder de feu inimigo

húa teftemunha falfa contra

fua innocencia , mais he te

meridade , que confiança.

Pois porque não faz força

para trazer a# comfigo,

orque não refifte, porque a

rga das mãos? Venturofa

menteao intento SantoAm

brofio: Contagium judicavit,

fº diutius moraretur, ne per

manus adulterae libidinis in

eentiva tranfrent, itaque ve

fiem exuit. Largou Jofeph a

capa nas mãos da Egypcia,

porque julgou que era mal

contagiofofeu torpe amor,&

não quiz que pelas roupas fe

lheŁ a pete: Contagiã

judicavit , itaque ve/tê exuit.

E Jofeph tem por malcon,

tagiofo o amor da Egyp

cia? pois feja bem contagiofo

o defamor de Jofeph. Vôs

tendes por mal contagiofo

fua impureza? pois feja bem

contagiofo vofa catidade,

De fôrte, quejuntamente na

quela capa havia hum mal,

& hum bem, ambos conta

giofos: o torpe amor da E

gypcia, de cujo contagio fu

gio Jofeph, & o cato amor

de Jofeph, cujo centagioem

parte fe pegou à Egypcia.

Pois afim como Deos con

cedeo a Jofeph, que foffe

bem contagiofo fua virtude,

porque teve por mal conta

giofo o vicio alheyo, afim

concedeo a S. Roque, que fa

raffe de males contagiofos

fua intercefaó, porque fora

bem contagiofo fua carida

de. Foi a caridade de S. Ro

uehum bem tão contagio

o, que felhe pegavão os ma

les, & doenças de todos:

Quis infirmatur, ó ego non

infirmor? Pois feja digno pre.

mio deíta cótagiofa virtude,

lue todos os males ferédão a

u imperio, & que não haja

cõtagio, nem pete no mun

do, onde chegar a intercef

faõ,& nome de Roque, ,

65E# faõ os mere

- "Acidos prodígios

de vofa caridade, gloriofo,

& poderofo Santo ; & pois

como divino advogado da

pete exercitais tão obede

cido dominiofobre todos os

males contagiofos, húa pe

tição vos quero fazer, que
Cf3.
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ferà a materia deta fegunda

parte; fio que não vos feja

menos agradavel que a pri

meira; porque os animos de

fejofos de fazer bem, mais os

lifongea quem lhes pede,que

# os louva. A petição q

aço,&a mercè que vos pe

ço, divino Roque,he,que li

vreis o nofo Reyno de duas

petes muy perigofas, que

não feyfevão jà corrompen

do o faudavel clima de feus

ares. São confequencias da

guerra etas tão certas, como

dãnofas: Surget gens ingen

tem, & Regnum adverfus

Regnum,cº-erunt pe/tilentiae.

Alguns haverà que feguindo

a refolução de David, defeja

rião antes remedio para a

guerra, que para apete: mas

eu pela mefma razão temo

mais os rebates da pete, que

os rebates da guerra. Poz

Deos a David em fua elei

ão, que de dous, outresma

es, que lhe ameaçava, efco

# livrementeo que mais

quizefe: & com fertãogran

de foldado David, quiz an

tes pete, que guerra.A razaõ

deu o me{mo Rey, como a

ponta o Texto: Quia melius,

utincidam in manus Domini,

quâmin manushominum.Por

que a guerra eftava nas mãos

dos homens, & a pefte nas

mãos de Deos; fempre faó

menores os males, que fe dif>

penfaõ pela maõ de Deos, á

os que feexecutaõ pela maõ

dos homens. Por efta razaó

temeo mais David a guerra,

que a pete; & pela me{ma

temoeu mais a pete, que a

guerra: porque felâa guerra

eftava nas mãos dos homens,

&a pete nas mãos de Deos,

cà aguerra età nas mãos de

Deos,&a pete nas mãos dos

homens. A guerra età nas

mãos de Deos, porque Deos

a tomou à fua conta,& nos dà

tão milagrofos fuccefos, co

mocada dia vemos: & a pef>

te eftà nas mãos dos homens,

porque os homens faõ os que

encontraó(naõfalo das ten

tações,fenaõ dos efeitos) ou

ao menos defajudaó o bem

da patria.

66. Ora eu me puz a có

fiderar como chamaria a ef

tas duas petes, que digo de

Portugal;& por lhe naõ fa

zer as diffinições compridas,

diffini-as afim : Poucafé,&

muita fé. Pouca fé; ifto he,

pouca fidelidade: muita#

O
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iftohe, muitacõfiança. Mui

to confiados, & pouco con

fidentes faõ em Portugal os

feridos da pete, de q Deos

nos livre. Máohe que tenha

mos occafião de dizer ifto

entre Portuguezes; mas pe

yor fora fefe não etranhara.

Cuido que o motrarei de

maneira, que ao menos,fenão

perfuadir o remedio, hey de

jutificara queixa. Queeíteja

apéftado de pouca fé Portu

gal,o povo diz commummé

te,& cuida, que o prova; mas

ainda quea authoridade de

*hetão grande, que ella

óbaftou para canonizar a S.

Roque, julgue Deos os co

rações de cada hum, que eu

fó das mãos quero fazer jui

zo. Argumento afim: He

certo, que nas Cortes pafla

das fe promettèrão fubfidios

para a guerra,quantos fofem

neceffarios à confervação do

Reyno. Tambem he certo,

que fe intentàrão donativos,

que fe multiplicàrão tribu

tos,que feintroduzirão deci

mas , que fe acrefcentou à

moeda o cunho,& opreço,

& com tudo vemos qhene

cefario repetir Cortes, para
arbitrar novos modos de ti

Tom.XIV.

rardinheiro efectivo, porq

cada hum guarda ofeu, &ha

muy poucos que paguem o

ue lhes toca. Osmuitopo

erofos por privilegio, os

pouco poderofos por impof

fibilidade, cada hum trata de

lançar a carga aos hombros

do outro, &talvez cahe no

chão, porque não ha quem a

fuftente.Iftohe afim? Ainda

mal. Bem digo eu logo, que

ha poucafé em Portugal. Fé

tão apertada de mãos,não he

verdadeira fé.

67. Diz Chrifto no nofo

Euangelho: Lucerna arden

tes in manibus veftris: que te

nhamos tochas acefas nas

mãos. Suppofto que o lume

detas tochas fignifica o lu

me da Fé, porque diz Chrifº

to,que o tenhamos nas mãos:

In manibus veftris? Os actos

da fé no entendimento fe

produzem, no entendimen

toferecebem, pois fe a fé ef

tà no entendimento, como a

põem Chrifto agora nas

mãos: Lucernae ardentes in

manibus veftris? Húa razão

muyverdadeira he, porquea

fé praótica, que Chriftoaqui

*# , não confifte tanto

ern verdades doentendimen

E tO3
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to, quanto em liberalidade

das mãos. Não he mais fiel

quem melhor difcorre, fenão

quem concorre melhor. Por

ifo nos reprefenta Chrifto a

féem figura de tochas; por

que a tocha fe età acefa,gaf

ta-fe, & fe não fegata, età

apagada. O quantas tochas,

ue pudèrão luzir gloriofas,

# neta occafião apaga

das miferavelmente ! Lucer

nae ardentes in manibus ve

firis. Portuguezes, fe a fé he

tão ardente como deve fer,

veja-feluzir nas mãos. Aper

tarem-feas mãos, he final de

frieza, & que não arde fogo

no coração. Amavão muito

Os Magos, & crião verdadei

ramente naquelle Rey, que

acclamàrãoemJerufalem, &

como fabios, vede a protef

tação que fizerão de fua fé:

Procidentes adoraverunt, @-

apertis thefauris fuis obtule

runt. Protrados porterraa

dorârão, & abrindo feus the

fouros oferecèrão. S. Leão

Papa: Quod cordibus credunt,

muneribus protefiantur.Na li

beralidade com que davão,

protetàrão a verdade com

que crião; & porque ahi cof>

tumaeftarocoração onde ef.
- 4.

tào thefouro, fizerão os feus

thefouros interpretes de feus

corações: Quod cordibus cre

dunt, muneribus proteftãtur.

Sevifemos que entravão os

Magos no prefepio, & que

vendo naquelle eftado a feu

Rey, lhe não fazião ferviço

de fuas riquezas; que diria

mos? Diriamos com muita

razão, que não crião nelle

verdadeiramente,&qaquel

las cortefias forão enganofas,

& aquellas adorações fingi

das. Adorar,& não oferecer,

quando o Principe età em

necefidade; dobrar os joe

lhos,& não abrir os thefou

ros, não hevicio de avareza,

he crime de infidelidade. Fé,

& liberalidade faõ virtudes

fynonimas; & quem età du

vidofono dar, não età firme

no crer. O que os Magos of

ferecèrão a Chrifto, foi ouro,

incento,& myrrha, & dizem

todos os Padres, & com elles

conformementea Igreja, que

no ouro confefárão que era

Rey: no incento,q era Deos:

na myrrha, queera homem:

Auro Regem, thure Deum,

myrrha mortalem Oh grande

confirmação do que dize

mos! De forte,que interpre

- - tàrão
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tàrão os Magos a fé pela li

beralidade, & para confefa

rem tres artigos, oferecerão

tres donativos: Auro Regem,

thure Deum, myrrha morta

lem.

68 Pois feafé feexplica

pela liberalidade, feodar he

fynonimo do crer, fe a obe

#dos Reysfe proteíta

com ouro das mãos: Auro

Regem,como não temereieu,

que ha rebates de pete, ou

fufpeitas de poucafé em Por

tugal, quando a liberalidade

fe perverteo em cobiça,& em

lugar de fe pagarem tribu

tos, póde ferquefe multipli

quem latrocinios ? He bom

#de fé eta? Eu o direi.

erguntàrão os Miniftros

Reaes a S.Pedro, fehavia feu

Metre de pagar tributo a

Cefar;& refpondeo, q fim.

Mandou Chrifto a Pedro, q

foffe pefcar, que na boca dó

primeiro peixe acharia a

moeda que fe_pedia: Et da

eis prome, o te: E pagai Pe

dro por mim, & por vôs No

tai. Chrifto era Senhor do

mundo, S. Pedro era Princi

Peda Igreja,&com tudodiz

ºSenhor: Pagai por mim,&

Porvôs: Daeis pro me, o te;

porqueostributosdos Reys,

principalmente em tempo

de necefidades grandes,tã

bem os Grandes,& Senhores

he bem que os paguem. Nos

bens , & males communs

ninguem he privilegiado,

fintão todos o mal que tocaa

todos. Mas não eraito o que

eu queria ponderar. O em q

muito reparohe, em mandar

a providencia de Chrifto, q

S.Pedro pagaffe o tributo.

Pagar o tributo, parece que

tocava em razão de oficio

ao Apoftolo que tinha o di

nheiro; poisfeJudas era the

foureiro, ou procurador, fe

Judas era o que tinha a bolfa

do Collegio Apotolico,por

que não manda Chrifto pa

garotributo a Judas? Direi

o porque. Porque quem ti

nha animo para vender a feu

Senhor, não tinha fitio para

pagar o tributo. Não pagou

O tributo Judas, porque os

Judas não# tributos.

Veja-fe agorafe ha fufpeitas

de poucafé, fe ha feridas de

# em Portugal.

69 GloriofoSanto, eta

he a primeira pete de que

vos peço nos livreis efeRey

no;& fenão fora por temor

Eij
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de algúa irregularidade, não

fey # vos pediria tambem

que curaffeis, como a curou

S.Pedro.Defraudou Ananias

a parte do preço,} devia

pôr todo aos pès dos Apofº

tolos, como agora fazem al

guns, que pagão a decima,

mas dizimada: manda-o vir

diante defiS.Pedro, julga o

crime fummariamente, noti

ficalhe a fentença em tres pa

lavras,& forão tão rigorofas,

& executivas, que nomefmo

ponto com affombro, & tre

mor dos circunftantes, cahio

morto aos feus pés Ananias.

Tanto rigor em hum Difci

pulo de Chrifto, na piedade

dehum Apotolo, nas entra

nhas de hum S. Pedro, por

huma culpa ao parecer não

pezada? Sim,diz SantoAm

brofio, & dà a razão: Tanta

erat infectus avaritiae pe/tilen

tia, ut Sančius eum Petrus,

non tam emendare voluerit,

quâmdamnare. Deufentença

de morterepentina S. Pedro

a Ananias por defraudador

fómente do preço prometi

do; porque como etava in

ficionado com a pete da a

vareza, & podia inficionar,

&apeftar a outros, teve por
C_> | " " .. . L

melhor tirarlhe a vida, que

efperarlhe com perigo a e

menda. Com e# rigorofo

remedio fecuroujà algüa in

fidelidadeem Portugal; exé

plo que he bem ande nas me

morias fempre vivo; mas aos

fielmente Portuguezes baf.

te-vos o do gloriofo S. Ro

que, para que afim comoel

le deu Eftado, riquezas, &

quanto pofuhia pela patria

do Ceo; demos nòs tambem

cõ apotada refolução quan

to temos pela defenfa da nof.

fa. Ainda ha commendas,ain

da ha rendas,ainda hajoyas,

ainda hacoches, ainda haga

las, &regalos, & em quanto

houver fangue nas veas, ha

verà muito que dar De-fetu

do pela patria, que nella fica,

afim como deu S.Roque tu

do, para nella o achar. Efeo

exemplo de S.Roque poral

to nos defmaya, &ha olhos

fracos, que cegão com tanta

luz, abaixemos hum pouco a

vita, & veremos retratada

aos pés do Santo húa acção

irracional, mas#2 que

quanto mais falta de ufo da

razão,etranha,& reprehen

de mais jutamente as fem

razões de infidelidade hu

II12Il2.
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mana. Todos os Authores

antigos fizerão ao cão fym

bolo da fidelidade, & quan

do efta nobreza não fora tão

antigua naquelle animal, o

de S. Roque pudera ganhar

efte titulo para toda afua ef;

pecie.EftavaSRoqueno cá

po deitado ao pé de húa ar

vore, pobre, defconhecido,

folitario,enfermo,&nomeyo

dete defãparo tinha hú cão,

quelevandotodos os dias hú

fºna boca, fem comer del

e bocado,o fuftentava. Ifto

fim,qhe ferleal; ifto fim,que

hefer exemplo da verdadei

ra fidelidade: chegar atirar

o pão da boca fuftentar

com elle afeu fenhor. Lafti

ma he, que careceffe tal ge

nerofidade de ufo de razão,

quando vemos tantas almas

racionaes tão mal emprega

dasem fugeito de menos hõ

rados procedimentos.

c : ººg. VII, ºs

7oA Segunda pete,

- ". (muito me deti

Menapafada, ferà eta a pef>

te pequena.)Afegunda pef.

te define-fe: Muita fé, ou

muita confiança:& dete mal

__ . Tom.XIV.

età inficionada muita gen

te, que fe chamão os dema

fiadamente confiados.Expli

co-me. Ha Cidadesem Por

tugal, que fem eftarem tão

longe de Caftella, como Ro

made Carthago, nem as di

vidir hum mar, fenão hum

# rio, & a algüas húa

inhaMathematica,tão cõfia

das etão defime{mas,ã por

mais que fão mandadas for

tificar, não fe fortificão, ha

vendo (à maneira dos Spar

tanos) que onde etão os pei

tos dos feus Cidadãos, não

fão neceffarias muralhas. Ha

homens em Portugal , que

fem terem gaftado os annos

nas efcolas de Flandes, nem

campeado nas fronteiras de

Africa, por mais que os mã

dão ter armas , & exercital

las, tem por afronta, ou por

ociofidade efte exercício,co

mofe fora contra os fóros da

nobreza prevenir a defenfa

da patria,, ou podèraõ º fem

eXerC1tar aS armaS» CntrarIla

quelle numero ordenado de

gente,que porcontar deho

mens exercitados, fechama

exercito. He boa confiança

efta com o inimigo à porta ?

He muy demafiada, & muy
•- Eij errada
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errada confiança: defconfiar

por temor, he covardia; mas

defconfiar por cautela, he

prudencia. Não quero def

cófiança que fa mayar,

# 4# a prevenir,

fim, Eetefegundo modo de

defcófiar he muy neceffario,

principalmente aos Portu

uezes, cujo demafiado va

or os fez algüas vezes tão

confiados,que o vierão afen

tir mal prevenidos. A mode

rada defconfiança , não he

achaque, fenão efmalte da

valentia. O valente dizem

que ha de fer defconfiado, ao

menos hum foldado Fran

cez fey eu, & na milicia de

fua profifaó foldado de fa

ma, o qual fempre foi valen

te ao defconfiado; S.Roque.

O que pondérohe, que dei

xou S. Roque húa vez a pa

tria, & depois fetornou para

ella. Que deixafle a patria,

quem queria feguir a Chrif.

to, com feguro dictame o

brava; que no remanfo peri

gofo da patria, principalmé

te os poderofos, comoS.Ro

que, mais occafião tem de

ofender, q defervir a Deos:

poisfe deixa a patria, & foge

della, porque a torna a buí

car? Em húa,& outra refo

lução obrou como defcon

fiado Roque.A primeiravez

fugio da patria, porque defº

confiou defuavirtude: a fe

gunda vez tornou para apa

tria, porque defconfiou de

fua fugida. Como fe fizera
efte difcurfo o Santo entre

valente, & defconfiado com

figo. Eufe fico na patria, as

occafiõesfão muitas: fe me

faltavirtude para as refiftir,

fico vencido. Pois que reme

dio? não ha outro fenão fu

#r; alto, deixemos a patria.

depois de a ter deixado,

como fetornàrafobre fi: Fu

gir (diz Roque) he covar

dia: não querer vir às mãos

com o inimigo, he poucova

lor. Poucovalorem hum fol

dado de Chrifto? Não ha de

fer afim : animo, voltemos

outra vez para a patria; & af

fim o fez.Elias retratado.Fo

ge Elias de Jefabel, que lhe

queria tirar a vida, chega ao

deferto, & começa a chamar,

& defafiar a morte: Petivit

animaefue,utmoreretur.Tu

dofuccedeo no mefmo dia,

para fermaisachada a repug

nancia. Se teme o Profeta a

morte,como a chama ? E fe

foge
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foge della na Cidade, como

no deferto a defafia? São def

confianças de hum bem en

tendido valor. Na Cidade

fugio da morte: porque def
confiou defua fortaleza: no

deferto defafiou a morte,

porque defconfiou defua fu

gida. Omeyoem que confif

te a fortaleza he entre o te

mor,& a oufadia: temeo,&

oufou Elias fempre defcon

fiado, para em húa, & outra

acçãofemotrarvaléte. Tão

longe età devalente o tími

do,comoo temerario , & fe

em algúa parte età mais pe

rigofa a confervação, he na

prefumpção de# Nem

aquinos faltarà oEuangelho.

71 Quer Chrifto,que ef>

tejamos em vela,bem afim

como o fazem os fervos dili

entes, que efperão por feu

enhor: Ut căm venerit, ó:

pul/averit@# reparo) pa

ra que quando vier a bater.

Bater?logo fechadas hão de

etar as portas? Poisfe fazem

tantas diligencias por prefa,

& mais prefa, fehão de ef.

tar as roupas na cinta, fehão

de eftar as tochas nas mãos,

&efas jà acefas,porque não

eftarão tambem as portas

abertas ? "Porque enfinava.

Chrifto a feus Difcipulos a

fer vigilantes, & não baftão

para afegura vigilãCia olhos

abertos com portas abertas;

fenãoolhos abertos com por

tas fechadas: Utchm venerit,

é pulfeverit. Para que quan

do vierem de fóra,achem em

quebater primeiro. Efenão

batão olhos abertos có por

tas abertas, que feria portas.

abertas com olhos fechados?

Por femelhante defcuido fe

perdeo Troya : Panduntur

portae; eis-ahias portas aber

tas. Invadunt urbem fomno

vinoque fepultam: eis-ahi os

olhos fechados. O que im

porta hemoderar a confian

ça com a cautela,& fegurar

ovalor com a vigilancia: vi

giar, armar, fortificar, exer

citar, & trabalhar, que ain

da qfe tem trabalhado tanto,

a emprefa foi muito grande,

&heneceffario mais.

{. VIII.

O que mais necef

a fario he que tudo

(atégora como a Portugue

zes,agora como a Chriftãos)

he,que as negligêcias dedé
•

iiij tro

72
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tro não defanimem, & def-.

componhão as diligencias

de fóra. Quem me déra nefte

pafo as forças,& o efpirito

que não tenho? He pofivel,

que quandoetamos recebê

do enchentes de beneficios

da divina mifericordia, não

façamos fenão provocar có

peccados a divina Juftiça?

que quando, deveramos an

dar humildes, & agradeci

dos a tantas merces, arme

mos os favores do Ceo con

tra o me{mo Ceo,& façamos:

guerra a Deos com feus be

neficios? que ainda feguarde

pouca jutiça ? que ainda fe

trate pouca verdade ? que

agora reynem mais as inve

jas? que agora eftejão mais

em feu ponto as ambições ?

queagora, porque Deos età

pornôs, nos ponhamos nòs

çontra elle? he boa confiança

eta ? Grandes motivos nos

tem dado Deos de grande

confiança ; mas antes nos

quer menos confiados de

fuas mifericordias, que pou

co. attentos a nofas dbriga

ções. Et vos ºfiste parati,(diz

. Chrifto por conclufaó do

* Euangelho) quia qua hora

nomputatis,Filiushominis ve

niet. Eftai preparados,& pre

venidos; porque na hora em

quemenos o imaginais, vos

pediráó contada vida. Mui

to he difficultar Chrifto o

remedioem húa hora, a qué

o póde terem hum inftante!

Se hum inftante bata ( que

tal he a bondade de Deos )

para º hum arrependimento

final, como nos atemoriza o

Senhor com asbrevidades de

húa hora? Parece que he ef.

treitar os limites, & diminuir

a opinião gloriofa de fua mi

fericordia infinita. Afimpa

rece, não ha duvida , mas

quer Deos antes menos repu

tada fua mifericordia, que

demafiadamente confiada

noflaefperança. Confiar em

Deos ofendendo-o, he ve

nerar hum attributo com in

juria de outro, & prefumillo

tão mifericordiofo, que pof

fa fermenos bom. Ab/itutita

aliquis interpretetur : Deos

nos livre de fermos tão máos

interpretes de fua bondade

(diz Tertulliano:) Qua/ ex

redundãtiaclementiae ca-leftis,

libidinem faciat humana te

meritatis : que nos firva de

tentação a liberalidade divi

na, & façamos cotas anofas
fCIT]C-
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temeridades com os exem

plos continuos de fuas mife

ricordias.

73 Miferia he,& ceguei

radeentendimentos grande,

que nos traga defvanecidos,

& defcuidados, o que nos

devera fazer humildes, &te

merofos. Porque Catella fe

vay precipitando a tão co

nhecida ruina,nos damos nòs

por feguros? O’miferia Por

que Catella fevèem eftado,

quejanão póderefitir afeus

Inimigos, nos imaginamos

vencedores dos nofos ? Oº

cegueira! Alegra-nos vãmen

te o que nos devèra confun

dir, anima-nosoque nos de

vèra afombrar;& enche-nos

de confiança , o que nos

devèra encher de temor.Não

fallo do temor que faz tími

dos, fenão dotemor que faz

timoratos; não dotemor que

faz temerofos dos homens,

fenão do temor que faz te

mentes a Deos. Pergunto,

fenhores: Porque età Deos

irado contra à## , & a

Satiga tão rigorofamente ?

Não ha duvida, quepor feus

peccados, por fuas malda

des,# fuas injutiças, por

füasfoberbas, porfuasincon

tinencias, boas teftemunhas

fomos,como complices hum

tempo dos mefmos delitos.

Pergunto mais: O Deos de

Catella he o mefmo q o de

Portugal,ou outro? Etaper

unta não térefpota.Pois o

# he o mefmo,& em Caf

tella catiga peccados, co

mo ha de premiar peccados

em Portugal ? Se Caftella

tem a ruina em feus vicios,

como havemos nòs de ter a

fegurança nos nofos ? Oh

que bem apertou a força def

ta razão o Profeta Nahum,

falando com a Cidade de

Tyro: Numquid melior efi

Alexandria populorum, qua

habitat in fluminibus ? &c.

Por ventura, à Tyro, fois

vôs melhor que a grande

Cidade de Alexandria, ca

beça de tantas Provincias ?

Por ventura, à Portugal,

fois vôs mayor, & mais po

pulofo que Hefpanha, to

do de quem ereis parte? Et

tamen ipfa.abijt in träfmigra

tiomem : E com tudo Ale

xandria, ö Tyro, foy def.

truida, & com tudo Hefpa

nha , Portugal, vayfe aca

bando. Pois fe a Monar

quia famofa dasHe…:

C
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fe aquella, que poucohado

minava facilmente o mun

do, afim a catiga, & ani

quila Deos por feus pecca

dos : fe lhe não val a Hef

panha feu dilatado Impe

rio , fenão fe fuftenta nos

eftribos de fua grandeza,

fe de fuas proprias entra

nhas brotão as labaredas,

com que fe vay confumin

do efte Etna, fetantos exer

citos efpalhados pelo mun

do a não defendem ; fe tan

tas frotas , & tantos mi

lhões a não foccorrem ; fe

tátas orações, (que he mais)

& tanto culto divino , fe

tantas penitencias, & facri

ficios não batão a ter mão

no braço irado da Divina

Juftiça: fetanto provocão a

Deos os peccados de Hef.

F" , porque não teme

ortugal os feus ? porque

Os não teme , & os não

chora ? Não nos fiemos in

difcretamente em milagres,

& favores do Ceo : por

# em grandes mifericor

ias enfaya Deos grandes

catigos; & todo efte bem

perderemos, fe formos in

gratos. Com grandes mila

gres, & prodigios livrou

Deos ao povo de Ifrael do

cativeyro de Faraô em

que etavão; & com tudo,

de tantos mil que fahirão

do Egypto,# peccà

rão depois tão grande

mercè, fó dous entràrão na

terra de promifão. Liber

tou-os Deos por afflictos,

& depois caftigou-os por

ingratos. Fique-nos etaad

vertencia , Chriftãos, con

fideremos bem eta verda

de , obremos pelos dicta

mes dete defengano, para

que faibamos o que princi

palmente devemos temer,

& fobre que bazes C

mos fundar fegura a firme

za de nofas confianças. A

gradar, & fervir a Deos,

& logo confiar animofa

1T1CIltC.

74. E para que fejão ef

ficazes etes remedios, Ro

que divino , debaixo de

vofa protecção, & favor

efperamos os efeitos de

virtude. Francez, & Por

tuguez fois, gloriofo Santo,

& em hum, & outro titulo

eftão bem fundadas nofasef>

peranças. Quem melhor nos

foccorrerà, que hú Francez,

quando as florentes Lizes de

França,
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França, com tão ermanada

correfpondencia, afiftem ao

lado das Quinas Portugue

zas ? E quem mais natural

Portuguez,& mais verdadei

ro, que aquelle, que nafceo

com o Habito de Chrifto

fobre o peito efquerdo, pu

'blicando que era Cavalley

º ro Francez por geração, mas

Portuguez por nafcimen

to?Todo o Reyno de Por

tugal vos encomendo, divi

no Roque, pois tão duplica

das fão as razões com que

confia em vofo favor. Enco

mendo-vos efta Cidade, que

com tanta devação, &#
quencia folemniza vofas fa

gradas memorias. Encomen

do-voseta Cafa, que tãoau

thorizada età com vofo pa

trocinio, & tão rica, & tão

fantificada com o thefouro

devofas preciofas reliquias.

Encomendo-vos,(mas não

vos encomendo, que não he

neceffario,)avofa real,& il

kutrifima Irmandade, em

que vos ferviraõ os Reys,&

vos ferve a melhor Nobreza;

& particularmente,como tão

particular nelle, vos enco

mendo,glorio o Santo,a qué

hoje com tão lembrada pre

venção, & com tão antici

pada liberalidade celebra

voffafeta aufente.Apefoa,a

caufa, os beneficios pedem

que tenhais boas aufencias,

com quem as fabeter tão põ

tuaes; & ainda que em dife

tancia tanta, là chega tam

bem a jurifdição milagrofa

devofos poderes,que a hof.

tilidade # nofos mal reco

nhecidos amigos, que ainda

ali não cefa, pete foi da

quelle Eftado, & pete do

mundo. Dete mal tão permi

ciofonos ajudai a livrar,po

derofo Santo, aquellatãodi

latada Provincia, a mais ri

ca, & mais preciofa joya defº

ta Coroa,para que,ou no def

º canfo da verdadeira paz, ou

nafuperioridade devictorio

faguerra, feluza a conhecida

prudencia,& valor de quem

vos ferve, & governa, & o

fempre, & em toda a parte

eficaz patrocinio de vofa

fagrada intercefaõ,pela qual

#tambem, median

te a graça, o premio da glo

ria. Quammihi, &c.
-> …"

As
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Noticia previa. 27

torias mais celebres da Efcritura; como o facrificio de Abra

ham, as cadeas deJofeph, atragedia deAman, & outras de

femelhante doutrina;& no meyo detafuavidade, com que

maravilhofamentefe difpõem os corações para fazonar o

util com o doce, fe ouve hum breve Sermão. Taes faõ, Ley

tor Catholico,os áfete oferecem neta etampa, prégados

nas terças feiras da Quarefma à Serenifima Rainha deSue

cia na Igreja de S.Salvadorin Lauro, obra defeu grãde Pro

te&toro Eminentifimo Cardeal Azolini. Afiftião a SuaMa

getade no coro muitos dosSenhores Cardeaes, & na Igreja

o mais illutre, & efcolhido daquelle primeiro theatro do

mundo. O Prégador fóteve que admirar a paciencia, & hu

manidade grande, com que fallando em lingua eftrangeyra,

& mal limada, forão perdoados os feus erros,& ouvidos feus

difcurfos, mais largos, do que os permitte o coftume. Eu fó

te digo por unico louvor delles, que merecèrão a attenção

do mais heroico, & fublimejuízo da noffa idade, do thefou

rouniverfal de todas asfciencias divinas, & humanas,& da

#efpiritofoberano, mais que Real, em que a menor de

fuas façanhas he, haver poíto aos pés de Chrifto,& feu Vi

gario a Coroa de húa tão dilatada, & poderofa Monarquia,

com a mayorgloria da Igreja? &#da verdade Catho

lica, queviraõ os feculos paflados, & celebraràó os futuros.
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EXORDIO.

ELEGIT QUINQUE LIMPIDISSIMOS

lapides de torrente: 6° percufit Philiflheum,69°

infixus efi lapisinfronte ejus. 1. Reg.17.4o.

VNº Dmiravel foi

Y; David na ar

ºs pa, & admira

- vel na funda;

com a arpa afugentava de

monios, com a funda derri

bava Gigantes. David quer

dizer: Manufortis:&as fuas

mãos fempre forão de Da

vid, fempre fortes, fempre

guerreiras,fempre vencedo

ras, porèm não fempre com

o me{moimpulfo. Hüas ve

zes pelejava David com to

da a mão,& outras fó com

parte della (ito he, fó com

os dedos :) Qui doces manus

meas ad prelium, ó digitos

meos ad bellum. Com os de

dos tocava a arpa , &#
o demonio, com a mão dif

parava a funda, & cahia o

Gigante. |-

76 Taes faõ hoje as duas

acções, ou verdadeiramente

as duas fcenas dete grande

" … - , º

theatro, arpa, & funda, co

ro,& pulpito, mufica,& Ser

mão. A mufica como arpa

de David, não he fó para re

crear, ou divertir os fentidos,

fenão para lançar do corpo,

& alma de Saul o efbirito

máo, que como pay da dif>

cordia, ainda por antipatia

naturalhe inimigo de toda a

confonancia. O Sermão co

mo funda de David, não he

para fazer tiro ao ar, ou ef

ntar com o eftallo; he para

erir, para derribar,para prof

trar aos pés de Chrifto feus

contrarios, & tanto mais ,

quanto mayores. Dividindo

pois eftes dous inftrumentos,

& dando a cada hum o q lhe

toca, aos Cantores deixo a

arpa, & para mim tomareia

funda. Afunda de David, &

as fuas cinco pedras ferão o

argumento fuccefivo detas

cinco exhortações : Elegit

quin
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quinque limpidi/imos lapides

de torrente.

77. Quarenta dias (co

mofefora húa Quarefma in

teira) eteve o foberbiflimo

Gigante em campo, provo

cando a defafio os exercitos

de Ifrael, & afrontando a

Deos em feu povo: temião,

& tremião todos, quando

chegou o patorzinho Da

vid, & quefez? Defce a hum

ribeyro, que lhe ficava vizi

nho,eícolhe cinco pedrassou

cinco feixos, os mais bé tor

neados, & lizos, mete qua

trono furrão,& hum nafun

da, planta-fe animofo na ef

tacada,& fazendo com duas

voltas tiro à cabeça do Gigã

te, de maneira refpondeo o

ficcefo ao valor, que lhe

eravou a pedra entre as fon

tes: Etinfixusefilapisinfron

te ejus. Oh fe Deos quizeffe,

que as minhas palavras tivef>

fem tanta forte,& tanta efi

cacia, que fizefem húa tal

ferida! O Giganteheomun

do, a cabeça do mundo he

Roma;& contra eta grande

cabeça fe hão deapontar os

tiros das minhas pedras.

78 As pedras de David

forão tiradas, & efcolhidas

por elle: Elegit: eu não que

ro, nem devo querer, que a

eleição feja minha , porque

fou pouco practico do paíz,

& não fei baftantemente

quaes poderáõ fazer brecha.

Por ifo feguirei hum Inter

F" Eminentifimo,& afás

m informado da cabeça do

Gigante, o Cardeal Hugo.

Quinque lapides (diz elle)

funt : cognitio fui,dolor ami/i,

pudorcommi/i.timor/upplicii,

fpes aeterni gaudii. E etes

mefmos ferao os cinco pon

tos do meu argumento. Pri

meiro,o conhecimento de fi

mefmo: Cognitio fui: fegun

do, a dor do bem perdido:

Dolorami/i: terceiro, o pejo

do mal commettido: Pudor

commi/i: quarto, otemor do

caítigo futuro:Timorfuppli

eii: quinto,& ultimo,a efpe

rança do goto eterno: Spes

futurigaudii. Cada húa def

tas cinco confiderações,ver

dadeiramente Chriftãs, &

proprias dete tempo fanto,

baftaria para lançar por terra

o mayor Gigante, como bafº

tou húa fó pedra de David;

mas porque o braço não he o

feu, nem fabemos qual das

cinco pedrasfoia atirada,&a

que
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que ganhou a vitoria, ferà

neceffario repetiro golpe, &

tentar,& provar todas cinco.

79 Mais ainda:& levan

tai agorahum pouco o pen

famento. Nota finaladamen

teoTexto, que as pedras, q

David tirou do rio, erão lim

pasem fummo grao: Limpi

difimos lapides.#porque húa

tão particular advertencia

não póde fer acafo, & fem

myfterio, não he bem que ef>

ta primorofa circunftancia

falte às nofas : ferà pois o

meu principal cuidado,#
raros argumentos propoltos

de tal maneira , que tire de

cada hum delles o mais puro,

o mais fino,&o mais heroico.

Finalmente os difcurfos,que

hey defeguir,ferão em tudo,

& por tudo,aquillo,né mais,

nem menos, que dizem por

fimefimas as palavras do the

ma,no numero cinco: Quin

que: nofolido pedras: lapides,

no fino, & apurado purifi

mas: limpidi/fimos. "

#78o : Dos meus ouvintes

fó húa coufa defejo. David

cravou a pedra na teta do

Gigante; porque trazendo

todo o corpo armado,& cu

berto de ferro, fó ateta tra

** !

\_ .***

*-

zia defarmada, & nua. Afim

vos peço, me deis as vofas,

nuas de payxão, nuas de af

fecto, & ainda de curiofida

de nuas: comecemos. . '

DISCURso I.

Elegit quinque lapides limpi

di/imos de torrente. ,

81 Primeira pedrada

funda de David

atirada (ó Roma) à cabeça

do Gigante, diz o nofo Pur

purado Interprete, que he o

conhecimento de filmefmo:

Cognitio fui. Grande pedra;

& com razão a primeira;por

que nefte#racionaldo

homem, o primeiro mobil de

todas as nofas acções he o
conhecimento de nós mef>

mos. As obras faõ filhas

dos penfamentos; no penfa

mento fecõcebem, do penfa

mento nafcem, com o penfa

mento fe crião, fe augmen

tão, &feaperfeiçoão: & co

mo os filhos recebem dos

paysa natureza, ofangue, &

o appelido; afim ferecebe

do penfamento todo o bem

grande,& louvavel, que refº

plan
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plandece nas obras. Daqui

he, que querendo louvar Da

vidas obras maravilhofas de

Deos,fez o panegyrico aos

feus penfamentos: Multa fe

cifiitu Domine Deus meusmi

rabilia tua, & cogitationibus

.tuis non efê qui fimilis fit tibi

Sendo pois os penfamentos,

& conceitos namente doho

Pf39.6.

memtantos,& tão diverfos,

jutamente fe póde duvidar

de qual,ou quaes delles fejão

filhas às obras. Todos com

mummente cuidão, que as

obras faõ filhas do penfamé

to, ou idéas, com que fe con

cebem,& conhecem as mef

mas obras: eu digo que faõ

filhas do penfamento, & da

idéa,com que cada humife

concebe,& conhece afimef>

mo. . . . , ; º

82. A primeira coufa, &

a mayor,quejà mais feobrou,

não no mundo, fenão antes

do mundo,foi a geração eter

na do Verbo : & como foi,

#húa

obra tão grande, tão immen

fa, tão portentofa, & incom

prehenfivel? Não de outra

maneira,que doconhecimen

to de fi me{mo. Conheceo

Deos ofeu fera fua grande

o Tom.XIV.

* * * . .

za, a fua infinidade-i,-afua

omnipotencia, & o parto q

fahio dete immenfo concei

to de fime{mo,foi outro elle,

outro me{mo,foi,&heo Ver

botãogrande, tão immenfo,

tão infinito,tão omnipotéte,

tãoDeos como o me{moPay.

Aimagé mais perfeita,a pró

porção mais ajuftada, & a

medida mais igual da obra,

heo conhecimento de fimef.

moem quem a faz. Quando

Apelles pintava Alexan

dre,tinha na mente a Alexan

dre: quando Alexandre con

quitava o mundo, tinha na

mentea fime{mo.Na idéa de

Apelles cabia Alexandre

em hum quadro: na idéa de fi

mefmo não cabia Alexandre

no mundo ; por ifo o con

quitou todo.

83 Quando David fe poz

em campo contra o Goliath,

Saul defconfiava da victoria,

& David não: & porque ?

Porque Saul media a David

comoGigante,& Davidme

dia-fe a # comfigo mefmo:

vedeo á refpódeo a el-Rey:

Leonem, ó: Urfum interfeci ..rs..*;

go: eritigitur & Philifthaeus 34.

hic quaf unus ex eis. Olha

moço (dizia Saul a David,

F apon
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apontando para o Gigante)

olha queaquelle he mais que

homem;&tu menino, aquel

le armado,& tu fem armas;

aquelle exercitado em bata

lhas, & tu fem exercicio de

guerra; olha, &vè o que fa

zes, & o que emprendes. Jà o

tenho!" , & confiderado,

refponde David, porque eu

não faço cóparação de mim

ao Gigante, fenão de mim a

mim: Leonem, & Urfum in

terfeciego. SeGoliath heGi

gante, eu fou David,& qué

tem defqueixado Urfos, &

Leões, tambem matarà Fi

lifteos. Oh forçado conheci

mento de fi me{mo ! Confi

derai de húa parte todo o

exercito de Ifrael, da outra

fô David, & o Gigante em

meyo. Alli teme o Rey, te

mem os Capitães , temem

os Soldados ; aqui não te

me David , antes zomba

do inimigo, & não porou

tro motivo, fenão porque

elles, & elle fe conhecião

a fi me{mos : elles attoni

tos, & tremendo, porque fe

conheciaõ a fi, & a fua fra

queza; elle animofo,& rifo

nho, porque fe conhecia afi,

&ao feu valor. No penfamé

todaquelles triunfava o Gi

gante; no penfamento dete

triunfava David; & por ifo

triunfou com as mãos, por

que jà havia triunfado com

os penfamentos: das obras

grandes , ou pequenas; das

acções generofas, ou vis, ca

da hum traz na propria cabe

ça a verdadeira medida. Ve

, de-oem quatro cabeças uni

das,& diferentes.

… 84. Aquelles animaes do

carro de Ezequiel, cada hum

tinha quatro cabeças em hum

fó corpo; cabeça de homem,

cabeça de aguia, cabeça de

leão, cabeça de boy: & que

farão, ou que farião no mef

mo corpo quatro cabeças cõ

quatro fantefiastão diverfas?

Eufou homem, eu fou aguia,

eufouleão,eu fou boy,& que

pofoeu fazer, ou que fe pó

de efperar que eu faça? Que?

Que cada qual daquellas ca

beças, ainda que no mefmo

corpo,produzão efeitos dif

ferentes,& que todas fayão,

& fe diftingão com acções

propriamente fuas, & Pro

porcionadas à fantefia de

cadahúa. Afim foi, a aguia

fahio com azas: Pennae eo

rum extenfedefuper: ohomé
/ • * fahio

Execb. ,

* • 7 •
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fahio com mãos: Manus ho

minis fubpennis: o boyfahio

com pés largos, &fendidos:

Plantapedis eorum, qua/iplã

tapedis vituli: oleão fahio cõ

hum coração prompto, &

animofo, que não fe via de

fóra, mas movia-fe por den

tro: Ubierat impetus/piritus,

illucgradiebantur. Afim foi,

afim he,& afim feràfempre.

Ocoração, os pés, as mãos,

as azas, tudo vem da cabeça,

que he o molde da propria

fantefia. Se efta for de ho

mem, as acções ferão racio

naes; fe de aguia, altivas;

fe de leão, generofas, fe de

boy, vis.

$. II.

85 S Endo pois o conhe

ciméto de fi me{mo,

&o conceito,que cada hum

faz de fi, húa força tão pode

rofa fobre as proprias acções,

& fendo tambem o homem

hum compoto pouco me

nos que quimerico, formado

de duas partes tão ditantes,

como lodo, & divindade, ou

finir aohomem o util conhe

cimento de fimefmo. Se lhe

digo que fe conheça pela

parte inferior, & terrena, te

mo que hum conceito tão

baixo produza acções vis,

como em Adam ; fe pela par

te fuperior, & tão alta, temo

que a me{ma alteza de feu

conhecimento degenere em

inchação, & foberba , como

em Lucifer. Aquelle cahio,

porque não conheceo a fua

nobreza: Homo,chminhonore

effet, nõ intellexit. Efte cahio,

porque a conheceo: Perdi- Exch.

#tuam in decore 28.

tuo. E entre hum,&outro pe

rigo, não fei qual dos dous

precipicios feja o mayor.

86 Dirmehão que pofo,

& ainda devo feguir, como

mais feguro, o exemplo dos

#forão diante, & quecon

iderando bem as fuas piza

das, acharei que todas (co- Dani
• aniel.

moasquemotrou Daniel ao 4….

Rey idolatra) nos deixàrão

etampadas em pó, & cinza.

Abraham: Loquar ad Domi-º."

nummeum, chmfimpulvis, 3 "

cinis.O Ecclefiaftico: Quid#

Pfäl.48.

quando menos hum fopro fuperbisterra,dºcinis?Jobtão"
della; eu nãofey na verdade

como pofa# º ou de

enfinado em húa , & outra

fortuna: Comparatusfumluto, issºas

Fij
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Gene/sy.

I 9•

…. 87

o a/imilatus fumfavillae, &

cineri, & o que he mais, a

mefma Igreja no primeiro

dia dete tempo fanto, com

palavras tiradas da boca de

Deos: Pulvises, ó-in pulve

rem revertêris.

Confeffo, Senhores,

que efte he o caminho real,

batido, & plano, por onde

guiáraõ ao homem ao conhe

cimento de fimefmo, os que

melhor o conhecèrão, & fe

conhecèrão, cujas pégadas

eu beijo,& venero quátome

recem.Não pofo porèm dei

xar de dizer hoje, que efte

modo de conhecimento pro

prio, poíto q tão louvavel, &

pio, não fe accómoda quan

to eu quizera , nem com o

meu juizo, nem com o meu

auditorio, & muito menos

com o meu argumento: com

o meujuízo nao, porque eu

faço hum conceito muy alto

do homem, & efte conheci

mento he muito baixo: com

o meu auditorio tãbem não;

porque omeu auditorio he o

mais nobre, o mais generofo,

&omais heroico; & efte co

nhecimento he todovil: nem

finalmente com o meu argu

mento; porque o meu argu

mento, conforme ao Texto,

he obrigado afer muy limpo:

# lapides, & efte

conhecimento não fe póde

facudir do pó,nem lavarfe do

##### logo no ho

memo limpo conhecimento

de fimefmo?Digo que he co

nhecer, &# cada

hum, que ele he a fua alma.

O pó, o lodo,o corpo,não he

eu; eu fou a minha alma: efte

he o verdadeiro,o limpo,& o

heroico conhecimento de fi

mefmo: o heroico, porque fe

conhece ohomem pela parte

mais fublime; o limpo, por

que fe fepara totalmente de

tudo o que he terra; o ver

dadeiro, porque ainda que o

homem verdadeiramente he

compoto de corpo, & alma,

quem fe conhece pela parte

do corpo,ignora-fe,&fó qué

fe conhece pela parte da al

ma,fe#Nº fevfefa

berei declararme. Afim co

mo hum efpelho fe com

põem deaço,& crital,afim

o homem fe compõem de

corpo,& alma, & qfuccede

ria a quem fevife,ou por hú,

ou por outro lado ? Quem

olha para o efpelho pela par

te doaço, vè o aço, mas *#
C
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:

--

fevè a fi , quem olha pela

parte docrital,vê ao crital,

& no critalvè-fea fimefmo.

Afim nefte efpelho da natu

reza humana , quem o olha

pela parte terrea, & opaca,

que he o corpo, vè o corpo,

mas não vè ao homem: quem

o olha pela parte celete, &

luminofa, que he a alma, vè

a alma, & na alma vè, & co

nhece ao homem; porque vè,

& conhece o queellehe, & o

que o diftingue, & ennobre

cefobre todas as creaturas da

tCTT2.

88 Agora fe entenderà

húa difficil confequencia da

quelle lugar dos Cantares,

"*" tão efcuro, como fabido. Si

ignoraste, egredere:Homem,

fete ignoras, fete nãoconhe

ces, fahe fóra.Eu bem fei,que

a caufa de muitas ignorãoias

he o nãofahir; o homem tan

tofabe, quátofahe,& aquel

les que não fahirão, não fey

como pódem faber, fenão for

por fciencia infufa, a qual

ainda não bafta. Das tres Pe{-

foas Divinas, fó aquella,que

man. 16.fahio,foi a Sabedoria: Exivi
\ • •

... à Patre : & faindo com tres

fciencias, a divina, a beata, &

a infufa, ainda acquirio, &

• Tom.XIV.

aprendeo a experimental, q

he a quarta: Didicit ex iis, í!

quae pa/us efi. Não he logo

muito, queao homem,que fe

ignora, felhe mande que fa

ya: Si ignoras te, egredere.

Mas donde ha de fahir? Do

corpo, diz Santo Ambrofio:

De corporalibus vinculis, de 4

carnalibus integumentis. Em ##

quanto o homem não fahe

do corpo, ignora-fe, & fó

quando fahe delle fe conhe

ce. Os Santos dizem, que pa

ra que o homem fe conheça,

ha de entrarem fimefmo; &

eftefahir de fi, he entrar em

fi, porque he fahir do exte

rior dohomem,que he o cor

po, & entrar, & penetrar o

interior delle, que he a alma.

Ha de fervir o corpo ao pro

prio conhecimento, como o

aço noefpelho ferve à vita:

o aço ferve àvita, porque

rebate,& lança de fias efpe

cies de quem fevè ao efpe

lho; de maneira, que o me{-

mo que impede o conheci

mento dire&to, ferve ao co

nhecimento reflexo. Afim

he no homem o conhecimé

to de fi me{mo : fe pára no

corpo, ignora-fe; fe reflecte

fobre a alma,conhece-fefaya

Fi, logo

d He

.$ 9.

mbro/

faac,

nima.
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logo do corpo, & facuda-fe

do pó,fe quer conhecerfe: Si

ignoraste, egredere.

89 Efe alguem me per

guntar a razão detafilofofia:

porque o homem vito pela

parte do corpo fe ignora; &

vito, ou confiderado pela

parte da alma fe conhece: a

razão clara, & facil (p?
to que pareça injuriofa )

he: porque quem vè o corpo,

vè hum animal; quem vè a

alma,vè ao homé.Nãohedi

ftinção, ou palavras minhas,

antes as palavras, o fentido,

& a diftinção, tudo he da Ef

critura Divina. Eftava Da

niel no lago dos leões,& quã

do depois efcreveo a fua hif

Os corpos erão os animaes,

que cada dia fe davão por

pato aos leões, as almaserão

os homens,que Abraham vé

cedor tinha libertado do ca

tiveiro dos inimigos, & não

fó no fentimento commum

do juizo humano, fenão na

propriedade da hiftoria fh

grada, os animaes chamão-fe

corpos,& os homens almas;

porque o caracter que diftin

ue o animal do homem,& o

# do animal, he, que o

animalhe corpo, & ohomem

alma. Verdade he, que o ho

mem, & oanimal, cada hum

por feu modo he compoto

de alma,& corpo; mas como

a alma do animal he corpo

rea, & a alma do homem ef

piritual; o animal ainda que

tenha alma, he corpo: Da

bantur eis duo corpora ; & o

homem ainda que tenha cor

po, he alma: Damihi animas.

9o E porque não pareça

que me fundo fó em pala

vras, vamosao facto ; & feja

a experiencia em húa das ma

yores almas, & em hum dos

mayores homens que houve,

nem haverà , S. Paulo: Scio

hominem in Chrifto, five in

corpore, five extra corpus ne

fºio 3

toria, diz que todos os dias

fe davão alli a dous leões

Dan, 14 dous corpos : Dabantur eis

” duo corpora quotidie. Paffe

Genef mos agora de Babylonia a

*4*1. Canaan. Tratando alli el

Rey Barà da repartição de

certos defpojos, diffe a Abra

ham que lhe déffe fó as al

mas, & que o mais lhe ficafe:

IDa mihi animas, caetera tolle

tibi. Jà temos no Texto fa

gradoalmas,& corpos, mas

que corpos,& que almaserão

etas? O mefmo Texto o diz:

2. a3

Corinth,

12- 2.
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frio,Deusfeit;fcio hujufmodi

hominem, quoniã raptus e/lin

Paradifum. Eu fey hum ho

mem, (diz S.Paulo falando

de fimefmo)o qual foi arre

batado, & levado ao Ceo;

masfe ete homem foi leva

do ao Ceoem corpo, ou fem

corpo,ito não o fey eu, fa

be-o Deos.Até aqui o Apof

tolo: & creyo, que ninguem

haverà deixado de reparar

muito no que diz, & no mo

do com que o diz. Duas cou

fas diz S.Paulo,húa queaffir

ma, outra que duvida; húa

quefabe, outra que não fabe.

Diz que fabe,que aquelleho

mem foilevado ao Ceo, &

diz que não fabefe foi leva

doem corpo, ou fóra do cor

po: Sive in corpore, five ex

tracorpus nefeio. Pois fe du

vida, & não fabe fe o corpo

foi,ou não foi levado ao Céo,

como diz,& afirma, que fa

be que foi levado ao Ceo o

homem: Scio hujufmodi ho

minem, quoniam raptus eft in

Faradifumº não fabe que fof.

felevado o corpo,&fabe que

foi levado o homem ? Sim;

porque fabia Paulo certifi

mamente, & fem duvidane

nhúa, que afua alma fora le

vada ao Ceo,ainda que igno

rava fe fora unida, ou aparta

da do corpo;&húa vez que

fabia que foi levada a alma,

fabia que foi levado o homé,

porque o homem he a alma:

fea alma foi levada incorpo

re, era homem com corpo, fe

foi levada extra corpus, era

homem fem corpo; mas ou

com corpo, ou fem corpo,

fempre homem,& o meimo

homem: Scio hujufmodi ho

minem.

ob 1o.

91. Se perguntarmosaJob?"

# coufa he o corpo,#
erà, quehe hum vetido do

homem : Pelle, & carnibus

ve/tiftime:& comoo homem

vetido,& não vetido, he o

mefmo homem; afim Paulo,

ou em corpo, ou fem corpo,

era o me{mo Paulo. Quando

Elias foiarrebatado ao Ceo,

ao principio levava a fua ca

pa aos hombros, depois ficou

fem capa; porque a lançou a

Elifeo : do me{mo modo S.

Paulo no feu rapto, fe foi in

corpore, era Elias com capa;

fe foi extra corpus, era Elias

fem capa: mas como Elias,

ou com capa, ou fem capa,

era o me{mo Elias ; afim

Paulo,ou com corpo, oufem

Fiiij corpo,
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corpo, era o me{mo Paulo, &

o me{mo homem: Scio huju/>

modi hominema/eve in corpo

re, five extra corpus, quoniam

raptus eft in Paradifum.
• {'. III.

92 Rovadoafim omeu

• argumento, & tam

bem recebida, como vejo,a

prova, ainda me parece ou

çoarguir algum efcrupulofo

douto, que efta doutrina de

fer o homem alma, quando

menosfabe à feita, & erro de

Platão, & que a fua mefma

prova, fe a interpretação he

verdadeira, faz tambem Pla

tonico a S.Paulo: porèm eu

eftou cotumado atemer tão

pouco femelhantes inftãcias,

que para que efta mereça a

refpota,quero primeiro dar

lhe novas forças, & efas tira

das do mefmo S.Paulo. Os

Platonicos dizião que o cor

po não he outra coufa, que

hum vetido tecido de car

ne, & ofos, hum vafo de bar

ro, húa cafa portatil, & hum

fervosou efcravo do homem,

não obediente, masrebelde:

& tudo ito diz tambem S.

Paulo; diz que hevetido:

* #62

Nolumus expoliari, fed fuper-&#.

ve/tiri; diz que he vafo de

barro: Habemusthefaurumin

va/isfittilibus, diz que he ca

fa portatil: In hoc tabernaculo

ingemiftimus, diz finalmente

que heefcravo: Caftigo cor

pus meum,o-infervitutemre

digo. E para á

o Apotolo diftingue o corpo

do homem, & de fimefmo,

exclama: Infelix ego homo,

quis me liberabit de corpore

mortishujus?Ay de mim ho

mem infelice ! Quem me li

# veja quáto?

$.4e

2. ad

Corinth,

4- 7»

». ad

Corinth.

$ 4.

E• 'a

Corinth,

9. 2.

-Ad Rom,

24s

vrarà defte corpo mortal:

Me de corpore? Diz,a mim do

corpo; logo Paulo não he

corpo,fenão huma coufa o

corpo, & outra Paulo, como

o carcere, & o que età prefo

nele? Pois fe Paulo, & Pla

tão dizem o mefmo,como he

verdadeira,& divina aTheo

logia de Paulo,& falfa,&he

retica a Filofofia de Platão?

93 Aqui vereis como as

me{mas propofições Catho

licas, & Divinas pódem pa

recer erros, fe fe interpreta

rem contra a mente de quem

as diz, ou por ignorancia, ou

por malicia: crer, & enten

der que o corpo não hepar

te do homem, he erro de

Pla
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Platão; etimar o corpo, &

tratar o corpo, como fe não

fora parte do homem , he

Theologia de S.Paulo, &fa

bedoria do terceiro Ceo.Ito

he o que elle diffe, & o que

fez fempre: tratava S. Paulo

ofeu corpo,como fenão fora

partefua, fenão hum efcravo

rebelde, &como tal o caíti

gava, & domava a açoutes:

Caftigo corpus meum, & in

fervitutem redigo ; etimava

ofeu corpos não como parte

fua, fenão como hum carce

re penofo, etcuro, & idion

do, mais terrivel que a mef

mamorte, & como tal fufpi

rava por fedefapegar, & li

vrarfe delle:Quis me liberabit

de corpore*#hujus? Tra

zia ofeu corpo às cotas, não

como parte propria, que não

péza, mas como húa carga

infoportavel,&húa cafa por

tatilpezadifima;& como tal

não morava nella, mas ge

mia debaixo della: In hocta

bernaculo ingemiftimus. An

dava cercado, & cuberto do

feu corpo, como de veftido,

que não heparte, nem carne

propria, fenão láa,& fabrica

alheya; & afim as afrontas,

& feridas que recebia nelle,

}

levava-as tão levemente, co

mofe fó lhetocàrão na rou

pa; reprehendendo aos que

não querem defpirfe do me{-

mo corpo, & das fuas pay

xões, &appetites: Nolumus

expoliari, fedfuperve/tiri Fi

nalmente eftimava fó a alma

como thefouro proprio , &

unico, & do corpo, como fe

não fora feu, fazia tão pou

co cafo, como de hum vafo

de barrovil,& fragil: Habe

musthefaurumin va/is fitfili

bus.Efta he a doutriua de S.

Paulo, eta a minha. . .

- 94. Nem me diga a Grã

matica critica de algúTheo

logo, que todo efte difcurfo

fere{olve em hum finedoche

do Apoftolo, como fecha

mafe alma ao homem,tomã

do a parte pelo todo. Eftejo

go de palavras nãohedema

teria tão grave, & tão feria º

Quando S.Paulo (&eu com

elle) chama homem à alma,

não falla da parte do homé, .

fenão de todo ohomem, mas

não do homem fifico, & na

tural, fenão do homem mo

ral, a quem ele queria infº&#.

truir, & formar; bem afim.4 16.

comoem outro lugar diftin

gue nome{mo homem dous
homens:
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homens: a contituição do

homem moral hemuy diver

fa da compofiçãodohomem

natural: o homem natural

compõem-fe de alma, & cor

po; o homem moral conti

tue-fe,ou confiftefóna alma.

De maneira, que para formar

o homem natural, ha-fe de

unir a alma ao corpo; &para

formar, ou reformar o homé

moral, ha-fe de feparar a al

mado corpo.Iftohe o que eu

digo, & o que quizera per

fuadir , & não me creais a

mim, fenão a Deos por boca

deJeremias: ouvihum gran
de Texto. •

– 95. Falla Jeremias da dif

ferença da alma,& corpo,co

monotouem muitos lugares

S.Chryfotomo, & intruin

do o Profeta ao bom Prégá

dor, lhe diz afim em nome,

… .. .

$#@% & pefoa de Deos: Sifepara

campo Damafceno aquella

eftatua de barro, que depois

fechamou corpo de Adam.

Chegou Deos a ella, afo

prou-a,& com a refpiração

de fua boca lhe infundio, &

unioaalma,& por meyo def.

ta união da alma ao corpo,

foi feito, & formado o ho

mem : Infpiravit in faciem Genºf.

ejus/piraculã vitae, o fattus.**

eft homo in animã viventem.

96 Pois fe a boca de Deos

fez, & deu fer ao homem,

unindo o preciofo ao vil; if

to he, a alma ao corpo, como

diz o mefmo Deos, que ferà

como a fua boca, não o que

unir, fenão o que feparara al

ma do corpo, & o preciofo

do vil: Si feparaveris pretio

fum à vili, quafiosmeum eris?

A razão, & diferença he;

# fallava aqui Deos da

ormação, não do homem

#Verispretio/um à vili, quafi, os

"# meumeris. Tu que tens ofi

judeus. cio de enfinar homens, fefe

rares o preciofo do vil; ifto

e, a alma do corpo; ferà a

tua boca como a minha. To

doseftais vendo a difficulda

de detafentença. Que fez a

boca de Deos com o corpo,

&almadohomem?Jazia no
- ** #

natural, fenão do homem

moral: aquellahe compota,

eftahe fimplez, aquella con

fifte na união do preciofo cõ

o vil, & do corpo cõ a alma;

eta na feparaçaõ; aquella he

alma, &#he fó al

ma,& defta diferéça de fera

fer, & de homem a homem,

nafce a femelhança da*#
C
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de Deos com a boca do Pré

gador, como intrumento da

graça fórma ao homem fe

parando a alma do corpo ,

porifolhe diz Deos, quefe

rà como afua boca, fe dividir

o que elle unio, & feparar o

preciofodovil: Si feparave

rispretio/um à vili, quafos

meum eris. "

{y. IV.

97 Q\ Enhores meus, fepa

>) remos o preciofo do

vil: feparemoscomo S. Pau

loaohomem do vetido, ao

fenhor do efcravo, ao mora

dorda cafa, ao prefo do car

cere, ao thefouro do barro,

emfim ao corpo da alma:en

tendamos todos, & diga-fe

cada hum afimefmo: Eu fou

a minha alma: efte he o no

bre, o limpo, o heroico , &

verdadeiro conheciméto de

fi me{mo. Se com verdade

medizem que fou pó, por

que o meu corpo foi pó em

Adam,& ha de fer pó na fe

pultura,ainda que de prefen

teonãofeja; porque não di

rei eu com igual, & mayor

verdade, que fou alma, por

"que o fuy, porque o hey de

_-

fer, & porque o fou?Separe

mos logo o preciofo do vil,

& vivamos como almas fe

paradas. As nofas almas to

dos fabem que tem dous ef

tados, hum neta vida de al

ma unida ao corpo,outro de

pois da morte, que he,& fe

chama de alma feparada. Ef

te fegundo etado he muito

mais perfeito; porque livre

a alma dos embaraços, & de

pendencias do corpo, obra

com outras efpecies,com ou

tra luz, com outra liberdade,

com outra nobreza , emfim

como defatada, & defcarre

gada daquelle pezo , & da

uella vil companhia , que

empre a faz tirar ao baixo;

fe a morte ha de fazer por

força etafeparação, porque

a nãofaremos nòs porvonta

de? Porque não farà a razão

defde logo, o que a morte ha

de fazer depois? Oh que vi

da 1 oh que obras ferião as

nofas tão outras do quefaõ:

Porque nos parece que fa

zião osSantos obras tão ma

ravilhofas, fenão porquevi

vião como almas feparadas,

unidas ao corpo, mas inde

pendentes do corpo: In car
\ Ad Rom,

ne, nonfecundumcarnem? Por $2."
ifo
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fadic.6.

§ 3º

ifo erão nelles tão heroicas,

tão fidalgas, & tão limpas as

acções, que em nòs faõ tão

cheyas, ou totalmente de lo

do,ou quando menos de pò.

- 98 Eu não pretendo ne

#ao pò a piedade, & o util

efeu conhecimento,fóque

ro que nos etimemos pela

parte mais nobre, para que

tambem o fejão as nofas o

bras; pois faõ filhas (como

difemos ) da etimação, &

conceito, que cada hum faz

de fime{mo. Todas as vezes

que Deos quiz que os ho

mens fizefem coufas gran

des,mudoulhes os conceitos;

o conceito baixo, & humilde

que tinhão de fil, em concei

tos altos, &generofos. Quiz

Deos que Gedeão triunfaffe

dos exercitos innumeraveis

dos Madianitas, & que fez?

Quando elle tinha tão baixo

conceito de fi, á etava pre

venindo a fugida, mandou

lhe dizer Deos por hú Anjo,

q era o mais valente de todos

os homens: Dominus tecum

virorumforti/ime. Eftime-fe

fortifimo, o que fe tem por

fraco, & faràfaçanhas tão in

criveis como as de Gedeão.

Quiz Deos que Jeremias

mudafe, & tiraffe Coroas;

fizeffe, & desfizefe Reynos,

derribafe, &plantafe Mo

narquias; & que fez tábem?

Quando ele tinha tão defi

gualopinião defi, que fe ef>

timava por hum menino, &

comotal fe efcufava, repre

hendeo-lhe omefmo Deos o

encolhimento, & covardia.

daquelle conceito, & dife

lhe: Nolidicere,puerfum:quo-mºr".-r

niam ad omnia,quae mittam te,

ibis. Não póde fazer, nem

emprender obras grandes,

quem fe conhece,&fe etima

pequeno; feito parece hu

mildade, he baftarda; fe a

quillo parecefoberba,hefan

ta. Humilisad merita,{#.Serm. de

bus ad vitia, diffe Eufebio E-5 "…:

mifeno fallando de S. Ma-",

ximo: não he foberba efti

marfe para não fazer baixe

zas, defcuidarfe do pó para

felembrar de fi, & conhecer

fealma,para obrar comoAn
O. • • |- : : : :

J 99 Húafócoufa acho de

bem na confideração, & co

nhecimento do pó;fer moti

vo, & incentivo para o per

dão, como o foi para a fra

queza. Porã perdoou Deos

ao homem, & não ao*##
• C

Z
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Pfal. Io2

I 4.

pela fragilidade, & miferia

do nofobarro: Quoniam ipfe

cognovit figmentum nofirum,

recordatus eft quoniam pulvis

fumus. Conheceo Deos,diz o

Profeta, a materia fragil do

nofo corpo, & lembroufe

que fomos pó. Notai muito

aquelle ip/e cognovit, ó re

cordatus efi. O conhecimen

to,& memoriado pó he bom

da parte deDeos para o per

dão de nofas fraquezas; mas

da nofa parte he melhor o

efquecimento do pó, & o co

nhecimento da alma,para in

centivo do valor,& das obras

heroicas, & generofas. Do

corpo foi principio, & he

fim o pó; da alma foi princi

pio, & he fim Deos: & como

as obras nafcem defeus prin

cípios, & caminhão a feus

fins, fóobrarà heroicamente,

quem trouxer diante dos o

lhos do feu conhecimento,

não o vil principio, & fim de

feu corpo, fenão o principio,

& fim altifimo de fua alma.

As mayores,& mais heroicas

obras, quejà mais fe obràrão

nomundo,forão as de Chrif.

to; & entre todas as obras de

Chrifto, as mayores, & mais

heroicas forão as do fim de
*

fua vida; poz-fe em campo

Chrifto naquella ultima ba

talha, fó, & defarmado,con

tra o mundo, contra a morte,

contra o peccado, contra o

inferno, & fó, & defpido vê

ceo em hum dia, & triunfou

gloriofamente de tudo; mas

com que conhecimento de fi

me{mo vos parece que en

trou aquelle fortifimo Ca

pitão em hum tão eftranho,

& difficultofo conflicto? Dif.

fe-o,& notou-o com particu

laradvertécia S.João: Sciens Ioan…; 3

quia à Deo exivit , é ad Deã

vadit. Sabendo (diz) q ofeu

principio, & o feu fim era

Deos.Notai.Em Chrifto,co

mo verdadeiro filho de A

dam, não fó concorria efte

principio,& fim nobilifimo,

que he Deos pela parte da al

ma, fenão tambem o outro

principio, & fim de extrema

baixeza, que he o pó pela

parte do corpo : & naquelle

termo precifo, em que hia a

morrer, parece que devia le

var mais diante dos olhos o

principio, & fim do pó,co

moem feu nome havia dito

David: Et in pulverem mor- pal. ar.

tis deduxiftime. Pois porque é.

não entrou Chrifto na bata

lha
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lha comete penfamento, &

com efte conhecimento, fe

não com o contrario? Porque

as acções ultimas de fua vida

convinha que fofem,& ha

vião defer as mais gloriofas,

& as mais heroicas; & para

obrar gloriofa,&heroicamé

teem quantohomem,efque

ceo-fe totalmente o feu ge

nerofo efpirito do principio,

& fim do mefmocorpo, em

que padecia, & fó cuidava,

& tinha fempre firme na mé

te o principio, & fim da fua

Genefz,

juxta 7.

alma, donde veyo, & para

onde hia: Sciens quia à Deo

exivit, & ad Deum vadit.

Ioo Efte friens, à Ro

ma,ete feiens, & ete alto

conhecimento de nòs mef>

mos, ô Senhores, he aquelle,

que eu vos# hoje; não o

principio, & fim do corpo,

que heterra, fenão o princi

io, & fim da alma, que he

eos: o corpo fahio } ter

ra, & vay para a terra: Terra

es, ó in terram ibis: a alma

fahio de Deos, & vay para

Deos: A Deo exivit, o ad

TDeum vadit. E efte he o co

nhecimento que devemos

trazer fempre no penfamen

to,& revolver altamente na

memoria. Vede quanto vay

de principio a principio, de

fim a fim,& de conhecimen

to a conhecimento. Entre bé

efte/ciens, & penetre a cabe

ça do nofo Gigante; & ain

da que elle, como a etatua,

ou Colofo de Nabuco, te

nha os pés de barro, eu vos

prometto,que húa vez entra

do dehum tão alto conceito

de fimefmo, efte ferà batan

te para mudallo, & transfor

mallo todo de pés à cabeça.

O Coloffo, ou a etatua de

Nabuco teve duas transfor

mações, não notadas, mas

notaveis ; húa com que fe

transformou toda em pó;ou

tra com que fe transformou

toda em ouro. Transfor

moufetodaem pó, quando

a pedra cahida do monte lhe

tocou os pés de barro, & a

desfez : transformoufe toda

em ouro, quando*# de

desfeita a mandou Nabuco

fabricar de novo ; não dos

mefmos metaes varios, de q

era compota, fenão toda de

OUITO :}/tatuam auream.E

qual foi a caufa detafegun

da transformação,tanto mais

nobre, & tanto mais rica ?

Nãofoioutra,quehum novo
CO

Daniel

3. * *



da funda de David. 95

Daniel

2.38.

conhecimento que teveNa

buco, & hum alto conceito

que fez de fi me{mo. Inter

pretou Daniel a Nabuco os

membros,& metaes da eta

tua, & dife-lhe que elle era

a cabeça deouro: Tu es ergo,

caput aureum. E logo que

# teve efte tão novo,

& alto conhecimento de fi

mefmo; logo que conheceo

que elle era a cabeça de ouro,

nomefmo ponto toda aeta

tua foi de ouro: Fecit/tatuam

auream. O barro dos pés

transformou-a toda em pó, o

ouro da cabeça trásformou-a

toda em ouro.

Io1 Efpiritos Romanos,

& generofos, fe quereis efta

tua no Capitolio, ou dete,

ou do outro mundo,fabei q

na propria cabeça tendes a

mina dos metaes: fe vos co

nhecerdes como corpo, toda

a eftatua ferà de pó s fe vos

conhecerdes como alma, to

da a eftatua ferà de ouro, co

nhecei-vos altamente,& ifto

bafta. • -

f. V.; , ,

IO2 Enho acabado o

" - • meu difcurfo, &

fóvejome poderáó dizer có

tra elle, que puz o conheci

mento de fimefmoem huma

coufa,que fe não conhece: he

verdade que nôs neta vida

não conhecemos a nofa al

ma, como heem fimefma,ou

quidditativè, como fallão as

efcolas: mas porque a alma

fe não conhece a fi, por ifo

mefmo fe póde conhecer me

lhor: não quiz Deos que o

homem tiveffe proprias ef> *

pecies de fua alma, porque

pertencia à dignidade de húa

creatura tão nobre, & tão a

#com Deos, que af

m como Deos neta vida fe

conhece por fé, afim fe co

nhece por fé tambem a alma.

Não digo que a alma fe não

conhece naturalmente neta

vida, mas quandofe conhece

naturalméte,hetãbem como

Deos pelos efeitos: conhecer

a Deos,& a alma em feupro

priofer,& fubtancia,hefelir

cidade, & fciencia ada

#a outra vida: & a razã

e, porq como a almahe húa

imagé perfeitifima de Deos,

fóà vitado original fe póde.

conhecer, perfeitamenteria

copia. Oh grande perfeiçãº

da alma,##### haja de

verem outro efpelho,que no

da face de Deos: a iex

4 Io3 An
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Lucº t2.

69…

Luc. 12.

Io3"Andaiagora a etimar

o corpo, a fervir o corpo, a

admirar o corpo,a idolatraro

corpo.Mas o corpo feetima,

feferve,fe admira,feidolatra;

porádevendo o homéferal

ma,as almas hão degenerado

a fer corpo. Não era todo

corpo a alma daquelle,q fal

lando com a fua lhe dizia:

Anima mea habes multa bona

po/itain annos multos, requief>

ce, comede, bibe, o epulare:

Alma tens muitosbens,&pa

ra muitos annos, defcança,

come, bebe, regala-te?A al

ma que havia de comer, &

beber, vede fe etava tran{-

formada em corpo; mas não

tardou muito Deos em vin

ar à nobrezadaalmade húa

injuriatão brutal: Stulte, hac

notierepetunt animam tuam à

te. Namefma noite lhe tirou

Deosaalmavil, & degenera

da, para que fóficafé o cor

o de quem todo era corpo.

##1o4 Vifitando húa noi

te Alexãdre os feus arrayaes,

achou húa fintinella dor

mindo, & matou-a; & per

guntado pela caufã, refpon

deo: Qualem invêni, talem

reliqui:Qual a achei,tala dei

xei. Afim faz Deos quando

-IIA cor

acha homens q não fão mais

que corpo; para os deixar

quaes os acha, tiralhes a al

ma, & a vida, fubitamente:

Hacnoite.O quantofe póde

temer,que feja eta a caufa de

tantas mortes repentinas,

quantas fevem neftes dias, &

não fechorão quãto devem !

E porque não fedefenda al

em com dizer, que aquel

# foi fingular, lem

brai-vos do Diluvio, & da

caufa delle. Afogou Deos o

mundo, tirando a vida a todo

o generohumano de hú gol

pé; & qual cuidais que foi a

razão ? O mefmo Deos que

deu a fentença, declarou a

eulpa: Non permanebitfpiri

tus meus in homine, quia caro

eft. Porque não havia na cor

rupção daquelle tempo ho

mem quetivefe alma,todos,

&tudo era corpo: Quia caro

eft: mais diz ainda, & peyor

foa caro, que corpo; queira

Deos que não feja o nofo fe”

culo hoje, como foi então o

de Noè: tem chegado o mú

do a tão infelice eftado neta

materia, que fe a palavra de

Deos,& o arco do Ceo nos

não fegurâra, fe podia temer

outro diluvio. Mas DeosP#
e

Gen.6.3.



da funda de David. 97

-Allude

ao braço

de S.Ni

colao

Tolêtino,

que na

quelles

dias ver

fia muito

fangue,

de fazer diluvios com todos

os elementos,no ar hapetes,

no fogo incendios, na terra

terremotos, que jà começão

a forver Cidades inteiras,

nãofallando nos diluvios de

fangue com que o inimigo

commum, & vizinho, & as

veas dos mefmos mortos nos

ameação.

Io5 Almas, almas, vivei

como almas: fe conheceis q

a almaheracional,governea

razão, & não o appetite : fe

Tom.XIV.

conheceis que he immortal,

defprezai tudo aquilo que

morre,& acaba: fe conheceis

que he celete, pizai,& metei

debaixo dos pés tudo o que

he terra. Finalmente fe co

nheceis que he divina, amai,

fervi, louvai, & afpirai fó a
Deos : efte he o verdadeiro

conhecimento de fi me{mo,

& eta a primeira pedra do

nofo David; mas feella não

baftar, ainda lhe ficão no fur

raó outras quatro.

DISG
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####93;&###########888383383958:62833333333333##

DISCURS O II.

ELEGIT QUINQUE LIMPIDISSIMOS

lapides de torrente. I.Reg.17.

#WAN, Mãode Da
| /\ ; vid nãoper

E^}\s; de tiro, & fe

#..."." a minha o

perde na pedra que hoje ti

ra, fem duvida fe perderà hú

grande bem , porque he do

bem perdido.Dife com alto

fentimento Tertulliano, que

neta vida não fófe padecem

os males, fenão tambem os

bens, & que afim como ha

males que excedem a paciê

cia, afim ha bens intolera

zºrral... veis: Quorãdam bonorum,fic

Patient ut & malorum intolerabilis

*

patientia e/#. E que bens, per

gunto eu, faõ#que fe

padecem? que bens ha neta

vida intoleraveis, fenão os

bens perdidos? Os bens que

jà forão,& fe acabárão, & q

não nos deixàrão de fi outra

prenda, que a memoria, &a

dor. Eftaheafegunda pedra
*

*"

da funda de David ; pedra

em tudo proporcionada à

cabeça vãa do Gigãte, quero

dizer, a ti, à Roma,tão per

dida, hoje mais que nunca,

pelos bens que fe perdem.Os

bens defte mundo, iftohe, os

falfos bens,acquiremfe com

trabalho,perdemfe com dôr,

porèm a dor he caftigo , &

não remedio : os bens do

Ceo, iftohe, os verdadeiros

bens, tambem fe pódem per

der; porèm fe telatima, &

doetellos perdido, a me{ma

dòr da perda heremedio del

la. A ferida caufa dôr,&a dôr

fára a ferida: talhe avirtude

da pedra de hoje, feeu acerto

a empregarbem otiro;& tal

tambem a materia nobilifi

ma, que para o difcurfo, ou

meditação deta noite nos

tem afinado o nofo grande

Interprete: Dolor ami/i: A

dòr do bem perdido. Vôs, os

que tendes perdido algum

, º bem,
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*>,

bem, & aquelles principal

mente que tem perdido o

fummo bem, fe quereis faber

o motivo, & remediodevof

fa dôr, & doervos heroica, &

ditofaméte, dai-me attéção.

{. II.

Io7 Oda a materia

prefente fe refol

veem tres palavras: dôr,per

da, & bem, porèm a compli

cação detes mefmos termos

hetal, que havendo de tratar

da dôr do bem perdido, o

primeiro perdido fou eu;

#" quando quero com

inar a dôr com a perda, a

perda com o bem, & o bem

com a dor, me acho cer

cado por todas as partes, &

prezo fem fahida dentro de

hum circulo por huma parte

inevitavel, & por outra in

crivel. Todos crem á a dôr

he a medida da perda, & a

perda a medida do bem, fen

do porèm certo, como he, q

obem pofuido feetima me

nos,&o me{mobem perdido

fe etima mais ; daqui fe fe

# que a perda crefce, &

azmayor o bem , & que o

bem perdido feito mayor,

faz tambem mayora dôr. De

maneira,que caminhando do

bem para a perda, & da per

da para a dôr, o bem, aper

da, & a dôr faõ menores, po

rèm tornando da perda para

o bem, & do bem perdido

para a dôr, a dôr,a perda, &

obem faõ mayores; & tudo

ifto, fendo obem o mefmo,&

não diverfo. Jà vedes a força

da difficuldade, que nãopo

defermais clara à experien

cia, nem mais efcura à razão.

Porèm para fahir dete laby

rintho tão intricado, a me{-

ma efcuridade da razão nos

darà aluz, & a mefma diffi

culdade da experiencia o fio:

oh fe eu acertàra a defcobrir a

verdadeira caufa, pela qual

o bé perdido, fendo hú, & o

mefmo, ou verdadeiramente

hemayor,ou fem erro fe jul

gatal! Vamos à Efcritura.

Io8 Naquella famofa

parabola, que refere S. Lucas

no cap. 15. diz Chrifto que

hum bom paftor tinha cem

ovelhas,& que tendo perdi

do húa, deixou as noventa &

nove no deferto,& foi bufcar

a ovelha perdida

nonaginta novem in defêrto,

vadit ad eam, que perierat.

Notavel refolução de paf

tor:exclamão nefte cafo dous

Gij gran

: Reli#is Leis .
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Tertul.

lib. de

Paenit, e

c4p. 8.

grandes Patores, Chryfof.

tomo, & Agoftinho. Nãovè,

nem repara efte pator no

muito que deixa, & no pou

co que bufca: deixa noventa

& nove ovelhas, expotas à

fome dos lobos, à cobiça dos

ladrões, ao perigo de derra

marfe, & perderfe todo o re

banho;&ito por bufcar,&

achar em duvida húa fó ?

Sim. Não vedes que eta o

vélha, ainda que fofe húa fó,

era perdida : Vadit ad eam,

quae perierat? Logo não he

muito que arrifoue todas por

ella, & que etime tanto eta

fó, como todo o rebanho:

Grex una charior non era!,

diz Tertulliano. Se antes de

perderfeeta ovelha,pergun

tàramos ao paftor, quanto a

etimava, refbonderia, q co

mo qualquer das outras; po

rèm depois de perdida, ante

poz o preço, & cuidado del

la ao perigo , & ao mef>

mo preço de todas. An

tes de perderfe , etimava

aquella huma, como huma,

depois de perdida etimou

aquella fó como todas: tão

certo, & tão natural he no

homem dar mayor valor às

. !

coufas na perda, que na po{

fe; &etimallas mais incom

paravelmente depois de per

didas, que antes de perderfe.

Io9 Efta he a experien

cia clara, confirmada com o

exemplo de Chrifto; porèm

a razão, que a faz efcura, ain

da não apparece. Qualhe lo

go,ou qual póde fer a razão,

porque a ovelhinha perdida,

& qualquer outro bem per

dido fe etima tanto mais de

pois que fe perde, que quan

do fepofuhia? Dizem com

mummente,que a razão defº

tamayor etimação heador;

porque o bem pofluido he

objecto do goto, & o bem

perdido heobjecto dador,&

a dôr moveofentido mais ef>

ficazmente que o goto. A

filofofia he verdadeira, po

rèm a refpota falfa. Hever

dade que a payxão da dôr

move mais forte, & mais effi

cazmente ofentido,que o afº

fecto do goto, mas que a ra

zão, ou motivo da mayor ef

timação do bem depois de

perdido feja a dôr,he falfo,&

o provo com evidencia do

mefmo Texto. Applicando

Chrifto a parabola, conclue

afim: Siceritgaudium in Ce

lo/uperunopeccatorepeniten
t14/74
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tiam agente,quâm fupra nona

ginta novemjuftis. Como a

quelle pator, diz, etimou

mais a ovelhinha perdida, &

fealegrou mais de a ter acha

do, que das outras noventa,

que fe não perdèrão ; afim

hemayoro goto, a alegria,

& feta, que fe faz no Ceo

por hum peccador perdido,

& penitente, que por noven

ta & novejutos. Logo a ma

yor etimação do bem per

dido não provèm da dôr,

porque aquelle mayorgoto,

& aquella mayor etimação

foi no Ceo: Gaudium erit in

Caelo, & no Ceo não ha dôr.

Qual ferà pois a verdadeira

razão deta diferença tão

notavel? Eu a direi.

IIo Amayor etimação

do bem perdido não pro

vèm da dôr da perda,nem da

mefma perda do bem; mas

por occafião da perda pro

vèm o mayor, & verdadeiro

conhecimento do me{mobé,

o qual antes de perdido não

fe conhecia. Entre o conhe

cimento do bem, & o conhe

cimento do mal ha huma

grande diferença; o mal co

nhece-fe,quando fe tem,& o

bem,quando feteve; o mal,

Tom.XIV.

quando fe padece, o bem,

uando fe perde. Duas cou

# prometteo o demonio a

Adam,húa a divindade, ou

tra afciencia do bem, & do

mal: Eritis ficut dij_fcientes º**

bonum, & malum. O enga

nador, ô falfo, ô embufteiro,

ô mentirofo, ô traidor, cla

mão aqui todos contra o de

monio. Eu lhe quero fazer

juftiça, a qual nem aome{mo

demonio fe deve negar : di

go que em húa coufa mentio

o demonio , em outra naõ:

mentioem dizer que ferião

como deofes : Eritis ficut

dij, promefa, & fuppofição

não fó falfa, mas heretica,

& blasfema, & a primeira

origem da idolatria, negan

do a Deos o caracter da uni

dade, introduzindo na Di

vindade multidão ; porèm

em dizer, que comendo da

maçãa conhecerião obem,&

omal, não mentio o demo

nio, antes prediffe com ver

dade o que havia de fer; &

porque, ou como ? Porque

comendo os primeiros pays

do pomo vedado, havião de

perder todos os bês, que pof

fuhião, & havião de incorrer

em todos os males,que pade

Giij ceraõ;
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cèraõ ; & o bem não fe co

nhece fenão quando fe per

de; nem o mal, fenão quan

do fepadece: em quanto A

dam etava no Paraifo, não

conhecia bem, nem o bem,

nem o mal; o bem não, por

que pofuhia todos os bens;

o mal tambem não, porque

não padecia mal algum; mas

depois que foi lançado do

Paraifo, nomefmo ponto te

ve inteira fciencia do bem, &

do mal; do mal,porque opa

decia,do bem,porque o tinhaperdido. •

III Afim foi em Adam,

& afim he em todos os feus

filhos: quam facilmente ef.

traga o faõ a faude, & quam

prodigamente difipa o vão

as riquezas ? Porèm efperai

hum pouco, fuccederàà fau

de a enfermidade, & vôs co

nhecereis o bem que tendes

na faude; fuccederà à rique

za a pobreza,& neceflidade,

& vos conhecereis o bem q

não foubetes etimar na ri

queza; por ifo ordenou a

Providencia, que foffe varia,

& mudavel a que vos cha

mais fortuna. Ella he inconf.

tante, porque vôs fois ingra

tos: troca Deos os bens em

males, para que vôs conhe

çais huns,& outros; os bens

q vos deu na privação, & na

experiencia os males de que

vos livrou. O filho Prodigo

em quanto efteve em cafa de

feu pay, não conhecia, nem

eftimava os grandes bês que

pofuhia, & lograva nela;

porêm depois de difipados,

& perdidos os mefmos bens,

então os conheceo,dizendo:

Quanti mercenarij in domo

patris mei abundant panibus,

ego autemhic fame pereo: Na

abundancia não conhecia né

a felicidade, nem a miferia;

na fome conheceo a miferia

prefente, & a felicidade paf

fada. Até Job, aquelle gran

de homem feito por Deos de

propofito ou para triunfo,

ou para defprezo de húa, &

outra fortuna, na experien

cia da adverfa conheceo a

diferença da profpera , da

qui he,que voltando os olhos

atraz dizia:Quis mihihoc tri- Isb 19.,

Luc. 15.

17,

huat,utfmjuxtamen/espri/ti

nos, quibus Deus cuftodiebat

me, quando/plendebat lucerna

ejus.fuper caput meum? Lede

todo aquelle capitulo, que

he o vinte & nove, & vereis

quanto mais via agora Job
11OS
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nos feus pafadosbens, do q

havia vito, & conhecidoan

tes deos perder; as palavras

emque mais reparo,faõ a

uelas doverfo quarto:9uã

}fecreto Deus eratin taber

maculo meo. Faz comparação,

& diferençaJob entre o té

po prefente das fuas miferias,

& ópafado das fuas felicida

des, & diz que naquelle té

po ditofo etava Deos em fua

cafa, porêm occulta,& fecre

tamente : Quando fecreto

HDeus erat in tabernaculo meo.

Chama etar Deosem fua ca

fa, & afiftencias de Deos

nella, aos bens,que naquelle

tempo gozava , porque de

Deos, & da fua prefença vem

todos os bens, mas porque

diz que effes bens, & efasaf

fiftencias de Deos então erão

fecretas º antes parece q en

tão erão publicas; porque el

le, & todos vião os feus bês,

&as fuas felicidades; &pelo

contrario, agora erão fecre

tas; porque os bens o tinhão

deixado, & Deos fetinha ef>

condido: porque diz logo,

que aquelles bens, & afiften

cias de Deos então erão fe

cretas,& agora não? Porque

então as lograva, & agora jà

as tinha perdido. Apofle dos

bens he hum véo, que os oc

culta para que fe não conhe

ção,a perda dos me{mos bés

corre o véo, & então fedef.

cobre,& vè claramente nel

les aquillo, que fe não efti

mava, nem conhecia.

112 Etahe a mayor def

graça dos bens, contraria em

tudo à natureza dos males:

os bés vé-fe de lóge, os males

de perto; os males quãqové,

os bens quando fogem ; os

males pelo direito, os bens

pelo avefo; os males pelo

roto, os bens pelas efpaldas,

quando voltão as cotas os

bens, então fe conhecem. Pe

dio Moyfes a Deos que lhe

moftrafe a fua gloria ; & o

Senhor lhe refpondeo q lhe

motraria todos os bens: Om

me bonum ofiendam tibi. Mas

como lhos motrou? He cou

fa verdadeiramente admira

vel, & que nem Moyfes,nem

algú outro a pudéra cuidar,

ou imaginar. Chegando o

dia, em que Deos# de

cumprir a fua palavra, ou a

fua promefa, & Moyfes ha

via dever todos os bens, fi

naloulhe Deos o modo da

vita, & diffelhe afim : Cum

Giiij tranfibit

Exod.33.

19.23.
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tranfibit gloria mea, ponam te

inforamine petrae, o protegã

dextera mea, donec tranfeam,

tollamque manum meam, ó:

po/teriora mea videbis. Eu te

porei (diz Deos) detraz de

huma pedra, & tu etaràsvé

do por hum refquicio, quan

do paflar a minha gloria,ta

parei eu o refquicio com a

minha mão, & depois de paf

far, levantarei a mão, & tu

veràs as minhas coftas. Ad

miravel cafo outra vez! De

maneira, que motra Deos

a Moyfestodo obem: Offen

dam tibi omne bonum, & que

etebé o naõ póde ver Moy

fes, fenaõ depois de pafado:

Protegamdextera mea, donec

tranfeam ? nem o póde ver

pelo roto, fenaõ pelas cofº

tas: Pofteriora mea videbis?

Sim: porqueeta he a condi

çaõ de todo o bem; neta vi

da naõ fe póde ver, nem co

nhecer, fenaõ depois de paí.

fado, & pelas cotas: Tranf>

eam, po/teriora mea videbis.

Quando os bens voltaõ as

gotas, quando fogem,quan

do fe vaõ,# nos dei

Xaõ, quando finalmente paf

fáraó, & fe perdèraõ, entaõ fe

conhecem. Efte he todo o

myfterio da dôr do bem per

dido: da perda nafce o co

nhecimento, do conhecimé

to a etimaçaõ, da etimação

a dôr: Dolorami/i.

{'. III.

II3 Endo pois o moti

vo certo,& proprio

do bem perdido, a privaçaõ

do mefmo bem jà verdadei

ramente conhecido,& como

conhecido etimado; de to

do efte difcurfo fe conclue

claramente contra o que ao

principio fe arguhia, que a

medida da dôr do me{mo

bem he fempre a me{ma;

porque em quanto obem fe

pofüe, nãopóde caufardòr;

& quandofe perde,&hema

teria de dôr, jà fe conhece cõ

toda a fua amabilidade, &

fermofura: o mayor bem do

bem, & afua mayor fortuna,

he chegar a perderfe; para

quem opofue he perda, pa

ra o mefmo bem he ufura;

porque perdido fe conhece,

& felhe dà o lugar que mere

ce: em quanto pofuido ti

nha pequeno, &humilde lu

gar no coração, porque não

era conhecido ; depois de

per

#
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perdido, porque jà fe conhe

ce, dà-lhe o coração muito

mayor, & melhor lugar; ito

he, igual ao feu merecimen

to, dignidade, & grandeza.

Não he muy diverfo o lugar,

& alojamento que fe dà a hú

Principe incognito, ou co

nhecido? Pois afim trata o

coração ao bem, & daqui fe

fegue, que he muito mayor o

lugar, que occupa a dôr no

coração, que aquelle, que oc

cupa o goto. Em quanto

pofuido o bem, como a in

cognito, davalhe o coração

dentro em fi hum humilde

lugar pequeno, & defigual

ao feu merecimento, & efte

he o que occupava o goto

depois de perdido; como jà

fe conhece a fua grandeza,

compõemlheo# COra

ção outro alojamento, & ou

tro lugar muito mayor, &

mais largo, proporcionado a

ella, & eftehe o que occupa

a dôr.

II4 Porèm tomadas af

fim, & tão ao jufto as verda

deiras medidas da dôr do

bem perdido, não imagine

Por ifo alguem, que fica

tambem jà conhecida a fi

neza, & a limpeza da me{-

ma dôr, que he o ponto prin

cipal do nofo argumento.

Toda a dôr de hum grande

bem perdido he grande, po

rèm não bafta fer grande,pa

ra fer fina : a fineza não he

quantidade, nem he o mef

mo doerfe muito, que doerfe

finamente. Qual ferà logo na

perda do bem a dor fina , &

heroica, & em grao fuperla

tivo limpa: Limpidi/imos la

pides?

115 Para fatisfazer à cu

riofidade utilifima dete pó

to, fupponho primeiro, que

nas perdas do bem ha mais,&

menos; ha bens mais perdi

dos, & bens menos perdidos.

O bem perdido menos per

dido, he aquelle, que depois

de perdido fe póde recupe

rar: obem mais perdido, &

totalméte perdido,he aquel

le, que perdido húa vez, não

póde recuperarfe. Perde hú

homem a Deos, & perde o

tempo: qual he mayor per

da ? Em razão de bem he

Deos, em razão de perdido

he o tempo; porque Deos

perdido póde recuperarfe, o

tempo perdido não fe póde

recuperar.Mais: Habés per

didos, que com a mefma dôr

de
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de tellos perdido fe recupe

rão; & habens perdidos,que

com nenhüa dôr fe pódem

recuperar depois de perdi

dos Morreo a hum pay feu

filho, doe-fe, mas nem por

ifforefufcita o filho, perdeo

a fazenda, doe-fe, mas nem

porifo torna a fazenda para

cafa: pelo contrario perde hú

homem a graça deDeos,doe

fe, & nomefmo ponto recu

Péra a graça: morre o mere

cimento pelo peccado, doe

fe, & nomefmo ponto refuf.

cita, &&torna a reviver o me

recimento. Suppota pois ef

ta diftinção, & diferença de

bens mais perdidos, & me

nos perdidos; & de perdas

recuperaveis, & que fenão

pódem recuperar, vindo ao

ponto digo que aquella dôr,

que chora a perda de hum

bem totalmente perdido,&

que com nenhüa dòrfe póde

recuperar, efta he a fina, a

heroica,&limpa dôr do bem

perdido, fe quem o tem per

dido o póde recuperar,ainda

ue a dôr feja grande, não he

# fenão póde recuperarfe,

& com tudo chora a fua per

da , & fe doe inconfolavel

mente quem o tem perdido,

aqui età a fineza da dòr.

II6 Duas vezes fe cele

bra no Euangelho o pranto

da Magdalena, tão fermofa

elas fuas lagrimas,como pe-*

} feu amor; a primeira,quã

do chorava feus peccados

aos pés de Chrifto; a fegun

da,quando chorou a morte

do mefmo Chrifto fobre a

fua fepultura ; em hum, &

outro pranto forão copiofif.

fimas as fuas lagrimas,em hú,

&outro# de dôr, &

dòrexcefiva; porêm q dôr,

& que prantovos parece que

foio mais heroico, & mais fi

no? Dirmeheis que o primei

ro, porque efte foi louvado

pela boca de Chrifto, não fó

comoefeito da penitencia,

mas como filho legitimo do

amor, que he a raiz de toda a

fineza, & efe me{mo amor

qualificado, & canonizado

por muito: Quoniam dilexit

multum. Com tudo eu não

duvido afirmar que o fe

gundo pranto, & afegunda

dòr foi muito mais heroica,

&muito mais fina. E porq?

Porque a primeira dôr cho

rava hum bem perdido, que

fe podia recuperar com a

me{ma dôr, & com as mef

1T12S
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mas lagrimas; porèm a fe

gunda chorava outro bem

perdido, que com nenhuma

dôr, ainda que excefliva, cõ

nenhüas lagrimas, ainda que

mais copiofas, fe podia recu

perar. # reflexão de Ori

genes naquella homilia da

Magdalena , entre todas as

obras do feu grande enge

nho a mais excellente: Fe

verat prius, & lacrymis fuis

pedesejus rigaverat pro morte

animae fitae: veniehat manè ad

monumentum lacrymis rigare

pro morte Magifiri fini. Com

o primeiro pranto, diz Ori

genes, chorava Maria a mor

te da fua alma; com o fegun

do chorava a morte do feu

Metre: a morte da alma pó

de refufcitarfe com a dôr, &

com as lagrimas; a morte do

corpo com nenhüa dôr, & cõ

nenhumas lagrimas fe póde

refufcitar: logo efte fegundo

pranto, & eta fegunda dôr

foi mais heroica, & mais fina,

porque chorava Maria,& fe

dohia de hum bem perdido,

que a fua dôr,& as fuas lagri

mas não podião remediar.

Doerfe dobem perdido, que

ferecupéra com a dôr, here

medio; doerfe do bem per

dido, que com nenhuma dôr

fe póde remediar, he dôr.

117 Deixaime dividir ef

ta verdade, para que a vejão

os olhos em duas imagens,

húa da dôr grofeira, & vul

gar em lagrimas de David;

outra da dor heroica, & fina

no pranto de Raquel. Enfer
. Regr.

mou mortalmente em tenra 1,2#,

idade o primeiro filho que

David teve de Berfabè , &

naõ fe póde dizer facilmente

o excefo da fua dôr, veftido

de facco, cuberto de cinza,

protrado por terra com ro

gativas, com lagrimas, com

jejuns, & com todas as ou

tras maquinas de penitencia,

humildade , & gemidos,

com que elle fabia fe rende o

Ceo, batia o afflicto Rey às

portas da mifericordia divi

na pela faudejà defconfiada

do filho; morreo emfim o

menino, & diz o Texto fa

grado,que nenhúdos criados

de Palacio fe atrevia a dar

a el-Reya trifte nova. Se el

Rey, diziaõ entre fi, quando

o infante etava ainda vivo,

faltou pouco que naõ mor

refe de pena; fe naõ fallava,

nem comia, nem dormia, né

admittia confolaçaõ, ou tre

gOa
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goa a fua dôr, que feràfaben

do que he morto? Entendeo

ultimamente David pelos

olhos, & filencio dos feus,

aquillo que verdadeiramen

te era;&logo que foube de

certofer morto o filho, que

vos parece que faria ? Cafo

notavel:Levanta-fe do chaõ,

enxuga os olhos, lança fóra o

cilicio, vete a purpura, fen

ta-fe à mefa,começa a comer,

&a fallar com tanto defafo

go, como fe nada tivera fuc

cedido. Maravilhados os

Cortefãos de húa taõ repen

tina mudança, diferaõ afim

a el-Rey: Quise/tfermo,quem

fecifi?propter infantem, cum

adhuc viveret,jejunabas:mor

tuo autem puero/urrexifti, &

comedis : Senhor, quando

ainda vivia o infante, fazia

Vofa Magetade tantos ex

tremos de dôr,& fentimento,

&agora que morreo, vemos

a Vofa Magetade taõ ali

viado, fem nenhum final de

trifteza, ou defgoto ? Que

implicancia,ou# myfterio

heefte? Vôs, refpondeo Da

vid, fazeifme húa pergunta,

& eu quero fazervos outra.

Numquid potero revocare eã ?

Por ventura pofo eu refufci

Aº

tar a meu filho? pois por ifo

fe acabou a minha dôr :

em quanto vivia, & eu ef

perava poderlhe alcançar a

vida cõ as minhas lagrimas,

fazia todos aquelles excef

fos, que vites; porèm de

pois que morreo,& não tem

remedio, porque me hey de

anciar, & affiigir ? Oh razaõ

indigna dehum pay, & mui

to mais indigna de hum co

ração, como o de David !

Porque mehey de affligir, fe

jà naõ tem remedio ? antes

porque naõ tem remedio,vos

deveis affligir mais. Para as

perdas, que tem remedio,fe

fez a diligencia; para as que

naõ tem remedio fefez a dôr.

Quem chora obem perdido,

que fe póde remediar com a

dôr, ama ofeu alivio, quem

chora o bem perdido, que cõ

nenhüa dôr fe póde reme

diar, ama a fua dôr, & etahe

a dôr verdadeira, & fina.

118 Ah Raquel, que fó

vôs foubetes doervos com

fineza verdadeiramente he

roica! Morrèraõ às mãos de

Herodes os filhos deRaquel;

iftohe, os Hmnocentes de Be

lèm, aonde ella tinha a fua fe

pultura. Introduz o*#
CTC
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Jeremias atrite mãy lamen

tando a fua morte com pran

tos, & clamores, a que ref

azul...pondiaõ com latimofos ec

#"cos os montes: Vox in Rama

audita eft;ploratus, é ulula

tus multus, Rachel ploransf

lios/uos.E que circunftancias

ponderou nefte ponto de

Raquelaquelle grande Mef

tre dedores, & prantos? Qu

# vioqueacreícenta; Etnoluit

"" confólari, quia nonfunt Cho

rava,diz,incefantemente, &

ainda que via que a caufa de

fua dôr era fem remedio, co

moo não tem a morte, nem

porifo admittiojà mais con

folaçaõ, nem quiz confolar

fe: Etnoluit confolari,quianã

funt. Quem foubera ponde

rar dignamente a força defte

quia: Comparaime efte quia

de Raquel cõ aquelle num

quid de David,Numquid po

tero revocare eum ? Pezaibé

a diferença, & quanto vay

de pranto a pranto, de dor a

dor, & de porque a porque.

Porque fe confola David ?

Porque não tem remedio a

morte defeu filho.Porque fe

não quer confolar Raquel?

Porque não tem remedio a

morte de feus filhos. De ma

neira que pela mefma razão

David fe confola, & Raquel

naõ quer admittir cófolaçaõ?

pelame{ma razaõ Daviden

xuga as lagrimas, & Raquel

fecondena a perpetuo pran

to?Sim, pela mefma razaõ:

porque aquella dôr era grof.

feira, & vulgar; eta era fina,

& heroica; a dor que naõ he

fina, morre com quem mor

re; a dor que profefa fineza,

com quem morre fe faz im

mortal. David name{ma fe

pultura fepultou feu filho, &

a fua dôr, antes quando fe

pultou o filho,jà a dôretava

fepultada. Pelo cótrario Ra

quel quando fepultou aquel

les# tenros das fuas en

tranhas, na mefma fepultura

entrou juntamente todo o

feu contentamento, toda a

fua alegria, toda a fua confo

lação, antes a efperança to

da, & ainda o penfamento de

confolarfejà mais: Et moluit

confolari, quia non funt. Oh

palavras dignas de fe grava

rem em húa pyramide de

bronze fobre o marmore da

# fepultura, para que

ofem lidas de todos os fecu

los, como epitafio eterno à

immortalidade da dôr!

119 Af
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Chryfol.

Ser.147.

1 19 Afim fe doe, quem

vulgar, ou finamentefe doe,

&etas faõ as duas imagens,

húa morta,& outra fempre

viva,da vulgar,& da heroica

dòr na perda do bem. Adôr

vulgar chora como David

em quanto efpera o remedio;

a heroica chora como Ra

quel, porque o naõ efpera: a

vulgar com a impofibilida

de do remedio fe confola; a

heroica com a mefma impof

fibilidade fe afina mais : A

mornonfufcipit de impo/ibili

fáte# 7200#} cul

tate remedium, diffe Chryfo

logo.E fequereis faber por

que a dôr do bem perdido na

impofibilidade do remedio

fe afina mais, & totalmente

feapura: a razaõ deta fub

tilifima filofofia he; porque

na impofibilidade do reme

dio fe purifica, & alimpa a

dòr daliga, & miftura de to

da a payxão, ou afecto que

naõ he dôr : a dôr do bem

perdido, que fuppõem o re

medio pofivel, vai miftura

da com a efperança, & com

o defejo do mefmo bem, &

por ifo naõ he dôr pura; po

rèm a dôr, que conhece o re

medio impofivel, como o

impofivelfe naõ póde efpe

rar, nem defejar,ame{ma im

poflibilidade leva a efperan

ça,&o defejo; & tirado o de

fejo, & a efperança, fica fó a

dòr pura,& limpa: quem fe

doedo bem perdido, que fe

póde recuperar, perdeo obé,

mas naõ perdeo o defejo, né

a efperança do bem ; porèm

# fe doe do bem perdi

o, que fe naõ póde recupe

rar, naõ fó perdeoo bem,mas

juntamente com o bem per

deo tambem o defejo, & a ef>

perança, & quem,perdido o

bem, & perdido o defejo, &

a efperança dobem, naõ per

de a fua dôr, efte fó fe doe

ura,&heroicamente;aquil

} he amarfe, ifto he amar;

aquillo he remediarfe, ifto

he doerfe.

$. IV.

Avemos filofo

fado afás,& por

ventura demafiado; mas tu

do he neceffario ao fim, &

proveito do nofo difcurfo.O

mayor, & o melhor bem per

dido,Senhores,he Deos, & a

raça de Deos,qfe perde pe

o peccado; mas como Deos

per

I2O



da funda de David. I II

perdido, & a graça de Deos

perdida ferecupéra pela dôr,

parece quefobre a perda defe

te bem, fendo o mayor,& fú

mo, naõ cabe, nem tem lu

ar a dôr limpa,& fina.A dôr

impa, & fina do bem perdi

do,he doerfe de hum tal bé,

quefenaõ pofa remediar cõ

a dôr, efte póde remediarfe,

& fe remedea com a me{ma

dòr, logo naõ póde ter lugar

neta perda a dôr fina,&lim

pa. Digo que fim póde, & cõ

mayorfineza.Ora vede. No

peccado ha húa coufa que fe

pôde remediar, outra á naõ

tem remedio : & que duas

coufas, faõ etas ? Húa he o

peccado,outra o haver pec

cado: o peccado póde reme

diallo o peccador cõ a dôr,

o haver peccado naõ o póde

remediar com nenhüa dôr,

nem ainda ojuto: porque o

peccado póde-o perdoar a

mifericordia; o haver pecca

do naõ o póde desfazer a

Omnipotencia. Daquivem,

que depois de remediado,&

perdoado o peccado, & de

pois de recuperada pela dôr

agraça perdida, fe com tudo

o peccadorfe doe naõ jà do

peccado,fenão de haverpec

cado,etador he a fina, a he

roica, a pura, & limpa dôr

dofummo bem perdido;tu

do deixojà provado no meu

difcurfo, o que refta he ele

vallo a materia mais alta.

Fallo agora comvofco, ô al

mas ditofas, que depois de

teres ofendido, & perdido a

Deos, vos tendes reconcilia

do cóelle,& depois de perdi

da a fua graça, por mercè,&

mifericordia fua atendes re

cuperado; doei-vos, & cho

rai agora aquillo que fe naõ

póde remediar com a me{ma

dòr,que he o haver peccado,

& melhorai com mais nobre,

& mais fublime impofivel

os exemplos da Magdalena,

& Raquel, & fe naõ he dig

na de taõ alta imitaçaõ a

quella dôr de David pouco

ha de mim taõ mal reputada;

imitai outra do mefmo He

roe, que para efte ponto fó

refervou as finezas da fua

dòr.Peccou David, & durou

na cegueira de feu peccado

quafi# anno inteiro.Con

vertido finalmente por hum

Sermaõ do Profeta Nathaõ,

dife: Peccavi, & o Profeta

em nomede Deos lhe refpõ

deo:P……………….
1!

2. Reg.12.
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lit peccatum tuum. Eis-aqui

David peccador , eis-aquiDavid arrependido,# •

CZDavid perdoado;& que

depois de tudo ito David?

Não fe efquecendo jà mais

- daquelle mefmo peccado,

chorava-o todas as noites, &

propunha chorallo fempre

Pºlºz com rios de lagrimas: Lacry

-mis meis/tratum meum rigaho.

Os dias como Rey dava-os

aos negocios publicos ; as

noites como peçcador ao

pranto occulto de feus pec

cados.Mas como afim meu

David? que outros peccado

res chorem, & não cefem jà

mais de chorar, he muitojuf

to, porque fabem que peccà

raõ, & naõ fabem fe lhes faõ,

ou naõ perdoados feus pec

cados; porèm vós que tivef>

tes hum Oraculo Divino, &

infallivel de vofo perdão,

vós que fabeis de certo, &

fois obrigado a crer de fé, á

Deos vos tem retituído à fua

# porque chorais tanto?

orque naõ chorava Davido

peccado, mas o haver pecca

do: o peccado naõ, porque

jà etava remediado com a

dôr, com o perdaõ, & com a

graça; o haver peccado fim,

porque nem com a dôr, nem

com o perdaó,nem cõ a gra

ça, nem de algúa outra ma

neira podia remediarfe. Naõ

chorava a chaga, mas a cica

triz; naõ a mancha que feti

rou,mas a que fe naõ pódeti

rar, naõ aquillo que com o

peccado perdoado pafa,

mas aquilo que fica fempre:

efte fempre chorava elle nas

fuas lamentações alternada

mente a dous córos:(mufica

digna de imitarfe hoje, & de

qnella fetrocafiem outras)

o primeiro corofazia-o ofeu

pêccado: Peccatum meñton-****

tra me ef/emper, º fegundo Pfal. 7.

coro fazia-o a fua dôr: Et do-is.

lor meus in confpetiumeo fêm

per.No peccador juftificado

húa coufa acaba, qhe o pec

cado , outra não acaba jà

mais, & dura fempre, que he

o haver peccado; & como

David naõ chorava o pecca

do,quejà não era,fenaõ oha

ver peccado, que duravafé

pre: Peccatum meum contra

me efifêmper, por ifo a efte

fempre do peccado refpon

dia o outro fempre da dôr: ...

Et dolor meus in confpetiu º
meo femper. • }

- 121 A dôr he o eco do

pec-.
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peccado: Peccata nofira re
Jponderunt nobis: diffe Ifaías.

Se o peccador he impeniten

te, faz a dôr oeco no infer

no; fehe contrito,&arrepen

dido, faz o eco no coração;

tal era o coração de David,&

tal foi fempre depois do feu

peccado;# ifo à voz do

peccado refpondia fempre o

eco da dôr, & a hum fempre

outro fempre o peccado na

memoria entoava: Peccatum

meum contrame efi femper: &

a dôr no coração refpondia:

Et dolor meus incófpetiumeo

femper. E fechorava,& devia

chorar fempre, quem havia

peccado húa fò vez, que ferà

daquelles,que não chorão,

(póde fer) nem fe doem de

coração húa fó vez, tendo

peccado, & peccando fem

pre?

122 Porèm fe chorava o

ter peccado, & o ter pecca

do he mal que não tem re

medio, como pedia David a

Deos o remedio dete mal?

Afim parece fe devem en

tender aquellas palavras do

mefmo Texto: Ampliuslava

meab iniquitate mea, ó à pec

cato meo munda me.A razão,

que allega, o confirma: Quo

Tom.XIV.

niam iniquitatem meam ego

cogno/co, é peccatum meum

contrame eft fêmper. Aquillo

que perfevera fempre do

peccado,como havemos di

to, não he o peccado jà per

doado, como etava perdoa

do o de David, fenão o haver

peccado , logo parece que

para o haver peccado pede

Davido remedio; & por ifo

não diz, Lavaime,Senhor;fe

não, Lavaime mais: Amplius

lavame; fuppondo duas pu

rificações, húa mayor que

outra; fendo pois a primeira

purificação aquella,que lava

o peccado, & com que o pec

cado de David eftava já la

vado, parece que a fegunda

he aquella,com que felava o

haver peccado ; mas feito

he impofivel, que diremos

aeta grande duvida? Inferi

remos daqui, que o que he

impofivel à natureza , he

pofivel à dôr, & que alcan

ça mais a me{ma dôr da mi

fericordia, do que lhe póde

dar a Omnipotencia ? He

certo que muitas coufas,que

o entendimento humanojul

ga impofiveis à Omnipo

tencia,as fez,& moftrou pof.

fiveis a mifericordia. Digo

que
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Gregor.

JAretat.

lib. de

Tºanit.

que a mifericordia divina

por meyo da nofa dôr não

fo póde desfazer o pecca

do , fenão tambem o haver

eccado: não era decente q

# mais fina a dôr do ho

mem em doerfe de haver

peccado, que a mifericordia

divina em dar poder à mef>

madôr, para fazer q o pecca

do feito, não feja feito.Ouvi

o grande Padre S. Gregorio

Arelatenfe, o qual no livro

da penitencia diz afim: La

boremus totis viribus curare

maculas, lavare culpas, fubve

mire preteritis, confulere fu

turis: & que mais? o facere

infecta de fattis. Procurai,

diz,com toda a força da dôr

curar as culpas, lavar asman

chas, prevenir o futuro, re

mediar o pafado, & fazer

que os peccados feitos não

fejão feitos: 3 facere infecta

de fa#is: talhe a omnipoten

cia da dor, dizette grande

Padre; & porque elle o não

prova, eu o provo.

123. No capitulo feptimo,

(notai bem a ordé dos capi

tulos,& do que fe diz nelles)

no capitulo feptimo dizJob:

*7.2o. Peccavi, quid faciam tibi, à

cuftos hominum? Eu, Senhor,

pequei, & que pofo fazerjà,

fe o haver peccado não tem

remedio? Pafaiagora ao ca

pitulo dezafete, & lereis,que

diz alli o me{mo Job ; Non

peccavi, o in amaritudinibus

moratur oculus meus. Eu não

pequei, & meus olhos noite,

& dia não fazem outra cou

fa fenão chorar.Todos eftais

vendo a implicancia mani

feita: Peccavi, non peccavi.

Se antes havia dito, peccavi,

pequei; como agora diz, non

peccavi,não pequei?feantes

cófefou haver peccado, co

moagora afirma não haver

peccado? Porqueafim o ti

nha feito, ou desfeito; afim

o podia fazer, ou desfazer a

penitencia mais que mila

grofa defua dôr : & in ama

ritudinibus moratur oculus

meus: a fragilidade fez o pec

cado, a dôr o desfez; & tão

desfeito, que não fólhetirou

ofer, fenão o haverfido: pec

cavi, eis-aqui o peccado fei

to; non peccavi, eis-aqui o

peccado desfeito: peccavi ,

eis-aqui o peccado que foi:

non peccavi , eis-aqui o pec

cadó,que não tinha fido : &

in amaritudinibus moratur 0

culus meus eis-aquia dôr,que

Iob 17.2.

depois
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que ? Por tudo o que havedepois de feito o peccado,

fez que não fofefeito: Etfa

cere infetta de fattis.

124. Mas que tenho di

to eu? Se a dôr heroica, & fi

na desfaz ainda o haver pec

cado, dirmeheis, & com ra

zão, que a mefma dor def

faz tambem a fua me{ma fi

neza, & todo o meu difcur

fo; porque fe a dôr fina he

aquella,que chora, & fe doe

da perdasque não tem reme

dio, & o haver peccado pó

de emfim remediarfe com a

me{ma dôr, logo a dôr,que

chega a remediar o haver

peccado, desfaz a fua mefma

fineza,& não he dor heroica,

nem fina? Refpondo que não

fó he fina, fenão muito mais

fina, fe com tudo ifofe doe,

porque troca com húa fineza

grande outra mayor, qual he

doerfe depois deter alcança

do o remedio. Doerfe para

remediar a dôr, não he fine

za; doerfe quando a dôr não

tem remedio, fim: porèm fe

a dôr,que não tinha remedio,

por modo que parecia im

pofivel,#mfe remediou,

doerfe ainda afim depois de

remediada, he a mayor fine

za de todas as finezas. E por

mos dito. Porque não hedo

erfe por efperança,nem doer

fe por impofibilidade, nem

doerfe por falta de remedio,

fenão doerfe por doerfe. O

me{mo Job, & no mefmo

Texto: Non peccavi, o in

amaritudinibus moratur ocu

lus meus. Aindaque depois

de haver peccado, não pe

quei; ifto he, desfiz o haver

peccado, com tudo perfeve

ra a minha dôr na amargura

dos meus olhos. Ponderai

muito aquelle moratur. Se

Job tinha remediado, & def

feito o haver peccado: Nom

peccavi; porque continua, &

profegue a fua dôr, & chora

tão amargamente, como an

tes chorava: <> in amaritudi

nibus moratur oculus meus?

Porque o motivo de feuprá

to, & da fua dôr, não era o re

medio do maljà desfeito, fe

não o mefmo mal, que teve

necefidade de fe desfazer; a

primeira dôr, & fina, cahio

fobre o peccado feito, que

desfez; a fegunda, cahio fo

bre o peccadojà desfeito, &

por ifo foi mais fina; o mal

remediado he motivo deale

gria, &tanto mais, quanto o

Hij TC
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remedio parecia mais impof

fivel; & que vencido o im

pofivel, & confeguido o re

medio depois de deixar de

fer, & de haverfido o mal, fe

ja ainda motivo à dor, ifto he

o mais que fino da fineza, até

aqui chegou a dôr do mayor

exemplar das dores ; & eu

não fei,nem pofo paffar mais

adiante.

9. V.

125 S Enhores meus, ou

mais, ou menos fi

na dôr ha para todos; jà que

por nofa defgraça#
to os peccados, ao menos fai

bamos desfazellos; aqui fe

deve empregar toda a dôr,&

reduzir a etafó tantas outras

dores, tão vãs, como as fuas

caufas; entretanta multidão

de abufos, quantos padece

hoje o nofo defgraçado fe

culo, o mayor, & maislamé

tavel he o abufo da dôr. As

perdas dos bens eternos, que

fó faõ dignas de dôr,& para

cujoremedio foi feita a dôr,

nem feeftimão, nem fe cho

rão, nem doem; as lagrimas,

as queixas, as lamentações

femfim, todas as leva a dôr

das perdas temporaes, que

nem merecem dôr,nem fere

medeão com ella. Ouvi o

mayor Prégador da Grecia,

& da Igreja, Chryfotomo:

Luge peccata, ó ip/a doleas,

propterhoc enim faêta eft tri

ffitia, non utin morte,aut in re.

tali doleamus. Chora, diz, ô

Chriftão, teus peccados, &

doe-te fó daquillo para cujo

remedio foi feita a dôr, Grã

de, verdadeira, & fortifi

ma razão ! Nem a nature

za, nem Deos fizerão nefte

mundo coufa algúa ociofa,

inutil, & fem fim; & qual he

o fim para q Deos fez a dôr,

que parece tão contraria, &

tão inimiga da mefma natu

reza? Pelos efeitosfevè: ne

nhum malferemedea com a

dôr, fenão o peccado; ne

nhum bem fe reftaura pela

dôr, fenão agraça; logo fó

para remedio dete mal , &

fó para retauração dete bé

foi feita a dôr. Oh dor ! re

mediounico do fummomal:

Oh dór preço unico dofú

mobem! E que mayor dôr,

que ver os abufos, em que te

defperdição os homens fem

utilidade,nem proveito? Ef

tefe doe da fua pobreza, &
11CITY
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nem porifo deixa de ferpo

bre, aquellefe doe da fua en

fermidade, & nem porifofe

vè faõ: outro, & tantos ou

tros, fe doem da mà corref>

pondencia dos poderofos, &

nem por ifo os fazem mais

juítos, ou menos ingratos.

Doe-fe o amor, & o odio,

doe-fe o defejo, & o temor,

doe-fe a efperança, & a de

fefperação, doe-fe a miferia,

& a fome, & o fatio, & a

abundãoia tambem fe doem;

doe-fe afoberba, doe-fe a co

biça, doe-fefobre todas a in

veja, & não pelos males pro

prios, fenão pelos bens alhe

yos; porque o outro crefce,

porque fobe, porque póde,

porque manda, & ainda por

que vive, & porque tarda em

lhe vir a morte, genero de

dôr,que não alcançou a ima

# de Chry

otomo, prégando não em

Roma,mas em Conftantino

pla: Ut non in morte, aut in re

tali doleamus. Eftas faõ as do

res do mundo, & não feife

tambem as da cabeça domú

Tom XIV.

do , menos miferavel por

aquillo de que fe doe, que

por aquillo de q não fe doe.

Que miferia mais miferavel,

que ver tantas almas, que

tem perdido a graça deLeos,

doerfe, & doerfe de outra

coufa que não faõ os feus

peccados ? Senhores meus,

defengano; livrarfe, ou efca

parfe da dôr neta vida, he

impofivel; não ha fortuna

tão alta, ou eftado tão felice,

nem a Purpura,nem a Coroa,

nem a Tiara, que dentro, ou

fóra não paguetributo à dôr,

que melhor confelho logo,

que reduzir todas as dores a

húa fó dor, & tantas dores

inuteis, & vãs, & de mayor

tormento, a húa fó dôr, que

neta,& na outra vida me li

vra de todas ? Levai efte ul

timo documento , & fejão

epilogo de todo o meu dif

curfo etas duas palavras:

Conhecer que a dôr he o uni

coremedio do bem perdido,

& que o mayor bem perdido

he a dôr que fe perde.

Hij DIS
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DIS CUR S O III.

ELEGIT QUINQUE LIMPIDISSIMOSlapides de torrente. 1.Reg. 17. •

3 Onde fe rece

# be o golpe, alli

}&fe abre a feri

"da,& pelamef.

ma porta queabrio a ferida,

fahe, &fe derrama ofangue.

Não he afim o tiro prodi

giofo que faz hoje a terceira

pedra de David. O golpe re

cebe-fe na teta,aferida abre

fe no coração, & ofangue fa

he às faces: Pudor commi/i:

A vergonha do peccado có

mettido. Efta he a materia af

finada para efta noite, digna

defe prégar com menos lu

zes, & húa das mais impor

tantes ao nofo miferavel fe

culo. Os peccados em outro

tempo , erão commettidos,

& envergonhavão-fe de fer

vitos; hojehe Corte, & par

te de fidalguia o fermáopu

blicamente. Sahem os vicios

à praça,& até femetem pelos

lugares fagrados, com a cara

tão# , como fe na

a vergonha :

rua forão gala, & no templo

facrificio. Oh tempos, oh

cotumes ! Contra efte mon

ftro bautizado iraõ atiradas

hoje com toda a força, que eu

puder, as minhas razões, &

as fuas afrontas; fe húas não

baftarem para que faya con

vencido, baftaráõ as outras,

para que fique envergonha

do : afim o efpera da equi

dade dos vofos juizos, mais

ajutiça da caufa, que o meu

difcurfo, ouvi-a.

s. I

127H E certo, que a

vergonha heef

feito natural do peccado. O

primeiro peccado do mundo

foi o de Adam,& o primeiro

efeito daquelle peccado foi

Ab/condit fe:

com tudo eu não pofo dei

xar de duvidar,fe a vergonha

he efeito fó da natureza,#
3!
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Gen.3.

14.

da natureza juntamente, &

da providencia; favorece a

ete meu penfamento hum

exemplo nãovulgar do me{-

mo Paraifo. Quando Deos

condenou a ferpente,difeaf

fim: Super petius tuum gra

dieris, é terram comedes om

nibus diebus vita tuae : Anda

ràs arraftando fobre o teu

peito,& te futentaràs de ter

ratodos os dias de tua vida.

Maravilhofa, & difficultofa

fentença ! A ferpente antes

de enganar a Eva não andava

arraftando pela terra ? que

ifo quer dizer ferpente , &

não te fuítentava como de

pois da me{ma terra? Sim.

Como logo lhe dà Deos por

caftigo, aquillo me{mo que

jà tinha por natureza? Difi

culdade heefta, que tem da

do grande trabalho aos ma

yores Expofitores do fagra

do Texto ; porèm eu não

quero outra expofição, nem

outros Doutores mais que a

experiencia, & fentimento

dos mefmos que me ouvem.

Dizei-me, Cortefãos de Ro

ma: E não feria grande caf

tigo a muitos húa fentença,

q difeffeo á fois, fereis? Oh

quantas efperanças, quantas

pretenções, & quantas cabe

ças com o collo muy leváta

do degollaria húa tal fenten

ça! AJudas fediffe porcati

go:Faze o que fazes à ferpé

tefe da por caftigo,fè o que

es. O mayor beneficio que

Deos fez aos Apoftolos, foi

confirmallos em graça; & o

mayor# que deu aos

demonios, foi confirmallos

na natureza. Todos os dons

da natureza que tinha Luci

fer como Anjo, quiz Deos

que tiveffe como demonio;

& a que fim? Para que pade

cefe a fua me{ma natureza,

para que os feus dons natu

raes fofem os feus verdugos,

& para que o excefo da fua

perfeição foffe mayor mate

ria ao feu tormento: nos ho

mens fuccede o mefmo. A

quantos homens grandes cõ

vertèraõ em inftrumento de

catigo os dotes mais excel

lentes da natureza, os quaes,

como cabellos de Abfalam,

ferviraõ de laços dourados à

fua# ? De forte, que

com aquillo mefmo q Deos

tem dado como Creador,

póde catigar como Juiz; &

o mefmo que he efeito cõ

mum da natureza, póde fer

Hiiij par
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Genef. 2.

47.

particular da Providencia.

Afim fehouve a Providen

cia com a ferpente, & com o

homem: à ferpente deu ajuf

tiça a natureza por caftigo;

ao homem deu a mifericor

dia a natureza por remedio:

a vergonha he efeito natural

do peccado, & he remedio

como natural do peccado a

me{ma vergonha. Não ferà

neceffario hir bufcar a prova

mais longe,porque no mef.
mo Paraifo a temos.

128 Quando Deos im

poz aos primeiros pays o

preceito do pomo vedado,

acrefcentou à ley a pena, ef

tabelecendo, que no me{mo

dia que comefem morrerião:

In quacumque die comederis,

morte morieris. Comeo Eva,

comeo Adam, & não morrè

rão, veyo Deos em pefoa a

findicar a culpa, & executar

a fentença, & ambos ficàraõ

vivos; pois fe a pena da ley

não fó era que morrerião, fe

não que morrerião no mef

mo dia : In quacumque die ;

porque não morrèrão? Por

que tinha feito anticipada

menteavergonha, o que ha

via de fazer a morte; orave

de. Os primeiros pays antes

de peccar não fe envergo

nhavão: Erat uterque nudus,

o non erubefcebant : logo q

peccàrão,conhecèrão a inde

cencia da fua defnudez, & a

culpa da fua defobediencia;

&envergonhados de fi, & de

Deos, cobrirãofe de folhas,

& efcondèrãofe; & como o

peccado etava jà catigado

com a vergonha, não quiz

Deos catigallo com a mor

te Alta, & engenhofamente

Tertulliano: Maluit fangui

nem fufundere, quam efun

dere. A morte violenta, & a

vergonha,ambas tirão;&der

ramão ofangue, cada húa ao

feu modo: a morte tira o fan

gue das veas,&lança-o à ter

ra; ifo he effundere : aver

gonha tira o fangue do cora

Genef. 2.

24.

Tertul.

-Apolºg.4

ção, & falo fahir à cara; ifo

he fufundere. E fatisfaz-fe

Deos mais deta fufufão de

fangue,que daquellaefufaõ:

Maluit fanguinem fufunde

re, quâmefundere. "

129 Efe alguéme pergun

tar, poråantepõem Deos hú

catigo ao outro, & porqife

agrada, & fatisfaz mais do

fangue com que a#
tinge as faces, que do fangue

que a morte tiradas veas ? A
TaZ2O
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razão não póde fer outra, fe

não porque o fangue da ver

onha he muito mais nobre,

muito mais fidalgo: aquel

lehefangue do corpo,ete he

efpirito do fangue ; aquelle

hefangue animal,ete he fan

gue racional; aquellehe exe

cução da pena, efte he con

fifaõ da culpa; aquelle der

T2II13-O#### efte def

tilla-o o afecto; aquelle he

vingança da jutiça, efte he

viétima da confciencia; com

aquelle catiga Deos ao pec

cador, comete o peccador

fecatiga a fimefmo.He ver

dade que a vergonha he pay

xão natural; mas como a

agua elementar elevada tem

virtude de tirar da alma o

peccado, afim a vergonha,

ainda que natural,#
pódeter,& tem a me{ma vir

tude: unirãofe, ou competi

raófenete ponto agraça, &

a natureza: a graça inftitu

hio dous Bautifmos, hum de

agua,q heo Sacramento, ou

tro defangue, que he o mar

tyrio; & a natureza do mef.

mo modo intituhio outros

dousbautifmos, hú deagua,

que faõ as lagrimas, outro de

fangue,queheavergonha; &

fe queremos comparar efte

martyrio com o outro,aquel

leferà mais feguro, efte mais

nobre. E porque? Porque a

morte oppõem-fe à vida, & a

vergonha à honra, mais pre

ciofa, & mais amavel que a

mefma vida. O foldado an

tes quer morrer, que fugir;

porque teme mais a vergo

nha, que a morte ; a morte

menos,porque lhe tira a vida;

a vergonha mais, porque lhe

tira a honra: não he maravi

lha logo q etime Deos mais

a fufufaõ do fangue, que a

efufaõ : Maluit fufundere

fanguinem,quâm efundere.

{'. II. *

I3o Stahe a eficacia

maravilhofa da

vergonha fobre o peccado

cómettido : Pudor cómi/i.O

peccado he pay da vergo

nha, & a vergonha filha, &

morte do me{mo pay: mas

qual ferà na mefma vergo

nha, & fobre o mefmo pec

cado o ponto mais fino, mais

heroico,&,como falla o nof

fo Texto,o mais limpo: Lim

pidi/imos lapides? Eu o direi:

A vergonha,que toda he húa

pay
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payxão, ou afecto refpecti

vo, fe divide, ou fe reduz a

tres refpeitos: envergonhar

fe dos homens, envergo

nharfe deDeos,envergonhar

fe de fi me{mo. A vergonha

a refpeito dos homens atten

de à fama, a refpeito de Deos

à culpa, a refpeito de fi me{-

mo à dignidade propria. Ifto

fuppoto, digo que a vergo

nha mais heroica do Chrif

tão em quanto Chriftão, he

envergonharfe de Deos; & a

vergonha mais heroica do

homem em quanto homem,

he envergonharfe de fi mef.

mo. A terceira parte da divi

faõ , que he envergonharfe

dos homens,tem necefidade

de mayor diftinção ; em feu

lugar veremos fe póde fer

heroica, ou não, & em que

confifte.

131. Começando por eta

primeira parte, parece que a

vergonha do peccado com

mettido a refpeito de Deos:

não he, nem póde fer heroi

ca; porque o heroico he a

quillo que pelo difficil, & ar

duo felevanta fobre o obrar

commum da natureza : &

comoavergonha he filha na

tural do peccado, & todo o

peccado ofenfa de Deos, en

vergonharfe do mefmo Deos

ofendido, parece q hecoufa

natural,& ainda neceffaria,

& denenhüa maneira ardua,

nem heroica. Torno a dizer

que fim, & a razão he; por

que a vergonha natural naf.

ce da vita recíproca, & fe

fórma entre olhos,& olhos,

entre os olhos do que vè, &

os olhos do que he vito.Nôs

nãovemos a Deos, & ainda

que Deos nos veja, com tudo

nãovemos que nos vè, & que

hum homem não vendo a

Deos,nem vendo que he vif.

to de Deos, ainda afim feen

vergonha de Deos, como fea

Vita de húa , & outra parte

fofereciproca; eftehe o acto

mais heroico da vergonha

Chriftãa. --

132 Negou Pedro apri

meira vez, & não fe enver

gonhoudo feu peccado,nega

afegunda, & não feenvergo

nha; nega finalmente a ter

ceira, & nomefmo ponto foi

tal fua vergonha, que co

brindo o roto com o manto,

fºgºdiz oTexto original

e S. Marcos) corrido, &

correndo foi fepultarfe de

baixo da terra em húa cova,

&
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& debaixo do mar no feu

pranto.Notavelmudança de

affectos, fem mudança, nem

diferença na caufa! Se Pedro

não fe tinha envergonhado

de negarafeu Metre húa, &

outra vez; porque agora fe

envergonha com húa de

montração tão fubita, & tão

eftranha ? por ventura por

fer jà a terceira negação ?

Não : antes ao contrario ;

porque o primeiro peccado

vence a vergonha, o fegundo

a diffimula, & ao terceiro jà

fe perde de todo. Qual foi

logo a occafião de envergo

nharfe agora Pedro, & não

antes ? O me{mo Texto o

Luc. 22. diz: Converfus Dominus re

* fpexit Petrum. Pafava na

quelletempo Chrifto, para

fer prefentado diante do Pó

tífice da Synagoga, & vol

tando os olhos para o Ponti

fice eleyto da fua Igreja,o-

lhou para Pedro, & vio Pe

dro que feu Metre olhava

para elle, & ao mefmo pon

to que os olhos de Chrifto,

& os olhos de Pedro fe en

contràrão,fefeguio a vergo

Ianrem, nha: Exivitforas,diz S. Lou

#dº rençoJuftiniano, non valens
Chrift. • •

%%s mentisfue ferre pudorem. A

mente de Pedro foi a caufa

eficiente da vergonha, a ma

teria precedéte as negações,

os intrumentos, os olhos de

hum, & outro, & a ultima

difoofição avifta reciproca;

em quanto Pedro não vio,

nem foi vito de Chrifto, a

qué havia negado húa, duas,

& tres vezes, não fe envergo

nhou: & que me envergonhe

eu de ofender a Deos, que

não vejo, nem pofo ver que

me vè; eta he a vergonha

mais heroica,a que póde che

gar hum homem fiel, & fe

não,vejamos o que fazem,ou

o que fazião os infieis.

133 Os primeiros deofes

da Gentilidade, ifto he , os

primeiros idolos do mundo,

forão o Sol, & a Lua; porèm

andando o tempo,diz#
rillo Jerofolymitano que eta

fupertição fe dividio em

duas feitas; húa, que deixan

do a veneração da Lua ado

rava fómente o Sol; outra,q

deixando o Sol,adorava fó a

Lua, & qualvos parece que

póde fer o motivo deta di

vifaõ,# que aquelles

21homens fazião os deofes à

fua vontade, & cada hú por

fua eleição, & ao feu modo?
• O
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O me{moSanto o diz, & foi

N

dia, como de noite; porèm

% húa politica notavel. Alij ainda que nôs o creamos af

#### , quidem Solemponehant, uto- fim, não o vemos afim; tão

cidente Sole, nottis tempore

fine Deo e/ent, alij ver? Lu

nam,ut inde Deum non habe

rent. Eftes homens querião

ter deos,& querião juntamé

te peccar, & como lhes pa

recia coufa durifima, ver, &

fervitos dofeu deos, & of

fendello no me{mo tempo, q

fizerão?dividirão os tempos,

& os deofes, & aquelles que

adoravão o Sol,peccavão de

noite;&os outros á adoravão

a Lua,peccavão de dia: de

maneira, que em quanto ao

feu parecer, vião,& erão vil

tos do feu deos, não fe atre

vião a ofendello, porèm de

pois que fe punha, & aufen

tava o Sol, ou a Lua, & jà

não vião, nem erão vitos

daquelle que eftimavão, &

adoravão por deos, então

depofta totalmente a vergo

nha, peccavão livremente,

ou de noite contra o Sol, ou

de dia contra a Lua.Contra a

invifivelhe aos nofos olhos

Deos, & avifta de Deos,co

mo o Sol de noite, & a Lua

de dia. Privada pois, & def

tituida a fé detes dous inf

trumentos naturaes da ver

gonha, afim como he facil,

& ordinario não fe enver

onharem os homens de of

ender a hum Deos que não

vem, & ainda que faõ vitos

delle,nãovem que faõ vitos,

afim he acto mais heroico da

mefma fé, que debaixo de

húa, & outra efcuridade dos

olhos humanos, com tudofe

envergonhe o homem de of

fender a Deos, ou tello ofé

dido; aquillohe não peccar

como Gentio, iftoheterpec

cado como Chriftão.

134 Chriftão era, ou em

realidade, ou em parabola,

aquelle perdido mancebo,

vulgarmente chamado o fi

lho Prodigo, o qual enver

gonhado emfim do feu pec

cado, dife: Pater, peccaviin Lue.…. |

Celum, ó: coram te, jam non ** |

fumdignus vocari filius tuus.

" itag, lumen ejus: que over- Grande dizer: mas difficul- |

dadeiro Deos tanto fe vè de tofo. Que fe envergonhe o
º Pro

cegueira detes homens ar

gumentava o Profeta quan

ºfisº do dife: Sicut tenebre ejus,
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Prodigo, de quefendo o feu

nafcimento tão illuftre, ti

vefe chegado pelos cami

nhos da fenfualidade a tão

indigno, & vil etado: Ut

pa/teret porcos.Razão tem,&

mais que razão de envergo

nharfe; porèm que o me{mo

Prodigo afim envergonha

do defeu peccado diga que

peccou em prefença de feu

pay: Coram te; não o enten

do. Se elle etava tão longe

defeu pay, como diz o Tex

to: Profectus efi in regionem

longinquam: feetava em hú

lugar, & em húa regiaõ tão

remota, que nem elle podia

ver afeu pay, nem feu pay o

podia ver, como diz q tinha

peccado em fua prefença? If

to foi o mais fino, & o mais

heroico da vergonha do Pro

digo, não ver, nem fer vito

defeu pay, & com tudo en

vergonhar-fe de tello offen

dido, como feo vira, & fora

vito delle. Quem he o Pay,

quem he o Prodigo, & qual

he a região remota? O Pay

he Deos, o Prodigo he o pec

cador, a região remota heef.

te mundo,em que não pode

mos ver a Deos, nem tãbem

vemos que ele nos vè, & que

fendo invifivel Deos,& avif

ta de Deos tambem invifi

vel, o peccador fe envergo

nhe de ofendello, como fea

vita de húa, & outra parte

fora reciproca; efte he opõ

to mais# & mais heroico

a que póde chegar a vergo

nha Chriftãa: mas paffemos

deChriftão ao homé;iftohe,

de envergonharfe de Deos,a

envergonharfe de fi me{mo.

{'. III.

I35 Efta confidera

- ção ponha-fe de

parte a fé, & o mundo todo,

& fique o homem fó: pergü

to: Nefte eftado,& neta fo

lidão poderà hum homem

envergonharfe de fimefmo?

Se for homem de efpirito he

roico, fim. Se não houveffe

outro homem no mundo,

nem por impofivelhouvefe

Deos, ainda o homem heroi

co fe envergonharia de fi

mefmo. Mais claro. Se os

Atheosfofem homens, hum

Atheo em hum deferto feen

vergonharia de fazer hum

peccado. Efte he o heroico,

envergonharfe de fi me{mo.

E porque havemos poíto de

parte
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Senec.

Ep. 25.

parte a fé, não quero para

primeira prova dete ponto

authoridade de fé, nem fen

tença de homem que tivefe

fé; ouvi hum Gentio.

136 Efcrevendo de Ro

ma ao feu Lucilio ovofo, &

noffo Seneca, & enfinando

lhe a diftinguir, & conhecer

em fimefmo o gráo heroico

da virtude, dà-lhe eta regra:

Cum tantum profeceris, utfit

etiam tibi tui reverentia, chm

te efeceriseum,coram quopec

care non audeas. Não fe podia

dizer nem mais,nem melhor.

Lucilio meu, fe queres co

nhecer o teu aproveitamen

to na virtude, mede-a pela

vergonha do vicio; porèm

não fóra, fenão dentro de ti

mefmo. Envergonharfe dos

homens, & perder reputa

ção com elles, he vergonha

vulgar, & que não argue vir

tude, fenão ambição; enver

gonharfe de fi, & perder re

putação comfigo me{mo, ef

talhe a vergonha heroica: af

fim que então teràs chegado

ao fummo gráo da generofi

dade humana : Cum tantùm

profeceris, utfitetiam tibitui

reverentia , quando chega

res a eftado que te refpeites,

& te reverencees a time{mo:

Cum te efeceris eum, coram

quo pecca, e non audeas.E quã

do te fizeres, & fores tal,que

não teatrevas a peccar dian

te de ti: Coram quo. Notai

muito aquelle coram: David

fallando com Deos, dizia:

Malumcoram te feci: o Pro

digo fallando com feu pay,

dizia: Peccavi coram te; &

efte Gentio verdadeiramen

te heroico, não refpeitando a

Deos, porque o não conhe

cia, nem aos homens, porque

não fazia cafo delles, quan

do houve de enfinar a hum

homem a heroica vergonha

do peccado, diz: Coram quo

peccare non audeas. Oh gran

de façanha da dignidade, &

generofidade humana.A ver

# a refpeito dos homés

e filha da fama, & da hon

ra; a vergonha a refpeito de

Deos he filha da culpa, & do

temor; a vergonha a refpeito

de fime{mo (como Minerva

do cerebro de Jupiter) he fi

lha unica da razão.

137 Eu não fey fe por

ventura Seneca naquelle tê

po, em que fe communicava

por cartas cõ S.Paulo,apren

deo efte documento da ef

cola

Luc. 15

18.
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cola de Chrifto ; porèm fey

queo mefmo Chrifto o pra

ticou entre feus Difcipulos

com húa diferença notavel.

Fez o Divino Metre na fua

efcola duas eleições, ou duas

clafes, húa dos doze Apof

tolos, outra dos fetenta &

dous Difcipulos, & inviou

os todos a prégar,mas como?

Luc. 1o,

Aos Difcipulos de dous em

dous: Mifitillos binos: aos A

poftolos hum a hum; hum à

Afia,hum à America,hum à

Ethiopia, hum à India, & af

fim os demais. E porque os

Apoftolos fos, & os Difcipu

los não fós, fenão acompa

nhados? Porque os Apoto

los no tempo,em que forão

inviados, erão jà homens de

heroica, & confummada vir

tude,os difcípulos em feu tê

po não. Quem tem chegado

a gráo heroico, & confum

mado de perfeição, leva em

fi,& comfigo mefmo o ref.

peito, a reverencia, & o fe

guro das fuas acções; quem

não tem chegado àquelle

gráo, naõ levaefte feguro em

fi, & comfigo, fenaõ nos o

hos, & no teftemunho do

companheiro: he como o ce

go, que para naõ cahir fe aju

da dos olhos alheyos; aquel

le faz obras dignas de fi, por

que fevè, ete,porque hevif

to; aquelle,porque fe#
ta, & reverencea a fimefmo,

ete,porque teme, & fe envergonha do outro. •

138 Tempo houve, em

que eu cuidava que Gedeaõ

era hum grande heroe, de

pois mudei em parte efte cõ

ceito por hum cafo digno de

particular reflexão. Naquel

la noite tão celebrada, na

qual com tão pouco numero

de homens, & defarmados,

desfez Gedeão os exercitos

innumeraveis dos Madiani

tas, antes defe dar a batalha

lhe falou Deos, & lhe dife

etas palavras: Gedeaó, he

tempo de que tu em pefoa

vàs a reconhecer os arrayaes

do inimigo, & tão de perto,

que pofas ouvir, & entender

o que praticaõ entre fi os fol

dados; mas fe tens medo, le

va cótigo o teu criado Pha

ra: Sim autem ire formidas,

defendat tecum Phara puer

tuns, & que importava levar

Gedeão em fua companhia

hum criado para defendel

lo? Naõ contra tanta multi

daó, antes para ofegredo, &

filencio
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filencio naquelle furto mili

tar, & para não fazer rumor,

nem fer fentido, era mais do

cafo que Gedeaõ fofe fó:

porque logo lhe diz Deos, q

leve comfigo aquelle criado?

Porque a acçaõ era difficul

tofa, & de grande rifco, &

que requeria hum grãde va

lor; &fe Gedeaõ, como hia

de noite, foffe tambem fó,

naõ tendo de quem envergo

nharfe, por ventura tornaria

atraz,& naõ chegaria ao pof

to: leve pois comfigo huma

teftemunha que o pofa fer,

ou do feu valor, ou da fua

fraqueza, para que méfale,
nem à obrigaçaõ do feu ofi

cio, nem ao decoro da fua

efoa: & que fez Gedeaõ?

# o perigo, con

feffou o temor, levou o cria

do, & portoufe como devia.

Quantas vezes, Senhores ,

aquella fraqueza,que fe ef.

conde do publico,& ainda fe

occulta à familia: (fe he que

fe póde occultar nada a tan

tos Argos dometicos) quã

tas vezes,digo,fe fia ofegre

do de hum criado ? Se vos

naõ envergonhais de vôs

me{mos, envergonhaivos ao

menos como Gedeaó, de á

aiba o criado avofa fraque

za.Quem fia de hum criado a

fua honra, ou perde a honra,

ou fe faz efcravo do criado.

Se Gedeão fiàra o feu temor

de Phara, & elle o naõ callaf

fe, que fe diria ao outro dia

nos corrilhos dos foldados?

& fe guardaffe o fegredo,

quam fugeito lhe ficaria Ge

deaõ fempre, porque callaf

fe fempre? Grande pruden

cia foi logo vencer aquelle

temor com efte temor;aquel

le perigo com efte perigo; &

temer antes os olhos do cria

do,que naõ commetter a fra

queza, que haver de temer a

fua lingua depois de com

mettida.

139 . Porèm ainda que a

acçaõ de Gedeaófoi pruden

te,& honrada, nem por ifo,

como dizia, teve nada de he

roica; & porque ? Porq en

vergonharfe heroicamente

de commetterhúa fraqueza,

ha de fer por reverencia de fi

me{mo, & naõ por temor, ou

refpeito de outro; quem fe

envergonha do criado mais

que défi, etima-fe menos á

ao criado. Entaõ feria heroi

co obrio de Gedeaó, quando

naõ quizeffe aceitar a com

panhia
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Thead.

AMG. C. I

panhia de Phara, nem de ou

tro algú,&ellefó,& de noite

fofe:fó, & de noite chegafe

ao poto: fó, & de noite re

conhecefle,examinafetudo;

& fe temeffe naturalmente,

como confefou que temia;

fó, & de noite vencefe o feu

temor, & o feu perigo , naõ

por não perder a reputaçaõ

com outro, fenaõ por enver

,.gonharfe defi. Homoetiam in

E###á folitudine, ac tenebris de fuis
Rºman.

malefattis erubefeit, confien

tiaipfumaccufante,diz Theo

doreto. Como a folidaó naõ

aparta aohomem de fi, nem

as trevas o encobrem, ou ef

condem a fi me{mo ; folita

rio, & às efcuras fe envergo

nha de fiquem he homem. O

mayor theatro da natureza

racional naõ he o mundo, he

a propria confciencia: não

ha de fazer Gedeaõ o q naõ

deve, porque vai acompa

nhado de Phara, fenaõ por

que he Gedeaó. Levarme a

mim comigo,ha defero mais

feguro# das minhas o

brigações, & naõ por outro

refpeito, fenaõ porque faõ

minhas. Valente, generofo,

defprezador dos perigos,hõ

rado emfim, naõ porque fou

Tom.XIV.

vito, fenaõ porque fou eu;

bafta queeu me veja.

14o Nito confifte o fi

no, & o heroico da vergonha

de fimefmo; porque formã

do-fe a vergonha, como te

mos moftrado,entre os olhos

do que vè, & os olhos do q

hevito, quebatem os olhos

proprios fem concurfo, nem

encontro dos alheyos, para

formar em mim,& de mim

a me{ma vergonha, não ha

duvida que he fineza do pú

donor humano verdadeira

mente heroica. Efe me per

guntar algum Filofofo, co

mo póde fazerfe tudo ito

dentro dos mefmos olhos, &

de fi para comfigo: digo, q

multiplicando-fe o homem,

&dividindo-fe de fimefmo.

Narcifo dizem que fenamo

rou de fi, porque fendo hum

fó, julgou que era dous ; &

afim multiplicado, & divi

dido de fimefmo, elle era o

que via,& o queera vito.Do

mefmo modo quem dividi

dode fifevè fermofo, namo

ra-fe de fi , quem dividido

defifevèfeyo, envergonha

fe de fi. Naõ he fabula, ou

imaginação, fenão Efcritura

fagrada : Statuam te contra Ph4çar

I faciem
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faciemtuam. Para que teen

vergonhes de timefmo, diz

Deos, eu te porei a ti defron

te deti: Te contrafaciem tuã.

Tu de húa parte,& tu de ou

tra; tu dentro, & tu fóra de

ti; tu vendo,& tu fendo vifº

.to, tu o Juiz, & tu o reo das

tuas acções; & porque ellas

faõ indignas de ti, tu te en

vergonharàs de ti me{mo.

Quiz Nathaõ que David fe

envergonhaffe dofeu pecca

do,& que fez? Dividio a Da

vid de fimefmo,& poz a Da

vid diante de David ; con

toulhe o cafo do poderofo,

que havia roubado ao pobre

a unica ovelhinha;accendeo

fe o Rey em zelo de jutiça

contra o author de taõ enor

me delicto: dife-lhe então o

Profeta: Tu es ifle vir: Vôs

fois efte homem máo. E no

mefmo inftante David con

fufo, & envergonhado de fi

reconheceo o feu peccado:

Peccavi Domino. De manei

ra, que omefmo David, que

primeiro naõ via, nem feen

vergonhava da deformida

de, & publicidade do feu

peccado, dividido de fi, &

poto diante de fi, fevio,&fe

envergonhou de filmefmo;

por ifo dizia elle: Verecun

diamea contra me eft: naõ dé

tro, fenão fóra, nãoem mim,

fenaõ defronte de mim, età

a caufa da minha confufaõ,&

vergonha; porque como ef

tou dividido de mim, de cà

me vejo, & de là fou vito; &

da parte donde fou vito,que

he defronte de mim , dalli

vem, & reflecte fobre mim a

vergonha : Verecundia mea

contra me efi.

$. IV.

I4: L Eclaradajà aver

gonha heroica do

peccado a refpeito de fime{-

mo, para complemento da

materia,& da divifaõ que te

mos propoto, reta faber, fe

a refpeito dos homens póde

haver tambem vergonha he

roica. Refpondo com dif.

tinçaõ: Em Roma naõ ; nas

Outras Cidades,& nas outras

Cortes do mundo, fim : &

porque razaõ ? Porque em

húa Cidade toda fanta,como

heRoma,aonde os exemplos

de todo o genero de virtu

desfaõ tantos, taõ excellen

tes, &taõ publicos,natural

mente fe envergonha o*
C
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de apparecer; porèm em ou

tras Cidades, & Cortes do

feculo corrupto , aonde o

cotume dos viciosfefezley,

& os mefmos vicios canoni

zados pela multidão, (& tã

bem pôr aquelles que naõ faó

multidaó)jà naõ caufaõ ef

candalo aos homens, antes

lhes fervem de regra, & de

exemplo, fe ainda afim em

taes lugares, & em tal gente

húhomem fe envergonhafe

de feus vicios, eta vergonha

feria heroica.

142 No dia doJuizofe

rà tal a vergonha, & confu

faõ dos condenados, que pe

diráó por partido o inferno.

?" 1o. Ofeas em nome de todos:Di

cent montibus, Cadite fuper

nos;o collibus,Oporte nos;&

Job em nome de cada hum:

Quis mihi hoc tribuat, utin in

ferno protegas me, o ab/com

das me, donec pertranfeat.fu

rortuus? E porque caufa vos

parece que ferà tão intolera

vela vergonha, & confufaõ

dos condenados naquelle

dia? Naõ fó porque feveraõ

afimefmos, & aos feus pec

cados, que fempre fevem;

mas porque feveraõ a fi,ven

dojuntamente, & tendo diá

te dos feus olhos os Juftos, &

os Santos: o máo em prefen

ça do bom, ainda que fejahú

condenado, fe envergonha;

& afim ferà no valle de Jo

faphat, porèm no inferno,

aonde todos faõ máos, ne

nhum fe envergonha dos ou

tros. Porque ha de envergo

nharfe hum demonio, aonde

todos faó demonios, & hum

condenado aonde todos faõ

condenados?O me{mo paf

fa nas Cidades, nas Refpu

blicas, nas Cortes de cotu

mes,& vida corrupta, ó faõ

os infernoscà de cima,onde a

ambiçaõ, & a fede infaciavel

de crefcer, & fubir, heinfti

tuto, & profifaõ publica,

quem feenvergonharà defer

ambiciofo? aonde acobiça,a

avareza, & o acquirir fobre

acquirir, feja licito, ou illici

to, fetem por fortuna, & fe

inveja, quem fe envergonha

rà deferavaro ? aonde a ma

yor artehe o engano, a diffi

mulaçaõ prudencia, a menti

ra, &alifonja merecimento,

quem fe envergonharà de

mentir? Porifo em húa Cí

dade,& em hum povo cheyo

de taes vicios, fe com tudo

houveralguem quefeenver

Iij gonhe
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I/aj.6.5.

Hier. hic

gonhe de fer cóplice nelles,

efehomem, naõ fó ferà ho

mem de vergonha, mas de

vergonha heroica.Eu o buf

queiem toda a Efcritura, &

não achei outro, fenaõ Ifaías.

143 Kaemihi,quiatacui,quia

vir pollutus labiis ego #im

medio populi polluta labia ha

bentis ego habito. Ay de mim,

diz Ifaías, que tenho a lin

gua impura, & vivo no meyo

de hum povo, quetambem a

tem impura. Notavel refle

xaõ:Naquelle tempo, como

nete, o vicio mais commum

da Corte Ecclefiaftica do

povo de Deos, era a adula

ção, & lifonja: naõ fó naõ fe

códenavaõ os cotumes cor

ruptifimos dos Grãdes, mas

como fe fofem virtudes ,

eraõ louvados; compunhaõ

fe poemas à foberba , pane

gyricos à cobiça, hymnos à

ambição; & ainda que Ifaías

em tudo o mais era homem

muy recto,tinha-fe deixado

levar hum pouco da corren

te, &em particular (como

nota S.Jeronymo) havia dif

fimulado com el-Rey Ofias,

" não o reprehendendo como

devèra, por querer confun

dirajurifdicção temporal có.

\,

a Ecclefiaftica, & a Tiara cõ

a Coroa. Efta era a caufa,por--

que fe envergonhava Ifaías

de fime{mo, & fe lamentava

dizendo: Vemihi,quiatacui,

quiavirpollutus labiis ego fã:

Ay de mim,que callei,&pro

fancia minha lingua, & fou

homem de boca impura.Mas

porque acrefcenta o Profeta,

que efte me{mo vicio de ter

impura a boca, era commum

a todo o povo deJerufalem,

aonde elle habitava: Et in

medio populi polluta labiaha

bentis ego habito ? Porventu

ra para efcufar o feu peccado

com a multidão, & com a

corrupção do mefmo vicio

univerfal entaõ em toda a

Corte? Eftahe nas Cortes a

efcufa ordinaria, & ovéocó

rado cõ que fe cobrem mui

.tos vicios, ainda daquelles

que tem o oficio, & obriga

-ção de Ifaías. Se perguntar

mosao Cortefaõ, & ainda ao

Minitro, porque callao que

deve dizer, porque fallacó

tra o que entende, porq lou

va o que reprova; porque

agradece o que o ofende;

porque vete com indecen

cia; porque pafa fem mo

detia; porque gata o que
naõ
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não tem; porque fuftenta o

que não póde; porque paga

o que não deve, & o que de

venão paga: refponde, que

faz, & vive como os demais,

&que na Corte não fe póde

viver deoutra maneira. Di

remos pois, que Ifaías fe ef

cufava do mefmo modo, co

mofe difera: Confefo que

vir pollutus labiis egofã. Có

fefo que não falleicom a li

berdade,com a verdade,com

a pureza que devia; mas co

mo podia eu dizer outra cou

fa : Si in medio populipolluta

labiahabentis ego habito ? E fe

ete he o etylo,&linguagem

de Jerufalem;&fe no povo

onde vivo, todos fallão, ou

callão deta forte, não he

culpa minha, he vicio do té

po, & da Corte: por certo

afim o podia dizer Ifaías, &

ete feria o feu penfamento,

fenão fora Ifaías: porèmelle

dizia: Vae mihi, vae mihi: não

feefcufava com a multidão,

antes por ifo fe accufava

mais ; não allegava a corru

ção da Corte por pretexto

à efcufa, mas por mayormo

tivo à vergonha; porque to

dos fazem afim, porifo não

devia eufer como todos,por
Tom.XIV.

que eu vivo nomeyo de hum

povo de boca corrupta, por

iffo a minha devia fer incor

rupta, & incorruptivel; não

devia eu viver em Jerufalem

comoJerofolymitano, fenão

entre os Jerofolymitanos co

mo Ifaías, mas porque eu em

Jerufalem, & no meyo dos

Jerofolymitanos me portei,

não como exceição de to

dos, mas como hum delles,

por ifo me envergonho , &

me lamento : Ve mihi, quia

virpollutus labiis egofum, ó:

in medio populi polluta labia

habentis ego habito.O” varão

verdadeiramente heroico !

Viver no meyo de hum po

vo deboca corrupta, & en

vergonharfe de ter o me{mo

vicio , ifto he o heroico da

vergonha.

144. Afim fe envergo
nhava dos homens do feu tê

Po,& do feu povo, aquelle

grande homem Ifaías, ver

dadeiramente heroe da fua,

& de todas as idades; & a ra

zão de fer heroico efte raro

modo de envergonharfe, he,

porque a vergonha fe cófer

va na diferença dos cotu

mes, & fe perde na femelhã

ça; & quando ella não fe

Iiij perde,
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perde, antes fe conferva, &

permanece no feu mayorpe

rigo, então feafina,&levan

ta de ponto, & fobe ao gráo

de heroica. Aquelles dous

Senadores de Babylonia,

vulgarmente chamados ve

lhos de Sufanna, diz oTexto

fagrado, queambosandavão

feridos da mefma dôr, po

rèm que fe envergonhavão

de declararfeentre fi,porque

nenhum fabia a enfermidade

do outro: Erant ambo vulne

rati amore ejus, nec indicave

runt vici/im dolorem fuum,

erubefcebant enim indicare/?-

bi concupifrentiam filam. De

maneira, que em quanto ca

da hum delles julgava que o

outro era qual devia fer, eta

diferença etimada confer

vava entre os dous a vergo

nha ; & como vierão final

mente a perdella? O me{mo

Texto o diz referindo o ca

fo, ou o enredo , mais para

fingido em outros annos,que

para imaginado naquelles.

Sahião ambos os velhos do

Senado, que era em cafa de

Sufãna, virão que ella à mef.

ma hora tinha entrado no

jardim, defpede-fe hum do

outro , com intenção cada
|- •

+

qual de tornar logo fó, para

lograr a opportunidade da

occafião, & que lhes fucce

deo? Que como fetinhão en

contrado com os penfamen

tos,afim feencontràrão com

as pefoas; achàraõ-fe juntos

fem o cuidar no mefmo pof

to, & logo tirada a mafca

ra, fedº? ; & como

erão complices no defejo, fe

unirão afello no delicto:pois

fehum, & o outro erão tão

máos antes,como agora, por

que antes fe envergonhão, &

agora não? Porque antes fe

julgavão diferentes, & ago

rafe conhecerão femelhãtes:

antes,ainda que hum,&oou

tro era máo, hum ao outro fe

tinha por bom , porèm de

pois que pela correfponden

cia daquelleaccidente fe co

nhecèrão enfermos da me{ma

loucura, a vergonha que fe

confervava na opinião de ca

da hum, fe perdeo no co

nhecimento de ambos; co

mo a vergonha vulgar não

he outra coufa, que o temor

de perder o credito, ou a có

fufaõ de o ter perdido; & o

viciofo não perde o credito

com o viciofo pela femelhã

ça, com o virtuofo fim pela
• dife
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diferença; eta diferença he

a que futenta a vergonha, &

aquella femelhança a que a

détroe: afim lhes aconteceo

aos dous Miniftros de Baby

lonia, ao principio tão reca

tados,& vergonhofos, por

que fe imaginavão diferen

tes, & no fim tão femvergo

nha, porá fe conhecerão fe

melhantes. Logo fe tanto

póde a femelhança do mef.

mo vicio de hum homem a

outro, que ferà de hum ho

mem a húa Cidade inteira, &

mais a húa Corte ? Perdido

pois o defcredito do vicio,
antes acreditado o mefmo

vicio pelo exemplo commú

de todos os homens, ñ ainda

afim fe# ho

mem de ferviciofo com os

demais, & que o me{mo vi

cio,quetem perdida avergo

nha, caufevergonha; eta he

a victoria mais illuftre da

fermofura da virtude contra

afealdade do vicio, & a ver

gonha mais heroica de ho

mem a homens.

145 Vôs pois, que por

# de Deos viveis neta

anta Cidade, aonde o vicio

deslúbrado de todas as par

tes,com tantos refplandores

de virtude, he força que na

turalmentefe envergonhe, fe

efconda, & fuja como as tre

vas da luz, contentai-vos có

avergonhaheroica a refpeito

de Deos, & de fi me{mo. A

vergonha a refpeito dos ho

mens, quetambem póde fer

heroica, fique toda para os

etrangeiros; a etes rogo eu,

& proteto, que qu#vol

tarem para as fuas patrias, fe

por defgraça acharem nellas

o quefeveem tantas, iftohe,

a pureza dos cotumes cor

rupta, & os vicios pelo me{-

mocotume,ou fem mà re

putação, ou, o que he peyor,

com credito,&authoridade;

felembrem, que nem por ifo

devem compor, ou defcom

por as fuas vidas ao efpelho,

& ao exemplo dos mais; mas

antes envergonharfe porifo

me{mo de fer femelhantes a

elles: fe achares que a vofia

patria he como Hus, vivei

como Job, fe como Caldea,

vivei como Abraham, fe co

mo Egypto, vivei comoJo

feph, & fe finalmente paflan

do pelo mundo, o vireis to

do tão corrupto, como em

tempo do Diluvio: Qgan

do omnis caro corruperatviam

Iiiij fitam.
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Juan; vivei com a fingulari

dade contante, & inexpug

… s., navel de Noè: Vir juftus at

ue perfectus in generationi

us fuis.

{'. V. O

I46 Para acabar com

a algú documento

univertal, & que firva a to

dos, levai todos para cafaef

te confelho breve, não meu,

fenão de nofa Mãya Santa

Igreja. Pudor/itut diluculum

crepu/culum mens neftiat.

Duasvezes no dia fe motra

córado o Ceo, húa de ma

nhãa à Aurora, outra ao cre

pufculo da tarde: & porque

o moftrarfe córado he frafe,

& metafora propria de en

vergonharfe , por ifo ufa

aqui a Igreja cõ mayor pro

priedade, & elegancia, ainda

nafua lingua,iftohe na Lati

na, que na nofa; diz pois a

Igreja, que a côr que a ver

gonha do peccado puzer na

cara, ha defer como a da Au

rora, não como a do crepuf

culo: Pudor/itut#
crepu/culã mens neftiat. Não

feyfeentédeis todos o myf.

terio.Tãobello, tão ardéte,

\ • ,

# --

tão fino,tão filho do Sol heo

purpureo do crepufculo, co

mo o da Aurora; porque lo

go ha de fer o córado da ver

gonha, comoo da Aurora, &

não como o do crepufculo?

Porque o purpureo, ou ver

gonhofo da Aurora,vai das

trevas à luz; o do crepufcu

lo, vai da luz às trevas. Tal

ha de fer a vergonha Chrif

tãa, que feja do mal para o

bem, & não do bem para o

mal. Em tempo de SantoA

gotinho havia moços tão

perdidos, & elle era hú del

les, que não fó tinhão vergo

nha da virtude; porèm cor

rião-fe, & envergonhavão

fe de não fertão máos, como

os mais perverfos, & de que

houvefe outros peyores.Oh

prouvera ao Ceo, que fóna

quelle tempo, & na Africa

fofie vito o horror deftes

crepufculos : A Roma ? &

aosRomanos efcrevia S.Pau

lo, quando dife: Promptum

eft }'''}, qui Romae eftis,

euangelizare, non enim eru

befto Euangelium. Tambem

eftou, diz, aparelhado a hir

prégarvos a vôs, que eftais

em Roma; porque não me

envergonho doE…";
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O me{mo Euangelho, que

hoje he a gloria de Roma

Chriftãa,então era vergonha

na Roma Gentia; veja po

rèm a mefma Roma, fe fe

acharáõ ainda hoje nella al

gunsvetigios,ou cores da

quellavergonha, & fe#
dizer com o feu Apoftolo:

Non erubefco Euangelium.

Queenfina o Euangelho? O

Euangelho enfina pobreza;

& quem ha que fe não enver

gonhe defer pobre?O Euan

gelho enfina perdão de ag

gravos, & efquecimento de

injurias; & quem ha que fe

não envergonhe de fe não

vingar? O Euangelho enfina

defprezo do mundo,& total

renuncia de fuas pompas,&

vaidades; & quem ha que fe

não envergonhe de não igua

lar à grandeza, & luzimento

do mais vão? Ifto não he en

vergonharfe do Euangelho?

Não he envergonharfe de

fer Chriftão? Não he enver

gonharfe de Chrifto pobre,

de Chrifto humilde,de Chri

ftoinjuriado, afrontado,cru

cificado?O me{mo Chrifto

o confefa, & não fem vergo

zuºsas nha: Qui me erubuerit, ó:

meosferménes, hunc filius ho

minis erubefrit. Vôs vcs en

vergonhais de mim , & eu

me envergonharei de vôs:

porque quando o Euangelho

he vergonha para o Chriftão,

o Chriftão he vergonha para

Chrifto; como fe não ha de

envergonhar Chrifto de hú

Chriftão, que profeffando a

fua ley, fe envergonha das

virtudes, que "### lou

vou, & não fe envergonha

dos vicios,que elle códenou,

& amaldiçõou ? Por ifo a

Igreja nos enfina, como nos

havemos, & não havemos de

envergonhar; envergonhar

mo-nos como a Aurora, para

tis aliquando tenebrae,nuncau

tem lux in Domino : & não

nos envergonharmos como

o crepufculo para paflar da

\ - Ad

paffar das trevas à luz: Era-}}

E

ef.5.8,

luz às trevas: Dilexeruntho- Iºaná.

mines magistenebras,quâm lu

C8772.

147 Mas porque a pra

&tica defte confelho, ou de

fejo da Igreja não tem facil

execução,& da fraqueza hu

mana fe pôde com mayor

certeza temer o cótrario, em

tal cafo com licença fua me

atrevo a aconfelhar a todos,

quejà que não imitão a Áu
TCl'].

I9º
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rora em fugir às trevas, &

crefeer fempre a mayor luz,

ao menos façãoem parte co

1T1O O#, que quãdo

vira as cotas à luz, fe efcon

de, & fe fepulta nas trevas.

Se te refolves a peccar, à

Chriftão, feja ao menos em

fecreto, efconde, & fepulta o

teu peccado, para que nin

guem o faiba; porque a me{-

mavergonha,com que o ef>

condes aos olhos dos homés,

te alcançaràmifericordia nos

olhos de Deos. O confeffar o

peccado depois de commet

tido, & efcondello quando

fe commette, quafi correm

parelhas em ordem ao reme

dio do peccado. Heavergo

nha como hum oytavo Sa

cramento, ou verdadeiramé

te húa ampliação maravilho

fa do quarto, porque feo Sa

cramento da# tira

a culpa, o quafi Sacramento

da vergonha fufpende a pe

na: vedefe he ponto de im

portancia para o tempo pre

fente, & fe o provo.

148 Ameaça Deos pelo

Profeta Jeremias a ruina de

Jerufalem, & o deterro, &

exterminio de todos os feus

Cidadãos; mas porque cau

fa? Não fó pelos gravifimos,

peccados daquella ingrata

Republica, fenão porq pec

cando, não fe envergonha

vão, diz o mefmo Profeta:

Confuf fint,quia abominatio

nemfecerunt, quinimo nófunt

confuf, o erube/cere ne/cie

runt,idcirco cadent inter cor

ruentes in tempore vifitationis

fue. Chove Deos fogofobre

as cinco Cidades da infame

Sodoma,não ficando dos ho

mens, & das pedras mais que

as cinzas; & ainda q não era

neceffaria mais caufa , nem

tanta, para tão extraordina

rio caftigo, acrefcenta Ifaías,

que não fófoi porque peccà

rão tão abominavelmente,

fenão porque não occultà

rão, nem efcondèrão o feu

Ierem, 6.

I S.

peccado:Peccatã fuñficut So-fiº. 9.

doma praedicaverunt,nec ab/

conderunt. De maneira, que

quando Deos executa, ou

querexecutar caftigos, atté

de a fua juftiça a duas coufas,

a primeira para a fentença à

multidão, & graveza dos

peccados; a fegunda para a

execução à publicidade, ou

fegredo,com queforãocom

mettidos; porque fe os pec

cados faõ graves,& publicos,

CXCCUlfa
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executa o caftigo, porèm fe

faõ fecretos, ainda que gra

viffimos, fufpende a fenten

ça. Porifo os dous Profetas

fobre os dous peccados de

Jerufalem,& Sodoma acref

centão a publicidade,có qfe

não envergonhavão delles,

nem os efcondião.Suppondo

hum,& outro neta códição,

que fe aquelles homésfe en

vergonhafem de fuas mal

dades, & asefcondefem,ain

da que Deos porifo não lhes

perdoafe a culpa, ao menos

fufpenderia a pena. Parece

que fe envergonha Deos de

executar o catigo, quando o

homem fe envergônha de

commetter o peccado, & fe

bufcarmos a razão deta li

mitação da Divina Juftiça,

ou deta ampliação da fua

mifericordia; a á a mim me

parece verdadeira, & muy

cóforme às fuas me{masleys,

he: porque Deos intituhió a

confifaõ do peccado por re

mediodo peccado; & quem

peccando fe envergonha do

feu peccado, & o efconde,

ainda q não confefe o pec

cado, confefa que he pecca

do; & bata eta meya con

fifaõ,para alcançarmeya ab

folvição. A confifaõ inteira

da penitencia tira a culpa, a

meya confifaõ da vergonha

fufpende apena: nem he grã

de maravilha, que Deos pela

vergonha do peccado fem

confifaõ fufpenda o caftigo

temporal, quando pela ver

gonha do peccado na con

fifaõ commuta a pena eter

I131.

149 Senhores meus,(fal

lo com toda Italia) quando

faõ verdadeiros os difcurfos,

não faõ neceffarios prodi

gios; mas quando os prodí

gios, & tão formidaveis, cõ

cordão com os difcurfos,não

temer os avifos, & ameaços

do Ceo, não fólhe faltar à ra

zão, fenão tambem à Fé. O

primeiro remedio de evitar

os catigos, he tirar os pec

cados, o ultimo efcondellos.

Se vos nãoenvergonhais pa

ra não peccar, ao menos pec

cai com vergonha.

DIS
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DISCURSO IV
ELEGIT QUINQUE LIMPIDISSIMOS

lapides de torrente. I.Reg.17.

{'. I.

# !! E algúa vez
RN \\} • •

§\ Nº foi terrivel,

N})\$ fe algúa vez

W> formidavel,

&efpantofa a funda de Da

vid, nunca de mayor terror,

nunca de mayor horror, &

efpanto, que no tiro que faz

hoje; o étallo he hum tro

vão, a pedra hum rayo: o ef

tallo he tão horrendo, & te

merofo, que fó ouvido farà

defmayar, & tremer ao ma

yor Gigante; a pedra he tão

dura, & tão forte, que ainda

que a teta efteja armada de

aço, & de diamante, a rom

perà fem refiftencia, & a pe

netrarà até o cerebro, & qual

ferà aferida tão profunda, &

tão etranha, que em lugar

de tirar o fangue para fóra, o

retira, & recolhe todo ao co

ração? Eftehe o efeito natu

ral do temor: & efte o argu

mento terrivel que haveis de

ouvir neta hora: Timor /up

plicii: O temor do caftigo.

151 Porèm efte argu

mento,direis Senhores,como

fe póde concordar cõ o meu?

O meu argumento, como

prometti ao principio, & te

nhomoftrado até agora, de

ve fer heroico, & fehe do in

ferno, como ha de ferlimpo?

A pedra de hoje,direis, ferà

dura, & durifima; porèm

limpa, &limpifima: Limpi

di/imos lapides : deta vez

não. Parece-vos que todo o

inferno metido em hú lam

bique afogueado não pode

rà detillar húa quinta efen

cia, ou de pena que # lim

pa, ou de temor que feja he

roico? Eu cuido que fim. Os

Theologos dividem as pe

nas do inferno em pena de

fentido, que he o fogo, & em

pena de danno,que he a pri

vação da vita de Deos; mas
• quando
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quando eu entro com o pen

famento nas entranhas mais

intimas do mefmo inferno,

confidero càde fóra, & a ref

peito de nòs, hum tormento,

&húa materia de temor mais

fenfivel que toda apena do

fentido, & mais ponderavel

que toda a pena de dãno. E

que nova , & inaudita pena

heeta? Fogo, & eterno, não

ver a Deos, & para fempre,

pódem admittir fobre fi ou

tro excefo de pena? Nãofaõ

eftas aquellas duas columnas

defogo, & de nuvem, húa de

fogo, que eternamente ar

deoutra de nuvem,queeter

namente cega? Como póde

logo haver algum temor tão

heroico, tão generofo,tão al

to, que fobre etas duas co

lumnas fe atreva a efcrever

Plus ultra? Ito he o que eu

pretendo motrar hoje. Ouvi

o meu fentimento, & efpero

que ha de concordar com o

voffo.

{'. II.

Enhores meus, eu

temo como todos

as penas do inferno; porèm

o que me faz mayor horror

(deixaime falar afim) não

152

he o que noinferno padecem

os homens, he o que no in

ferno padece Deos. Que

Deos por fua immenfidade

não fó efteja no Ceo, fenão

tambem no inferno, todos o

fabeis, & credes : Si aftende

ro in Caelum, tuillic es; fi de

fcendero in infernum,ades.Po

rèm que no inferno tambem

Deos padeça? de modo que

Deos póde padecer ? Sim.

Deos não póde padecer co

mofugeito de penas; porèm

póde padecer, iftohe, fer of

fendido,como objecto de in

jurias : & que padece Deos

por efte modo no inferno?

Coufa efpantofa! Os conde

nados padecem no inferno

tudo aquillo a que Deos os

condena; & Deos padece no

inferno aquillo a que não pó

de condenar os condenados.

Deos manda ao meu cora

ção que o ame, à minha lin

gua que o louve; porèm não

póde mandar ao meu cora

ção que o aborreça, nem à

minha lingua que o blasfe

me, & efte he o exercicio

continuo de todos os conde

nados, aborrecer eternamen

te, & blasfemar eternamente

de Deos: & que eu,eu cõefte
II1CUI
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de Mufic.

meu coração haja de aborre

com eternamente a Deos ! E

que eu, eu com eita minha

lingua haja de blasfemar

eternamente de Deos ! Deos

eternamente aborrecido !

Deos eternamente blasfema

do! Eftehe o mayor horror

do inferno,ete he o objecto

mais terrivel, & mais tremé

do , que fe deve temer na

quelle fupplicio.

153 Tendo confiderado

Job os mais eficazes moti

vos do temor do inferno, cõ

clue, que o mais horrivel de

todoshe, não haver alli ne

nhúa ordem: Ubi nullus ordo,

fed/empiternus horror. Bella

definição, fenão padecèra

duas grandes difficuldades:

a primeira,medir ohorror do

inferno, não pelo fogo, nem

pela privação de Deos,fenão

pela defordem ; a fegunda,

fuppor, & dizer expretamé

te que no inferno não ha or

dem: começando por efta

ultima, Ubi nullusordo , he

Theologia certa, que no in

ferno não fóha ordem, fenão

fumma ordem ; afim o diz

Santo Agoftinho, & o prova

maravilhofamente: Damna

tusibieft, critaefi, ubi e/èso.

quomodo efe ordinati/imum

eft.O condenado allietà,&

afim eftà,aonde, & como he

fumma ordem que efteja. A

onde età o condenado? No

inferno. E como età no in

ferno ? Ardendo em vivas

chamas. Logo aquelle lugar

he ordenado, & ordenadifi

mo, porque eftà o condena

doaonde, & como deve ef.

tar; aonde, porque età no

inferno, & como, porque ef>

tà ardendo: Ibi eft,c, ita efi,

ubi efe,o quomodo e/e ordi

nati/imum efi. Afim difcor

reSanto Agoftinho no livro

fexto da Mufica, aonde mof

tra que eta ordem ordena

difima he húa grande armo

nia do Univerfo, concertada

por Deos no me{mo inferno;

porque afim como a culpa

fem caftigo he a mayor#

nancia,afim o caftigo junto

com a culpa he a mayor ar

monia. Boa doutrina para

aquelles, que fazem o com

pafo na Republica. Logofe

no inferno ha ordem, & fum

maordem, como diz Job, q

no inferno não ha ordem:

Ubi nullus ordo?

154 Para apertar mais a

duvida,& moftrar mais cla

ramcÍltC



da funda de David. I43

ramente o modo, & ordem

deta ordem, ouçamos a Eu

febio Emifeno, o qual com

profundo juizo chamou ao

fogo do inferno, fogo racio

Eugh, nal: Illa non caufalis,fed ra

#-ationabilis,& panalis exuftio,

mºnach quia culpamjubeturinquirere,

uh/tantiam ne/cit abfilmere.

Aquellefogo,diz,não caufal,

fenão racional das penas do

inferno, porque he intitui

do para inquirir a culpa, não

póde confumir a fubtancia.

Grandes palavras ! Imitem

os Principes a Deos em mo

derar o poder aos intru

mentos de fua jutiça: por

ifofevem tantas fubtancias

confumidas , & tão poucas

culpas emendadas; porque

Os quetem oficio de inquirir

a culpa, tem poder de confu

mir a fubtancia. Os intru

mentos da jutiça punitiva

hão de fer como o# do

inferno, o qual, quia culpam

juheturinquirere, fubfantiam

nefeit abfilmere. Mas porque

diz Emifeno que o fogo pe

nal do inferno não he caufal,

fenão racional: non caufalis,

fed rationabilis? Porque eta

hea admiravel diferéça da

quelle fogo ao nofo. O nofo.

fogo he fogo caufal, porque

como caufa natural obra, &

queima fem diftinção com

toda a força, &actividade da

natureza; porèm o fogo do

inferno he fogo racional;

porque nem obra, nem quei

ma fegundo a actividade, &

força da fua natureza, fenão

como intrumento da fupre

ma razão da Divina Juftiça,

medindo fempre a pena com

a culpa, conforme a regra re

&tifima da me{ma razão : o

fogo da terra fem refpeito ao

merecimento, ou à culpa,

tanto queima hum Martyr,

como hum herege, tanto húa

Igreja, como húa mefquita;

tanto o incento confagrado a

Deos , como oferecido ao

idolo: porèm o fogo do in

ferno primeiramente, como

o da fornalha de Babylonia,

refpeita, reverencea, & não

chega aos Santos; & fe quei

ma, & atormenta aos máos ,

he moderando , ou eften

dendo a eficacia do feu ar

dor , fegundo o mereci

mento de cada hum. Ao

Gentio menos, perdoandoa

ignorãoia; ao Chriftão mais,

em confideração da Fé, &

ao Ecclefiaftico,& Religiofo

muito
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muito mais pela obrigação

do feu eftado, & profifaõ; &

até entre os mefmos demo

nios, tãto mais abraza aquel

lefogo a Lucifer,quantoma

yor, & mais culpavel foi o

feudelicto, como de cabeça

de rebelião, & dogmatifta da

apotafia. Póde haver mayor

juftiça, póde haver mayor

igualdade, póde haver ma

yorordem? Prouvera a Deos

que foffe taõ bem governa

do, & tão bem ordenado o

mundo, como o inferno: co

mologo diz Job que no in

ferno não ha ordem: Ubi nul

lusordo?

155 Jà hetempo de ref.

ponder a eta grande duvida

não examinada, nem refolu

tabaftantemente atégora; &

a folução não he outra, fenão

o queeu diziaTudo o# fe

obra, & padece no inferno,

ou o faz Deos, ou os conde

nados: o quefaz Deos heor

denadifimo, o que fazem os

condenados he fumma def

ordem. Que faz Deos no in

ferno? Afua Juftiça decreta

as penas, a fila Mifericordia

as modéra, a fua Sabedoria

as diftribue, & a fua Omni

potencia as executa; & com

tal ordem, proporção,& me

dida, que detodas elas jun

tas,ainda que tão horriveis,

&efpantofas, refulta nomef.

moinferno húa confomancia,

& armonia pouco menos q

celetial,& verdadeiramente

divina : os tormentos, ou

mais, ou menos graves, ou

mais, ou menos agudos, fa

zem as vozes, a diferença as

figuras, a eternidade os tem

pos, a igualdade o compafo,

&ofogo,que he o orgão das

dores, tanto levanta,ou abai

xa apena, quanto he confo

nante à culpa: Confonam paº

nam gehenna ignis conflituit

IDeas unicuique, diz S.Maxi

mo;& não era neceffario que

elle, nem outro o difeffe:

pelo contrario, que fazem os

condenados nomefmo infer

no? Não fe póde dizer,nem

imaginar a defordem, acon

fufaõ,& diffonancia horren

difima daquelle caos,con

corde fó no tumulto pertur

badiffimo dos affectos , &

payxões com o eftrondo cõ

fufflimo dos bramidos, &

alaridos tremendos,com que

daquella multidão immenfa

de linguas facrilegas hein

cefantemente blasfemado o

Ceo:
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Ceo, arde o odio, morde-fea

inveja, efcunha a ira, raiva a

defefperação, grita furiofa a

dòr, & defaffoga-fefem nun

ca defaffogarfe a vingãça em

injurias,em opprobrios, em

maldições contra o fempre

mais, & mais odiado Deos.

Detodos os attributos, & de

todos os beneficios divinos

fe ouve alli em defentoados

clamores a fua afronta; ajuf

tiça fe chama injuta, a bon

dade iniqua, a mifericordia

cruel, a liberalidade avara, a

piedade impia, a fabedoria

ignorante, & até a Omnipo

técia fraca,& covarde,como

empregada fó contra mania

tados, & miferaveis. No Pa

dre feblasfema a creação, no

Filho a redempção, no Ef

pirito Santo ajuftificação, &

a graça,& na humanidade fa

crofanta a humildade, a po

breza, a paciencia, a obediê

cia, a Cruz; & o mefmo fan

gue de infinito preço, derra

mado para apagar as chamas

do me{mo inferno,as acende,

atiça,& afopra mais. Eftahe

a fumma diffonancia, a fum

ma confufaó,& a fumma def

ordem, que confiderava Job,

& porque húa tal defordem

, , Tom.XIV.

he propria, & natural do in

ferno, & totalmente infer

nal, como concebida, & naf

cida, não dajuftiça de Deos,

fenão da maldade,& proter

via dos mefmos condenados,

por ifo com igual proprie

dade,& verdade diz Job q

no inferno não ha ordem:

Ubi nullus ordo. |-

$. III.

Aqui fica jà en

tendida,&facila

outra difficuldade da me{ma

fentença, & a proporção , &

profundojuizo,com que Job

medio o horror pela defor

dem, & daquella fumma or

dem do inferno tirou o fum

mo horror, que o faz mais te

merofo, & horrivel: Ubi nul

lus ordo,fedfempiternus hor

ror. A razão he manifefta;

porque pezada bem a mali

cia, deformidade, & atroci

dade facrilega daquella fó

defordem em comparação

de todas as outras penas, tor

mentos,& horrores do infer

no , que homem de faõ en

tendimento poderà duvidar,

que ella fóhe mais horrenda,

& formidavel, & digna ex

K cefliva,

156
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ceiliva, & incomparavelmé

te, ou do mayor, ou de todo

o horror? Que haja eu de ar

der eternamente no inferno,

& carecer eternamente da

vita de Deos, coufa heterri

vel, mas que eu me{mo por

toda efa eternidade haja de

aborrecer a Deos, & blasfe

mar de Deos, & maldizer a

Deos; iftohe o terribiliflimo

daquelle terrivel, & eftehe

o inferno do inferno.Não he

ropofição minha, fenão de

João, -

157 No capitulo vinte

do Apocalypfe diz o Euan

gelifta Profeta, que acabado

o dia do Juizo, vio lançar o

inferno no fogo do inferno:

Apatao. Mors,& infernus mi/ifuntin
1$.

fagnumignis ardentis. Nota

vel dizer ! E fe perguntar

mos a S.João, que inferno he

efte que violançar, & ferlan

çado no fogo do inferno, do

feu me{mo Texto (e vè cla

ramente que faõ os conde

nados, os quaes, acabado o

Juizo, ferão lançados para

fempre nas chamas eternas,

quando ouvirem da boca do

*inhas fupremo Juiz: Ite maledifii
I

in ignemeternum. Poisfe os

que hão de fer lançados no

. }

fogo do inferno, faõ os con

denados, porque diz S. João

que então ferà lançado o in

ferno no inferno? Porque os

condenados tem comfigo, &

dentro de fi outro#

No coração da terra ha hum

inferno de fogo, aonde faõ

atormentados eternamente

os condenados; & no cora

ão dos mefmos condenados

#outro inferno do odio de

Deos, aonde Deos heeterna

mente blasfemado,& abor

recido, & ete he o inferno,

que foi lançado no fogo do

inferno: aquelle infernoaon

de faõ atormétados os códe

nados, he o inferno da terra;

o outro inferno aonde he

odiado Deos, he o inferno do

inferno, afim como ha Ceo

do Ceo: Caelum Caeli Domi

no, afim ha inferno do infer

no: Eruifti animam meam ex

inferno inferiori. E afim co

mooCeodo Ceohe aquelle,

em que Deos he eternamen

te louvado, & amado; afim

o inferno do inferno he a

quelle,em que Deoshe eter

naméteblasfemado, & abor

recido; & por ifo fe chama

inferno inferior, porque he o

abyfmodoabyfmo,&a parte
II141S



da funda de David. 147

mais infernal do inferno. E

para quefeveja, que não foi

outro o penfamento de S.

João, notai nas fuas mefmas

palavras, que fôa eftefegun

do, & mayor inferno cha

mou inferno,& ao outro não:

Mors,é infernus mi/ifuntin

flagnum ignis ardentis. O in

ferno,diz,foi lançado no laº

go defogo ardente, ao infer:

novulgar chama, não infer

no, fenão lago de fogo; & ao

outro inferno,que foi lança

do nefte, chama propriamé

te inferno; porque o inferno,

dentro do qual ardem, & faõ

atormentados os condena

dos,hehum tanque de fogo,

porèm o inferno, que arde

dentro dos me{mos conde

nados,& aonde Deos he o

diado, & blasfemado , efte

he propriamente o inferno.

158 E fenão, comparai

entre fieftes dous infernos,&

achareis tanta diferença en

tre hum,& outro, quátovay

não de hum mal a outro ma

#* de mayor mal ao

em. O mal daquelle infer

no hemal de pena, que fen

dojuíta, he bem; o mal dete

hemal de culpa, & damayor

culpa, queheomayor deto

dos os males: aquelle infer

no ferve a Deos, & età da

parte de Deos, efte herebel

de a Deos, & faz guerra a

Deos: aquelle inferno hefan

to,porque caftiga o peccado;

efte he impio, & facrilego,

porque età fempre commet

tendo o mayor de todos os

ccados: aquelle louva, &

exalta a Divina Juftiça ; efte

infama ajuftiça, & blasfema

a mifericordia : aquelle faz

mala quem tem feito mal; ef>

te quer mal, & diz mal do

Author de todo o bem: a

quelle executa a pena nos

condenados ; efte condena,

&accufa ao rectifimo Juiz,

que os condena: aquelle per

fegue a culpa, mas não def

troe a natureza; efte,fendo a

natureza, & effencia de Deos

eterna, & immutavel, a qui

zera detruir, & acabar, &

porque não póde, o blasfe

ma. Finalmente aquelle con

fifte na pena do fentido,& na

pena de dáno, & efte excede

infinitamente quanto fe pó

de padecer,#ainda

que o quefepadece feja fogo

eterno, & o que fe perde,a

vita de Deos para fempre.

159 Ouçamos efta ver

Kij dade
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P/.17.6.

dade da boca do me{mo

Chrifto na Cruz, que foi a

balança mais fiel de todas as

penas: Dolores inferni cir

cumdederunt me, praeoccupa

verunt me laquei mortis. Os

laços da morte,diz o Senhor,

me prendèrão, & as dores

do inferno me cercârão ; os

laços da morte que prendè

rão a Chrifto na Cruz, forão

os cravos, que como laços o

tinhão pendente,& atado de

pés, & mãos ao duro madei

ro, & como laços de morte

lhe abrirão quatro feridas

mortaes, por onde fe lhe hia

deftillando a vida em fios de

fangue : ifto, he facil de en

tender; mas quaes forão as

dores, & penas do inferno,

ó na Cruz cercârão a Chrif>

to: Dolores inferni circumde

derunt me ? He fentimento

de graves Theologos, entre

elles do Cardeal Bellarmino,

que como Chrifto padecia

na Cruz para pagar pelas

penas do inferno merecidas

pelo genero humano; quiz

tãbem elle, q alguns dos feus

tormentos, & dores fofem

femelhantes, quanto podia

fer,às que no inferno fepa

decem, aquella fede arden

tifima, que interiormente o

abrazava, & de que fó fe

queixava: Sitio, refpondia

ao fogo,que he apena defen

tido, & aquella aufencia, ou

retiro do Pay, de quem fevio

defamparado: Deus meus,ut

quid dereliquiftime º refpon

dia à privação de Deos, que

he pena de dáno. Diremos

pois que etas forão as dores

do inferno,de que falla Chri

fto? A propriedade das pala

vras não o permitte, porque

exprefamente dizem que

aquellas dores não fó affli

gião ao Senhor por dentro,

mas o rodeavão, & cercavão

por fóra: Dolores infernicir

cumdederunt me: logo q pe

nas, & dores #### fo

rão aquellas,que o rodeavão,

& cercavão na Cruz? O Pro

feta, que pronunciou as pala

vras,não o diz;porèm dife

rão-no os Euangelitas, que

faõ os melhores interpretes

dos Profetas. Todos os Eu

angeliftas dizem que#

da Cruz no Calvario eitavão

os Efcribas, Principes dos

Sacerdotes, & Farifeos, os

quaes como crueis inimigos =

de Chrifto, & como impios,

& facrilegos "………
Ul3!
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fua Divindade: Blasphema

bant eum, dicentes: S Filius

IDei eft, defendat de Cruce,

confiditin Deo,liberet nunca/

vulteum, dixit enim: quia Fi

lius Dei fum. E como o Se

nhor por todas as partes ao

redor da Cruz via odiado, &

blasfemado a Deos na fua

Pefoa; efte odio, & etas

blasfemias erão as dores, &

penas do inferno, que o cer

cavão; & etas,que o cerca

vão,as que mais lhe dohião.

Heverdade, que no me{mo

tempo, como difemos, pa

decia Chrifto na Cruz ou

tras duas penas femelhantes

às duas, em que fe divide, &

comprehende todoo inferno

vulgar, que nôsfómente eti

mamos, & chamamos infer

no;porèm como entre aquel

las penas, & etas fazia ofeu

amor,&a fuadòra verdadei

ra etimação, & juizo, a pe

na dever blasfemadoa Deos,

era tormento excefivamen

te mayor, & que mais alta

mente o afligia; & por ifo,

fazendo menos cafo de todas

as outras dores, fó às blasfe

mias dos que o cercavão cha

mou por antonomafia dores

do inferno: Dolores inferni

Tom.XIV.

circumdederunt me.

16o He tão certo, & o

deve fer para com-nofco efte

heroico juizo, que fe as tre

vas efcurifimas do inferno

não cegàrão totalmente os

condenados, & ellestiverão

o ufo do entendimento,& da

vontade tão livre, & inteiro,

como nòs temos, efta pena

fó de blasfemar a Deos entre

todas, & fobre todas , havia

de fera fua mayor dôr,& tor

mento. Vamos ao inferno.

Sabida he de todos a famofa

hiftoria do rico Avarento, a

F"? que teve com Abra

am,& as petições que lhe

fez fobre o remedio de feus

irmãos, & feu. Efta he húa

das mayores difficuldades,

que fe acha em todo o Teta

mento novo; porque no in

ferno, como enfina a Theo

logia,os miferaveis condena

dos pela cegueira do feu en

tendimento, & pela obtina

ção da fua vontade, nem pa

rafi, nem para outro pódem

pedir, nem defejar coufa,que

feja moralmente boa; como

logo fe póde verificar que

pediffe, & defejafe o Ava

rento ofeu alivio, & muito

mais a falvação de feus ir

Kiij mãos?



Ijo As cinco pedras

Euthym.

«º Mald,

hie n.23.

N

maos? Entre os Padres anti

os Euthimio , & entre os

xpofitores modernos Mal

donado, dizem que a narra

ção de Chrifto não foi toda

hiftoria, fenão parte hiftoria,

parte parabola; & eta he a

verdadeira intelligencia da

quelle Texto. Que aquelle

homem rico, & avarento ef

tiveffe no inferno,he hiftoria;

que defejaffe, ou difeffe a

quillo que ferefere, he para

bola; & acrefcentou Chrifto

para nofa doutrina ao ver

dadeiro da hiftoria o verofi

mil da parabola:(como fe o

me{mo condenado no me{-

mo tempo etivefe junta

mente dentro, & fóra do in

ferno; dentro pelo que pa

decia, & fóra pelo que defe

java) não porque efectiva

mente defejafe, ou pediffe

taes coufas, fenão porque af

fim o devia fazer, fedifcor

refe, & obraffe como nôs,

com perfeita liberdade , &

ufo de razão. Ito fuppoto,

161 He coufa digna de

grande reparo, que etando

aquelle homem ardendo de

pés, & cabeça, & padecendo

não hum, fenão muitos tor

mentos: Cume/etim tormètis,

1. -

fo da lingua fe doefe mais,

& fó para a lingua defejaffe

remedio: Ut intingat extre

mumdigitifui in aqua,ut re

frigeretlinguam meam. Cref.

ce mais eta admiração, por

que os peccados de que o ve

mos accufado , nenhum he

particular, & proprio da lin

gua; feera avarento, padeça

mais nas mãos , fe duro , &

fem mifericordia, no cora

ção, fe dado à gula,no padar,

& no etamago; fe demafia

damente delicado,& vão em

vetir purpuras,&hollandas,

no tacto, & no cerebro; por

que logo fe doe mais, & fe

queixa fó da fua lingua? Por

que com a lingua, como fa

zem todos os condenados,

blasfemava de Deos; & co

moelle fó entre todos os ou

tros, em fuppofição da pa

rabola, obrava com inteiro

juizo, &ufo da razão, como

feetivera dentro do inferno

para padecer, & fóra como

nòs para julgar; por ifoen

tre todas as fuas penas,& tor

mentos, a dôr que julgava

mais terrivel, & intoleravel,

era a da fua lingua blasfema.

Não fe queixava das penas

dos peccados pafados re

partidas

Luc. 16.

23. 244
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partidas por todos os outros

membros , mas do peccado

prefente, que commettia a

fua lingua facrilega, digno

(porque o via comjuizo) de

mayor horror que todas as

enas: cufpia chamas a fua

fim,ao Ceo,& fulminava

rayos de blasfemias contra

Deos, & o ardor furiofo, &

raivofo deta mefma chama

era o que mais lhe abrazava,

& atormentava a me{ma lin

gua : Ut refrigeret linguam

meam, quia cruciorin hac fã

ma, Inhac, neta chama, diz

para diftinção das outras

chamas do inferno: as outras

chamas do inferno queimão,

& abrazão ao condenado; as

chamas da blasfemia, que fa

hem da boca do condenado,

intentão, fe pudèrão, abra

zar, & queimar ao me{mo

Deos: as outras chamas do

inferno, como juítas, &ra

cionaes, contèm-fenos limi

tes do centro da terra;as cha

mas da blasfemia, como fu

riofas, & fem freyo de ley,

nem razão, não fo penetrão,

& pafaõ a terra, mas fobre

fahem,& chegão até ao Ceo:

Pofueruntin Celum os fuum.

Quemuito logo que o fogo,

& ardor de húa tal chama

não efcurecida com as trevas

do inferno, fenão vita à luz

clara da razão,o atormentaf

fe mais que todas as fuas pe

nas, & fó para ella defejaffe,

ou devefe defejar refrigerio:

Ut refrigeret linguam meam?

$. IV.

Ste he, Senhores,

o inferno detilla

do; ifto o limpo, o puro das

penas do inferno; & ifto o

mais fino, & heroico do te

mor das me{mas penas: afim

fe divide a refpeito de nòsto

do o terrivel daqueles tor

mentos, não jà em duas, fe

nãoem tres partes, & não he

minha a divifaó, fenão do

Theologo mais Angelico, &

mais fubtil das coufas eter

nas, David. Ignis;&fulphur,

o fpiritus procellarum pars

calicis eorum. Falla literal

mente das penas do inferno,

& diz que o caliz dos con

denados he compofto, & té

perado de tres ingredientes,

fogo, enxofre, & tempefta

des; o fogo he a pena dofen

tido; o enxofre,q o faz mais

ardente, & mais efcuro, he a

Kiiij pena

162
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pena de dáno;& as tempef>

tades faõ as blasfemias, as in

jurias, as maldições, que por

fummo furor, raiva, & odio

de Deos fe fulminão, & fo

bem perpetuamente do in

ferno ao Ceo: Superbia eorã,

qui te oderunt, aftendit fêm

per, diz o mefmo David , &

não podia declarar com fe

melhança, ou metafora mais

propria, que de tempetade.

Nãofó os Poetas, masainda

os Profetas, quando querem

defcrever a tempetade mais

horrível, dizem que abrave

za, & furia dos ventos jà le

vantão as ondas ao Ceo, jà

as precipitão ao inferno:A

fcendunt u/que ad Celos, &

defcenduntu/queadab)/os. E

ifto# nas tempetades do

mar he hyperbole, natempe

ftade do inferno não chega a

dizer tudo o que verdadeira

mente he, porque os trovões,

& os rayos daquella tempef

tade de blasfemias, injurias,

&maldições, não fó fobem,

& felevantão defde o infer

no até o Ceo, fenão fobre o

Ceo do Ceo até o mefmo

Deos. º

163. Comparando pois

entre fi etas tres partes do

inferno,& o horror com que

fe deve temer cada húa del

las; iftohe, apena defentido,

a pena de dáno, & o odio, &

blasfemias contra Deos; af

fim como afegunda he muito

mais terrivel que a primeira,

afim a terceira excede infi

nitamente a fegunda : a fe

gunda he muito mais terri

vel que a primeira; porque

fendo o fogo mal finito, &

Deos bem infinito , muito

mayor, & mais terrivel pena

he não ver a Deos, que pade

cer o fogo: & a terceira exce

de infinitamente a fegunda,

não por efta, mas por outra

razão mais alta; porque não

ver a Deos he pena minha;

aborrecer, & blasfemar de

Deoshe injuria de Deos : &

quanta differença ha de mim

a Deos,tanta ha do horror de

hum tormento a outro. Te

mer o inferno por não ver a

Deos, he temello por amor

demim; temer o inferno por

não blasfemar de Deos , he

temello poramor de Deos;&

porifoetetemor hemais fi

no, & heroico: pelo feu con

trario overeis claramente. O

contrario do temor he o de

fejo, & o contrario do">
O
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do inferno, he o defejo do

Ceo.Agora pergunto: O de

fejo fino, & heroico do Ceo

em que confifte º por ventu

ra em defejar ver a Deos ?

Não. Confifte não em defe

jar vello, fenão em defejar

louvallo eternamente. He

conclufaõ exprefa de húa

alma coroada, & defconfia

da deta vida, el-Rey Eze

quias.

164. Domine, falvum me

fac: Senhor, falvay-me, & fe

perfiftis na fentença de que

morra à manhãa, & no meyo

dos meus dias deixe a vida,

& a coroa , day-me o Ceo:

bem ; mas para que, Santo

Rey,defejais,& pedis o Ceo?

para ver a Deos, & gozallo

eternamente? Naõ he ifo o

que eu digo, continua Eze

quias: Salvum me fac, digo,

é p/almos nofiros cantabimus

omnibus diebus nofiris in domo

IDomini. Se vos peço, Se

nhor, & defejo o Ceo, o meu

fim principal não he para

vervos, fenão para louvar

VOS , & cantar eternamente

vofos louvores no coro das

moradas eternas. Tal he o

defejo fino, & heroico do

Ceo, querello, & defejallo,

não para ver a Deos, que he

gloria minha,fenão para lou

vallo, que he honrafua. E fe

não,adverti o que fazem no

mefmo Ceo aquelle par de

heroes fem par, os dous fa

mofos Serafins, que vio, &

ouvio Ifaías: Velabant faciem

éjus, o clamabant alter ad al

terum, Sančius,Santius,San

tius. Afiftião fêpre ao thro

no da Magetade de Deos,

com duas azas cobrião fua

divina face, & não cefavão

jà mais de cantar, & repetir

alternadamente,Santo, San

to, Santo. Pois eta he a fine

za dos mais elevados Eípiri

tos da fuprema Jerarquia ?

Sim, eftahe: cobrir os olhos,

& dizer , Santo: louvar a

Deos fem cefar, & cuidar

mais dos feus louvores, que

da fua vita: & como o defejo

fino, & heroico do Ceo he

defejallo, naõ para ver, fenão

para louvar a Deos; afim o

temorfino,& heroico do in

ferno hetemello,não por não

ver a Deos, mas pelo não

blasfemar. Não vello he dã

no meu,blasfemallo he inju

ria fua. E iftohe o que teme

fobretudo, quem limpa, &

heroicamête teme o inferno.

{'.V.
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165B# o que eftà

dito para defem

penhar o meu argumento;

mas não bafta para fatisfazer

à minha confideração. A có

fideração dever a Deos blaf.

femado, he o mayor horror

do inferno,mas ainda ha mais

que acrifolar nefte mefmo

horror do inferno, feme dais

licença para que me detenha

hú pouco em refinalla. Bem

vejo que paffarei os termos

da cotumada brevidade,po

rèm o fer largo tambem he

propriedade do inferno.Que

novo motivo pois, ou q nova

circunftancia de horror he

efta? Sobre ver a Deos blaf.

femado póde haver confide

ração ainda mais terrivel?

Sim, & nas mefmas blasfe

mias. Não fey fe quiz figni

ficar tanto o mefmo Author

Divino, que na divifaõ dos

tormentos do inferno acref>

centou a terceira parte, & no

crifol daquelle caliz detil

lou o mais apurado, & fino

Pf io,7, dos feus horrores: Ignis, ó

fulphur, é fpiritus procella

rum pars calicis eorum. Dos

materiaes que fedeftilão, as

partes mais puras, & fubris

fe chamão efpiritos ; fendo

pois as blasfemias, & injurias

de Deos, como temos vito,

as tempeftades, & furacões

do inferno, os efpiritos das

tempetades: Spiritus pro

cellarum: o mais fino, o mais

puro, o mais fubtil,o mais ef

piritofo defas injurias, em

uevos parece que pódecó

#Eu digo que na impu

nidade : em fer injurias de

Deos,fim ; mas muito mais

em ferinjurias não vingadas.

166 Para intelligencia

defte penfamento havemos

de fuppor com a fentença

commua dos Theologos, q

no inferno fôfaõ# , &

caftigados os peccadoscom

mettidos neta vida. Os ou

tros peccados,que fecõmet

tem no inferno, como faõ as

continuas blasfemias,& inju

rias de Deos, não fe catigão

là com pena nova; & que he

o que fefegue deta*#
ção? Segue-fe,que neta ter

ceira parte do inferno cefa

totalmente aquella armonia,

que confiderava Santo A

goftinho,& refulta húa nova

difonancia, & circunftancia

de
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de horror incomparavelmé

te mais tremenda. Os pecca

dos commetidos nefta vida

por ifo fazem armonia no

inferno, porque a pena pro

porcionada età fempre jun

ta à culpa; porèm os pecca

dos, que fe commettem no in

ferno, como à nova culpa

não correfponde nova pena;

em lugar daquella armonia

fazem húa nova diffonancia,

tanto mayor, & tanto mais

horrenda, quanto o odio, &

defprezo de Deos he mayor

peccado, & o peccado#

catigo he a mayor afronta.

Allieftà Deos ofendido,

mas vingado; aqui não vin

gado, & muito mais ofendi

do: alli triunfa a juftiça, &

defaggrava-fe o poder; aqui

prevalece o delito, & eterni

za-fe o aggravo: alli o fogo

da pena#a ofenfa, aqui

a impunidade da culpa accé

de a injuria. E que# eu de

ver,(não digo fazello, porá

não admitte o coração Chri

ftão tal fuppofição) & que

haja eu de ver a meu Deos

blasfemado, & os blasfemos

fem caftigo a fua Magetta

de infinitamentelefa,& ofeu

refpeito perdido, a fua hon

ra defacatada, a fua bondade

aborrecida, os feus attribu

tos divinos cheyos de op

probrios, & maldições eter

namente, & todas etas in

jurias não vingadas! Se ifto

não he o ultimo afombro, &

pafmo do horror, não temos

fé. •

167 A razão adequada

dete horror fó Deos a com

prehende: o pouco que eu

confidero tirado das Efcri

turas, he tão muito, & tão

grande, que fó dividido por

partes fe póde conceber. A

primeira confideração he;

porque a honra lefa, & of

fendida , não fó a humana,

fenão ainda a divina, não té

outro reparo,ou confolação,

fenão a vingança executada

no Author da ofenfa; iftofe

entende,quando a vingança

he juta, como faõ as de

Deos, & por ifo o me{mo

Deos ofendido não duvi

dou de o confeffar afim:

Heu confolabor fuper hofti-fi.…4

bus meis, & vindicabôr de

inimicis meis : Eu, diz, me

confolarei , eu me vingarei

de meus inimigos; porque

fe Deos fofe capaz de def

confolação, fó a fua honra
offen
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ofendida, & não vingada o

poderia defconfolar. Que

mais? A fegunda confidera

ção he, porque entre todas

as ofenfas da Divina Ma

getade, a que Deos jà mais

deixou de vingar, he a blaf

femia, como aquella q mais

direitamente fe oppõem à

regalia do feumefmo fer. O

homicidio, o adulterio, a

traição, & aleivofia cómet

tida contra o innocente U

rias,jà Deos tinha perdoado

2 Reg. 12 a David: Verumtamen, re
I 2.

plica o mefmo Deos, quia

blafphemarefeciftinomen Do

mini, non recedet gladius de

domo tua. Mas porque tu cõ

o teu máo exemplo fizete

blasfemar o meu nome, nun

ca a minha efpada fe levan

tarà da tua cafa. David não

havia blasfemado de Deos,

& fó com o feu peccado, co

mo peccado de Rey, tinha

dado occafiaõ a que foffe

blasfemado de outros; po

rèm he Deos tão zelador da

fua honra na vingança das

blasfemias, que perdoando

a David os peccados pro

prios,vingou nomefmoDa

vid as blasfemias alheyas.

Finalmente a terceira confi

deração, & que baftava por

todas, he,porque péza mais

diante de Deos a reparação

da fua honra, & a vingança

das fuas ofenfas, que a con

denação,&inferno de todos

os homens. Porque cuidais

que encarnou, & morreo o

Filho de Deos? Porque ain

juria infinita da honra divi

na lefa não fe podia vingar

fenão com Sangue Divino;

nem a condenação do gene

ro humano remirfe com me

nor preço. Eftes forão os

dous fins da Encarnação do

Verbo ; mas o primario a

vingança, o fecundario a

redempção... Ifaias: Ecce

Dominus adducet ultionère

tributionis, ip/eveniet,é fal

vabit nos. Falla exprefamé

te da vingança da honra di

vina, & da redempção do

mundo; porèm notai a or

dem: Ecce Dominus addu

cet ultionem retributtonis :

eis-aquiavingança, & o pri

meiro fim : Ipfe veniet, &

falvabit nos: eis-aqui a re

dempção, & o fim fegundo,

porque péza mais a honra

de Deos ofendida, & a fua

vingança, que a condena

ção,& inferno de todos os

homens.

lfai.35.
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Pf118.

137.

homens. Logo fe as blasfe

mias de Deos por fi fó faó

mayor inferno que o mefmo

inferno;&efas mefmas blaf

femias não vingadas faó de

mayor pezo, & attenção q

o inferno de todo o mundo;

que coração haverà com fé,

&juizo, que não trema de

horror, & não defmaye de

afombro, confiderando a

Deos blasfemado eternamé

te, & fobre blasfemado, naõ

vingado? Não he Chriftaõ,

nem humano o coração,que

o não fentir afim.

168 Ao menos eu creyo

do meu(fême não engana)

que não fófe atreveria a pa

decer no inferno todas as pe

nas dos peccados deta vida;

mas que a armonia devellos

afim juítamente punidos,

feria batante (como fe diz

da cithara de Orfeo ) para

fufpender as me{mas penas.

Diria em tal cafo: (que Deos

não permitta:)}uftuses Do

mine,cºrrectum judicińtuum:

& prégaria a todas aquel

las almas jutifimamente

condenadas, que ao fom dos

me{mos tormentos cantaffe

ºf+73° mos juntos: Merità haec pa

timur, quia peccavimus. Até

aqui me parece que fe con

formaria a paciencia com a

razão, porèm pafando à cõ

fequencia mais dura, & ver

dadeiraméte intoleravel da

quelle infelice eftado; ifto

he, às blasfemias contra

Deos; então defmayaria to

da a força do valor, & da

conftancia, & protrado o

animo,& cahido no profun

do do me{mo inferno, pedi

ria partido ao Ceo, & diria

afim: Senhor , & Deos ain

da meu, fe o inferno he lu

gar, & intrumento rigorofo

da vofa Juftiça, não vos pe

ço mifericordia, não,# 2

não mereço ; o que defejo

unicamente he, que ao me

nos efte me{mo inferno

feja por todas as partes

juto. Padecer eu no in

ferno, he fumma juítiça, fe

resvös blasfemado no infer

no, he fumma# ; por

que eu mereço fer eternamé

te atormentado, & vôs me

receis fer eternamente lou

vado, commutai pois etas

minhas blasfemias em do

bradas chamas, de maneira,

que juntamente padeça , &

vos louve, & afim de húa,

& outra parte feja juíto o in

ferno:
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ferno: juto da vofa parte,

porque eternaméte meator

menteis, &juíto da minha,

porque eternamente _vos

louve. Se ete partido,Chri

ftãos, he pofivel, não dei

xando o inferno de ferinfer

no,eu o não fey; porèm cre

yo que não fuy "} defe

melhante ao afectodeMoy

fes, & de S. Paulo, quando

parece fe oferecèraõ às pe

nas do inferno; ifto he, à do

fentido, & dáno; porque a

confequencia intrinfecamé

te mà de blasfemar a Deos

não a podião defejar, nem

confentir, ainda que junta

mente com a impunidade de

outra pena. Efe me pergun

tais porque Deos não cafti

ga as blasfemias dos conde

nados , acrefcentandolhes

fempre tormentos fobre tor

mentos, como pudèra a fua

Omnipotencia fem injuti

ça, ainda que eftejão fóra do

eftado de viadores: duas ra

zões me occorrem ao nofo

propofito,#" o haver or

denado afim fua Divina

Providencia.A primeira,pa

raquelete mayor horror nos

fervife de freyo aos pecca

dos,& nos retrahifle do in

* *-

ferno. A fegunda, para que

efte me{mo horror,& temor

fanto do inferno foffe mais

meritorio, & mais heroico.

Se as blasfemias do inferno

fofem catigadas com pe

nas novas, ferião temidas

por amor de nôs, & não por

reverencia de Deos. Quiz

pois fua Divina Providécia

que fofem impunidas, para

que nas fuas mefmas inju

rias fe afine o nofotemor,&

name{ma impunidade cref

ça, &feapure a fineza.

{'. VI.

169 Eclarado afim

(ainda que nem

tão bem, nem tão brevemé

te, como eu quizera) olim

po, & heroico horror do ca

ftigo eterno; ifto he, limpo

da parte do inferno, & he

roico da parte dotemor, ref

ta fó perfuadillo; & para q a

vofa paciencia mo permit

ta, eu a querofobornar com

húa grande, & por ventura

não efperada promefa. E

qual he? Que hum tal temor

do inferno tão limpo,tão he

roico, & tão fino, he hum

grande final de predeftina

ção,
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ção, & hum feguro infalli

vel da vida eterna.O inferno

fez-fe para aquelles q o não

temé,ou o temé fó pelo hor

ror das penas, porèm aquel

les,q temem o inferno pelo

horror do odio, das blasfe

mias,& das injurias de Deos,

eftes efpiritos fidalgos, ge

nerofos, & verdadeiramen

te Chriftãos,não forão crea

dos para o inferno: vede fe

o provo com tanto funda

mento, quanto goto meu.

17o Vio David a Deos

como fupremo Juiz, & diz

que tinha na mão hum ca

liz cheyo de vinho, parte do

ual era limpo, puro, & de

#& a outra parte tur

va, impura, & cheya de fe

Pf7+ 9. zes: Calix in manu Domini

vini meriplenus mixto.E que

fez Deos com efte caliz? In

clinavitex hoc in hoc, verã

tamenfex ejus nome/?exina

nita. Inclinou,diz, & lançou

a parte limpa, & defecada

dete calizem outro, & no

que etava cheyo ficàrão as

fezes. Agora faibamos que

caliz heefte, que licor puro,

& impuro, & qué faõ aquel

les,que bebem de hum, &

outro. O caliz dizem com

mummente os Padres , &

Expofitores, que he o infer

no, do qual diffe acima o

mefmo Profeta : Ignis , &

fulphur, &fpiritus procella

rum pars calicis eorum. O li

cor dete caliz parte he lim

po, & puro, & parte impu

ro,turvo, & cheyo de fezes;

porque ha inferno limpo, &

não limpo conforme as

duas confiderações, em que

até agora temos fallado: os

que bebem, ou não bebem

de hum, & outro , parece

mais difficil de refolver;

porèm o mefmo Texto, fe

bem fe pondéra, o diz: In

elinavitex hoc in hoc, verum

tamen fex ejus nome/?exina

nita, bibent omnes peccatores

terrae. Lançou Deos o licor

puro, & limpo em hum ca

liz,& deixou as fezes no ou

tro,& defte beberáõ todos

os peccadores da terra. Não

feyfe reparais no que diz o

Profeta,& no que não diz.

Os calices faó dous : Incli

navit ex hoc in hoc : as fezes

ficàrão todas em hum : ve

rãtamenfex ejus non g/lexi

manita: efte das fezes hão de

beber os peccadores da ter

ra: bibent omnes peccatores

fº77á?.
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terrae. Pois fe diz quem ha

de beber efte caliz, porque

não diz quem ha de beber o

outro? Hum, & outro caliz

he do inferno ; hum do in

ferno limpo, outro do infer

no não limpo. Pois fe diz

quem ha de beberete caliz,

porque não diz quem ha de

beber aquelle? Porque o in

ferno limpo ninguem o ha

de beber. A feparação que o

Profetavio fazer de caliza

caliz, he a que nôs fazemos

de inferno a inferno: huns

temem baixamente o infer

no pelas penas, & tormen

tos, que faõ as fezes do in

ferno; outros o temem he

roicamente, não pelas pe

nas, fenão pelas injurias de

Deos, que he o inferno defe

cado, & puro: & porque ef

te temorheroico he final, &

character de predetinação,

& nenhum predetinado ha

de hirao inferno; porifo fi

nalando o Profeta os que

hão de beber o outro caliz,

não diz quem ha de beber

efte; porque os que temem

efte, nenhum o ha de beber:

Has feces amari/imas gufta

bunt, nec umquamepotare de

finent in aeterna damnationis

loco cuntii peccatores terrae,

commenta com S. Jerony

mo, S. Gregorio Nazianze

no, S. Bruno, Procopio, &

entre outros o doutiflimo

Lorino: & feo caliz das fe

zes do inferno he aquelle, q

hão de beber todos os con

denados, & precitos,bem fe

fegue que o outro caliz do

inferno limpo, & que não ha

de fer bebido, pertence aos

predeftinados, os quaes ain

da que fejão peccadores, fe

pódem chamar peccadores

do Ceo, afim como aquel

les fechamão peccadores da

terra: bibent omnespeccatores

terrae. Donde tambem fein

fere, que a maõ,que ficou cõ

o caliz das fezes, era a ef>

querda de Deos, que he a

mão dos precitos; & a que

tinha o outro caliz, a que fe

pafou o inferno limpo, era

a direita, que he a mão dos
predeftinados. •

171 E para que ningué

duvide da probabilidade

gotofa detas confequen

clas, ouçamos outra vez a

David, & feja elle o expofi

tor, & interprete de fimef.

mo. No Pfalmo fetenta &

dous, conforme o Texto

Chal
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Chaldaico, falando David

das blasfemias do inferno

diz afim: Pofuerunt in Ce

lumos/uum, ó lingua eorum

1/it Santios terrae :Puzerão

os condenados a fua boca no

Ceo,& a fua lingua impia,&

facrilega queimou os San

tos da terra. A fentença he

facil, o atado della não; pa

rece que havia de dizer: Pu

zerão afua boca no Ceo, &

a fua lingua queimou os Sã

tos do Ceo, mas puzerão a

fua boca no Ceo, & a fua lin

gua queimou os Santos da

terra ?Sim: porque as blaf

femias do inferno,ainda que

vaõ atiradas, & fulminadas

contra o Ceo, naõ tocaõ,

nem pódem tocar aos San

tosdo Ceo, & muito menos

ao Santo dos Santos, que he

Deos , tocão porèm efas

me{mas blasfemias, & quei

maõ os Santos da terra; por

que como eftes amaõ fobre

tudo a Deos,& muito mais

que a fimefmos,aquillo que

mais temem, & lhes faz ma

yor horror na confideraçaõ

doinferno, aquilo que mais

osfere, penetra,& queimao

coração, não he o fogo do

me{mo inferno, fenão as in

Tom.XIV.

jurias,opprobrios, & maldi

ções, com que por fumma

impiedade,& horrendos fa

crilegios healliblasfemado

Deos. Bem ; mas eíte me{-

mo conceito, efta me{ma ef>

timaçaõ, & eta me{ma dif>

tinçaõ de penas a penas , &

de horror a horror, a póde

fazer qualquer homem de

altojuizo, ainda que não fe

ja Santo, temendo mais o

inferno pelas blasfemias de

Deos, que pelo fogo, & ou

tros tormentos; como logo

chama David Santos a fo

dos os que tem efte nobre,&

verdadeiro fentimento : Et

lingua eorum uffit Sentios

terrae? Porque como ete he

hum grande final, & como

character certo de predefti

nação, & os predefinados,

ainda que actualmente não

fejaõ Santos, haõ de ferSan

tos,juítamente os canoniza

a todos David, & lhes dà o

nome de Santos jà naterra:

Etlinguaeorum uffit Santios

le/"/"dº.

172 Combinai agora

efte Santtos terrae cõ aquel

lepeccatores terra; & repar

tios dous calices doinferno,

puro, & limpo? & naõ lim
L PO;
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po: aquelles que bebem o

inferno, & lhes amarga pela

arte das fezes; iftohe, pelo

# tormentos; eftes faõ

os peccadores da terra; ifto

he,os reprobos: Bibent om

nespeccatores terrae: porèm

aquelles que o naõ pódem

tragar pela parte limpa; ifto

he, pelo horror das blasfe

mias,& injurias de Deos, ef>

tes faõ osSantos da terra; if

to he, os predetinados: Et

linguaeorã u/it Sãètos terrae.

173 Efe alguem me per

guntar a razaõ deta dife

rença, eu lha darei, & a con

firmarei com o efeito. A ra

zaõ he; porque quem teme

o inferno pelas penas do fo

go, teme-o por amor de fi;

quem teme o inferno pelas

injurias de Deos,teme-o por

amor de Deos, & qué teme

o inferno não por amor de

Deos, fenaõ por amor de fi,

và para o inferno:porèm qué

teme o inferno, naõ por amor

de fi, fenaõ por amor de

Deos naõ o póde Deoslãçar

no inferno.Efperava à porta

do Téplo o Sümo Sacerdote

Elio fuccefo da batalha, em

q naquella occafiaõ fe cóba

tião Ifraelitas, & Filifteos,
- *.

quando chegou a trite no

va com tres circunftancias

terriveis. A primeira, que o

exercito de Ifrael era roto,

& perdido; a fegunda, que

os dous filhos do mefmo E

li, Ophni,& Phinees, ambos

ficavaõ mortos, & até aqui

efteve elle animofo, & con

ftante, fem fe turbar hú põ

to: a terceira finalmête,á tã

bem a Arca de Deos fora to

mada, & etava cativa em

poder dos inimigos, & em

ouvindo ifto Eli, cahio defº

mayado,& fubitamente ef.

pirou: Camgue illenomina/. Rs…"

fèt Arcam Dei,cecidit defel

la retrorfum, & mortuus efi.

Tal foi a improvifa morte

daquelle Pontifice, & por

que na fua vida nota a Efcri

tura alguns defeitos naõ le

ves a refpeito do governo

Ecclefiaítico , difputão os

Interpretes, fefe falvou, ou

naõ. Muitos tem para fique

fecondenou, & fundaó ofeu

parecer nas culpas do mef>

mo Eli, verdadeiramente

raves; porèm S.Jeronymo,

Gregorio Magno,S.Chry

fotomo, & Ruperto, Car

thufiano, Cayetano, Abulé

fe, & outros, defendem ºk
• C
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fe falvou Eli, ainda que cõ

metteo aquelles peccados;

& porque? Pelo que fucce

deo na fua morte. Naõve

des, dizem, que fabendo Eli

a perda do exercito, & mor

te de feus filhos, não fe tur

bou; & em ouvindo o cati

veiro da Arca,foi taõ excef

fiva a fua dôr, q cahio mor

to? Pois homem que fente

mais a injuria de Deos, que

os dous mayores golpes da

natureza, naõ podia Deos

deixar de falvallo: Qui ergo

fine Arca Dei vivere nompo

Mendog.

ibid.n, 18

*go eu no nofo cafo. Quem
47777. 1

fe5.3.

terat, quomodo fine Deoipñus

Arcaemoreretur? Afim con

clue com os Padres,& Dou

tores alegados o mais dili

gente commentador dos li

vros dos Reys.O mefmodi

teme detal maneira o infer

no , que lhe fazem mayor

horror as blasfemias, & in

jurias de Deos, que todas as

outras penas, que faõ tor

mentos proprios, naõ póde

O me{mo Deos naõ o livrar

do inferno, temer afim he

acto de contriçaõ do temor;

& quem vive, & morre af.

174 Ouvidajà a razaõ,

ouvi agora o efeito. A pro

mefa do Ceo mais exprefa,

& mais Canonica de quan

tas Chrifto fez a nenhum

homé particular,foi aquella

do bom Ladraõ, o qual em

toda a fua vida tinha tãome

recido o inferno,como o ou

tro feu companheiro; ainda

afim lhe diz Chrifto: Ho-zuc, 13.

die mecum eris in Paradifo: "3.

Hoje etaràs comigo no Pa

raifo. Pois a húladraõ, a hú

malfeitor, a hú juftiçado,&

enforcado por feus delictos,

taógéralabfolviçaõ,taõ ple

na indulgencia; porq mere

cimentos ? Doutifimamen

te, & com grande adverten

cia Origenes : Ad eum, qui

increpaverat blasphemantem,

dixit.: Hodie mecã eris in Pa

radifo. Se quereis entendera

confequencia , reparai nas

remifas. Que fez o bom

*"; na cruz? Antes de

dizer: Domine,memento mei,

& antes de tratar da fua fal

vação, ouvindo que o com

panheiro blasfemava, vol

toufe contra elle, defenden

do a honra de Chrifto, & o

Orig.ho

mil. 35.

in Mat.

Luc. 23.

fim contrito, naõ póde dei- fez callar: Unus ex his.qui },
Xar de falvarfe. pendebant,latronibus bla/phe-17."
• ….……… -> < Lij mabat,
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mabat ; refpondens autem al

terincrepabat eum. E hú ho

mem, que poto em huma

cruz, & em meyo de feus

tormentos;&so que he mais,

em perigo de fua condena

çaõ eterna, o que mais fente,

o que mais lhe doe, & o que

lhe faz mayor horror, naõ

faõ as penas que padece, né

as que póde padecer, fenaõ

o ouvir blasfemar de Deos,

ete homem he predetina

do, ete homem naõ fe póde

perder, & ainda que feja hú

grande peccador, alcançarà

fem duvida húa indulgen

cia plenaria: Adeum,qui in

crepaverat blafphemantem,

dixit.: Hodie mecum eris in

Paradifo.

J. VII.

175 I# ifto he, ô almas

fieis; ifto, iftohe, ô

efpiritos heroicos, & gene

rofos, o que mais deveis fen

tir, & o que mayor horror

vos deve fazer em todo o

inferno. Sintamos,& tema

mos afim ; & efte me{mo

fentimento, & temor feja

em nòs húa firme efperança

de nofa falvação. Firme,

porque firmemente nos re

folveremos a não ofender a

Deos neta vida, pelo não

blasfemar na outra, & firme,

porque eftehe o mais firme,

&o mais forte efcudo con

tra todas as tentações. Os

Padres antigos enfinàraõ

por eficacifimo remedio

contra as tentações , q todas

as vezes que alguem fevife

tentado, applicafe a mão,

ou hum dedo ao fogo,para q

provando por experiencia

q naõ podia fofrer hum mo

mento aquelle ardor, temef

fe a eternidade do fogo do

inferno, & fe abtivefe de

peccar: bom confelho; mas

eu naõ digo afim.Chriftãos,

quando o demonio,omúdo,

ou o outro inimigo vos tétar,

fazei a vofos corações eta

pergunta: Atreveíte, alma

minha, a blasfemar eterna

mente da Santifima Trin

dade? a blasfemar do Pay, a

blasfemar do Filho,a blasfe

mar do Efpirito Santo? atre

vete a blasfemar eternamé

te de Jefu, & feu Sangue, &

defua Santifima Mãy?Sete

atreves,não temas o inferno;

fete não atreves,teme o pec

cado.
- • DIS
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ELEGIT QUINQUE LIMPIDISSIMOS

lapides de torrente. I.Reg.17.

{'. I.

%da de David

§ húa fó pe

%{/}#à\ fe efta

naõ faz efeito, & empréga

o tiro, ficarà a cabeça do Gi

gante tãovãa,&foberba,co

modeantes, & afim o creyo

eu. A pedra verdadeiramen

te he de boa cor, não he ef

meralda, mas verde. A pri

meira foi branca, & tranfpa

rente, qual a pedia o conhe

cimento de fi me{mo: a fe

gunda negra, pela dôr dobé

perdido: a terceira verme

lha da cor da vergonha: a

quarta da cor do temor, pál

lida, ou amarella; & eta ul

tima, como dizia, verde, da

cor da efperança:Spes aeterni

gaudii. A mayor façanha q

fizerão os Argonautas da

minha nação, foi defcobrir o

Cabo de Boa Efperança;
Tom.XIV. •

muito mayor, & muito mais

dificil empreza he hoje a

minha; porque he de def

cobrir o Cabo naõ da boa,

nem da melhorefperança da

terra, fenaõ da mais limpa,

da mais fina, & da mais he

roica do Ceo, & fe foi de

mafiada a oufadia daquelles

defcobridores , em levar as

ancoras do Tejo com tão

novo, & formidavel acome

timento , confeffo, que ma

yor temeridade tem fido a

minha,em ter navegado por

mar para mim taõ novo, &

taõ etranho, até lançar a

ancora da efperança no Ti

bre, & no lugar aonde he

mais alto, & mais profundo.

Efta confifaõ me fervirà de

defculpa : dai-me a ultima

attençaõ.

{'. II.

177 (N Pes eterni gaudii:

A efperãça do gof

Lij {O,
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Pful.118.

to, & premio eterno; etahe

a materia de hoje; mas nem

ogoto, nem o eterno parece

que featão bem com a efpe

rança: o goto não, porque

a efperança he tormento ; o

eterno tão pouco, porque a

efperança he virtude deta

vida, & do tempo, & não

chega à eternidade. Afim

parece no fentimento com

mum ; porem no meu nao

heaffim: o goto eterno; if

to he, a bemaventurança do

Ceo,confifteem ver,&amar

a Deos eternamente; o ver

refponde à Fé, o amar à ca

ridade, & o eternamente,di

go eu, que à efperança. Naõ

fcatara a efperança ao goto

em quanto goto; mas em

quanto eterno,fim; & porq?

Porque Deos hejuto remu

nerador, & quando paga a

efperança com ogoto eter

no, ou com o eterno do gof.

to, paga húa eternidade cõ

outra: a eternidade do efpe

rar com a eternidade do go

zar.Ouçamos ao nofo Da

vid, que até ao fim nos haõ

de ajudar os feus impulfos,

& nunca mais galhardos que

hóje, Inclinavi cor meum ad

faciendas jufificationes tuas

um aternum propter retribu

tionem.Eu,diz o grãde Rey,

inclinei, & afeiçoei o meu

coração a fervir a Deos eter

namente pela efperança do

premio. Parece que etão

trocados os termos, & que

diz , ou fuppõem David

hum impofivel. Nos fervi

ços que fazemos a Deos, o

premio he o eterno,& não o

fervir, que não paffa defta

vida; parece logo que ha

via de dizero Profeta:Incli

nei-me a fervir a Deos pelo

premio eterno, & não, Incli

nei-me a fervillo eternamen

te pelo premio. Mas fe ofer

vir neta vida pudera fer

eterno, era muy boa a pro

porção do merecimento ao

premio; porque ao mereci

º mento de fervir eternamen

te, refponderia o premio de

ozareternamente.Mas ifto

# impofivel; porque não

póde haver húa eternidade

antes, & outra depois. Que

eternidade era logo eta,em

que David havia de fervir a

Deos eternamente: Inclina

vi cor meum ad faciendas jufº

tificationes tuas in aeternum?

O mefmo David o diffe,

acrefcentando , que fervia

pela
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Patriarcas, era: Defderivm? 49.pela efperança do premio:

Propter retributionem Quem

ferve pela efperança do pre

mio, ferve, & efpera junta

mente. E a me{ma duração

q no fervir he tempo; no ef.

perar heeternidade Para fer

proporcionado o premio ao

merecimento, & o fervir ao

gozar, convinha que haven

do de fer eterno o gozar, fofº

fe tambem eterno o fervir;

prometa-fe pois à efperança

neta vida o goto eterno da

outra, para que fe"#"&

fe pague húa eternidade có

outra eternidade, & refpon

da o eterno do goto ao eter

no da efperança: Spes aeterni

gaudii.

178 Para prova da eter

nidade , ou eternidades do

efperar, batavão os thre

nos de tantos Jeremias, que

ro dizer, as lamentações de

todos eftes Senhores, q Ro

ma eterniza em efperanças.

Mas porque as fuas queixas

não faõ cridas, oução os que

não as ouvem, a Efcritura

divina.Antes de vir o Mef

fias ao mundo, o nome com

que o chamavão as vozes

dos Profetas, & com que o

fufpiravão os clamores dos

collium aeternorum,o defejo,

&efperãça dos montes eter

nos: os montes, ou começà

raõ,como alguns filofofaõ,

nas ruinas do Diluvio; ou,

como he mais certo, na me{-

ma creação do Univerfo:

logo que montes eternos faõ

# ? Dirão os doutos, que

debaixo defta metafora ef>

tão fignificados os mefmos

Profetas, & Patriarcas anti

gos: afim he ; mas fe elles

erão menos antigos que os

montes; porque fe chamão

montes eternos ? Chamaõ

femontes; porque felevan

tavão da terra, & olhavão

fempre para o Ceo: & cha

mão-fe eternos; porque não

fazião outra coufa , fenão

fufpirar, & efperar a vinda

do Mefias: a fua elevação

os fazia montes, & a fua ef

perança eternos. Naquelle

tempo , como a fé era de

poucos,os Patriarcas,&Pro

fetas efperavão, os outros

homens não efperavão: a

vida dos que não efperavão

era tempo; a vida dos que

efperavaõ era eternidade :

Te/iderium colliã aetermorã.

E como a efperança he hum

Liiij afecto,
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afecto, que do tempo faz

eternidade, pertencia à juf

tiça,& liberalidade de Deos,

que pagaffe a efperança def

ta vida com a bemaventu

rança da outra: & ifto por

duas razões. A primeira,co

mo até agora dizia,para pre

miar húa eternidade com

outra eternidade.A fegunda,

& mais admiravel, para pa

garhum tormento, que do

tempo faz eternidade, com

hum goto, que da eterni

dade# tempo.

179 . Bem vejo que vos

parecerà coufa eftranha, &

ainda impofivel, que o gof

to da bemaventurança do

Ceo faça da eternidade tem

po. Não me creais, fe o não

provo. Falla o nofo Profe

ta do goto da vita de Deos

na bemaventurança, & diz

afim: Mille anni inconfpetiu

tuo, ficut dies hefterna, quae

preteriit: Mil annos, Deos

meu, em vofa prefença, faõ

como o dia de hontem, que

pafou. Cada palavra dete

Texto he húa contradição.

A eternidade, como define

Boecio, he húa duração fi

multanea, que não tem an

tes, nem depois; he hú inf

*

tante perpetuo, que não ad

mitte anno, nem dia; he hú

hoje permanente, que nem

conhece hontem, nem à ma

nhãa, hehum prefente con

tinuo, que não teve preteri

to, nem ha de ter futuro:

poisfe na eternidade não ha

anno, nem dia, como fup

põem David na eternidade

annos: Mille anni in confpe

ttu tuo ? Se na eternidade

não ha hontem, nem à ma

nhãa , como fuppõem na

eternidade hontem : Sicut

dieshefterna? Se na eternida

de não ha preterito, nem fu

turo, como fuppõem na e

ternidade preterito : quae

praeteriit ? He porque não

falava David de qualquer

eternidade, fenão daquella

eternidade beatifima, que

fe goza navifta de Deos: In

confpečfutuo. E talhe a grã

deza, & immenfidade da

quelle exceflivo goto, que

fendo fempre permanente,

& não pafando jà mais, co

mofe foffe fucceflivo,& ver

dadeiramente pafaffe, do

prefente faz preterito, de

muitos feculos poucos inf

tantes, de milhares de an

nos hum dia, & da me{ma

C(Cf
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eternidade breve tempo :

Mille anni in confpetiu tuo

tamquam dies hefterna, quae

praeteriit.E para que vos não

pareça impofivel eta filo

fofia, a razão della he, por

que a duração,qualquer que

feja, tem duas medidas, húa

com que fe mede pela reali

dade, outra com que fe me

de pela apprehenfão. Afim

media Jacob o tempo que

fervio por amor de Raquel,

em que o trabalho contava

muitos annos , & o amor

poucos dias: Videbantur illi

pauci dies prae amoris magni

tudine.Se a duração femede

pela realidade, he fempre

igual, & a me{ma; porèm fe

fe mede pela apprehenfão,

nella fe varia, & defiguala

detalforte, que fehe de gof

to, o goto a etreita, & faz

breve, & fe de pena,a pena

a dilata, & faz larga, & tan

to mais breve, ou mais larga,

quanto hemayor o goto, ou

a pena. Ponde húa ponta do

compafo no centro, & ou

tra na circunferencia, & ve

reis, que movendo-fe ambas

no efpaço da mefma dura

ção, húa ponta faz hum cir

culo muy breve, & quafiim

perceptivel, & a outra muy

largo, &, fe quizerdes, im

menfo. O mefmo fuccede na

apprehenfão , ou do goto

do que fe pofue, ou do tor

mento do que fe efpera. O

circulo do goto, porque fe

move dentro, & com delei

te, he breviflimo; o circulo

da efperança,porque fe mo

ve de fóra, & com tormen

to, heimmenfo. Não helo

go maravilha incrível, nem

que a bemaventurança pelo

excefo do goto abrevie os

efpaços immenfos da eterni

dade; nem que a efperança

pelo excefo da pena eften

da immenfamente os termos

breves do tempo ; & que

aquelles na apprehéfão paf

fem como temporaes, & ef>

tes durem como eternos.

Sendo pois o tormento da

efperança tal, que dotempo

faz eternidade, &talogoto

da bemaventurança, que da

eternidade faz tempo,jufta

mentefe mede,& fe corref

ponde o gozar da outra vi

da com o efperar deta; & fe

paga o eterno da efperança

com o eterno do goflo: Spes

aeternigaudii.

$.III.
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{. III. •

. I8oC Ompota afim a

efperãça do eter

no goto, & reduzida a pro

porção a me{ma efperança

com o goto, & com o eter

no, a neceflidade do noflo

argumento nos chama a ou

tra difficuldade mayor,por

que fendo o objecto deta

efperança todo celetial, &

todo eterno; limpo pelo ce

leftial de tudo o que he ter

ra, & limpo outra vez pelo

eterno de tudo o que he tê

po; parece que não póde

limparfe mais. As efperan

ças do mundo , todas tem

muito que purificar, & lim

par; porque como todas faõ

terrenas, & temporaes, por

mais que remontem o voo,

fempre vão mifturadas com

os vapores da terra,& turvas

com as mudanças do tempo.

Porèm nôs, para não faltar

mos ao nofo argumento,

nem havemos de comparar

as efperanças da terra entre

fi, nem a efperança da terra

com a c{perança do Ceo, fe

não que dentro da efperan

ça do Ceo fomos obrigados

a bufcar o mais puro, & o

mais limpo; antes do puro

acrifolar, & tirar o purifi

mo,& do limpo o limpifi

mo: Limpidi/imos lapides.

Efta he a difficuldade pre

fente, & a mayor q até agora

tivemos, quanto vay da ter

ra ao Ceo. Cõ tudo no mef>

mo Ceo, & a refpeito dos

mefmos bens celetiaes , &

eternos, digo que póde ha

ver duas efperanças, ambas

puras, & limpas; porèm húa

mais pura, mais limpa, ou

fina, & mais heroica que a

outra; iftohe, húa limpa, &

outra limpifima: & q duas

efperanças faõ , ou pódem

fereftas? Vamos ao Ceo.Na

bemaventurança do Ceo ,

(que he o objecto da efpe

rança, & como definem os

Theologos, hum aggrega

do perfeitiffimo de todos os

bens) não fó ha hum fummo

bem infinito, & increado, q

he Deos , fenão outros mui

tos bens creados fobrenatu

raes, & quafi divinos, dig

nifimos por fi mefmos de

fer defejados, & etimados
/

fobretudo o# he Deos.

E que faz à vita de todosef

tes bens a efperança? Se ella• - he
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hefó pura, & limpa, efpera

a Deos, & juntamente com

Deos efpera tambem todos

aquelles bens; mas feella he

purifima, & limpifima, a

outro bem mais que a Deos,

eftefóbufca a Deos. E para

que vejais que efte modo de

efperar he o fino, heroico, &

o fingular da efperança, ou

parta, & fecha os olhos ato

dos os outros bens, ainda á

celetiaes, fobrenaturaes, &

vio reparo de S. Bernardo. Bernard
erm. 9.

Nota elle, & manda notar,##

quafi divinos, & olha, & ef

pera fó a Deos. Efta he a ef>

perança do Ceo fina, &he

roica: na me{ma bemaven

turança não querer, nem ef

perar de Deos mais que a
Deos. •

181. O Profeta Jeremias

falando da efperança em

Deos, diz afim : Bonus e/i

IDominus fperantibus in ettºn,

animae quaerenti illum. Bom

he Deos para os que efperão

nelle, & para a alma que o

bufca. Netas palavras dif

tingue o Profeta dous mo

dos ou gráos de efperança,

& faz grande diferença de

efperança em Deos, & buf

car a Deos: Sperantibus in

eum, animae querenti illum.

Quem efperando em Deos,

quer, ou defeja mais que a

Deos, efpera em Deos, mas

não bufca a Deos; porem

quem efperando em Deos,

não quer, né defeja de Deos

de quando o Profeta pro-j%"* JI/J/.

põem o primeiro modo de

efperança,falla em plurar,&

de muitos: Sperantibus in

eum. Mas quando diftingue

o fegundo modo, falla em

fingular, & de húa fó alma:

Animae querenti illum. Infam

numeri diferetionem pru

denter adverte. Sperantes

pluraliter dixit : quarentem

eum fingulariter. E porque

varia o Profeta o numero, &

pafla da multidão à unida

de , quando diftingue húa

efperança da outra? Porque

# em Deos,& querer

de Deos outra coufa, q não

feja Deos; efperar em Deos,

&bufcarem Deos, não fó a

Deos, fenão a fimefmo, eta

efperança he vulgar, & de

muitos: Sperantibus ineum;

mas efperarem Deos, & não

uerer de Deos mais que a

# efperar em Deos, &

não febufcar a fi, nem outro

bem, fenão ao me{mo Deos,

efa
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efia he a efperança fina , &

heroica, & porifo tão rara,

& fingular , que apenas fe

acha no mundo húa alma, q

efpere tão pura, & limpa

mente: Animae quarenti il

lum. Excellenteméte S.Ber

nardo: Quod/ingularis/ttpu

ritatis,/ingularis gratiae, fin

gularis perfectionis, non fo

lum nilfperare nifi abeo, fed

mil quaerere, ni/leum. Dife o

Profeta: alma, & não almas;

difehúa, & não muitas, cal

lou o plurar, & poz o fingu

lar; porque não bufcar em

Deos mais que a Deos, nem

efperar do fummo bem ou

tro bem que o fummo, he a

graça fingular, a perfeição

fingular, a pureza, & limpe

za fingular da efperança, &

a alma que afim efperar ferà

fingular, & unica como a

Feniz: Animae quaerenti il

lum, quaerentem eum fingula
7", te/". •

182 E porque não feja

fingular efte teftemunho,

ainda que mayor que toda

a exceição, qualifiquemos o

fingulariter de Bernardo cõ

OUltTO/#.de David.

rpa, 1o. Singulariterin fpe cã/tituifti

me. Eu, diz o mais allumia

do, & mais humilde de to

dos os Profetas,em outros

dons de Deos ferei inferior

a muitos, & ainda a todos;

porèm na virtude da efpe

rança, o Senhor me tem le

vantado, & conftituido em

hum gráo tão alto, &tão fu

blime, que entre todos me

faz fingular:Singulariter in

fpe conflituiftime. E qual foi,

faibamos,a fingularidade da

efperança de David ? Por

ventura foi fingular David

na efperança, porque fendo

tão valente Capitão , não

punha a efperança nafualá

ça, nem na fua efpada, fenão

em Deos: Non enim in arcu Pfa; 8.

meo/perabo, ó gladius meus

non/alvabit me? porventura,

porque fendo tão Santo, &

conhecendo que o era, não

fe promettia a falvação pela

fua innocencia, fenão pela

fua efperança: Caftodiami-ºfºs: *.

mam meam quia Sančius/um,

falvumfac fervum tuã Deus

meus/peranteminte? por vé

tura, porque fendo perfe

guido de dous Reys, hum

grande inimigo, porque era

competidor, & outro mayor

inimigo, porque era filho,jà

mais temeo ofeu odio, nem
• o feu
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ofeu poder; porque efpera

va em Deos mais poderofo:

Pfss." In Deo fperavi, non timebo

quid faciat mihi homo? por

ventura, porque fundando

fea efperança na palavra, &

promefas divinas, a fua ef

perança pafava adiante, &

fobre o que Deos lhe tinha

promettido, ainda efperava

Tr: 118.1 mais: In verba tua fuperfpe

74 - ravi? porventura finalmen

te, porque começando a ef>

Perança em Deos , quando

'#'; a viver: Tu esfpesP/2 1.1 o - •

mea ab uberibus matris meae,

ainda depois da morte,& da

Tirsº.fepultura efperava: Infuper

caromearequiefcet in fpe?

Grandesactos de efperança,

& verdadeiramente heroi

cos forão etes de David ;

masnem porifo fingulares,

Porque ainda que juntos fe

não achem em ninguem, di

vididos fe achão em outros.

O primeiro em Judas Ma

chabeo, o fegundo em Eze

quias, o terceiro em Daniel,

o quarto em Moyfes, o ulti

moem Job.&#logo ef>

ta fingularidade, pela qual

diz David que foi fingular

mente fublimado na efpe

rança : Singulariter in fbe

conflituiftime? Antes que elle

o diga, o direi eu. Foi fubli

# fingularmente na ef

perança# de

pois de fubir por todos os

gráos da efperança, que te

mos vito, chegou a efperar

tão pura,&limpamente,que

nem na terra, nem no Ceo

efperava de Deos mais que a

Deos. Agora diga-o elle

mefmo: Quid mihi eft in Ce-T/7***

lo, & à te quid volui fuper

terram Deus cordis mei, &

pars mea Deus in aeternum? A

terra, diz David, para mim

he nada, o Ceo outro nada;a

terra hum nada baixo,o Ceo

hum nada alto; porèm hum,

& outro, nada: tudo quanto

póde dar, ou negar a terra,

tudo quanto póde dar , &

prometter o Ceo, Quid mi

hi º que he ifo para mim:

Quid mihi ? Que David te

nha por nada a terra, & não

queira nada da terra, feja

embora ; porem não fó da

terra, fenão tãbem do Ceo?

Sim.Agora entendereis por

que diffe Deos dete grande

heroe : Inveni virum fecun-saar.

dum cor meum: Tenho acha-13 **

do hum homem feito àme

dida do meu coração. No
ta1 :
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tai : No principio creou

Deos o Ceo, & a terra : In

principio creavit Deus Celã,

c) terram; & antes do prin

cipio havia Ceo, & terra?

N* &antes de haver Ceo,

& terra, etava o coração de

Deos tão contente, & era o

me{mo Deos tão felice co

modepois de haver Ceo, &

terra? Sim: tão contente, &

tão felice Deos com Ceo, &

terra, como fem Ceo, nem

terra. Pois eis-aqui porque o

coração de David era como

o coração de Deos: Quidmi

hieft in Caelo,& à tequid vo

luifuperterram? Ao meucó

tentamento, & à minha feli

cidade nenhúa coufa póde

tirar, ou acrefcentar , nem

toda a terra, nem todo o

Ceo; & porque ? Pela mef

ma razão em Deos, & em

David: em Deos , porque

Deos tinha toda a fua felici

dade emfimefmo:&em Da-º

vid; porque David tinhato

da a fua felicidade em Deos:

não he razão minha, fenão |

fua: Deus cordis mei, ó pars :

mea Deus in eternum. Nem

para o tempo na terra, nem º as efpadas; afim nòs,fe que

para a eternidade no Ceo,

quer o meu coração outra

coufa fenão a Deos, & não a

Deos em quanto Deos da

terra, & Ceo, fenão em quã

to Deos do meu coração:

Deus cordis mei. Porque feo

meu coração he femelhante

ao feu, afim como Deosfem

terra, nem Ceo tem toda a

fua felicidade; afim eu fem

nada da terra, nem do Ceo,

tenho toda a minha : elle,

porque eternaméte tem tu

doem fi; eu, porque eterna

mente terey tudo nelle: Et

parsmea Deus in aeternum.

183. Eis-aqui, Senhores,

como ha defer o nofo cora

ção, fe queremos efperar fi

na,&heroicamente: ha de fer

o nofo coraçaõ para com

Deos , como o coração de

Deos para com-nofco. Que

quer, ou efpera Deos de nôs?

Nenhúa coufa, fenão a nôs

mefmos: Tê, & non tua, diz AuguÊ
Santo Agoftinho: Tè, & non Gregor

tua, diz S.Gregorio: logo fe

Deos não quer de mim mais

que a mim,eu não devo que

rer de Deos mais que a elle.

Afim como os que fe com

batem, ou defafiaõ, medem

remos obrar generofamente,

havemos de medir có-Deos

OS
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os corações, elle de húa par

te com a fua foberania, & eu

da outra com a minha efpe

rança: efte fim , que foi o

mayor duelo de David , &

não o outro do Gigante.En

tràrão comoem etacada de

húa parte a efperança de Da

vid, & da outra a foberania

de Deos , combatendo-fe

como de corpo a corpo, de

generofidade a generofida

de , & de independencia a

independencia; o cartel def

te defafio he o principio do

Pfalmo decimoquinto: Có

ferva me Domine , quoniam

fperavi inte: eis-aqui a efpe

rança de David: Dixi Do

mino: Deus meus es tu: quo

niam bonorum meorum non

eges: eis-aqui afoberania , &

independencia de Deos. E

porque oppõem, ou contra

põem Davida fua efperança

à foberania de Deos, & a fua

independencia à indepen

dencia Divina? Porque ifto

era o fingular, & heroico; o

limpo, & o limpífimo da

fila efperança. A foberania

de Deos independente dos

bens de David, porque os

nãohamifter: quoniambono

rum meorum non eges: a ef.

perança de David indepen

dente dos bens de Deos por

}; efpera nelle : quoniam

peraviin te: como fe difera

David: Se Deos não quer

os meus bens, porque os

não ha mitter; eu não hey

mifter os feus, porque os

não quero : a fua foberania

he independente dos meus

bens, porque tem tudo em

fi; & a minha efperança he

independente dos feus, por

que tenho tudo nelle.Aquel

la he a mayor felicidade da

fua natureza; eta he a ma

yor fineza da minha efpe

rança. . *

184 Bem creyo que a ef.

perança Romana não fia tão

delgado,mas he neceffario q

advirta, & confidere a mef.

ma Roma, que efte homem

chamado David não era Er

mitão,nem Monge,nem Ec

clefiaftico, era hum Rey có

o fceptro na mão, era hum

Soldado com a efpada na

cinta,era hum Metredepo

litica, tão detro neta efgri

ma, que na fua idade pudéra

pôr efcola à nofa; & fendo

hum homem que pareciatã

to do mundo, tinha debai

xo de hum pé todo o globo

da
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da terra, debaixo do outro

toda a esfera do Ceo: Quid

mihieft in Caelo, & à tequid

volui fuper terram ? & os o

lhos da fua efperança fitos

fem peftanejar fó em Deos:

Deus cordis mei, o parsmea

TDeus in aeternum.

$. IV.

185 POrèm vejo que me

eftão dizendo: E

que máo ferà querer,ou ter a

Deos, & juntamente com

Deos tambem as outras cou

fas, não coufas màs , fenão

boas? A Efcritura età cheya

detes exemplos. Que mal

farà ter a Deos, não digo cõ

cem mil cruzados de renda,

fenão com todas as minas de

Ofir,como tinha Salamão ?

Que malter a Deos, & qua

renta milhas de terra, cuber

tas de# , & lavouras,&

mais de trezentos criados,

como tinha Abraham? Que

mal ter a Deos no coração,

& na cabeça húa Tiara com

o dominio efpiritual, & húa

coroa cõ o temporal, como

tinha Melchifedech ? Que

malfinalmente ter a Deos,&

húa vara omnipotente na

mão, com que confundir,&

revolver o mundo, como ti

nha Moyfes? Tudo ito, ou

parte dito (fe vos conten

tais com parte) que malfa

ràjuntamente com Deos?

186 Primeiramente,Se

nhores, eu não acho eftes ex

emplos no Euangelho que

nòs profeflamos; todos faõ

da Leyvelha, quando Deos

pagava de contado com os

bens da terra, porque efta

vão fechadas as portas do

Ceo. Mas ainda que todos

eftes bens, & quaefquerou

tros, fofem do Ceo, & nós

os defejaffemos não perfi

fós, fenão juntamente com

Deos , ainda afim farião

grande dãno à fineza da ef>

perança, & arguirião me

nos etimação da fua pureza.

Prova-fe eta verdade pela

mefma razão que parece a

contradiz ; porque toda a

efperança de fua natureza

heaffecto intereffeiro, & tã

to mais interefeiro, quanto

mais fina, porque attendeao

mayor interefe: logo ma

yor,mais interefeira,& mais

fina efperança he a que afpi

rajuntamente a Deos, & aos

outros bens do Ceo, que a

que
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que fe contenta fócó Deos.

Porque ainda que Deos feja

o fummo Bem,&incompa

ravelmente mayor que to

dos; os outros bens do Ceo

tambem faõ bens, & gran

des bens, & muy dignos de

fer appetecidos, & eftima

dos: logo mais interefeira,

& mayor efperança he a que

defeja todos etes bens jun

tamente com Deos, que a q

defeja fó a Deos fem elles,

Torno a dizer, q não, &pe

la me{ma razão. Mais inte

refeira he, & mayor intere{-

febufca a efperança, que não

quer mais que a Deos, quea

que afpira a Deos, & junta

mente a todos os outros bés,

ainda que fejão do Ceo; &

porque ? Porque a refpeito

de nôs,& de nofosaffectos,

quem não defeja mais que a

Deos, defeja mais; & quem

defeja mais que a Deos, de

feja menos. Perguntão os

Theologos qual he mayor

bem, fe Deos fó , ou Deos

juntamente com todos os

bem ? Refolve Santo Tho

màs, que tão grande bem he

Deos fó, como Deos junta

mente com todos os bens

creados: & afim he,abfolu

tamente fallando, porèm a

refpeito de nòs, & do nofo

afecto, mayor bem he Deos

D.Thom,

2•

fó, que Deos juntamente cõ

todos os bens creados. An

tes digo que bafta qualquer

bem da terra, ou do Ceo, fe

o ajuntamos com Deos, pa

ra que Deos a refpeito de

nòs feja menor bem. Santo

Agotinho diffe, que quem

bens creados. Ponde de húa

parte a Deos fó, & da outra

todos os bensda terra, & do

Ceojuntamentecom o mef>

mo Deos, qual he mayor

4 Tom.XIV.

I, p. q.

ro3 art.

aa 3.

63° 2. 2.

4.34.ar

tic. 3. ad

ama outra coufa com Deos,

ama menos a Deos: Minus

te amat, qui tecum aliquid

amat: & pudèra acrefcentar

o mefmo Agoftinho , que

quem ama outra coufa com

Deos, não fó ama menos a

Deos, fenão que ama menos

de Deos; porque quanto a

nofa vontade ama,& defe

ja de outros bens, tanto fe

tira de Deos, & tanto fe di

minue, & perde do fummo

Bem. Notai.Todos eftes bés

creados, ainda que fejão fo

brenaturaes,& do Ceo, faõ

inferiores a Deos, & fenôs

os amamos per fi me{mos,

faõ fuperiores a nôs : &
. . - • quanto

-AuguÊ.
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Rºm. 8.

3$.

quanto eftesbens femetem

entre Deos, & nós,tanto nos

eclipfão,& tirão do fummo

Bem. A terra,porque feme

te entre nòs, & a Lua,eclipfa

a Lua; a Lua, porque feme

teentre nós, & o Sol,eclipfa

ao Sol: afim paffa na efpe

rança. Os bens da terra ecli

pfaõ os bens do Ceo, como

a terra à Lua;os bens do Ceo

eclipfaõ aofummo Bem, co

mo a Lua aoSol; & afim co

moo Sol não fica eclipfado,

ou diminuto em fi, fenão

a refpeito de nôs ; afim o

fummo Bem não padece

eclipfe, ou falta algüa em fi

me{mo, fenãoa refpeito dos

olhos danofa efperança, &

vontade, a qual tanto perde

de Deos, & do fummo Bem,

quanto attende a outros bés,

ainda que fejão do Ceo. Ou

çamos ao mayor Doutor da

efcola do#Ceo.

187 S. Paulo, como tão

ardente amante, ou namora

do de Deos, quiz húa vez

fuftentarem publico as fuas

finezas, & efcreveo aquelle

breve, & bravo cartel: Quis

??"# charitate Chri

fi? E aonde o fixou ? No

meyo da terra, nas portas

do inferno, & nas do Ceo.

Afim o diz elle me{mo em

muitas palavras, & o refu

mio em poucas ofeu grande

commentador Chryfoto

mo: In Caelo,interra, fubter

ra. No inferno, que ifo quer

dizer profundum,defafiou os

demonios com todo o feu

poder, tentações, aftucias,

& cilladas: na terra a todos

os homens armados de fer

ro, de odio, de crueldade,de

tormentos, de morte, & ain

da da mefma vida , talvez

mais infofrivel que a morte:

Neque mors, neque vita. No

Ceo aos Anjos, os Principa

dos, as Potetades, & todo

alto, & fublime, que là fe

goza, & de cà fe efpera:

Certusfumquia neque Ange

li, neque Principatus, neque

Kirtutes,neque altitudo, ne

que creaturaaliquapoterit nos

feparare à charitate Dei. A

qui he o meu reparo. Que

fupponha Paulo que o in

ferno, & os demonios com

as fuas fuggetões, & atu

cias# quebrar as lan

ças com elle, & contrariar as

finezas do feu amor, bem ef>

tà. Que fupponha o me{mo

da terra,& dos homens, ou

Rem,8.2.8

COI]]
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1. Cor.

29.

com as vaidades, & delicias

da vida, ou com os tormen

tos, & horrores da morte,

tambem. Porêm os Anjos,os

Arcanjos, os Principados,as

Virtudes, & os mefmos bens

do Ceo, que elle tinha vito,

& provado ? aquelles bens

purifimos,& gloriofiffimos,

Quaepraeparavit Deus iis,qui

diligunt illum? aquelles bés

fobre todos os fentidos, &

fobre toda a imaginação,

Quod non oculus vidit, nec

auris audiºvit, nec in cor ho

minumafcenditº aquelles bés

altifimos, & ineffaveis, quae

non licet homini loqui ? Sim.

Porque não ha creatura no

Ceo tão Celetial, taõ An

lica,tão Serafica: não ha

em no Ceo tão celeftial,

tão efpiritual, & tão puro,

que fefe mete entre Deos,&

nòs, não fepare de Deos al

gúa coufa do nofo coração,

ou não fepare o nofo cora

ção algüacoufa de Deos: os

bens do Ceo por mais celef

tiaes, & fobrenaturaes que

fejão, todos faõ creados; ifo

quiz advertir o Apotolo,

quando acrefcentou: Neque

creatura aliqua, & quantas

faõ as creaturas,que amamos

juntamente com Deos, tan

tos faõ os#"»que oppo

mos ao nofo amor , & ao

mefmo Deos amado; por

que tanto nos rouba o nofo

affecto, & nos tira do fum

mo Bem, quanto fe applica,

& diverte em outros bens.

188 Porifo he neceffa

rio, que para evitar eftes

eclipfes nos recatemos tam

bem do me{mo Ceo : & fe

me perguntais de que mo

do : digo que imitando a

nofa fineza a prudencia, &

cautela deJofuèem cafofe

melhante.Mandou Jofuè ao

Sol que parafe; obedeceo o

Sol, & parou no mefmo

ponto, porem elle não fecó

tentou com ifo , volta-fe

para a parte oppota, &mã

dajuntamente à Lua q não

femova: Sol contra Gabaon Ih… re.

me movearis, o Luna contra **

vallem Aialon. Notavel ca

fo! Que Jofuè para dar ao

Ceo parte da fua vitoria, ou

para queoCeolha déffe to

da, mande fazer alto ao Sol,

como fe fora hum dos feus

foldados, bem fe entende,

porque oSoljà então fepre

cipitava ao occafo, & fal

tando o dia,&a luz, debai

Mij XO
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xo da capa da noite lhe po

dião efcapar os inimigos, &

elle não acabar com elles,

nem profeguira vitoria:po

rèm fe a luz, & o dia depen

dia do Sol, & ao Sol o tinha

parado, &immovel; porque

manda tambem à Lua que

não femova? Porque temia

como fabio Capitão , que

lhe podia tirar a Lua o mef.

mo que lhe dava o Sol.Seef>

tando parado o Sol, não pa

rafe juntamente a Lua, mo

védo-fe eta, podia eclipfal

lo: pare pois a Lua, & fique

detraz das cotas de Jofuè,

para que não haja coufa no

Ceo, que metendo-fe entre

Jofuè,& oSol, lhe pofa ti

rar, ou diminuir a luz: afim

deve fazer a nofa vontade,

fe quer efperar heroicaméte

em Deos, recatarfe até do

Ceo, voltar as coftas a todos

aquelles bés do mefmo Ceo,

que lhe pofaõ fazer eclipfe

ao fummo Bem , & querer

fó a Deos, & efperar fó a

Deos, & nem de Deos, nem

com Deos outra coufa que

Deos. , ,

… 189 Mas porque etaef.

perança heroica, & limpifi

ma he tão fingular como
. -

David confeffava de fi , &

tão rara como Jeremias di

zia de todos, pafando da ef

perança às efperanças,& da

unidade à multidão: feja o

ultimo documento, & para

todos a primeira parte da

fentença de S. Bernardo; di

zia elle: Nonfolum nilfpera

renifi abeo, fed nil querere

nifi eum. Eu digo que fe a

nofa efperança não chegar

à perfeiçaõ de mil querere

nifi eum, ao menos conte

nha-fe, & contente-fe com

mil/perare nifi ab eo. Se que

reis efperar outra coufa, que

não feja Deos, não a efpereis

de outro, fenão de Deos.

Pintaihúa nao com as anco

ras no Ceo,& húa letra, que

diga: Nilfperare nifi abeo:

& eta feja a empreza das

nofasefperanças. -

- 19o A vofa Corte, Se

nhores, afim como excede a

todas as do mundo na digni

dade, afim as excede incõ

paravelmente nas tentações

da efperança. Nas outras

Cortes pódea efperãça par

ticular prometterfehú gran

de lugar, o fupremo fó em

Roma. Entre as obrasfamo

fas de Jerufalem fabricou

Sala
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Salamaõ hum throno, ao

qual fefubia por degraos cu

bertos de purpura; no alto

eftava húa cadeyra, ou re

clinatorio de ouro, & ao pé

da fubida húa imagem da

caridade: Ferculumfecit fibi

Rex Salomon, reclinatorium

aureum,a/cen/um purpureum

media charitate confiravit.

Eftame{ma fabrica, que de

fenhou em figuras Salamão,

pafouem realidade Chrifto

da Jerufalem velha para a

nova, fenão he que a fanta

fia dos pintores lhe tem mu

| dado a imagem ; via-fe là a

da caridade, aqui a da ef

perança: como a purpura he

a efcada do reclinatorio:

Reclinatorium aureum,aften

fum purpureum, ninguem

defconfia tanto da fua efpe

rança, que não lhe pareça

póde afpirar a hum degráo;

& ninguem fe vè jà no de

gráo, que não pofia afpirar,

& fubir ao reclinatorio. Nas

outras Cortes não he afim:

em Babylonia Corte de Af

fyria poderà prometter a ef.

perança a purpura de Da

niel, mas não a cadeyra de

Balthafar ; em Sufa Corte

de Perfia poderà prometter

Tom.XIV.

o poder, & authoridade de

Aman, mas não o throno de

Afuero ; em Menfis Corte

de Egypto póde prometter

o gráo, & agrado de Jofeph,

mas não o folio de Farao:

Uno tantum Regni folio te

praecedam. Porèm em Roma

póde prometter a efperança

fem engano,& dar a fortu

na fem milagre, o folio, o

throno, a cadeyra; iftohe, o

mefmo reclinatorio; o qual

poriffofechama afim,por

que nelle defcança a efperã

ça, não havendo mais a que

afpirar, nem fubir.

191 Julgai agora fe em

outra parte, ou Corte do

mundo póde fer tão forte

mente tentada, ou tão for

temente tentadora a efpe

rança , a qual tantas vezes

refufcita a morte, quantas

nete grande theatro muda

brevemente afcena. As duas

mayores tentações,com que

o demonio tentou aos dous

mayores homens do mundo,

iftohe,o primeiro Adam, &

o fegundo; faõ as mefmas

com que póde tentar,& fen

ta a efperança em Roma.

Como tentou o demonio a

Adam ? Promettendolhe q

Miij feria
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Genef. 3
feria como Deos: Eritis fic

ut dii. Como tentou o de

monio a Chrifto ? Promet

tendolhe, que lhe daria to

dos os Reynos do mundo:

Aaah... Hecomniatibidabos/ cadens
6.

adoraverisme. E as promef.

fas detas duas tentações,

não falfas, fenão verdadey

ras; não impias, fenão#

giofas, faõ as mefmas com á

tenta a efperança em Roma:

fer como Deos, & o Imperio

univerfal fobre todos os

Reynos do mundo: Tibi tra

didit Deus omnia Regna mã

di. São tão grandes,& tão

fortes etas duas tentações,

que nem ao primeiro Adam,

nem ao fegundo tentou o

demonio com ambas juntas,

fenão divididas; com a pri

meira cahio Adam do eta

do da innocencia; com a fe

gunda imaginou o demonio,

que podia cahir a mefma in

nocencia: S* cadens adora

verisme.Tentando pois a ef.

perança com ambas juntas,

& não húa, fenão muitasve

zes, & não a hum, fenão a

qualquer, & não com ambi

ção declarada, fenão com

piedade, & devação, & com

zelo do bem univerfal,quem

poderà efcapar da tentação,

fe põem a fua efperança em

outro, ou em outros, fenão

fó em Deos ?

192 Deixada à parte a

efperança, que não quer de

Deos mais que a Deos, ainda

hatres modos de efperar.Ef

perar em Deos, efperar de

Deos, & efperar naquelles,

& daquelles que não faõ

Deos. Efta ultima efperança

he a que aprendem na efcola

do mundo os filhos dete fe

culo, tanto mais ignorantes,

quanto mais fabios nella:

tantas artes, tantas aftucias,

tantas politicas, tantas in

venções para ganhar as von

tadesfalfas,&fracas dos ho

mens, fendo tanto mais facil,

& certo pôr a efperança em

húa fó vontade, que tudo

póde, & fó não póde faltar,

ou enganar : ouviao Meftre

# da efperança: Bo

num ef: fperare in Domino,

quâm/perare in Principibus.

Melhor heefperarem Deos,

que efperar nos Principes.

Porque ? Nem eu o digo,

nem vôs o direis, porque he

ley dos que efperão nelles,

efperar, defefperar, & cal

lar. Porifo o diffe, & decla

TOUR
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ºfi+5.2 rou o mefmo David: Nolite

confidere in Principibus, in

filiis hominum, in quibus non

eftfalus. Ha-fe de efperarem

Deos, & não nos Principes,

naõ porque faó Principes,

fenão porque faõ homens:

Infiliishominum: homens,&

filhos de homens. Efperar

no Filho do homem,fim;nos

filhos dos homens,de nenhú

modo: porque o Filho do

homem he Deos como feu

Pay; os filhos dos homens

faõ homens como os feus;

&itobata para não efperar

nelles, nem fiar delles.

193 Porèm não nos paffe

fem reparo o appendix da

mefma razão do Profeta: In

filiis hominum,in quibus non

eft falus. Não efpereis, diz,

nos homens, porque não ha

nelles faude: & que tem que

ver a faude com a efperança?

Eu diria antes:Não efpereis

nos homens, porque não ha

nellesjuítiça para o mereci

mento, nem agradecimento

para o beneficio, nem fideli

dade para as promefas, nem

contancia na amifade, nem

refpeito, ou attenção a ou

tras efperanças que as fuas,

mas porque não ha nelles

faude: in quibusnon effalus?

Sim: & não fabeis que a ef

perança heenfermidade , &

todos os que efperão enfer

mos? Afim o diffe o Efpi

rito Santo no Texto He

braico, porifo poderàfer o

não entendão os Latinos :

Spes,quae differtur, agritudo

cordis. Que coufa he Roma,

Senhores Cortefãos, fenão

hum hofpital commum de

todas as nações, cheyo de

enfermos, huns incuraveis,

outros mal curados, todos

fem quietação, fem foffego,

fem refpiração,fempre quei

xofos, fempre melancolicos,

fempre gemendo, fempre

agonizantes, & não de ou

tra enfermidade, que da

quelle engano habitual, que

chamais efperança? Efta he

aquella# univerfal de

Jerufalem, onde havia mul

Proverb.

13. I lº

Ioan. f.3

titudolanguentium expeõian

tium aquae motum. A multi

dão grande,todos enfermos,

& todos efperando: quando

femovião as aguas, corrião

todos, atropellando-fe huns

aos outros; porèm não fara

va mais que hum,& afaude,

que levavaefte, era nova en

fermidade para os outros.

Miii) Não
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Não he ifto o que fuccede

aqui a todos os pretenden

tes? Paflaõ os dez, os vinte,

& mais annos, & as queixas,

&lamentações de todos faõ

como as daquelle que havia

trinta & oito annos que ef

perava: Hominem non habeo.

Todos dizem: Não tenho

homem ; & porque põem a

fua efperança nos homens,

in quibus non effalus#

ifo não achão remedio efpe

rando, & defefperados.

194 Verdadeiramente

eu não admiro tanto a voffa

efperança, quanto a voffa

paciencia. Aquella Pifcina

fe chamava Probatica, por

que nella fe purificavão as

viétimas, que hião ao facrifi

cio, & eta fe pudèra cha

mar Probatica; porque nel

lafe prova a paciencia Nef

te mefmo lugar fe fizerão

em outro tempo as mayores

provas da paciencia chrif

tãa, & quando eu confidero

a Roma prefente, não pofo

efquecerme da antigua. Em

tempo de Nero,& Diocle

ciano erão muitos os Mar

tyres em Roma, hoje faõ

muito mais; aquelles erão

os Martyres da Fé, eftes faõ

….." *

os martyres da efperança:

vedefe faõ muito mais, por

que faó todos. Cada cafa he

húa catacumba, cada ante

camera húa catata º cada

carroça hum equuleo, cada

cortejo hum fatellicio, cada

Palacio hum anfitheatro; &

porque não quero fallar das

feras, cada efperança hum

martyrio. Só húa diferença

acho daquelle tempo a efte:

naquelle tempo o queincen

fava, alcançava vida,& hon

ras; vôs eftais incenfando

de dia, & de noite, & a hon

rafe envilece, a vida fe con

fome, o incenfo pede-fe co

mo divida,& paga-fe como

fumo; & fe# do idolo

adorado fe ouve hum ora

culo,fempre he equivoco,&

nunca verdadeiro.

195 Senhores meus, en- -

fermos por vontade, & mar

tyres por força , fe para a

voffa enfermidade não ha

faude,nem para ovofo mar

tyrio coroa; fe a vofa efpe

rança he cheya de tantos

defgotos, de tantos traba

lhos, de tantos tormentos»

de tantas defefperações, tro

cai eta efperança infelice

com a efperança#
O
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do goto eterno: &fe que

reis ver a ufura deta com

mutação, confideral a dif

ferença de húa efperança a

outra: aqui a efperança he

eterna,& o goto nunca che

ga, là o goto heeterno, & a

efperança não póde durar

muito:a efperança aqui fem

pre he eterna, ou porque

não tem fim, não alcançan

do o fim defejado; ou por

que o fim de húa efperança

quando chega a alcançarfe,

he principio de outra efpe

rança mayor, & por ífo

mais difficil. Daquife fegue,

que o goto do que fe efpe

rava nunca chega , porque

encadeada húa efperança

com outra, o trabalho , &

tormento da fegunda fuf

pende o goto da primeira.

Pelo contrario na efperança

do goftoeterno, o goto he

verdadeiramente eterno ,

porque ha de durar por to

da a eternidade da bema

venturança; & a efperança,

ainda que dure toda a vida,

dura pouco; porèm nem ef

fe pouco tarda o goto à ef

perança , porque como o

bem efperado não depende

dos homens, fenão de Deos,

& heefperança certa, & não

contingente, o mefmo prin

cipio de efperar he jà princi

diz S. Paulo: a efperança do

goto eterno não heefperan

ça fem goto, he goto com

efperança juntaméte. Quem

afim efpera, não efpera: ef

pera, porque o gofto ha de

fer fem fim na eternidade, &

não efpera, ito he, não a

guarda, porquejà o mefmo

goto tem ofeu principio na

efperança: Spes aeterni gau
ii. * * •

PERORAÇAM.

196 Enho acabado

com a ultima

pedra,& como diffe no prin

cipio, creyo que a cabeça do

Gigante ficarà como de an

tes; fe culpais a fraqueza

dobraço,& a pouca#
&eficacia da funda, eu o

confeffo; mas não poderei

negar, fem fazer aggravo,

Senhores, ao vofo juizo,

que o não haver refpondido

o fuccefo ao defejo, mais

tem fido defattenção vofa,

que negligencia minha: a

funda

pio de gozar: Spegaudentes, º*
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funda atirou à teta do Gi

gante; a que lhe cortou a ca

beça foi a fua propria efpa

da por ifo David dedicou

a efpada ao Templo, & da

funda não fez cafo. Quei

xai-vos dos fios embotados

da vofa propria efpada, &

não da minha funda , que

importão os golpes de fóra,

fe prevalecem as payxões de

dentro? Nota oTexto, que

o Gigante aturdido com o

golpe, cahio para diante, &

1 Reg.17. com a boca para a terra: Ce
$O.

cidit in faciem fuam. Parece

ue não havia de fer afim,

# ao contrario; porque

a força, & impulfo da pedra

T12# , havia de empuxar

lhe a cabeça para traz, & có

a cabeça o corpo , porque

logo com movimento con

trario aoimpulfo, não cahio

de cotas , & para traz, fe

não de peitos,& para diante?

Arazão natural foi, porque

etava diante ofeuinimigo,

& elleirado; & pode mais a

colera, & payxão que tinha

dentro, que *#*# que re

cebco de fóra; etava o Gi

gante naquelle ponto cheyo

derayva, & de odio contra

David , promettendo fa

& de haver pecca

zello pedaços,& dallo a co

mer às aves, & àsferas, pelo

defprezo com que havia fa

hidoao defafio, fé outraar

ma na mão que hum páo,

comofefahira a hum cão; &

como tinha diante a caufa

defua payxão, & ira, ainda

quea força do golpe o em

puxafe para traz,pode mais

o impeto da propria pay

xão º que o impulfo da pe

dra. Porifo eu, febem vos

lembra,vos pedi no princi

pio, que me defeis as tetas

nuas de afectos,& payxões.

Eftas faõ as que tem refiti

do , & impedido o efeito,

& não a fraqueza do impul

fo; com tudo, como o dia

he da efperança, ainda não

defefpero. David não tirou

a pedra da cabeça do Gigan

te, mas deixoulha dentro do

cerebro; afim o faço eu:le

vai na memoria a pedra do

conhecimento proprio , &

lembrai-vos que fois almas,

& almas immortaes, levai a

pedra dador dobem perdi

do, & doei-vos do peccado,

# ; levai

a pedra da vergonha do mal

commettido , & envergo

nhaivos de Deos,& dosho

II1CIAS»
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mens, & devòs mefmos; le

vai a pedra do temor do caf

tigo eterno, & temei mais

q todas as penas do inferno

o odio • & blasfemias cótra

Deos; levai finalmente a pe

drada efperança do Ceo, &

viveicomo quem efpera fal

varfe, & gozar o fummo

Bem eternamente. Se levar

des na memoria etes cinco

Pontos, & particularmente

netes dias tão fagrados os

meditardes com a#at

tenção, eu efpero da fua vir

tude, & eficacia, que ainda

fação o que não tem feito

até agora. Quantas vezes a

Garçã ferida da fetta, ainda

que não caya logo, & conti

nue o voo, como leva dentro

em fi oferro, emfim feren

de, & cahe? Levainamemo

ria o quetendes ouvido,dai

lhe húa , & outra volta no

entendimento, & farà avof.

fa confideração, o que não

pode a minha funda. Na

narração do cafo de David

troca a Efcritura os termos,

& fala com húa myteriofa

impropriedade propriifi

mado que vou dizendo. Tu

lit unum lapidem, & funda

fecita(notai) & circumducês

percu/it Philiftheum. To

mou, diz,húa pedra, atirou

com ella, & revolvendo-a,

ferio o Filifteo. Primeiro

diz que atirou com a pedra,

& depois acrefcenta que a

revolveo, & que revolven

do-a ferio. As pedras jà ef.

tão atiradas, fe quereis que

firão, & que derrubem o Gi

gante, avôs toca, & não a

mim o revolvellas; dai-lhe

húa, & outra volta na confi

deração: & digo húa, & ou

tra, porque não bafta húa:

porque diz Jeremias, que

età perdido o mundo? Quia terem.

nullus ef, qui recogitet corde.

Não bata cuidar para a vi

&toria dos vicios, he neceffa

rio cuidar, & recuidar; con

fiderar,& tornar a confide

rar: recogitet. Finalmente

para que a voffa confidera

çaõ, & meditação, ajudada

da Divina graça, tenha ma

yor eficacia, applicai devo

tamente eftas cinco#
às outras cinco mais fortes,

que netas forão reprefenta

das. Chrifto crucificado foi

o verdadeiro David, que

com o baculo da Cruz, &

com as cinco pedras de fuas

fantifimas Chagas venceo

O IIlUIl
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o mundo, o peccado, & o

inferno: applicai, & metei

etas cinco pedras naquellas

cinco fontes de mifericor

dia ; tingi-as, & banhay-as

muitas vezes na torrente da

quelle preciofifimo, & po

tentifimo fangue; porque
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banhadas naquella torren

te, & fantificadas naquella

torrente, & naquella torren

te purificadas, fuppriráõ a

bundantifimaméte os meus

defeitos, & ferão limpidifi

mos lapides de torrente.
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do Accupe,termo da Bahia.

A NNO 1634.

BEATI PAUPERES: QUIA VESTRUM

eft Regnum Dei. Beati qui nunc efuritis :quia faz

turabimini.Beatiquinunc fietis:quia ridebitis.Bea

ti eritis càm vos oderint homines. Lucae 6.2o.

## Uidão os que

(N% peyor concei

?># to fazem do

mundo (& af

fim o cuidava tambem eu)

que fó no Ceo ha bemaven

turados. Mas hoje nos def

engana Chrifto no Euange

lho, que tambem ha bema

Véturados na terra. No Ceo

não ha pobreza, & faõ bem

aventurados os pobres: Bea

tipauperes. No Ceo não ha

lagrimas; & faõ bemaventu

rados os que chorão: Beati

qui lugent. No Ceo não ha

fome,nem fede; & fão bem

aventurados os que a pade

cem: Beatiqui nunc efuritis.

NoCeo não ha odios, nem

perfeguições; & faõ bema

venturados os perfeguidos,
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& aborrecidos: Beati eritis

chm vos oderint homines. E

como a terra feja o hofpital

da pobreza, o valle das la

grimas, o deferto da fome,

&a patria do odio, & perfe

# ; bem clara fica a cõ

equencia, ou demontração

Euangelica, que tambem ha

bemaventurados na terra.

Os corpos dos bemaventu

rados do Ceo tem quatro

dotes gloriofos: os efpiritos

dos bemaventurados da ter

ra tem outros quatro dotes,

que ainda que o mundo lhes

não chame de gloria,naõ faõ

menos para gloriar. A po

breza,que nos alivia do pe

zo, & embaraço das coufas

da terra, refponde ao dote

da agilidade: Beatipauperes,

As lagrimas, q entre as fom

bras # trifteza faó os claros

do alivio, & confolação,

refpondem ao dote da clari

dade: Beatiquilugent. A fo

me,& fede, que atenüa, &

adelgaça a quantidade grof.

feira do corpo, refponde ao

dote da fubtileza: Beati qui

7211720# paciencia ge

2
nerofa com que os odios, &

perfeguições fe fazem me

nos fenfiveis, refponde ao

dote da impatibilidade:

Beatieftischm vos oderintho

mines.Tão parecidos faõ co

moito os efpiritos bema

venturados da terra com os

corpos bemaventurados do

Ceo.

198 Mas entre eta fe

melhança tão grande per

#com razão alguem:

m que fe diferença eta

bemaventurança daquella

bemaventurança; em que fe

diftinguem etes bemaven

turados daquelles bema

venturados? He tão grande

a ditancia, & a diferença q

vay, & chega do Ceo à terra.

A bemaventurança do Ceo

he bemaventuranca defcu

berta, & vifivel; a bemaven

turança da terra he bema

venturança invifivel, & en

cuberta. A do Ceo he vifi

vel, & defcuberta entre os

refplandores da gloria; a da

terra he invifivel, & encu

berta debaixo dos acciden

tes da pena: fegue húa , &

outra bemaventurança as

condições, & etados do feu

objecto. O objecto da bema

venturança he Deos; mas

Deos no Ceohe defcuberto

à vita, & Deos na terra he.

CIl



do glorio/o S.Sebafiaõ. 191

encuberto à Fé. Que muito

logo que húa, & outrabem

aventurança, conformando

fe com o feu objecto, & re

tratando-fe nelle ; no Ceo

feja bemaventurança defcu

berta,& vifivel, & na terra

bemaventurança invifivel,&

encuberta? encuberta debai

xo dos trajes vis da pobre

za: Beati pauperes, encuber

ta debaixo das nuvens triftes

das lagrimas: Beati qui lu

gent; encuberta debaixo dos

horrores macilentos da fo

me: Beatiqui nuncefuritis,&

encuberta debaixo dos ecli

pfes efcuros do odio: Beati

eritischm vos oderint ? Afim

andão nefte mundo encu

bertos os bemaventurados;

& afim viveo,quando vivia

nelle, aquelle grande bema

Venturado, & aquelle famo

fo encuberto,cujas faudofas,

& gloriofas memorias hoje

celebramos; o illuftrifimo,

& invictifimo Confeffor de

Chrifto,S.Sebaftião. Oh di

vino Bemaventurado 1 oh

divino encuberto ! no Ceo

Yos celebra a Igreja Triun

fante defcubertamente Béa

venturado; na terra vos fef>

teja a Igreja Militante Bem

aventurado, mas encuberto:

afim vos chamo, & afim

vos devo chamar; porque

afim vos defcreve , & afim

vos pinta hoje o Euangelho,

encuberto com quatro dif

farces, mas todos quatro de

bemaventurança, & de bêa

venturado: Beati pauperes:

Beati qui lugent : Beati qui

/21/7204% : Beati eritis cã

vos oderinthomines. Suppof

to efte fundamento do Eu

angelho, refumindo o meu

difcurfofo a duas palavras,

todo o afumpto delle ferà

efte: Sebaftiaõ o Encuberto.

Para fahir bem de tão anti

go, & tão novo afumpto,

não poderà fer fem muita

afiftencia da graça.

Ave Maria.

199D E quatro manei

ras encubertos

nos reprefenta o Euangelho

aos bemaventurados: & em

outras quatro confiderações

(febem o advertirmos)foi S.

Sebatião o Encuberto; en

cuberto na vida, & encuber

to na morte : encuberto na

fé,& encuberto nas obras: &

a etas duas combinações de

encubrir reduziremos toda

a prova
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a prova do nofo afumpto.

Foi S.Sebaftião encuberto

na vida, & encuberto na

morte: porque? Porque en

cubrio a realidade da vida

debaixo da opinião da mor

te; &encubrio a apparencia

da morte debaixo da reali

dade da vida. Foi tambem

S.Sebatião encuberto na fé,

& encuberto nas obras: por

que? Porque encubrio a ver

dade da fé com a politica das

obras, & encubrio a politica

das obras com a diffimula

ção da fé. Afim como a

Igreja nos deu o afumpto

no Euangelho, que he a pri

meira fonte da verdade, af

fim nos ha de dar a prova

nas lições que reza do San

to, que heafegunda.

2oo Primeiramente foi

S. Sebaftião o Encuberto;

porque o encubrio a realida

de da vida debaixo da opi

nião da morte. São palavras

formaes do Texto Ecclefi

aftico da fua hiftoria: Quem

omniã opinione mortuum, no

tiu fantia mulier Irene fepe

liendigratiaju/itauferri,/ed

vivumrepertum domifita cu

ravit , é paulo poft confir

mata valetudine. Oh mila

gre, oh maravilha da Provi

dencia Divina ! Na opinião

de todos era Sebaftião mor

to : omnium opinione mor

tuum, mas na verdade, & na

realidade eftava Sebaftião

vivo: vivum repertum, feri

do fim, & mal ferido; mas

depois das feridas curado:

Irene domi fue curavit: dei

xado fim por morto de dia

na campanha; mas de noite

retirado della: notiu ju/fitº

auferri : com vozes fim de

fepultura,& de fepultado:

fepeliendi gratia , mas vivo,

faõ,valente, & tãoforte, co

mo de antes era: confirmata

valetudine. Afim fahio Se

batião daquella batalha; &

afim foi achado depois del

la; na opinião morto,mas na

realidade vivo: opinione mor

tuum, vivum repertum. Atão

a Sebaftião a hum tronco,

( efcufada diligencia para

quem etava mais atado a

Chrifto, mais prezo na fua

Fé, & mais feguro na fila

contancia) voão as fettas,

emprégaõ-fe os tiros, defpe

jão-fe as aljavas, defappare

ceo corpo, prégaõ-fejà húas

fettas em outras fettas: qué

não crerà que età morto Se

baftião ?
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baftião ? Afim o crem os

barbaros, que jà fe retirão;

afim o crè o tyranno, que

jà età fatisfeito, afim o cho

rão os amigos, afim o lamé

ta a Igreja; afim o geme, &

fufpira a Chriftandade; mas

que importa que Sebaftião

efteja morto na opinião, fe

eftava vivo na realidade? If

to he fer Sebaftião o encu

berto , porque encubrio a

realidade da vida debaixo

da opinião da morte: opinio

me mortuum,vivum repertum.

- 2o1 Foi levada a Jacob

a tunica defeu filho Jofeph,

involta falfamente no fan

gue fuppoto; & que#
cob tanto que a vio? Refol

ve-fe fem mais inquirição,

que Jofeph era morto, afen

ta comfigo que húa fera o

matara; & porque não ap

parece morto , nem vivo,

acrefcenta , que tambem a

fera o comèra, & engulira:

Fera pe/ima comédit eum, he

ftia devoravit Yofeph. A eta

refolução feguirão-fe os no

jos,# , as lagrimas, os

fufpiros,as lamentações per

petuas, fem baftar human

no, nem muitos annos, para

que Jacob admittife alivio

Tom.XIV.

à fua pena, nem confolação

à fua dôr : Sci/i/que veflibus

indutus eft cilicio, lugens fi

liumfuum multo tempore, ó:

noluit confolationemaccipere.

Oh como he certo, que ha

homens cegamente credu

los contra fimefmos ! Bafta

que afim feha de crer, & af

fim feha de acrefcentar, &

afim fe ha de affentar por

certa húa tamanha nova?

Vinde cà Jacob, quem vos

trouxeefatunica enfangoé

tada, dife-vos que o fangue

era de Jacob ? Não: ha al

guem que o vife matar, ha

alguem que ovife comersha

alguem que ovife engolir?

pois como afim affétais tão

aprefada, & precipitada

mente, que Jofeph he mor

to? Mas não quero argumê

tar contra vofla piedade co

mo pay, fenão contra vofa

pouca fé comojuíto.

Ibidem

*.34.

é

2o2 Não fabeis vôs que

età profetizado a Jofeph,

que o ha de adorar o Sol, a

Lua, & as Eftrellas? não fois

vôs o me{mo que interpre

tates a profecia? não fois o

me{mo que entendetes, &

difeftes que feu pay , fua

mãy, & que feus irmãos o

3enef.37

44.33"

havião
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havião de adorar ? pois fe

ainda não eftà comprida ef>

ta adoração, como credes

ue he, ou póde fer morto

ofeph? Não he razão, que

fedè mais credito à fé, que à

vita? não he razão, que fe

crea mais a profecia, que a

alid ; ; tunica? Mas Vide utrumtu

nica filiituift, an non. Vede

bem fe he mortalha de de

funto, ou fe póde fer tunica

de vivo; vede bem fe efe

fanguehevoffo, & feu, ou fe

# fer alheyo, tomai ex

emplo para vôs no fuccefo

devofo pay.

2o3 Mandou Deos aA

braham que lhe facrificafe

feu filho Ifaac pay deJacob;

levou Ifaac a lenha, Abra

ham o fogo, & a efpada; có

pozo altar, atou a viétima,

levantou o golpe: tudover

dade infallivel; mas fe al

guem nefte pafo,movido de

piedade, afaftafe os olhos,

&vife dahiahum pouco q

depois de ardera viétima, fi

cavão fobre o altar aquellas

cinzas, que havia de cuidar?

Havia de cuidar que erão as

cinzas de Ifaac, & que alli

acabara o mal-logrado mo

ço ; & que*# mefmo

tumulo, que tinha fido o al

tar defeu facrificio, era a fua

fepultura. Efta havia defera

opinião, mas não era efta a

realidade; porque o ventu

rofo Ifaac no mefmo tempo

eftava livre, vivo, & alegre,

& com as efperanças confir

madas defe haverem de có

prir nelle todas as promefas

de Deos feitas afeu pay, &

à fua cafa.Pois fe afim fe pó

dem enganar os juizos dos

homens; fe afim fe equivô

ca a morte com a vida em

hum fó abrir, & fechar de

olhos; feas cinzas,que pare

cião de Ifaac,erão do cordei

ro; fobretudo, fe afim aco

de Deos pela verdade de

fuas promefas; porque não

creràvofa fé,Jacob, q póde

ter fuccedido# , ain

da que tiveffe algum perigo,

o que fuccedeo a Ifaac? Se

as cinzas de hum bruto fe

não diftinguem dasde Ifaac,

uem vos diffe avôs que ef>

# ue,que cuidais fer de

J# não ferà tambem de

outro bruto ? Todos eftes

motivos tão fortes, & tão

bem fundados tinha Jacob,

para não crer que Jofeph

fofe morto; mas né razões,

IlCITl
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Genef.41.

*.44.

336

nem conveniencias , nem

profecias, nem exemplos,

nem coufa algüa do mundo

era batante# aliviar hú

momento defua trifteza, né

a perfuadir, ou alentar,a que

admittife algúa melhor ef

perança. Tão certo, tão fir

me, tão defenganadoetava

de que Jofeph era morto:

efta era a opinião, vamos

agora à realidade. Ohadmi

raveis faõ os juizos, & tra

ças de Deos em homens fa

taes, que elle efcolheo para

coufas grandes!

zo4 No mefmo tempo

em que ifto pafava em Ca

naan, etavaj~ no Egy

pto não fóvivo, faõ,& mui

to bem difpoto, mas com

fuccefaõ muito copiofa pa

ra herdeiros de fua fortuna;

& com húa fortuna tão no

tavel, que era abfoluto fe

nhor de todo o Egypto:

Ab/que tuo imperio non mo

vebit quifquam manum, aut

pedéin omni terrac_AEgypti:

he verdade que foi Jofeph

*/37 prezo, & encarcerado: mi

ferunteum in cifiernam vete

rem; he verdade que foiven

Ibianas dido: vendiderunt eum If

maelitis, heverdade que tra

*-

tàrão de o matar: cogitave- Ibian.rs

runt illum occidere : he ver

dade que o defpojàrão da

purpura : mudaverunt eum

tunica talari, ó polymita;

mas Deos o tinha efcolhido,

& refervado para reftaura

dor domundo: Vocavit eum

lingua e AEgyptiaca,falvato

rem mundi; o mefmo Deos

o libertou da fervidão , o

me{mo Deos o reveítio de

outra melhor#Pe/ti

vit eum fiola hy/ina, o collo

torquem auream circumpo

fuit, o mefmo Deos o levan

tou ao throno de Faraô com

mageftade, & poder univer

fal: Conflitui te fuper omnem

terram c_Egypti, para fer

adorado , para fer reveren

ciado, & parafer conhecido,

& obedecido de todos : ut

omnes coram eogenufletterêt,

& prepo/itum efè feirent

# terrae. Eis-aqui

quam diferente era a opi

nião, & quam diverfa a rea

lidade a refpeito da vida, &

morte de Jofeph, mas como

a Providencia Divina tinha

determinado que elle eti

vefe tantos annos encuber

to, fem faberem delle os de

fua cafa, nem os de fua na

Nij ção;
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ção ; occulta-fe a realidade

da vida debaixo da opinião

da morte: que he o quefuc

cedeo ao nofo encuberto

hoje.

2o5 Mais maravilhofa

mente foi encuberto Sebaf

tião, queJofeph; porque em

Jofeph etava a opinião em

Canaan , & a realidade em

Egypto. Em Sebatião não

afim. A opinião, & a reali

dade, tudo eftava na me{ma

Roma : dentro em Roma

encubria Sebaftião a reali

dade de vivo com a opinião

de morto. Na opinião de

Irene, & na de ####
no eftava morto; mas em fi

mefmo etava vivo. Houve

aqui fem refurreição amef>

ma maravilha da Refurrei

ção de Chrifto. No me{mo

Horto do fepulcro fallava

Chrifto com a Magdalena:

no mefmo caminho de Em

mausfallava Chrifto com os

dous Difcípulos; & batava

hum disfarce de hortelão,

ou de peregrino, para que

em Chrifto fe encubrife a

realidade de vivo, & naMa

# & nos Difcípulos

e continuaffe a opinião de

morto. Tambem etes ti

nhão profecias bem claras;

mas erão incredulos. Onde

eftà,ö incredulos,a memoria

dos tres dias de Jonas, que

ainda não faó paflados ?

Quando os marinheiros de

Joppevirão a Jonas enguli

do da balea, & a balea forvi

da do mar fem apparecer,

derão todos a Jonas por

morto; mas que importava

que Jonas etiveffe morto

no conceito dos homens, fe

elle etava vivo (ainda que

encuberto) no ventre da ba

lea? Que coufa era aquella

grande balea no meyo do

mar, fenão húa Ilha Enante,

em que ninguem podia to

mar porto, quejà apparecia,

jà defapparecia? Mas encu

berto Ionas neta Ilha encu

berta, por mais que a opi

nião o tenha por morto, co

mo paffarem os dias, & as

noites da profecia de Chrif

to, elle defembarcarà vivo,

& com affombro nas prayas

de Ninive. Afim appare

ceo Sebaftião ao Empera

dor Diocleciano, como diz

admiravelméte o nofoTex

to: Cujus afpetiu chmille pri

mim obflupui/et, quod mor

tuum crederet. Ficou paíma

do,
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do, & affombrado Diocle

ciano, quando vio diãte defi

vivo a Sebaftião, a qué elle

tinha por morto: mas ifo

me{mo foi fer Sebaftião o

verdadeiro encuberto; pois

nos olhos do Emperador do

mundo, & nos do mefmo

mundo,pode encubrir a rea

lidade da vida debaixo da

opinião da morte: Opinione

mortuum, vivumrepertum.

2o6 Afim como S. Se

baftião encubrio a realidade

da vida debaixo da opinião

da morte; afim encubrio

tãbem a apparencia da mor

te debaixo da realidade da

vida.Masvejo que antes de

provar eta propofição, me

eftão reprovando,& impug

nando com o meu Texto:

Reinovitate,ó acri Sebaftia

ni reprehenfione Diocletianus

excande/cens , eum tamdiu

virgis caedi imperavit,donec

animamDeo redderet. Affom

brado Diocleciano com a

novidade da primeira mara

vilha, & enfurecido da con

ftancia, zelo, & liberdade

com que Sebaftião o repre

hendia, mandou que de tal

maneira continuafem os

verdugosem o atormentar,

Tom.XIV.

& ferir, não jà de longe com

fettas, fenão de perto,& aos

braços com crueis açoutes,

que não parafem, nem de

fiftifem do tormento, até q

nelle déffe a vida; & afim fe

executou. Pois a efta morte

tão continuada, & tão repe

tida, a efta morte tão cruel,a

efta morte tão tormentofa, a

efta morte tão conhecida, &

tão verdadeiramente morte,

chamo eu apparencia da

morte, & não fó apparencia

da morte, fenão apparencia

da morte debaixo da reali

dade da vida. Ifto hemorte

na apparencia, &ifto he vi

da na realidade ? Sim. Efta

he a excellencia da morte de

quem morreem Deos,& por

Deos, & para Deos. As ou

tras mortes faõ defcuberta

mente o que parecem: pare

cem mortes, & faõ mortes;

a morte do que morre por

Deos, & para Deos, nãoheo

que parece, he húa apparen

cia de morte debaixo da rea

lidade da vida. Diz o Sabio

que osJutos quando paflaó

deta vida, por mais tormê

tos que padeção, nenhum

para elles he mortal: Non

tanget illos tormentã mortis,

Niij E
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E porque a novidade deta

fentença parece que tinha

contra fi o teftemunho de

todos os olhos do mundo, q

vem morrer os Jutos nos

tormentos; acode a efta ob

jecçaõ com outra fentença

mais notavel. Vi/funt oculis

in/pientium mori. He verda

de (diz o Sabio) que muitos

olhos pódem tetemunhar

que viraõ,&vem morrer os

Jutos, mas efes olhos faõ

os olhos dos nefcios, ainda ñ

fejaõ tetemunhas de vita,

naõ valem tettemunha. En

tre os olhos dos nefcios,& os

olhos dos fabios ha grande

diferença: os olhos dos nef

cios, como pâraõ na fuperfi

cie, vem fó as apparencias:

os olhos dos fabios, como

penetrão o interior das cou

fas, vem as realidades. E co

mo naquelles que morrem

por Deos età encuberta a

realidade da vida debaixo

da apparencia da morte;por

ifo os nefcios, que fóvem as

apparencias, prefumem nel

les a morte: Vi/?funt oculis

iu/ipientium mori. E os fa

bios,que penetraõ as realida

des, reconhecem nelles fem

pre a vida: Non tanget illos

tormentum mortis: & fenão,

ouçamos a hum Sabio. Mor

tui e/lis, fed vita ve/tra ab/>

condita eft in Chrifto cum

Deo. Eftais mortos, ( diz S.

Paulo) mas avofa vida età

efcondida em Chrifto com

Deos. Gloriofo Apotolo,

explicaios termos deta pof

tilla, que parecem implica

dos. A vida ainda que feja

efcondida, tambem he vi

da; poto que ha poucos vi

ventes, que a queiraó efcon

der, & efconderfe. Logo

fe effes com quem fallais,

tem vida, como lhe cha

mais mortos : Mortui eftis?

&fe faõ mortos, como affir

mais quetem vida : fed vita

ve/tra ab/conditaeft:Nas pri

meiras palavras falou S.

Paulo pela nofa linguagem,

& nas fegundas pela fua: &

conforme etas duas lingua

gens, erão aquelles, cõ quem

S.Paulo fallava,juntamente

mortos, & vivos. Para os

nefcios, que vem as coufas

por fóra, eraõ mortos na

apparencia; para os fabios,

quevem as coufas por den

tro, eraõ vivos na realidade:

mas efavida (diz o grande

Apoftolo) etava efcondida
CIT}
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em Chrifto: fed vita ve/tra

abfconditaef in Chrifto por

que os qmorrem por Chrifº

to, & para Chritto,tem ef

condida, & encuberta a rea

lidade da vida debaixo da

apparencia da morte.

2o7 Mandou o tyranno

Emperador que atormen

tafem a Sebatiaõ, até que

morrefe: enganoufe o bar

baro; porque para os que

daõ a vida por&# , naõ

ha tormento que chegue a

matar: non tanget illos tor

mentum mortis. Obedecêraõ

os algozes furiofamente, &

quando viraõ efpirar a Se

baftiaõ, tiveraõ-no por mor

to: mas tambem fe enganà

raõ os nefcios; porque os

que daõ a vida por Chrifto,

fónos olhos dos nefcios pó

dem morrer: Vi/funt oculis

infipientiummori. E afim no

mefmotheatro aonde Sebaf

tiaõ defpido, chagado, in

volto em feu fangue, pare

cia que eftava morto, ahi

mefmo perfeverava,ahimef.

mo fe confervava , & ahi

mefmo triunfava vivo. Por

que como milagrofo encu

berto na vida,& na morte,

debaixo da apparencia da

morte encubria a realidade

davida: Donec animam Deo

redderet. #

208 Notavel argumen

to foi aquelle de Chrifto

contra os Saduceos. Deus"

Abraham, Deus Iaac, o

Deus Jacob, non eft Deus

mortuorum, fed viventium.

Deos he, Deos de Abraham,

Deos de Ifaac, Deos de Ja

cob; logo não he Deos dos

mortos, fenão dos vivos.

Antes detas premifas (Me

ftre Divino) parece que fe

fegue, & fe prova o contra

rio. Abraham naõ morreo?

Sim. Ifaac naõ morreo? Sim.

Jacob naõ morreo?Sim.Lo

go feDeos o he deAbraham,

de Ifaac, & de Jacob, fegue

fe que Deos , he Deos de

mortos.Naõ fe fegue fenaõ

que Deos, he Deos de vivos,

porque os Santos como A

braham, Ifaac, & Jacob, que

vivem com Deos , & mor

rem para Deos, fó paflaõ pe

la morte na apparencia , &

fempre confervaõ a vida na

realidade. Na apparencia

para os olhos da carne faó

mortos; na realidade para os

olhos do efpirito faõ vivos:

Mone/iPeus mortuorum,fed

Niiij vi

22. m., Zº
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viventium. Efta foi a razão

altifima, porque dobrando

Deos a Job na fegunda for

tuna tudo o que tinha per

dido, lhe não dobrou os fi

lhos: pois fe Deos premea a

paciencia, & conftancia de

lº? com lhe retituir em do

ro a fazenda, os gados, os

efcravos, & criados; os fi

lhos, que era o que mais ef

timava, porque lhos naõ dà

tambem em dobro? Porque

Deos não dobrou a Job, fe

não o que tinha perdido, &

o que lhe tinhão morto os

inimigos: & os filhos de Job

nem elle os perdeo,nem lhos

mataraó. He verdade que

os mentageyros lhe vierão

dizer que todos ficavão

mortos : mas Deos em lhos

nãoretituir, quiz darlhe hú

feguro de que eftavaõvivos.

Se morrèrão fóra da graça,

& ferviço de Deos, entaõ era

verdade certa, & trifte em

todo ofentido, que etavaõ

mortos; mas como tinhaõ

pafado da vida como ver

dadeiros filhos de taõ gran

defervo de Deos comoJob,

ainda que debaixo da ruina

da cafa pereceraõ mortos na

apparencia, ficàraõ fempre

vivos na realidade. Efe os á

morrem em Deos, & para

Deos, naõ pafaõ mais que

pelas apparencias da morte,

confervando fempre as rea

lidades da vida , que direi

de Sebaftião, aquelle fide

liftimo, & animofifimo fer

vo, que não fó acabou a vida

em Deos,& para Deos, fe

naõ que à força de tantos,

tão exquifitos, & tão repeti

dos tormentos a deu por

Deos?Não deixou a vida a

Sebatião no fim defeus an

nos , como deixou a Abra

ham , Ifaac, & Jacob , naõ

lhe cortou o fio da vida hum

cafo inopinado, como aos

filhos de Job, maselle a deu

a Deos voluntariamente ,

quando mais inteira; elle a

deixou cortar por Deos,

quando mais florida. Por

ifo meu invictifimo Encu

berto, por mais que Dio

cleciano vos mande matar,

por mais que os algozes vos .

deixem por morto, por mais

que Irene vos queira fepul

tar, por mais que vôs mefmo

reveleis o lugar de vofo fe

pulcro, & por mais que vofº

fas reliquias, como defpojos

da morte,eftejaõ repartidas

- pelo
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pelo mundo; eu com tudo

vos reconheço vivo, vos

confeffo vivo, vos reveren

ceyovivo, & efpero de vôs

favores como de vivo: por

que debaixo detas apparen

cias da morte confervais, &

encubris a realidade da vida:

Tädiu virgiscaedi imperavit,

donec animam Deo redderet.

209 Pafando brevemé

te à fegunda combinaçaõ do

nofo afumpto, foi tambem

Sebatiaõ encuberto na fé, &

encuberto nas obras: porá

(como diziamos ) encu

brio a verdade da fé com

a politica das obras; & en

cubrio a politica das obras

com a diffimulação da fé:

Chriftianos, quorum fidem

clam colebat,opera, ó facul

tatibus adjuvabat (diz o nof.

fo Texto: ) onde fe devem

notar muito aquellas pala

vras, quorum fidem clam co

lehat. Era Chriftão , mas

Chriftão encuberto: & co

mo era encuberto , fendo

Chriftaõ ? Encubrindo a

verdade da fé debaixo da

politica das obras: tudo he

do me{mo Texto: Diocle

tiano charus, Dux primae co

hortis, Chriftianos, quorum

fidem clam colebat, opera, 3.

facultatibus adjuvabat. O á

grande Chriftão por den

tro, à que grande politico

por fóra ! Sebaftião vito

por fóra, & entendido por

détro:húa coufa era o á era,

& outra coufa era o q pare

cia: parecia hú Cortefaõ do

Palacio da terra, & era hum

Peregrino da Corte do Ceo:

parecia hum Capitão que

militava debaixo das Aguias

Romanas,& era hum Solda

do, que fervia debaixo da

bandeyra da Cruz: parecia

hum grande privado deDio

cleciano, & era o mayor cõ

fidente de Chrifto. Sua for

tuna , feu habito, & traje,

feu nome,tudo era fuppof

to; o nome era ironia.Debai

xo do nome de Sebaftião

( que fignificava Auguíto)

encubria o Principe a quem

fervia: debaixo das armas,&

do baftão encubria a mili

cia que profeflava: debaixo

da privança , & graça do

Emperador encubria agra

ça de Chrifto, de que fóvi

via.Toda a fua vida era húa

difimulação da vita, toda

era hum enigma da opinião,

& toda era húa# do

que
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que não era: porque parc

cendo que toda fe emprega

va em dar a Cefar o que era

de Cefar; fó dava a Deos o

que era de Deos. Afim fer
via Sebatião encuberto a

Chrifto, porque entendia,

(&cuidava bem) que o fer

via mais encuberto, que de

clarado.

2 1o Efpira Chrifto na

Cruz em fummo defampa

ro, deixão-no morto até os

mefmos que lhetiràrão a vi

da: não ha quem o defgada

quelle madeyro; nãoha dó
de lhe venha húa mortalha;

&até a terra lhe falta para o

fepultar.Eis-queapparecem

pêrfonagens dos mais au

thorizados deJerufalem, cõ

hollandas, com aromas,& o

ue mais he, com licença de

ilatos para aquelles piedo

fos oficios. Mas quem erão

etes dous homens? ErãoJo

feph,& Nicodemos, dous

Difcipulos nobres da efcola

de Chrifto. Pois não tem

Chrifto nos feus trabalhos,

nem acha nos feus defampa

ros outros Difcipulos que o

firvão, & foccorraó, fenão

Jofeph, & Nicodemos? On

de etão os Pedros, onde ef

tão os Andres, onde eftão os

}^* , onde eftão os Fi

ippes, & os Bartholomeos?

João bem fabemos que età

prefente; mas ainda que to

mou à fua conta a Mãy, ne

nhúa diligencia fez para o

Filho defunto. Pois fe eftes

Difcipulos tão antigos, tão

#& tão frequentes

da efcola de Chrifto, o dei

xaõ , & defamparão to

dos ; porque fó fe atrevem

ao bufcar, ao fervir º &ao

venerar Jofeph, & Nicode

mos? Porque os outros erão

Difcipulos declarados, Jo

feph, & Nicodemos erão

Difcipulos encubertos. Af

fim o notou, & ponderou o

Euangelita S. João nefte

mefmo lugar:Jo/eph ah A

rimathaea#######1! 00

cultus propter metum Yudaeo

rum , o Nicodemus,qui ve

nit adjefum noite. ErãoJo

feph, & Nicodemos Difci

pulos encubertos de Chrif>

to,& nos trabalhos de Chrif

to, & da Chritandade (que

Ioan. 19.

n. 38. Óº

39.

he o feu corpo myftico def

amparado na Cruz) faólhe

de mayor importancia, & de

mayor ferviço os amigosen

cubertos, que os amigos de
clarados:
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clarados: porque os decla

rados, ainda que defejem

igualmente, porque faõami

gos; os encubertos pódem

mais, porque não faõ fufpei

tofos. Ninguem era mais

amigo,nem ainda mais ani

mofo que João ; mas João

não featreveo a procurar a

licença de Pilatos, comoJo

feph: porque em João a fé,

& a amifade declarada, era

fufpeitofa; & em Jofeph a

fé, & a amifade encuberta

era efectiva.Efta hea razão,

porque fendo S. Sebaftião

tão fino, & tão fiel Chriftão,

& tão amigo de Chrifto, en

cubria com tudo com divina

politica a fua fé, para a po

der melhor empregar nas

obras. Se Sebaftião fe decla

ràra profeffor de Chrifto,

publicava a fé, & perdia as

obras : & como importava

mais à Chritandade o foc

corro de fuas obras, que a

publicidade de fua fé, por

ifo com mayores quilates

de Chriftão encubria a ver

dade da fé debaixo da poli

tica das obras: Chriftianos,

quorum fidem clam colehat,

opera, ó facultatibus adju
vabat.

21 I Quem não fabe

aquella notavel refolução de

David, quando fe rebellou

contra elle Abfalaõ? Oma

yor confidente, & o mais fiel

amigo que então tinha Da

vid para o acompanhar, &

fervir em toda a fortuna, era

Chufai; mas agradecendo

lhe a vontade, & não lhe

aceitando a companhia, mã

da-o que fe và meter com

Abfalão; que o firva em to

dos os# q o occupar,

& que aceite qualquer lugar

que lhe der em fua cafa, que

fegúdo a qualidade de Chu

fai, não podia fer fenão mui

to grande. Pois David fugi

tivo, & perfeguido Rey,

que confelho he efte vofo ?

agora que todo Ifrael fegue

a Abfalão, agora que todos

vos deixão, & adorão o Sol

que nafce, a hum fó amigo

que fe acofta à vofa fortuna,

ao mayor homem, & de ma

yor valor, & juizo que ten

des, tiraylo de vôs,& man

daylo meter em cafa, & no

ferviço de vofo inimigo ?

Sim. E foi a mais bem enten

dida acção, que nunca fez

David : porque muito ma

yores ferviços lhe podia fa
ZCIT
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zer a fé de Chufai encuber

ta em cafa defeu inimigo, do

que a fé do me{mo Chufai

declarada em fua propria

cafa; & afim foi, porq não

obrou menos efte confiden

te de David admittido à

graça, & ferviço de Abfalaõ,

que tirar a coroa da cabeça a

Abfalaõ , & tornalla a pôr

na cabeça de David.

212 Quem he David,fe

não Chrifto? quem he Ab

falão , fenão Diocleciano?

quem he Chufai, fenão Se

baftião? Mete Chrifto a Se

batião feumayor confiden

te em cafa de Diocleciano

feu inimigo, para que alli

obre a fua fé encuberta,mui

to mais doque pudera fazer

fóra dalli declarado. Dalli

encuberto ajudava aos Chri

ftãos, dalli encuberto os de

fendia, dalli encuberto os

exhortava, & fuftentava na

confifaó contante de Chri

fto ; & defta maneira não

fendo Chriftão declarado

para os Gentios, era Chrif

tão mais efectivo para os

Chriftãos: porque encubria

a verdade da fé debaixo da

politica das obras: Chriftia

nos,quorum fidem clam cole

bat, opera, o facultatibusad

juvabat. -

2 13 Agora reftava mof

trar, como encubrio o nofo

encuberto a me{ma politica

de fuas obras debaixo da dif

fimulação da fua fé, fendo as

obras da Fé de Chrifto, que

exercitava no fecreto, con

tra a fé do Emperador, que

profeflava no publico: con

cordando as cautelas de po

litico com a finceridade

Chriftãa: fervindo no mef>

mo tempo a dous fenhores

encontrados, & fendo ho

mem de duas fés, fem ferin

fiel a nenhúa dellas. Mas

porque nos falta o tempo

{que fempre he forçofo

altar, onde o fugeito hema

yor que tudo o que fe póde

dizer).jà q não pofo conti

nuar louvãdo, quero acabar

pedindo.

214 Divino Sebaftião

encuberto, bemaventurado

na terra, & defcuberto de

fenforque femprefotesdef

te Reyno no Ceo: ponde là

de cima os olhos nelle, & ve

de o que não poderà ver fem

piedade, quem età vendo a

Deos; vereis pobrezas, &

miferias , que fe não reme

deão 3

#
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deão; vereis lagrimas,& af

S ficções, que # não confo

lão; vereis fomes,& cobiças,

que fe não fartão ; vereis

odios, & defuniões, que fe

não pacificão. Oh como fe

rão ditofos, & remediados

os pobres, fe vôs lhes aco

dirdes: Beati pauperes ! Oh

como ferão ditofos, & ali

nuncefuritis: Oh como ferão

contentes os odiados,& def

unidos, fevôs os concordar

des: Beatieftis cum vos ode

rint homines ! Defta manei

ra, Santo gloriofo, por meyo

de vofo amparo confegui

remos a bemaventurança en

cuberta deta vida, até que

por meyo da vofa intercef.

viados os afflictos, fevòs os º faõ alcancemos a bemaven

turança defcuberta da ou

tra. Ad quam nós perducat,

crc.

confolardes: Beati quilagåt

Oh como ferão ditofos, &

fatisfeitos os famintos,fevôs

os enriquecerdes: Beati qui
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C A R T A
DO REVERENDISSIMO PADRE

JOAO PAULO OLIVA,

Géral da Companhia, Prégador de qua

tro Summos Pontifices ,efcrita ao Pa

dre Antonio Vieyra em refpota de

outra, que o dito Padre lhe efcreveo,

em occafiaõ em que fahiraõ a luz os

feus Sermões. - -

MUITO Rºº. EM CHRISTO PADRE.

#ESTA Carta de VReverenciaeftritaemoy
V *## todejulhº, igualmente enriquecida de amor

Nã # 3 filialpara comigo, que/oufeu Payjà decrepito,

Nº que empenhadonadefenfade meus pueris comS[[#

## mentarios, bem declara V. Reverencia a fua

"protecçaõ parahãaobra,que ao mefmotempo em

que eu entravanofepulcro, quejº me tem aberto os annos,refu/>

citei à novaluz nas Eftampasde França, naã depois de quatro

dias, mas pa/ados trinta annos de fepultura. Continue V. Re

verencia afua acreditada diligenciano amparo de hãas taõ me

diocres obras: naõ pela e/timaçaõ que eupo/o ter, porque a naõ

mereço,
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mereço,masporque apobreza de meuspen/ametos naõe/cureça

na Companhia o#orde Apo/tolica, o fabia, que V. Re

verencialhedeu Efe unicaefrupuloqueºmeu verdadeiro co
nhecimento me temimpre/o no coraçaõ, de que efia obra po/a

fervirde defcreditoahãa#### taõ douta,me inquieta o ef>

pirito, & mefaz arrepender daféque dey àsperfujos, com 4

alingua de V. Reverênciatentou darfárma às minhas obras có

os reflexos das/uas, fendoincommunicavelaexcellencia dellas,

porque Deosdotou a V. Reverencia de humentendimento taõ

fecundo nas reflexões prodigiofas, como efteril de imitadores,o.

fèquazes. Com quefendo VReverenciareputado por Feniz no

conceito de quemprega, ó de quem# , nas me/mas cha

mas, em que V.Reverenciaimmortalizaos feus livros, reduz a

cinza os meus, que aos de V. Reverencia faõ taõ de/emelhan

tes; hãafº nuvempóde encubrir osféus refplandores, &he,que

tendo VReverencia concebido hãa infinidade de nobres idéas,

communica taõ poucas aos leytores, que devoraõ quanto V. Re

verencia imprime, & e/taõ lamentando o pouco que V. Reve

rencia divulga.Faz cre/ter VReverencia o appetite com o que

dà, é atormenta osfamintos como que nega.Como correfponde

rà KReverencia ao Eterno juiz na reflituiçãº dos talentos,fe

tendo recebido tantos, apenas vemoshum multiplicado ? Naõ

queira ZReverenciaparecerhumjo/eph, que%o fenhor de

copio//imas fearas,repartefópoucas e/pigas, enchendo defome

a Paleftina; quando o me/mo fo/eph, em que V. Reverentia fê

repre/enta,}#:à de todo o Egypto.Não haquemnão afpire

aoe/colhidopaõ defeus elevadi/imos conceitos; o todos aqui

me arguemonaõ violentara V. Reverencia, a que alimente as

almas, ó à que eleve os e/piritos comaquellemannà, em !",
4chaõ todos os/abores mais dignos dogo/to dos Anjos, que dos

homens; 3 he impo/ivel fermentarjepor quem naõ for Ar

canjomaintelligencia, ó Serafim no amor. Livre-me J. Reve

"encia de taõruido/as queixas, com dar ao mundo naõ fé volu

mes, mas livrarias daquellas/ubtilezas, que naõ naftem, nemfê

achaõ emoutraparte,fenaõ em V|Reverência.

Que
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Que dirà agora KReverencia, vendo que eu de novoemno

me da Rainhade Suécia o convidopara voltar a Roma, em or

demaouviras conf/sões de Sua Mage/lade, & fero/eu unico

conduttorpara aquelle Reyno, porque ºftafamo/i/ima Princefa

deixou tantos? Agora mais que nunca he KReverencia defeja

do de hãa Senhora, que por fervira Chrifto, naõ quiz reynar;

é que naõ temem todo o mundo quemaexcedano Jacrifício, que

feza Deos,fópara crernelle perfeitamète, o fantamente oado

rar. Quando VReverencia verdadeiramente fe naõ po/a ex

por aos incommodos de taõ larga navegaçaõ, he V. Reverencia

obrigado a/ignificarem carta, que fe% mo/trar, quanto e/ti

ma hãaordem taõglorio/a; & quantofemagoa de naõ poderter

afortuna de obedecerlhe, a/im pelo que padece, como pelo que

padeceriana viagem, com evidente perigo de fua vida, entre

gando-fêemhumnavio às furias do vento, ó tormentas do

mar, quando dentro emhumcubiculo fuficientemente accõmo

dado, naõpôde refftir às/uas enfermidades. Lembre-fé VRe

verencia de mimnos feus fantos facrificios. Roma 12. de Se

tembro de 168o.

De V.Reverencia fervo em Chrifto,

Joaõ Paulo Oliva.

CARTA



• • - 2O9

CARTA DO MESMO P. GERAL,

efcrita ao P.Antonio Vieyra,na occa

fiaõ, em que em Roma na Igreja do

Noviciado de Santo Andrè prégou

de tarde o Sermaõ do Beato Eftanif

lao, tendo prégado de manhãa o au

thor deta Carta; em que tambem

louva o Panegyrico das lagrimas de

Heraclito, que anda nete Tomo.

# R.

N}}; mi, que tenha expre/ado a KReverencia per

%i feitamente as admirações,com que ouvi o Ser

>\! # mão, que V. Reverenciapregou em louvor do

> Beato Efianislao, com tudo acho-me obrigado

== --> *_*_* * * * a declararlhas melhor,reprefèntando-as nefte

papel. Eu admirei a V. Revereneia quando o ouvi, ainda que

percebi pouco, por mo impedirem as columnas do Altar. Agora

que com todo o vagar li, & tornei a ler afila Oração, quaf que

fiquei extatico pelo a/ombro,que qualquerdos feus paragrafos

têm caufado naminhaalma; 3) que tambemfe deixarão conhe

cer no meu ro/to. Fallo/inceramente a humfilho, a quem tanto

amoso a quemtão altamente e/timo. Efte Panegyrico de V.Re

verencia não cede a outro algã dos feus difcurfos, exceptuando

o das lagrimas,em que V.Reverencia venceo nãofo atodos/eus

companheiros,mastambem afime/mo, impo/ibilitando-fe afa

hiraluz com outro parto igual. O meu Panegyrico he hum vi

drolifo, 2 não de todo malfigurado,nê de defagradavel appa

rêcia.O Panegyrico de V|Reverencia pelo cótrario, he hã crifº

tal de roca,enriquecido de fermofasfiguras inexplicavelmente
, , Tom.XIV. O 7744

INDAque fio do Padre Domingos de Mariº

",
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mage/iofas. Aminha compofição deu fómente asfolhas da vida

do Beato Efianislao aventendimento de V|Reverencia, q imi

tando o artificio de Baco, as transformou emfini/ima/eda,pa

raadornar o tabernaculo do adorado depofito. As tres filiações,

que V.Reverenciareconhece nono/o Beato,fazem retirarda

Academia as Graças, ó fórmãohumperpetuo eclip/e a toda a

arte dos Oradores Chriftãos. As tres mãys, que V.Reverencia

lhe dà, multiplicando ao Beato Efianislao os naftimentos,forão

pela penna de V.Reverencia e/culpidasemdiamantes com tan

to primor, que cadahãadas/uas reflexões hehãmilagredaelo

quencia, ó da/abedoria.A diminuição daidade moral,ãprin

tipianavaronil,& pa/a à adoleftécia,para acabar na infancia,

fériaa Fêniz damaisfublimee/peculação/e anão excede/emas

duas vontades do Verbo encarnado,quaflexcedidas pela idéti

dade de infinitas vontades,red/*?asahãafo vötade Divina

mofeyo da Obediencia.A/im VReverenciano fim do Panegy

rico da principio aos prodigios do{ difcurfo comacabeçado

Santo, quefe desfez paraimmortalizarfe,ó que omittiohãmi

lagre,para multiplicar infinitos. Em/umma,aquellas confidera

ções,que quando as ouvi meparecerão relampagos,quando as vi

e/critas,fé transformarão em Planetas,mas todos/emelhãtes ao

Solife não podião ver pelavehemãeiadaluz,o malfe podião

medir pelo exce/oda altura. Dou#a Deosporterdado à

Companhiahumhomem, que pôde fallartão divinamente,o #

fabe proferiroféu conceito,o que todos confe/aõ queheigual

mente maravilhº/0,a/im no que entendemos, como no que não

enetramos,masigualmente veneramos nas fuas intelligencias.

Afto/irva a VReverenciapara explicarlhe a duplicada obriga

cão que tem de amar comtodo o exce/o a Deos, que tanto o ex

altou fobre os outros; o de communicar ao mundo pormeyo

daefiampa,o que Deos tem communicado ao entendiméto de V.

Reverencia. Lembre-fº/Reverencia de mimem feus fantos

farrifícios.Santo Andrè, 13 de Março de 1675. -

- , De V. Reverencia fervo em Chrifto, º

JOAM PAULO OLIVA.

" + . . , - - , , , , . NA
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NA ACADEMIA QUE HAPIA EM

Roma, 65° no Palacio da Sereni/ima Rainha de

Suecia Chriftina Alexandra, com a affiencia de

muitos Cardeaes,&º Monfenhores,fepropozhum

Problema no annode 1674. cujo argumentofoyef

te: Se o mundo era mais digno de rifo,ou de lagri

mas : &º qual dos dous Gentios andara mais pru

dente, fe Democrito,que ria fempre; ou Heraclito,

que fempre chorava. E encarregando-fe efles dous

pontos aos Padres Antonio Vieyra,&º feronymo

Cataneo,ambos da Companhia de IESU para ca

da humdefender a parte que efcolhefe, deu o Pa=

dre Antonio Vieyra a eleiçaõ ao Padre Cataneo,o

qual tomou paraf, o rifo de Democrito,6°ficando

ao Padre Vieyra a caufa das lagrimas de Hera

clito,a defendeo engenho/a, 69" elegantemente em

lingua Italiana, que depois fe traduzio na He/pa

nhola,ê9" agora na Portuguesa, tirada do original

Italiano por Dom Francifo Xavier fo/eph

de Menezes,Conde da Eyriceira, do Confelho de

S. Magefiade,SargétoGeneral de batalha dos feus.

exercitos,6°Deputado da Iunta dos tres Eftados.

Lagrimas de Heraclito defendidas em Roma pelo Padre

Antonio Vieyra contra o rifo de Democrito.

# Mfeulugarap- no, Quiflaterga videtcho

# # parece o Pran- raria o mefmo Rifo. Não

#to , porque fe- defconfia o Pranto, não, da

ue, & vem depois do Ri- fua caufa, inveja fó ao Rifo

fo. Se fofle o Rifo como Ja- a fua fortuna.Se o Pranto, &

• O j o Ri
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o Rifo appareceffem nefte

grande theatro no traje da

verdade,(fempre nua) fem

duvida feria a vitoria do

Pranto. Mas veftido, orna

do, & armado de húa tão fu

perior eloquencia,que o Ri

fo feria do Pranto, naõ he

merecimento, foy forte. De

tudo quanto rifahio veti

do, ornado,& armado oRi

fo: rimfe os prados, & fahio

vetido de flores: ri-fea Au

rora, & fahio ornado de lu

zes, & fe aos relampagos, &

rayos chamou a Antiguida

de Rifus Pe/tae, ó Vulcani,

entre tantos relampagos,

trovões, & rayos de eloquê

cia,qué naõ julgarà ao mife

ravelPráto cego,attonito,&

fulminado?Talhe a fortu

na,oua natureza detes dous

cõtrarios.Porifo nafce oRi

fo na boca,como eloquente,

&o Pranto nos olhos, como

mudo. Mas fe Interdum la

crymaepondera vocis habent,

afim mudo, & com lagri

mas, afim trifte, & vetido

de luto(como cotumavaõ

os reos noSenado da antiga

Roma) fe aprefenta hoje o

Pranto diante da magefta

de do Solio Real, & Tribu

- f. , . } ' +

nal rectifimo dos feus E

minentifimos Juizes ; naõ

prefumindo,que ha de alcã

çar vitoria,ou applaufo,mas

efperando a piedade, &cõ

# nunca negà

raõ aos miferaveis, & affli

étos, os efpiritos genero

fos,& magnanimos.

216 Entrando pois na

quetaõ,feo mundo he mais

digno de Rifo, ou de Pran

to; & fe à vita do me{mo

mundo tem mais razaõ qué

ri, como ria Democrito, ou

quem chora, como chorava

Heraclito: eu para defen

der, comofou obrigado, a

parte do Pranto, confefa

rei húa coufa, & direi outra.

Confeffo, que a primeira

propriedade do racional he

orifivel:&digo,õ a mayor

impropriedade da razaõ

he o Rifo. O Rifo he o final

do racional, o Pranto he o

ufo da razaó. Para confir

maçaõ deta, que julgo evi

dencia, naõ quero maispro

va, que o mefmo mundo, né

menor prova, que o mundo

todo.Quem conheceverda

deiraméte o múdo, precifa

méte ha de chorar, & quériº

ou naõ chora,naõ o conhece.

217
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217. Que he ete mun

do, fenão hum Mappa uni

verfal de miferias, de traba

lhos, de perigos, de degra

ças,de mortes? Eà vita de

humtheatro immenfo, tão

tragico, tãofuneto, tão la

mentavel, aonde cada Rey

no,cada Cidade,& cada ca

fa continuamente mudão a

fcena, aonde cada Sol que

nafce he hum Cometa, ca

da dia que pafla hum eftra

go, cada hora, & cada inf

tante mil infortunios; que

homem haverà (fe acafo he

homem) que não chore?fe

não chora, motra que não

he racional, & feri, motra

que tambem faõ rifiveis as

# r.

- 2 18 Mas fe Democrito

era humhomem taõ grande

eutre os homens,&hum Fi

lofofo taõ fabio, & fe naõ

fóvia efte mundo, mas tan

tos mundos, como ria? Po

derà dizerfe que elle ria,

naõ dete nofomundo,mas

daquelles feus mundos.

219 E com razaõ; por

que a materia de que eraõ

compotos os feus mundos

imaginados, toda era de ri

fo. He certo porèm, queel

Tom.XIV.

leria nefte mundo, & que fe

ria dete mundo.Como pois

feria, ou podia rirfe Demo

crito do mefmo mundo, &

das mefmas coufas, que via,

& chorava Heraclito ? A

mim,Senhores, me parece,

que Democrito naõ ria,mas

que Democrito, & Heracii

to ambos choravaõ,cada hú

ao feu modo.

22o Que Democrito naõ

rifle, eu o provo. Democri

to ria fempre: logo nunca

ria. A confequencia parece

difficil, & he evidente. O

Rifo, como dizem todos

Os Filofofos, nafce da novi

dade, & da admiraçaõ, &

cefando a novidade, ou a

admiraçaõ, cefa tambem o

rifo, & como Democrito fe

ria dos ordinarios defcon

certos do mundo,& o que

he ordinario, & fevè fem

pre, naõ póde caufar admi

raçaõ, nem novidade, fe

gue-fe que nunca ria, rindo

fempre, pois naõ havia ma

teria que lhe motivafe o ri

fo. •

221 Nem fe póde dir

zer que Democrito fe inci

tava a rir de alguma coufa

que viffe, ou encontrafe de

Oiij nOVO ;
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novo ; porque fempre, &

em todo o lugarria; & quã

do fahia de cafa, jà fahia rinº

do; logoria do quejà fabia;

logoria fem novidade, nem

admiraçaõ; logo o que nelle

pareciarifo, naõ era rifo. •

222 Confirma-fe mais

efta verdade com o motivo,

& intençaõ de Democrito;

orque não póde haver ri

} , que fe não origine de

caufa,que agrade: tudo o de

que Democrito feria, não

fó lhe defagradava muito,

mas queria motrar, que lhe

defagradava; logo não fe

ria, & fe não ria, que era o

que fazia, a que todos cha

mavão rifo? Jà diffe que era

pranto, & que Democrito

chorava, mas por outro mo

do.Ora vede.

223 Hachorar com la

grimas, chorar fem lagri

mas, & chorar com rifo :

chorar com lagrimashe fi

mal de dor moderada, cho

rar fem lagrimas he final de

mayor dor, & chorar com

rifo he final de dorfumma,

* excefliva. Para próva da

primeira, & fegunda dife

rença de chorar com lagri

mas,ou fem ellas, he nota
|- };" |- •º •

vel o exemplo, que refere

Herodoto de Pfamnito Rey

do Egypto. --

224. Perdendo Pfamni

to o Reynovio em primei

ro lugar fuas filhas vetidas

como efcravas, & não cho

rou,vio depois feu filho pri

mogenito defcalço,& carre

gado de ferros com as mãos

atadas, & hum freyo nabo

ca,& não chorou; & vendo

efte mefmo Pfamnito, & cõ

o mefmo coração, que hum

feu antigo criado pedia ef

mola, derramou infinitasla

grimas. Oh grande Rey, &

grande interprete da natu

reza! Chora com lagrimasa

miferia do criado, & femla

#" a defgraça dos fi

hos; afim refpondeo elle

à pergunta de Cambifes:

IDomºftica malagraviorafāt,

quâm ut lacrymas recipiant.

Com omefmo penfamento,

não menos Regio,nem me

nos varonil,Hecuba, com a

Coroa perdida, & a patria

abrazada, prohibio as lagri

mas às Damas de Troya,

dizendolhes afim:

- * * * * * * * * * • - - , º

• • • • •

•• •

* * * Quid
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#
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º Trag.
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Quid effufogenas fleturigatis? "

Teviaperpe/efumus,ffendapatimur. *,

225 A dor moderada

folta as lagrimas, agrande

as enxuga, as congela, & as

feca. Dor, que pôde fahir

pelos olhos, não he grande

dor, por ifo naõ chorava

Democrito ; & como era

pequena demontração da

fuador não fo chorar com

lagrimas,mas ainda fem el

las, para declararfe com o

final mayor,fempre feria.

226 Nada digo que fe

ja contrario aos principios

da verdadeira Filofofia, &

da experiencia. A mefma

caufa, quando he modera

da, & quando he excefliva,

produz efeitos contrarios:

a luz moderada faz ver, a

excefliva faz chorar; a dôr,

que não he excetiva,rompe

em vozes, a excefliva em

mudece. Defta forte a trif

teza, fe he moderada, faz

chorar; fe he excefliva,pó

de fazer rir; no feu contra

rio temos o exemplo: a ale

gria excefliva faz chorar, &

não fó detilla as lagrimas

dos corações delicados, &

brandos, mas ainda dos for

tes, & duros. Quando Mi

nucio livre do cativeyroap

pareceo ao feu exercito, que

era o Romano: In laetitiam Plutarc

tota ca/tragfu/afunt, utpre "*".

gaudio militibus omnibus la

crymae manarent, diz Plutar

co.Poisfe a excefliva alegria

he caufa do práto, a excefli

va trifteza porque não ferà

caufa do rifo? A ironia tem

cõtraria fignificação do que

foa: o rifo de Democrito era

ironia do pranto; ria, mas

ironicamente, porque o feu

rifo era nafcido de trifteza,

& tãbem a fignificava; erão

lagrimas transformadas em

rifo por metamorphofis

da dor; era rifo,mas com la

grimas, como aquelle de

quem diffe Eftacio:

Lacrymofos impia rifts audiit.

Na guerra morrem muitos he, diz Aritoteles,porá faõ

foldados rindo, & a razão feridos no diafragma: não

Tial
Oiii
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ria Democrito, como con

º tente, ria como ferido, rece

bia dentro do peito todos os

olpes do múdo, &taõ mal

erido ria. - -

227 Os olhos com in

jutiça fe poderáõ quei

xar defta minha filofofia: o

pranto chamava-fe afim,

porque fe batião as mãos

húa com a outra, quando fe

º chorava; porque para cho

ºrar não faõ precifos os o

lhos, & não feria próvida a

natureza, fe havendo fido a

origem de tantos pezares,

lhes défe hum fó defafogo,

& fechorão as mãos, a boca

porque não ha de chorar?

Heraclito chorava com os

olhos, Democrito chorava

com a boca; o pranto dos

olhoshe mais fino, o da bo

cahe mais mordâz; & ete

era o pranto de Democrito.

Deforte,que na minha con

fideração, não fó Heracli

to, mas Democrito chora

Vasfó com a diferença, de

que o pranto de Heraclito

ºra mais natural, o pranto

de Democrito mais exquifi

to; & tudo merece efte mú

do, digno de novos, & ex

quifitos prantos, para fer
*

baftantemente chorado.

228. Mas porque eta

minha fuppofição me fepa

rado Problema,& pódepa

recer,que,como muitas ve

zes fuccede, me aparte da

opinião commua para fugir

da difficuldade: feja embo

ra orifo de Democritover

dadeiro, & proprio rifo, ap

pareção em juizo hum, &

outro Filofofo,paraqueou

vidos ambos, fe veja clara

mente a razaõ de cada hum,

& confio do merecimento

da caufa, que feràtão juíta a

fentença , que Democrito

faya chorando,& Heraclito

rindo.

229 Seneca no livro de

Tranquillitate , fallando

detes dous Filofofos dà a

razão, porque fempre ria

hum, & chorava outro,com

etas judiciofas palavras:

Hie, quoties in publicumpro

ce/erat, fiebat, ille ridebat:

huic omnia,que agimus,mifê

riae, illi ineptiae videbantur.

Democrito ria, porque to

das as coufas humanas lhe

parecião ignorancias ; He

raclito chorava, porqueto

das lhe parecião miferias:

logo mayor razão tinha
Hera
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Heraclito de chorar , que

Democrito de rir; porque

nete mundo ha muitas mi

ferias, que não faõ ignoran

cias, & não ha ignorancia,

que não feja miferia.

23o As miferias, & os

trabalhos, que padecem os

mortaes, ou por obrigação

da natureza, ou por reme

dio da fortuna, ou por fuf

tento da vida, ou por con

fervaçaõ do eftado particu

lar, & publico, faõ miferias,

mas não faõ ignorancias,

porque as governa a pru

dencia,por necefidade,por

conveniencia, por honra, &

por decoro.

231 Pelo contrario to

das as ignorancias, que fe

commettem nomundo, as

que fefazem, as que fe di

Zem, as que fe cuidão,todas

faõ miferias, porque todas

Efemus miferifine crimine,forfhue querenda,

Non celandaforet: lacrymaequepudore carerent.

232 E como nem todas

as miferias faõ ignorancias,

& todas as ignorancias faõ

miferias, & as mayores mi

ferias, muito mayor mate

ria, & muito mayor razão

fecommettem,ou por erro

do entendimento, ou por

defordem da vontade, & ef

te erro, & efta defordem,

não fó hemiferia, mas a ma

yor miferia , porque direi

tamente fe oppõem à luz,&

2O#da razão,na qual

confifte toda a nobreza, &

felicidade do homem. A

quellas miferias caufaõ ao

homem dores, & trabalhos,

eftas o fazem verdadeira

mente miferavel, & infeli

ce, & fuppofto que húas, &

outras fejão dignas de lagri

mas, as lagrimas das igno

rancias faõ lagrimas de pe

yor cor; eftas fazem córar o

rofto, aquellas não. Foyef

ta diftinçaõ achada com al

ta filofofia pelo engenho de

Ovidio nas lagrimas de

Penteu,

tinha Heraclito de chorar,

que Democrito de rir, antes

digo, que fóHeraclito ti

nha toda a razão, & Demo

crito nenhüa. Todas as mi

ferias humanas eraõ o afº

fumpto

Met. lib.
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fumpto de Heraclito, & o

de Democrito fó húa parte

dellas; & como toda a mi

feria he caufa da dor, & ne

nhúa dor póde fer caufa do

rifo, o rifo de Democrito

não tinha caufa, nem moti

vo algum, que o jutificafe.

233 Póde fer que me

refponda algum Metafifico,

que Democrito diftinguia

nas ignorancias,aquilo que

heignorancia, daquillo que

hemiferia, & que feria das

miferias,não como miferias,

mas como ignorancias. Po

rèm eta diftinção demais

de ferindigna de hum Filo

fofo moral, he falfa, & im

pofivel, por fer contra a

natureza, & eflencia do

rifo. O ridiculo, ou o ob

jecto do rifo, como define

Aritoteles: Efi turpe fine

dolore: He húa tal deformi

dade, que exclue todo o

motivo de dor; & como a

ignorancia precifamente ef

tà fempre unida com o mo

tivo da dor, que he a mife

ria, porifonem he,nem pó

de fer materia do rifo.

234 Efta heaverdadei

ra, & folida razão, porque

nojuizo de todos os Filofo

fosfe inventou a Comedia.

Virão os Sabios das Ref

publicas, que para defafo

go, divertimento,&alegria

dos povos, era neceffaria al

güa materia de rifo; & por

que orifo não podia nafcer

da deformidade, ou Vício

verdadeiro pela união na

tural, que tem com a dor;

que fizeraó? Inventàrão fa

biamente as ficções da Co

media, paraque o ridiculo

da imitação, como fuppof

to, & não verdadeiro, ficafº

fe feparado da dor. Hum

aleijado com hú pé de pao,

húa velha decrepita, & tre

mula, hum pobre remenda

do, & enfermo, hum cego,

&hum frenetico, hum in

fenfato no theatro fazem

rir, & porque? Porá aquel

les defeitos faõ fuppoítos,

& naõ verdadeiros,ã fe fof

fem verdadeiros,ferião mo

tivo de cómiferaçaõ, & não

de rifo, & como os defei

tos,& vicios de que riaDe

mocrito, erão verdadeiros

defeitos, & verdadeiros vi

cios, não tinha o feu rifoal

gum motivo; mas fe não tir

nha motivo,comoria? Ria

fe por abufo intoleravel do
ImOfIVO

}
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motivo oppoto, collocan

do o rifofobre o motivo do

pranto, ria-fe das verdadei

ras miferias , & do ver

dadeiro motivo da dor: fi

Ri/usabeft, ni/?quem vifimoveredolores,

235. Efe o fim detes

dous Filofofos (como ver

dadeiramente era) foy ma

nifeftar ao mundo o defcon

certo do feu etado, & per

fuadir aos homens o erro

dos feusjuizos, a defordem

dos feus defejos, & a vaida

de das fuas fadigas; tãbem

para efte fim tinha muito

mayor razão Heraclito de

chorar, que Democrito de

rir.

236 A primeira intro

ducção, & difpofição de

quem quer perfuadir, enfi

nada, &ufada de todos os

Oradores, he conciliarabe

nevolencia do theatro; eta

conciliava Heraclito,& não

Democrito; porque quem

chora,laftima , & quem ri,

defpreza; & a compayxão

concilia amor,o defprezo o

lofofia inhumana,& contra

ria a toda a razão, pratica

da unicamente na efcola da

inveja, da qual diz o Poeta:

+

Metam,

dio, & aborrecimento; qué

ri, exaípera; quem chora,

enternece ; & quem quer

imprimir os feus afectos, &

a fua doutrina nos corações,

não deve endurecellos, de

ve abrandallos. O agricul

tor para colher os frutos, re

ga as plantas: o imprefor

para imprimir as letras,mo

lha o papel; & afim o deve

fazer com as lagrimas, qué

quer imprimir os feus affe

étos, & colher o fruto das

fuas perfuafões.

237 Ulyffes naquella

fua famofa oraçaõ contra

Ayace na contenda das ar

mas de Aquilles, podendo

farfe tanto da fua copiofa

eloquencia, adornou o feu

exordio com lagrimas; &

porque não as tinha verda

deiras, chorava-as fingidas.

Manuque/imulveluti lacrymantia terft

Lumina.

Não

Met, hib,

*3*
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Não de outra forte devia

fazer Democrito, ainda que

foffe contra ojocofo do feu

genio. Devia aproveitarfe

da boca, não para rir, mas

para humedecer osolhos,&

fingir as lagrimas; afim o
enfina com a fua natural

agudeza aquelle Metre,

que profeffou em Roma a

arte de conciliar o amor, &

de abrandar os corações:

| Silacrymae (nequeenimveniuntiu temporefêmper)

| TDeficiant, untialuminatinge manu.

238. Quanto à força, &

eficacia de perfuadir, mui

to mais fortemente aperta

va, & perfuadia Heraclito

chorando, que Democrito

rindo; porque quem risat

tenua, & alivia os males;

quem chora,os acrefcenta,

&faz mais fenfiveis, & pe

zados; quem ri,motra que

faõ dignos de zombaria;

quem chora, prova que faõ

dignos de latima, quem ri

por exemplo,& por fympa

thia, move a rir, quem cho

rapor exéplo, & cõ razaõ,

enfina a chorar; porque fe

os meus males faõ taes, que

movem a continuas lagri

mas aos outros, quanto mais

os devo eu chorar, pois os

padeço?

239 Finalmente Demo

critoria fempre,& Heracli

to fempre chorava; & efte

fêmpre tambem era por par

te de Heraclito, & contra

Democrito: por parte de

Heraclito; porque fer ofeu

práto continuo ofazia mais

eficaz: contra Democrito;

porque fer o feu rifo conti

nuo o fazia ridiculo.Naõ he

minha a céfura, né he nova,

mas apotegma_antiquifli

modo Filolofo Plitarco:ofº
rifo,dizia elle, fehe pouco,

pafla; fehe muito, ofende.

Cicero, como fevè nas fuas

orações, refpondia muitas

vezes rindo aos argumen

tos da parte contraria; que

he foluçaõ muito facil,quá

do os argumentos faõ diffi

ceis, mas que louvores de

rão a Cicero dete feu rifo?

Dife-o Plutarco.Sendo Cí

cero Conful, & defendendo

Murena, rio muito, como

cotumava, da doutrina dos

Etoicos,
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Plutarc,

relatus *

ibidem.

Eftoicos, & naõ podendo

fofrello Cataó, lhe diffe pu

blicamente: Dii boni, quâm

ridiculum habemus Căfulem!

Com muita mais caufa De

mocrito, porque ria fem

pre, fe fazia ridiculo, &Zõ

Em dodojuizo dos outros,

expunha ofeu à zombaria.

24o Os meninos rimfe

muito facilméte, & os dou

dos fempre ferim : & diz

Aritoteles, q os meninosfe

rim,porque tem pouco fizo,

& os loucos,porque de todo

o naõ tem;&eu creyo ver

dadeiramente, que naõ fa

ço grande offenfa a Demo

crito; porque hum homem,

que de hum múdo via mui

tos mundos; era final que

tinha perturbadas as efpe

diz atrevida, mas verdadei

ramente Ovídio. As lagri

mas , como lhe chamou o

melhor Filofofo de Grecia,

faõ fangue da alma; & efte

(naõ o outro fabulofo) he o

que lavra os diamantes. O

coraçaõ mais diamantino,

como tantas vezes fe quei

xava Agamenon, foy o de

C - '' : ' + 1

cies, & enferma a fantefia;

• & quem fehaviade movera a "

hum tal rifo? ;

241 Naõafim o pran

to de Heraclito, que porfer

continuo, fe fazia mais for:

|

te, & eficaz: Lacryma citocicer de

ficcatur,prefertim in alienis"

malis,diz Tullio. E fendo o

pranto de Heraclito pelos

-males alheyos,fem que nun

cafefeccafemas fuas lagri

mas ; que coraçaõ haveria

tão duro, & obtinado,que

fe não abrandaffe, & rendef

feahum tal pranto? Eraõ as

lagrimas de Heraclito, co

-mo a agua, que caindo pou

co a pouco , vay limando

fuavemente os marmores,

& emfim os rompe. Naõ di

go eu fóméte os marmores;

"- * . L"… I - • •

Lacrymis adamantamovebis,

Aquilles;& com tudocon

que fem dizer húa fó pala

vra,(como fazia Heraclito)

com as fuas lagrimas fómen

te o defpedaçaria , & o

desfaria em pò ; afim o diz

ella na difcreta carta efcrita

ao mefmo Aquilles..… "

«… … … -- ** * *
}

Sis

fiava, & prefumia Brifcidi,..….…
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Ovid in 4 - -

EP. Brit

cil. ad

Achil.

Sislicetimmitis, marifiqueferaciorundis,

Uttaceamlacrymis comminuere meis.

Tal era a eficacia inven

civel do pranto de Heracli

…>to,&tala debilidaderidicu

la do rifo de Democrito.

1 242 Naõ querocom tu

do, que feja minha afenten

ça entre eftes dous Filofo

fos, feja de outro Filofofo,

que osiguale em authorida

de,&fciencia. O grande Fi

lofofo Dion, como refere

Eftobeo, fallando do pran

to,& do rifo, conclue afim:

decoris auxit. Eftahe a fen

tença. : - . . .

243 º Mas deixando jà o

rifo de Democritoafogado

no pranto de Heraclito,pa

ra acabar o meu primeiro

argumento,bufcooutravez

a prova univerfal do mun

do. Que efperanças que lu

gar pódeternete mundo o

rifo, fe todo o mundo cho

ra, & enfina a chorar? Cho

rão os homens como racio

#. Mihifanèfacies magis vide- naes, & fenfitivos,& ainda

turornari lacrymis, quâm ri- as coufas fem razão, & fem

fu: lacrymis enim ut plurimã fentido choraõ; etas faõ as

homaaliquadotirinaconjun- lagrimas á o Principe dos

giturgrifui verà lafrivia, & Põetas chamou profunda

flendo quidem nemofíbi con- mente lagrimas de todas as

ciliavit authorem contume- coufas.

liae, ridendo autem fem de- •

, , , , , , , , , , , , …" - ' '." { { } /*. :

AEneid... Sunt lacrymaererum, cºmentem mortaliatangunt.
#... " " • +

! 244 Nãorefidemasia

grimas fónos olhos, q vem

Os objectos,mas nos mefmos

objectos, que faõ vitos, alli

eftà a fonte, aqui eftà o rio,

allinafcem as lagrimas,aqui

correm , & fe as me{mas
- * * *

* * *_*

coufas que não vem chorão,

quanto mais razão tem o

homem que vè, & fe vè?

Não quero o teftimunho

dos miferaveis, não, fó que

ro o dos mais ditofos.

- 245 Quem ha nefte

mundo
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Antial

lib,

mundo tão favorecido, ou

tão divinizado pela fua for

tuna,que pofa prefumir de

não ter que chorar? Aquel

les mefmos, que mais ferim

por fóra, mais chorão por

dentro. Aqui tinhamos an

tigamente em Roma hum

Cortefaõ chamado Héros,

o qual chorava fempre, não

tanto os males proprios,

quanto os bens alheyos, &

diz afim Marcial: … º

Quâmmultifaciunt,quod Heros,fed lumineficcol

Pars maior lacrymas videt, o intus habet.

246 Ohfe efte intus fe

vifle ! Saó as lagrimas como

as aguas do rio Alfeo; efte

rio,húas vezes caminha def

cuberto, outras fe occulta:

por debaixo da terra, mas,

fempre corre: as lagrimas…

plebeas deixãofe ver , as

lagrimas Equetres, Sena

torias, & Confulares, faõ

invifiveis, mas lagrimas.

Das lagrimas que fe derra

màrão nas exequias de Ger

manico,dizia Tacito : Per

ii/e Germanicum nulli ja

&#antius marent, quâm qui

maximè laetantur. O contra

rio he mais commum , &

mais verdadeiro: Quijačfã

tiàs laetanttir, maximè mar

rent. Mas quando ninguem

chorafe,nem por fora, nem

por dentro , quando efte

mundo, & todos os homens

*--* *

• ; ;

riflem, então todo o mun

do, & todos os homens fe

rião mais dignos de cómife

ração, & de lagrimas: Quid

enim miferius mifero , non

miferente fêipfum? , , , , …

247 . E fe tudo ifto não

bata, Senhores, paraque a

caufa do Pranto tenhame

recido a feu favor os vofos

votos, em nome do me{mo

Pranto appellarei eu da fen

téça para aquelle juítifimo

tribunal, para quem appel

lou Apelles. Vencido A

pelles em hum concurfo de

pintores: Appello (dife) ad

tribunal naturae. E porque

os animaes vivos fe engana

vão com os que ele havia

* , & as aves com OS

rutos, a natureza fez a A

pelles ajutiça, que lhe ti

nhão negado os homens;

afim
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afim o faço eu,fe nãovéceo

o pranto. Appello ad tribu

nal naturae. Seja meu inter

prete o Hitoriador da mef

mas natureza. Flens animal

cateris imperaturum à fup

pliciis vitam aufpicatur, unã

tanthmob culpam, quia natus

eft. Nafce o homem,diz Pli

nio,jà chorando, & femou

tra culpa mais que haver

nafcido, fica condenado a

perpetuo pranto, começa a

vida, & o prantojuntamen

te; paraque faiba, que fevé

a ete mundo, vem para

chorar. O mais aprenderà

depois, porque hearte, pa

ra o pranto nafce jà entina

do , porque he natureza :

Non aliud naturae (ponte,

quâmflere. Eftahe a fenten

ça irrefragavel da natureza,

&eta a natureza dos mor

taes: he o homem rifivel,

mas nacido para chorar;

porque fe a primeira pro

priedade do racional he o

rifivel, o exercício proprio

do me{mo racional, & o ufo

da razãohe o pranto. "

248 Efe alguem mere

plicar, que fe o homem não

rife, ficaria ociofa a poten

cia do rir contra o fim da

me{ma natureza; a húa in

ftancia tão forte não pofo

refponderfó como Filofofo

natural,(como obtervei em .

todo efte difcurfo) mas ref

ponderei como Filofofo

Chriftão.Refpondo,& per

gunto: Se o homem pela

tranfgrefaó naõ tivefe per

dida a felicidadeem que foy

creado, choraria, ou não?

He certo, que nunca cho

rarião os homens, fe fofem

confervados naquelle eta

do, & as lagrimas, queago

raha, não as haveria então:

logo fe na felicidade da

quelle tempo etaria ociofa

a potencia do chorar,na mi

feria detetépo eteja ociofa

a potencia dorir,&c.

+
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V. O Z

D E D E O S
AO MVNDO , A PORTVGAL,

& à Bahia.

5.UIZO DO COMETA, QUE NEL LA FOI

vifloem 27 de Outubro de 1695. & continua até hºje

9. de Novembro do me/mo anno.

V O Z D E D E O S.

%3Aõ fechama

eftejuizoAf

NSS tronomico ,

Nºs porque não

he nofo intento examinar,

ou diffinir a natureza, a ma

teria, o nafcimento, o lugar,

as diftancias, os afpectos, os

movimentos, nem algúas

das outras circunftancias,em

que curiofamente fe empré

gão as obfervações da Aftro

nomia , & muito menos a

duração,& occafo dete pro

digiofo metheoro, pois ain

Tom.XIV.

da etão pendétes.Tambem

fe não chama Aftrologico

efte juizo, porque#
do nòscom os mais Sabios,

& prudentes profeflores da

mefma Arte, quam inutil,

infructuofa, & vãa feja a

quella parte da Aftrologia,

que com o nome deJudicia

ria cotuma entreter os difº

curfos, & enganar as efpe

ranças, ou fantafias dos ho

mens; não fóferia crime có

tra a Providencia do Altifi

mo, mas defprezo de feus

P avifos
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avifos tão manifetos, diver

tillos a confiderações ocio

fas, em que fe confundão, &

percão os efeitos proprios,

& faudaveis,q deve,& póde

produzir em nòs húa caufa .

tão notavel, & tão notoria.

25o Porque fe o Poeta

Gentio falando dos tro

vões,que cada dia ouvimos,

tevejuta razão para dizer:

Bumanas natura tonitrua

mentes;

que animo haverà tão duro,

que fe não mova com a vita

de hum portento tão extra

ordinario ? & que entendi

mento tão rude, & contu

maz, que fe não perfilada,

& conheça claramente, que

hum montro de tão prodi

diofagrandeza não foi crea

do fem algum fim, nem mã

dado, & motrado acafo;

mas para que os mortaesen

trando dentro de fimefmos,

& levantando o penfamento

ao Author, & Governador

do Univerfo, reverenceem

feu poder, & temão feusjui

zos? Defte motivo,& não da

curiofidade, deve nafcer o

racional, &juto defejo,que

todos tem de faber cõ quem

falla, & o que dizeta por
* * * —

tentofa figura; pois avemos

fahir ao theatro do mundo,

quando elle em toda a parte

fe acha tão difpoto, & tão

armado para algúa grande

tragedia. E eta he (Chrif

tão Leytor) a razão, porque

aojuizo do Cometa prefen

te, ou ao mefmo Cometa in

terpretado, dei o fegundo

nome de Voz de Deos. Se a

cafo o não entendesafim, &

es do numero daquelles,que

chamão aos Cometas caufas

naturaes,& não reconhecem

nelles outro myfterio,ou do

cumento mais alto; eu teaf

firmo queeflamefma incre

dulidade, & dureza he jà

hum efeito fatal do mefmo

Cometa, & principio dos

caftigos, que por elle,& com

elle póde fer, nos venhão

annunciados. •

251 Nos dias que pre

cederáó aoJuizo final, diz a

Summa Verdade que have

rà alguns homens tão incre

dulos, que zombem dos fi

naes, que então ferão vitos

no Ceo, & não fazendo cafo

delles, continuem a viver no

mefmo defcuido do fim, &

pafatempos do mundo,co

mode antes vivião.

252
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252 Mas os verdadeiros

efeitos daquelles mefmos

finaes catigaráó fem reme

dio eta fua obtinação, por

não quererem dar credito

aos avifos do Ceo. Afim o

pódem temerhoje os queat

tribuem a puros efeitos da

natureza, as que verdadei

ramente faõ vozes de Deos.

253 Quando ºfe ouvio

em Jerufalem a voz do Ceo,

com que o Eterno Padre ref

pondeoa húa oração publi

ca, que Chrifto Senhor nofº

folhe fizera em prefença de

muito povo, refere o Euan

gelifta S. João, que fendo

aquella voz clara, & intelli

givelmente dearticulada, o

vulgo,que a ouvira, dizia q

fora hum trovão:Turbaergo,

qua-ftabat, & audierat, dice

battonitrum efe faitum. Af

fim erra na interpretação

dos Cometas, não fó ovul

go, mas os que fe prezão de

o não fer: chamãolhe efei

tos das caufas fegundas, &

verdadeiramente faõ vozes

da Primeira Caufa.

254 Sobre a fuppofição

deta verdade, & de ferem

os Cometas vozes de Decs,

fefunda todo o difcurfo def

te papel: a qual{uppofiçaõ,

para que ninguem a duvide,

he tão certa, & recebida,que

nella concordão fem difcre

pancia os Santos Padres, os

Theologos, os Filofofos, os

Hitoricos, os Mathemati

cos, & com elles o confenfo

univerfal de todo o genero

humano, fundado na longa

experiencia, & continua ob

fervação dos Cometas, de

pois que começàrão a appa

recer no mundo; porque em

nenhüa hiftoria fagrada, ou

profana fe faz memoria, ou

menção, de que fofe vito

Cometa, fenão no primeiro

anno da Olympiada fetenta

&fete, que refponde aos an

nos quatrocentos&oytenta

antes do nafciméto de Chri

fto. E daquife póde formar

hum novo, & não vulgarar

gumento, de que fe prova

que os Cometas, como di

zia, faõ lingua, ou voz de

Deos, o qual defde aquelle

tempo começou a fallar, &

avifar aos homens por me

yo deftes finaes do Ceo, cof.

tumando de antes fallarlhes

por outros modos,como diz

S. Paulo, muitos,& diver

fos: Multifariam, multi/que

Pij modis
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modis olim Deus loquens Pa

tribus.

255 Seneca no livro fe

timo das queftões naturaes

attribue eftes efquecimétos,

ou filencio dos Cometas a

não fe ter ainda obfervado

com certeza o nafcimento,

curfo, & occafo delles. Efta

razão porèm não fubfifte,

nem heverofimil; porquefe

em dous mil annos depois fe

obfervàrão os Cometas com

tanta pontualidade, muito

mais, & melhor fe podião

obfervar em tres mil & feif

centos annos, que tantos ti

nhaõjà corrido defde o prin

cipio do mundo; principal

mente fendo as vidas na

quelle tempotanto mais lar

gas; & os Chaldeos (entre

os quaes nafceo a Aftrolo

# tão prezados, & tão

amantes deta fciencia, que,

como efcreve Berozo,tendo

por tradição que havia de

haver dous diluvios, hum de

agua, outro de fogo; para q

ellafe não afogaffe,ou quei

mafeem algum delles,& fe

perpetuafenos vindouros, a

deixàrão entalhada em duas

grandes columnas de mate

ria diferente,húa de barro,

A

que fe confervafe contra o

fogo, & outra de pedra con

tra a agua. Efta fciencia fe

entende que a recebèrão os

Chaldeos de Adam, que a

tinha infufa por Deos com

as demais, & feria imperfei

ta neta parte, fe havendo

Cometas lhe faltaffe o co

nhecimento delles.

256. E quando nada dif>

to foffe, ao menos de Sala

mãoo mais fabio de todos os

homens, & da fua efcola,que

tinha em Jerufalem, nãopo

dia deixar de manar, & pro

pagarfe eta notícia; & que

entre as graves quetões fo

bre que era confultado de

todo o mundo , a dos Co

metas 2 & fua fignificação

não fofe húa dellas.

257 Digo, pois, que a

razão mais verofimil de fal

tarem as noticias dos Come

tas no difcurfo de tantos fe

culos, nãofoi por negligen
cia, ou defattenção# hif

toricos, fenão porque ver

dadeiramente em todas a

quellas idades não houve

Cometas; refervando Deos

efte modo de linguagem pa

ra falar por ella ao mundo

nos tempos poteriores
defti
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detinados de fua Providen
C12.

258 No principio falla

va Deos aos homens por fi

me{mo,como a Adam,Cain,

Noè, Abraham, Moyfés, &

outros Patriarcas. Depois q

fe introduzirão no mundo

os Reys, que foi mil & oyto

centos annos depois da crea

ção, fallava Deos aos mef

mosReys por vifões, & fi

guras,ou em fonhos,ou acor

dados, como a Faraô, Abi

melech, Nabucodonofor,&

Balthafar. Mais adiante fal

lava pelos Profetas, que du

ràrão alguns feculos;& por

meyode feus oraculos man

dava annunciar, ou de pala

vra aos Reys,& Reyno de

Ifrael, ou por efcrito aos de

Tyro,Babylonia,Egypto,&

Afyria, & outros as cala

midades impendentes com

que os havia de caftigar, &

de queetão cheyos os livros

dos me{mos Profetas.

259 _ Finalmente depois

que os Profetas cefârão,co

meçou Deos a fallar pelos

Cometas, que he a linguagé

univerfal de mayor mage[-

tade, & horror de que ufa

extraordinariamente a feus

Tom.XIV.

tempos,& em cafos graves,

como fe não póde duvidar

feja o prefente.

26o Confirma-fe efta

conjectura, não levemente,

com a me{ma Chronologia

dos tempos; porque depois

que acabàrão os Profetas,

então começàrão os Come

tas. Os Cometas começà

rão , como temos dito ,

no anno de quatrocentos&

oytenta antes do nafcimen

to de Chrifto; & os Profe

tas tinhão acabado quarenta

annos fómente antes; por

que Malaquias, que foi o

ultimo dos Profetas, profe

tizou no reynado de Dario:

Hydafpesquinhétos & vin

te annos antes do dito nafci

mento. De forte, que tendo

Deos fallado primeiro por

fimefmo, depois porvifões,

& mais adiante pelos Profe

tas, ultimamente falou pe

los Cometas , que tambem.

faõ vifões, & Profetas mu

dos do que Deos nos quer

dizer.

261 Nem favorece pou

coete penfamento afenten

ça exprefa de S. João Da

mafceno,commua,como pa

rece, na fua idade; o qual no

Piij livro
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livro fegundo de Fide Or

thodoxa, cap. 1. diz afim:

Aggigmunturfrequenter Co

meta/ignaquaedam, quae qui

dem non funt ex iis, que ab

initio rerum fatia funt, fed

ju/u Divino certis tempori

bus confiantur, ac rurfus dife

folvuntur. Quer dizer, que

os Cometas não forão crea

dos no principio do mundo,

COITO}opinião de muitos,

mas que o mefmo Deos os

produz de novo, & os mof

tra ao mundo como finaes

decretorios do que abaixo

diremos, & depois os torna

a desfazer como,& quandohe fervido. •

262 Efta fentença, diz

Tanero, que he dignifima

de todo o Filofofo Chrif>

tão , & como tal a feguem

Oviedo, & Arriaga, todos

tres infignes Filofofos dete

feculo, & antes, & depois

delles muitos Mathemati

cos de grãde nome, os quaes

coherenteméte acrefcentão

que os Cometas nos feus

curfos faõ governados por

Anjos; com que fica# 3L

difficuldadeaté agora invé

civel do movimento irre

gular dos Cometas, & def

feita juntamente na efcola

de Aritoteles a opiniaõ da

materia,& modo com que

diz faó formados; naõ fendo

facil de crer, nem de enten

der que os vapores da terra,

& exhalações do mar, fubin

do de taõ diverfos lugares

de hum, & outro elemento,

fem caufa fuperior, que os

difponha, & ordene , eles

naturalmente, & por fi me{-

mosfe ajuntem,&fe ajuítem

entre fi, & fe condenfem, &

accendão em tal lugar,& em

tal compofição, & em tal fi

gura, & queeta a confervé,

ou variem com tal uniformi

dade, como fevè nos Come

tas. E como Deos,& naõ a

natureza,he o fupremo Arti

fice detasgrandifimas eta

tuas, ou gigantes de fogo,&

lhes dà à materia, & fórma

como,& quando he fervido,

naõ he muito que lhes deti

naffeo nafcimento para cer

taidade do mundo, em que

osexpuzeffe a nofos olhos;

& que eta feja a razão de

faltar em tantos feculos a

memoria,& noticiados Co
II1OtaS. •

263 Mas porque o nofo

intento não he difputarque

• ftões
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ftões, potoqueefta não feja

tratada, o certo, & indubi

tavelhe, que de qualquer

forte que os Cometas fefor

mem, & ou os houveffe, ou

naõ, defde o principio do

mundo, Deos como Author

da natureza, & fupremoSe

nhor , & Governador do

Univerfoufa delles a feube

neplacito, & que por meyo

detes finaes nos falla, & nos

avifa.Afim como para fé, &

teítemunho de não haver

outro Diluvio,tomou Deos,

& nos deu por final o Arco

celete: (ou houvefe de an

tes o dito arco, ou começaf

fedefde então, como quer a

glofa, & outros Authores)

da me{ma maneira, ou haja

havido Cometas, ou não,

até aquelle tempo, eftes fo

raõ de muitos annos a eta

parte; &etes faõ hoje os fi

naes, & characteres grandes

do Ceo, com que Deos nos

fignifica, & notificafeusDe

CTCtOS.

264. Donde tambem fe

fegue que o conceito com

mum, que omundo tem for

mado das fignificações def

“tes finaes do Ceo,he o ver

dadeiro fignificado delles;

porque de outra maneira fe

ria ociofa, & inutil a often

taçaõ dos mefmos Cometas.

Nem fe póde prefumir da

fabedoria, & Providencia

Divina, queira fallar, & ad

moeftar aos homens por lin

#" , que elles não en

tendão.

265 Afim falou aos

Magos por meyo da Etrel

la, a que Santo Agoftinho

chama lingua Caelorum, lin

gua do Ceo; & afim fallava

aos filhos de Ifrael, como

diz David,pela columna da

nuvem : In columna nubis

loquebaturad eos:não porque

2.#. ou columna#

lafem com vozes dearticu

ladas ; mas porque erão fi

naes de Deos , cujo verda

deiro fignificado entendiaõ

os homens. Nefte me{mo

fentido diz o Profeta # OS

rodigios do Egypto forão

# dosli# de Deos:

Pofuit in eis verba fignorum

fuorum; & porque os Egyp

cios, & ofeu Rey Faraô en

durecido, não quizerão en

tenderas palavras daquelles

prodigiofos finaes, por ifo

perecèrão todos, o Rey,&o

Reyno. .… "

Piiij 266
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266 Fique logo afenta

do como fuppofição certa,

& infallivel, que o prefente

Cometa he húa voz deDeos,

do genero daquellas, que

David dividioem fuas efpe

cies:Vox Dominifuperaquas,

TDeus Maieftatis intonuit :

Pox Domini in virtute: Vox

Tominiin magnificentia:Vox

Domini confringentis cedros:

Pox Domini intercidentis

flammam ignis: Vox Domini

concutientis defêrtum, &c.

267 As vozes formadas

no monteSinaiardente,quã

do Deos eftava, & fallava

nelle,diz o Texto que as via

todo o povo: Populus autem

videbatvoces, & não diz que

as ouvia, fenão que as via;

porque citas vozes de Deos

ouvemfe com os olhos: &

pois os olhos de todo o mú

do etão vendo efte grande

final, & portento do Ceo,

ouça primeiro o mundo o

ue lhe dizem as fuas vozes,

# as ouvirà Portugal,

&ultimamente a Bahia.

#######################################
!

VOZ DE DEOS AO MVNDO.

269 Eftehe ofentimen

to commum de todos os Fi

lofofos, & Aftrologos com

Ptolomeo , & Ariftoteles

fundados na experiencia, a

qualem tantos annos depois

delles età muito mais ap

provada. O mododetesef

feitos explica Keplero com

húa femelhança accommo

dada fegundo aopiniãocó

mua, porque afim como os

humores nocivos do corpo

humano concorrem, & fe

ajuntão em hum lugar onde

268 Mundo , ou fe

póde confiderar

como mundo natural,ou co

mo mundo politico, & com

hum, & outro falla efteCo

meta, ou voz de Deos. O á

diz, ou o que fignifica ao

mundo natural, faõ intem

peranças do ar, ventos, tem

petades, naufragios, fecas,

eterilidades, fomes, terre

motos, petes,& todas asou

tras calamidades mais á or

dinarias, a que età expota

a noffa mortalidade.

- \ .
•

gerao
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érão algum apoftema ; afº

# as exhalações fubluna

res, vifcofas, fecas, crafas, &

pingues feajuntão na parte

onde fe accende o Cometa;

& daquelle grande apote

mafahem os influxos,de que

fe caufaó etes perniciofos

efeitos.

27o Os Cometasdo an

no de quinhentos& trinta &

oyto, novecentos & quaré

to& cinco, & mil trezentos

quarenta & fete, caufáraõ

fecas,eterilidades,& fomes,

& húa dellas foi tão grande,

tão extraordinaria, & cruel,

como refere Ilacio,que ami

feravel gente fe cortava as

proprias carnes, & as comia,

para futentar de algum mo

do a vida, ou dilatar a morte.

271 Os Cometasdoan

node quatrocentos antes da

Redempção, & os de nove

centos oytenta & tres, & mil

# & trinta depois

e Chrifto, caufáraõ inun

dações, & crefceo tanto o

marem diverfas partes, que

na Grecia foverteo algüas

ilhas inteiras, que núca mais

apparecèrão: & em Hollan

da , Zelanda, & Brabante

muitas Cidades,de queain

da hoje fevem no meyo do

mar os cumes das torres. Os

Cometasdo anno de mildu

zentos cincoenta & quatro,

& mil duzentos feffenta &

oyto, caufárão#
de ventos furiofifimos, &

efte ultimo com tanto excef>

fo, que a força, & impeto

dos tufões na Germania não

fó arrancava as arvores, & as

cafas, & as levava pelos ares,

mas tirava de feus lugares os

mOnteS,Ou OS arraZava.

* 272 Os Cometas do an

no de feffenta & quatro, &

mil duzentos noventa &oy

to, caufárão terremotos; &

não falando no primeiro,á

derribou , & affolou muitas

Cidades na Achaya,&Ma

cedonia,como efcreve Sene

ca; ofegundotendo appare

cido nos ultimos dias de

Novembro daquelle anno,

em dia de SantoAndrèabal

lou de repente todo o globo

da terra, & no me{mo mo

mentoem diverfas partes, &

regiões do mundo cahirão

os edifícios com muitas rui

Il4S, º º •

273 Os Cometas defeif

centos & tres, & feifcentos

vinte & feis, fetecentos qua

fCIlt4
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renta & cinco, novecentos

oytenta& tres,caufárão pef

tes; & a do Cometa de mil

trezentos quarenta & fete,

que foi univerfal , fez tal ef

trago, queem tres annos que

durou, como refere Preto

nio, matou a terceira parte

de todo o genero humano;

&fendo todos eftes aconte

cimentos tão notaveis , &

tremendos, o que muito fe

deve agora advertir, he, que

a mayor parte dos fobredi

tos Cometas, como conta

dos Authores que os obfer

vàrão, igualàrão na grande

za ao que temos prefente,

para que repare, confidere,

& tema o mundo, quaes pó

dem fer feus efeitos, fe fo

rem,como naturalmente pa

recem, iguaes à proporção

defua grandeza, & eta he

a primeira fignificação def

ta voz de Deos ao mundo.

274. A fegunda, & que

maispertence aogoverno,&

confervação, ou ruina poli

tica do mefmo mundo,fe di

vide em tres partes. A pri

meira fignifica guerras, afe

gunda, mudança de Impe

rios ; a terceira , morte de

Principes.

275 Quanto à fignifica

ção das guerras no prefagio

dos Cometas, ouça a#º

ça do mefmo mundo o que

experimentou nas fuas,&fe

ja pela melhorvoz da lingua

Romana no primeiro das

Georgicas.

… -

Nonalias Caelo ceciderunt plura fereno

> … --

* * * Fulgura, nec diritoties arcêre Cometae. . . .

… . Ergointerfe/eparibus concurrere/gnis … …

… Romanasacies iterum videre Philippi, , " "

Nectuitindignum.fuperisbis fanguine no/tro

c_Emathiamelatos Hemipingue/cere campos.

/* # : ; ; , , , " " "; --> • , !

OCometa do anno de qua

trocentos & oytenta antes

de Chrifto (que,como dize

mos, foi o primeiro de que

ha noticia nas hiftorias) an

*>.*.*?

|-

- * * * * *

nunciou a guerra, & exerciº

tos de Xerxes contra a Gre

cia, a qual começou com o

mayor, & mais etrondofo

apparato,quevio.………"?
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& acabou com igual infelici

dade. O Cometadoanno de

trezentos cincoenta & feis

tambem influío as guerras

em que Potidéa no Ityrico

foi expugnada por Parme

nião General del-Rey Filip

pe de Macedonia, & The

bas, patria de Hercules, fa

mofifima Metropoli de

Boecia,totalmente arrazada

por Alexandre feu filho com

morte de noventa mil ho

mens, & trinta mil prifionei

ros. A guerra de Eftilicon

contra os Getas tambem foi

annunciada pelo Cometa de

quatrocentos & cinco. A de

Carlos Martello contra os

Sarracenos, pelo Cometade

fetecentos vinte & feis. A do

Emperador Lotario contra

feus irmãos, pelo Cometa

de oytocentos quarenta &

E Silio Italico livro oytavo:

tres. A do grande Tamor

lão contra a Afia, pelo Co

meta de mil duzétos & qua

renta. E apenas tem havido

Cometa,que não annunciaf.

fe guerras, como tambem fe

póde conjecturar do quete

mos diante dos olhos, pois

fe motra a todo o mundo

em figura de efpada.

276 E que os Cometas

# igualmente

mudanças de Imperios , não

ha coufa mais vulgar na opi

nião commua,nem mais ce

lebre nas Efcrituras. Tacito

no livro quatorze, fallando

do Cometa, que appareceo

no tempo de Nero: Inter

que cº]ydus afulfit, de quo

vulgi opinioefitamquammu

tationem Regnis pertendat.

Lucano no livro primeiro:
\",

* *

• Crinemque timendi

* Syderis,o terrismutantem Regna cometen, º
-

{

Non unus crine corufto

Regnorumeverforumrubuit lethale cometes.

EValerio Flavo livrofexto: ….

- Iratoque vocati º

A}…fiales#gmaijiacomte.

, ), ' ' .. f."

# 1, º

Onde
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Ondefe deve notar, que dif.

fe, in Regnainjufia, com grã

de juizo; porque fendo O

raculo do Efpirito Santo,

que Regnum à gente in gen

tem transfertur propter inju

fitias: contra os Reynos que

fe pofuem, ou governaõ in

# , feaccendem no

Ceo os Cometas, que lhes

prognoticão as mudanças.

A mudança da Republica

Romana, & o principio do

Imperio dos Cefares, foi

$#pelo Cometa

o anno de quarenta & qua

tro antes de Chrifto, o qual

cometa, ou fua imagem fe

colocou em Roma no tem

# entre os deofes,como re

ere Plinio: Cometes in uno

totius orbis loco colitur in tem

plo Rome, admodum faufius

divino Augufto; mas poto

quefaufto para elle, fatal, &

infautifimo para a Repu

blica. A mudança do Impe

rio da Afia para a Grecia,pe

lavitoria de Alexandre con

tra Dario,tambem a prog

noticou o Cometa do anno

detrezentos trinta & feis. A

mudança,&total detruição

da Republica dos Hebreos

por Tito, & Ve{pafiano, o

Cometa do anno defetenta

depois da Redempção. A

mudança da liberdade de

Italia, & Reyno dos Lon

gobardos, que a dominàrão,

O Cometa do anno de qui

nhentos & fetenta. A mudá

ça do Imperio Perfiano con

quitado pelos Sarracenos, o

Cometa do anno de feifcen

tostrinta & dous. Amudan

ça do Imperio Romano Oc

cidental transferido de Ro

ma, & pafado a França, &

Alemanha no tempo de .

Carlos Magno, o Cometa

do anno de oytocentos. A

mudança do Imperio Orié

tal# em Conf

tantinopla pelos Latinos, o

Cometa do anno de mildu

zentos &hum,em quetam

bem teve principio o Impe

rio dos Tartaros,& a divifaó

do Imperio de Trapifonda;

&para queem húa mudança

comprehendamos muitas,

&as mayores que vio,& ain

da padece o mundo na Afri

ca, na Afia, & na Europa, o

Cometa do anno de feifcen

tos & tres, feis mezes intei

roseteve ameaçando o naf

cimento de Mafamede, cu

jas armas, & infame ley em

efpaço
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efpaço de mais de mil an

nos fugeitàrão tantos Rey

nos, & Provincias, quantas

nellas tem perdido os Chrif

tãos, & os Gentios tambem.

277 Ponha agora os o

lhos o mundo em fi me{mo,

& faça a prudente reflexão

que# fobre o eftado em

que ao prefente fe acha; &

veja fe età aparelhado, &

difpoto em toda a parte pa

ragrãdes mudãças,& novi

dades, afim pela pouca, ou

nenhüajuftiça das Coroas q

o governão , como pelos

poucos fiadores,com que fe

achaõ as vidas dos mefmos

Principes, hús fem nenhüa

fuccefaõ, outros com hú fó

fuccefor, & outros fem ef>

perança de os ter; batando

que falte húa detas colum

nas, para que fe mude o fif

tema do mundo politico. E º

feas Eftrellas tem fobre elle

algum poder, ou fignifica

ção, todos os Mathematicos

antigos concordâraó,em q

depois da conjunção de Sa

turno, & Jupiter, que foi no

anno de oytenta & tres deíte

feculo, haverà grande mu

dança de dominios. Afim o

refere Argollo nas fuas Efe

merides, fendo muito para

notar, que naõ faz outra no

tação em todas elas: as pa

lavras com que o diz faõ as

feguintes, fol.363. Cum cele

retur conjunttio frperiorum

Saturni, ó Jovis in trigono

igneo, antiquorum conjenfu

mutationes magne contingêt,

cºgenerales confiitutiones, ac

de facilidominiorum mutatio

/20S.

278 E para que paffe

mos à terceira parte da fig

nificação dos Cometas, fai

ba tambem o mundo que o

golpe,á elles ameação, (ain

da á naõ tenhão figura de ef>

pada, como o nofo)fempre,

ou quafi fempre he fulmi

nado às cabeças por Deos.

Ito he o que deixei de de

clarar na fentença allegada

de S.João Damafceno, onde

exprefa, & diftintamente

afirma que os Cometas faõ

intituidos por Deos para

fignificara morte dos Reys:

|ggigmuntur autem comete,

fignaquaedam interituñRegã.

O me{mo diz a Sybilla Eri

threano texto q mais abaixo

hey de citar, & ha mais de

mil & quinhentos annos, ó

afim o tinha notado Sueto

Il1O
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nio na morte do Emperador

Claudio,da qual diz: Prafa

gia mortis ejus fuerät exortus

fiellae crinita,quã cometã vo

cant. E era efta opinião tão

affentada entre os Romanos,

que apparecendo hum Co

meta no tépo de Nero,todos

logo, como efcreve Corne

lio Tacito, começàrão a tra

tar de quem lhe havia de

fucceder no Imperio : Vul

guspa/im, qua/leojam depul

fo, qui/nam deligeretur in

quirebat Mas o que mais cõ

firma eftegéral conceito, &

fuppofição dos homens,hea

multidão dos exemplos. O

Cometa do anno de Chrifto

quatorze (para que o diga

mos afim) matou a Auguf

to Cefar; o do anno de fe

tenta a Vvilhelmo; o de du

zentos & tres a Severo; o de

trezentos fetenta & tres a

Juliano Apoftata; o de qua

trocentos cincoenta & qua

tro a Theodofio; o de qui

nhentos fetenta & humaAl

boino Rey dos Longobar

dos; o de oytocentos trinta

& fete a Pippino Rey de

França; o de mil duzentos

& quatorze a Vvilhelmo

Rey de Efcocia; o de mil

*-* -

trezentos & hum a Andrè

Rey de Hungria; o de mil

quatrocentos cincoenta &

feis a Ladislao Rey de Po

lonia; o de mil quatro centos

cincoenta & fete a Afonfo

Rey de Napoles, & outros

muitos Reys, & Emperado

res, que deixo, todos mor

tos, debaixo de diferentes

Cometas, ou naturalmente,

& de doença,como os ulti

mos que referi, ou por trai

ção,& aleivofia,como Clau

dio morto com veneno, ou

violentamente, como o Em

perador Mauricio morto às

mãos de Trocas juntamente

com tres filhas; ou por de

faftre como Filippe o Fer

mofo, Rey de França,morto

da queda de hum cavalloan

dando à caça; ou por intem

perança , como Amurates

Gram Turco farto de vinho,

&tão merecedor que o ma

tafe Mafoma, como Chrif

to, ou por algúa vehemente

payxão, como oEmperador

Otton II, que morreo de

trifteza, fendo melhor que

fora de contrição.

279 Iftohe o que cotu

mão influir os Cometas fo

bre as vidas Reaes; & o que
• hoje
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hoje deve fazer todo o Prin

cipe de juizo,& Chritanda

de à vita detenofo, hever

fenelle, comoem hum efpe

lho da mortalidade, de que

não etão izentos os Princi

pes, antes mais fugeitos. O

Emperador Vefpafianoven

doo Cometa do anno defe

tenta & feis, que era crinito,

difle jocofamente que não

vinha para elle, fenão para o

Rey dos Parthos, que ufa

vão grandes gadelhas; mas

o efeito motrou, que para

o mefmo,que o defprezava,

vinha detinado. ….…

28o º Cuide cada hú dos

Principes em particular; (&

melhor feràfefe perfuadir a

ifo) que para ele he invia

do efte final do Ceo, & com

elle falla, & quando fe não

achecom alma, & confcien

cia tão difpota, como San

to Eduardo Rey de Ingla

terra, cuja morte tambem a

annunciou hum Cometa, q

foio de mil feflenta & feis,ao

menos procure imitar ao

Emperador Ludovico Pio,

o qual vendo o Cometa do

anno de feifcentos trinta &

*>

nove, defde logo, fem enfer

midade, fe aparelhou para

morrer, & acabou a vida tão

piamente, como merecia o

nome,á lhe deua fama. Car

los Magno, apparecendo

em fua vida o Cometa de

oytocentos & quatorze,per

guntou a Eginardofeu Filo

fofo,& Mathematico, que

fignificava aquelle Cometa.

E como lhe refpondefe com

as palavras de Jeremias mal

interpretadas: Nolite timere

a/gnis Caeli, que timent.gen

tes: o fanto, & prudête Em

perador lhe refpondeo, que

elle não temia aquelle final,

fenaõ a Deos, que o avifava

por elle, para que ajuftafe a

conta,que lhe havia de dar,

como verdadeiramente deu,

morrendo nomefmotempo.

Igual foi a prudêcia doEm

perador Carlos V. que fem

preandajunta com os gran

des corações:vio o Cometa

do anno de mil quinhentos

cincoenta & feis, inferindo

delle que era chegado o fim

de fua vida , fezlhe efte

verfo: -

->

His ergo indiciis me mea fatavocant.

Keplero
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Replero na fua Phifiologia

diz que debalde temeo Car

los aquelle Cometa, porque

viveo alguns annos depois

delle: & eu difera, que por

que o temeo, por ifo viveo;

porque he condição da mor

te fugir dos que a temem; ou

verdadeiramente generofi

dade de Deos não executar

o golpe nos rendidos.

281 Imitem pois a ef>

tes dous grandes Carlos, to

dos os Principes, & nenhum

fe fie da fua idade,nem feen

gane com o feu poder, por

grande que feja; porque pa

ra desfazer em hum momen

to as mayores potencias do

mundo, não haverà mifter o

nofo Cometajà allegado de

Xerxes. Entre a gente mili

tar, & de ferviço, contava o

feu exercito de cinco mi

lhões de homens, & cinco

mil náos de guerra; & vinha

tãofoberbo com efte immé

fo apparato, que porque fe

…lhe perdèrão duas, ou tres

náos em húa tormenta no

Hellefponto,mandou lançar

hum grilhaõ naquelle mar,

& darlhe cem açoutes; po

rèm Deos o açoutou a elle,

acodindo pela injuria do feu

elemento cõ tal demontra

ção, q perdida toda a arma

da naval,&amayor parte do

exercito da terra,vencido,&

fugindo ignominiofamente,

tornou Xerxes para a Perfia,

onde naõ muito depois o

matou hum feu proprio Ca

pitaõ ; & eftes foraõ os ef

feitos daquelle primeiro, &

fatal Cometa.

*********************

VOZ DE DEOS A PORTVGAL.

282 Primeira coufa,

que diz a Portu

gala voz deDeos, he, que

entenda o mefmo Portugal,

que efte Cometa falla par

tícularmente com elle. Para

prova defta propofição im

porta que nos ponhamos có

a memoria hum pouco mais

atraz, & vejamos o cuidado

quetem a Summa Providê

cia de annunciar a efte Rey

no feus acontecimentOS com

finaes do Ceo. -

|

283
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283 No anno de mil

quinhentos fetenta & fete:

preparando-fe em Portugal

àjornada del-Rey D.Sebafº

tiaõ a Africa (como notem

po# Rey

moço)etava o Reyno, & a

Corte dividida em duas opi

niões; a dos moços,& adu

ladores, que feguife o Rey

a deliberação, ou apprehen

faõ defeus grandes efpiritos:

&a dos velhos, & fezudos,

# reconhecião as perigo

as confequencias, lhe acon

felhava o contrario: fenão

quando apparece neftetem

po hum grande Cometa, co

momandado por Deos pa

ra decidir a queftão: todos

ovião, & a cada hum pare

cia da cor dos feus olhos, &

do feu affecto. Os adulado

resfazendo do nome verbo,

dizião que o mefmo Come

ta defde o Ceo etava bra

dando ao Rey, que cometef

fea emprefa, & dizendolhe

Deospor elle: Cometa, co

meta; afim fe creo,& com

tão cegos applaufos, que

partido o efcudo das fagra

das Quinas, jà hião borda

dasao lado dellas nos doceis

(que depois forão lutos)

Tom.XIV.

as armas Imperiaes de Mar

rocos. Partio emfim a arma

da,& deu-fe a infelice bata=

lha, fuccedeo a morte del

Rey Dom Sebatiaõ, ou a

falta delle, que he o mefmo;

& etefoi o efeito daquelle

Cometa , que durou até o

fim do anno.

284 Suítentava-fe ainda

Portugal com o nome de

Reyno na velhice de Dom

Henrique, & efperava que

na morte nomeaffe fuccefor

natural. Mas para o cataf

trophe da tragedia, & para o

trifte, & lamentavel fim da

fatalidade faltava fegundo

avifo do Ceo, & fegundo
Cometa.

285 Afim appareceo ou

tro no anno de mil quinhen

tos & oytenta.Morreo Dom

Henrique, & o Reyno,que

em outro Dom Henrique

tinha começado com cinco

coroas aos pés,&húa na ca

beça, herdado fem direito,

comprado fem preço, & cõ

quitado fem guerra por ef>

tes tres titulos (ou por ou

tros no Tribunal Divino

maisjutos) ficou cativo, &

fugeito ao Reyetranho,naõ

por menos efpaço, que de



242 ..…. , Woz de Deos

feffenta annos inteiros , nos

quaes com tantas quebras,

& perdas da defunta Mo

narquia foi pagando lenta

mente nos ofos della toda a

divida dos caftigos,a que os

dous Cometas fataes a ti

nhão condenado. -

286 Seeu,ö Portugal,te

não conhecèra, à vita do

prefente Cometa te não ha

via de dizer outra palavra,

fenão que te lembrafes fó

mente das lagrimas ainda

mal enxutas, que por aquel

les dous mal entendidos, &

peyorinterpretados choraf

te. Mas porque quinze an

nos antes deíte fui teftemu

nha ocular do pouco cafo

que fazes detes avifos do

Ceo,& vozes de Deos, fóte

trarei à memoria os efcanda

los do teu juizo, os erros da

tua ignorancia, & até da tua

prefumida fé a pouca cohe

TCL1C131. * . * . . . … ***

287. Noanno de mil feif

centos & Oytenta appareceo

no meyo da barra de Lisboa,

como entrando por ella, o

Cometada mais agigantada

etatura de quantos tinhão

afombrado o mundo,fegã

do ºdefcripção de todas as

hiftorias, & as medidas, &

intrumentos da Mathema

tica. E que efeitos caufaria

naquelle mayor povo de

Hefpanha aquelle prodigio,

ou montro do Ceo ? Dife

povo, por reverencia, & def

culpa de tamanha cabeça,

cujo juizo ficou então difi

mulado, ou encuberto. O

efeito foi, como fe aquella

figura fora a celete náo Ar

os , ou nella entràrão em

ortugal pela barra do feu

famofo Emporio os primei

ros defcobridores doOrien

te carregados das riquezas

do Indo, & Ganges. Cele

bràrão os Poetas o novo afº

fumpto com verfos panegy

ricos, & fetivos, fazendo

gala, ou defprezo dos me"

dos a que chamavão dovulº

go, fe algum havia ; prog

noticando triunfos, & feli

cidades; & porque era in

figne no burlefcoaquelleau

thor, que até nos noviflimos

do juizo, & inferno tinha

fonhado chiftes, & motivos

de rifo, foi feftejado com

particular applaufoete So

meto,que antes de arrepen

dido fez aos Cometas:

A!
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Avenir el Cometapor Coronas,

Ni Clerigo, ni Flayre nos dexara, , ,

Tel tal Cometairregular quedara - *

En el ovillo de las cinco Zonas.

Tienenlef, porquelas masperfonas

Por malquijto del Sceptro,yla Tiara;

Theviftogran Cometade luz clara,

Nohartarfe delacayos, ) fregonas.

2ohe vifiodiez Cometas veniales,

Aquiem defe/perados los Doctores

Maldixeron, porque eram cordeales.

Tres Cometashe%de Aguadores,

Uno de ricos,fete deo#

Tninguno defuegros, y habladores.

Quem cuidâra que efcre

veo efla afronta, por não di

zer blasfemia, dos finaes do

Ceo, húa penna Chriftãa,

pofto que jocofa, fallando

tão timoratamente dos Co

metas os Poetas Gentios, q

deixamos allegados? Aome

nos deta fua incredulidade

devèrão inferir os Poetas

Portuguezes, como o Man

tuano, os occultos juizos de

Deos,com que permitte que

não fejão cridas as Caffan

dras, quando quer que fejão

abrazadas as Troyas:

Ora Dei ju/u nonnumquam

credita Teucris.

288 Mas tãbé diffe David

em verfo,q as fignificações

}

deftes finaes do Ceo,& vo

zes de Deos, fó as entendem

os á o temem: Dedi/titimen

tibus te fígnificationem, utfu

giant à facie arcus.

289 Não faltavão então

(como eu tambem vi)não fó

como timoratos, mas como

fabios alguns, que choravão

o de que eftes loucos ferião;

porèm eftes tambem fe alar

gavão com a filofofia mo

derna deJulio Cefar Efcali

gero , fem reparar que os

dogmas,quevem do Septê

trião, fó pela influencia do

clima, & terra donde naf

cem, raramente faõ feguros.

Zomba efe, mais Gramma

tico, que Filofofo, de todos

Qij OS
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os que até agora chamamos

efeitos dos Cometas, & lhe

dà nome, não fó de ridiculo,

mas de gente de pouco jui

zo. E porque tambem fei q

alguns,que tem grande pre

fumpção do feu, & rebentão

de prudentes, ou feguem,ou

oftentão o mefmo diétame,

& o argumento, em que fe

fundão, não deixa de ter ap

parencia , juíto ferà que o

desfaçamos. Diz pois afim

Efcaligero na exercitação

fetenta & nove, contra Car

dano: Multi itaque funt à no

bis cometaevifi, quos nulla uf

qtam tota in Europa fequuta

efè pernicies mortalium : <>

multi clari/imi viri fuo fato

functifunt,multiever/Prin

cipatus, pe/umdate familiae

illu/tri/imae fine ullo cometae

indicio. Quer dizer q mui

tos Cometas forão viftos em

Europa, fem que nella fefe

guifem mortes de Princi

pes, nem as outras calamida

des referidas: & pelo con

trario, que morrèrão muitos

Principes, & fe arruinàrão

muitos Eftados,& extingui

rão familias illuftrifimas

fem indicio de algum Co

meta: fegue-felogo demon

trativa,&experimentalmé

te, que os Cometasnão faõ

caufa defas calamidades,&

Ill OrtCS.

29o Primeiramente di

go, que de acontecerem fe

melhantes mortes, calami

dades, & guerras, fem pre

cederem Cometas, naõ fefe

gue que os Cometas não fe

jaõ finaes dellas; porá Deos

não he obrigado a dar fem

pre finaes do que determina

fazer ; antes quando o faz

fem dar finaes, he final de

que età mais irado, & de á

feus decretos faõ abfolutos.

Nem menosfefegue eftacõ

fequencia de não feverem os

efeitos dos Cometas, quan

do os Cometas fevem; por

que muitasvezes os mefmos

Cometas faõ caufa, & occa

fiaõ defe impedirem os feus

efeitos. Eito acótece,quá

do os caftigos,q Deos amea

ça, faõ condicionaes, & nos

avifa primeiro cõetes finaes

do Ceo, para que por meyo |

da penitencia (ou das ora

ções de algum Juto) osevi

temos. Afim fevio no pre

gão deJonas contra Ninive,

o qual ninguem dirà que

não era verdadeiro fim…
Ul3.
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fua afolaçaõ, porque lhefal

tou o efeito. Demais difto a

eficacia dos Cometas heco

mo a dosvenenos, que huns

matão logo, outros mais tar

de; poto que logo influem

no corpo natural, ou politi

co, o que depoisfe ha de co

lher, & feguir. E quanto à

demontração, ou experien

cia de que vimos o Cometa

em Europa,& nãovimosem

Europaefes efeitos, bem fe

vè quam ridiculo argumen

to he, & quam indigno de

hum homem Cofmografo:

comofeno reto do mundo,

que excede dez vezes a grã

deza de Europa, naõ houve

ra Reys, Reynos, & Provin

cias, em que fe experimen

tem as calamidades, que em

Europa não fe vem, ou fa

bem, & como fe Deos o naõ

fora mais que dos Europeos.

Masefta doutrina,& fuas in

ferencias faõ muy proprias

da efcola Efcaligera, na qual

aprendeo feu filho Jofeph

Efcaligero a dizer no livro

da emenda dos tempos, que

Chrifto não nafcèra em De

zembro, fenão no Equino

cio autumnal, ifto he em

Setembro,& o prova do Eu

Tom.XIV.

angelho de S. Lucas, em que

fe# que na noite do Nafci

mento etavão os patores

guardando os feus gados no

campo; o que não podia fer

em tempo de tanto frio. Af

fim julgão os Efcaligeros os

climas do mundo pelos da

fua Germania, & o que là

não fevè, nem ufa, cuidaõ

que naõ póde fer em outra

parte. Podèra aquiajuntar a

authoridade de S. Joaõ Da

mafceno a refpeito da mor

te dos Principes, a de San

to Thomàs, a de S. Boaven

tura, os dous Doutores da

Igreja de mayores experien

cias do mundo, como mais

chegados aos nofos tem

pos, os quaes enfinaõ o mef.

mo. Mas como os Efcalige

ros faõ taõ Euangelicos,jà

me contentarei com q creaõ

o q diffe Chrifto pelo mef.

moS.Lucas,que alega-Sur

get gens contra gentem, e%.

Regnum contra Regnum, &

terraemotus magni erunt per

loca, Cºpe/tilentiae, cºfames,

terrore/que de Celo, & figna

magnaerunt.

29o . Com eftas pala

Vras póde defenganar a fan

tafiafim…os feus difcur

Qij fos,
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fos, & crer a olhos abertos,

que as guerras,fomes,petes,

&as outras calamidades, faõ

efeitos dos terrores, & fi

naes do Ceo, com que elle

nos ameaça, & avifa, para q
temamos a Deos. •

291 Referidos neta for

te os que chamei efcandalos

do juizo, & erros da igno

rancia, naõ me efqueço que

tambem accufei a pouca co

herencia da prefumida fé

Portugueza. E etahe a que

etando vendo com os olhos

abertos os finaes do Ceosella

com tudo nos cega, & nos

engana. Defde o anno de mil

feifcentos & quarenta, ten

do-fe acreditado os nofos

antigos vaticinios com a ex

periencia dos fuccefos, de

tal maneira cremos os futu

ros alegres, & felices, que

etando juntamente efcri

tos, & etampados os triftes,

& calamitofos, havendo ef

tes de preceder primeiro, &

fendo muito para temer, o

amor proprio fempre cego
ou os naõ vè, ou naõ quer

ver, que he a mayor ceguei

ra.Muitos dos vaticinios al

legaõ as Efcrituras fagradas,

& feus Authores; mas hum

fo nota o livro, & capitulo,

que he o vinte & quatro de

lfaias,muito notavel pelo q

profetiza;& muito mais,por

dizer nelle o me{mo Profe

ta que contêm hum fegre

do, que fó guarda para fi. Ef

te fegredo, como conta do

mefmo Texto , fe contèm

nas palavras do numero

uatorze, quinze, & deza

}s,que faó: Hilevabuntvo

cem Juam, atque laudahunt :

chmglorificatus fuerit Domi

mus, hinnient de mari:propter

hoc in doctrinis glorificate

Dominã: in infulis marismo

men Domini Dei Ifrael. Afini

bus terrae laudes audivimus,

gloriamjufi: o dixi,Secretã

meum mihi , fecretum meum

mihi. Atéqui as palavras do

Profeta. Quer dizer que

depois de ficarem poucos

homens no mundo, eftes

poucos levátaráó a fua voz,

& louvaráó a Deos, quando

for glorificado,rinchando os

feus cavallos no mar, & que

nas ilhas do me{mo marpré

garáó a Fé do me{mo Deos;

& que toda eta gloria de

Chrifto, por antônomafia o

Jufto,fahirà dos fins da ter

ra, & quenito età encuber

tO»
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to, & confifte ofegredo de

Ifaías. •

292 Decifrando pois ef.

tefegredo, dizem os nofos

vaticinios que os fins da

terra faõ Portugal , como

verdadeiramente he; que os

cavallos,q haõ de rinchar no

mar,faó os feus navios, ca

vallos de madeira, que com

afua artilharia haõ de atroar

o mar Mediterraneo; que as

ilhas onde haõ de prégar a

Fé de Deos, & glorias de

Chrifto,faõ as do Archipe

lago do mefmo mar, fron

teiras a Contantinopla; &

que tudo ifto fe comprirà,

quando os Portuguezes fo

rema conquitar os Turcos,

de cuja conquita etaõ che

yosos ditos vaticinios. Con

corda com elles Solitivo, q

profetizou com evidencia a

defuniaõ de Portugal, & en

contro do feu Embayxador

com o de Caftella em Roma

em dia de S.Bernardo, &ex

prefamente diz que de Lif.

boa ha de hira ruina doTur

co;&o mefmo diz Efdras,

fallando literalmente della

no livro quarto capitulo do

ze, notando que de húRey

no pequeno cheyo de per

turbaçaõ haõ de fahir aquel

les, que Deos tem guardado

para o fim defta emprefa:

Hifunt, quos fervavit Altifº

fimus in finem fuum, hoc efi,

Regnumexile turbationisple

724/7/1.

# As efperanças def

tes fins taó gloriofos faõ as

que enganaõ aos Portugue

zes, naõ lendo, nem fazendo

cafo do á fica antecedéte ao

mefmo capitulo de Ifaías,

nem fazendo a devida confi

deraçaõ da caufa, porã àlem

de o feu Reynofer taõ pe

queno, haõ de fer elles taõ

poucos.Começa o dito capi

tulo com hum horrendo

exordio,dizendo: Ecce Do

minus di/ipabit terram, cº

mudabit eam : Saibaõ todos

que Deosha de afolar a ter

ra, & defpovoalla de feus

habitadores: & certamente

Portugal , que o que de

pois dete prologo fe fe

gue, folgâra eu muito de to

naõ dizer, nem defcobrir a

teus olhos hum retrato taõ

trifte, & latimofo, como he

o das trabalhofas difoofições

poronde haõ de começaref

tas tuas futuras felicidades;

mas os mefmos oraculos, &

Qiiij pre
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predições, dondecolhemos

efte ultimado fim tão glo

riofo, & para defejar, nosef

tãojuntamente dizendo, ou

ameaçando algúa tribula

ção, & catigo muito para

fCÍT1CT.

294. Se olhares Portugal

para ti, achartehas muito

cheyo de vicios, & pecca

dos, quete fazem totalmen

te merecedor de feres digno

intruméto de tão fantaem

prefa, como a conquita da

Terra Santa: & por efta cau

fa aprimeira difpofição para

elá ferà algum caftigogéral,

com que purifique Deos, &

purgue etetãoenfermo cor

pode viciofos humores, cõ

que età corrupto.

295 Antes de Jofué en

trar na conquita, não deou

tra, fenão detame{materra,

que nòs havemos de con

quitar, mandou fazer alto a

todo o povo, de que fehavia

deformar o exercito, & que

todos fe circuncidafem. Af

fim farà Deos neta occafião,

cortando primeiro com a ef>

ada, que motra jà defem

Ł , & circuncidando

os vícios dos Portuguezes,

para que vão fantificados à

conquita da Terra Santa.

296 Aos que Deos man

dava executar obras grãdes

de feu ferviço, chamava-os

feus fantificados: Ego man.

davifantiificatis meis. E taes

hebem que fejão os que haõ

de ferintrumento da mayor

obra, que fua Divina Provi

dencia tem detinado , &

# para os poucos,que

a de efcolher dos mais.

297. Para a me{ma em

prefa deta conquita efco

lheo Deos a Moyfes, & an

tes dito lhe appareceo em

húaçarça de fogo que ardia,

& não fe queimava: donde

lhe diffe que antes de chegar

àquelle lugar , defcalçaffe

primeiro os gapatos; porque

aquella terra era terra fanta:

Terra enim,in qua fias, terra

fantia efi. O mefmo nos età

Deos dizendo defde açarça

ardente dete Cometa, para

que nos difpamos de tudo o

que ofende feus divinos o

lhos, & defcalços, peniten

tes, compungidos,& humil

des vamos pizar aquella

Terra Santa, que ellepizou

com feus fagrados pés : &

regoucom feu preciofifimo

fangue.

298
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298 Horrendas faõ as

calamidades,que nefte capi

tulo annuncia o Profeta,mas

não he juto fe callem, para

ue todos tenhão notícia

dia, , & dellas fe colha o

fruto,que Deos pretende.

299 Diz pois o Profeta

Ifaías que a terra eftarà in

ficionada de feus habitado

res, por não quererem guar

dar as leys divinas: Terra in

fectaef abhabitatoribus fuis,

quiatranfgre/ifuntleges,mu

taverunt jus, di/ipaverunt

faedus fempiternum. Declara

que por efta razão de os ho

mens não guardarem as leys

de Deos, a maldição virà fo

bre a terra, & a tragarà, &

affolarà, & ficarà reduzida a

muito poucos homens: Pro

pter hoc maledictio vorabit

terram, dº peccahunt habita

tores ejus, ideoque infanient

cultores ejus, ó relinquentur

hominespauci.

3oo Diz mais que ha

verà fome, & efterilidade,&

q eftaráó fecos, & triftes os

cãpos, & q fe ouviráõ pelas

ruas os clamores fobre quem

ha de alcançar hum pouco

de fuftento: defcrevendo tu

doitoo Profeta com ampli
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ficações notaveis debaixo

do nome das vinhas, & das

vendimas: Luxit vindemia,

infirmata eft vitis, ingemue

runt omnes, qui latabantur

corde: clamorerit fuper vino

implateis: translatum efigau
dium terrae.

3o. Diz mais que ferà

abatida , & paffarà gran
de detrimento a cidade da

vaidade: (veja Lisboa fe lhe

quadra o nome no tempo, &

luxo de hoje)& q name{ma

cidade fe fecharáó as portas

das cafas, não havendo qué

entre por ellas, & que toda

ferà reduzida a húa folidão,

com que parece fignifica pe

fte: Attrita eft civitas vani

tatis, claufa eft omnis domus,

nullointroeunte, reličia eft in

urbe folitudo , o calamitas

opprimetportas.

- 3o.2 Diz finalmente que

os efeitos detas calamida

des feráõ , ficarem depois

dellas tão poucos homens

vivos, quam poucas faõ no

olival as azeitonas depois da

colheita, & na vinha os ca

chos depois da vendima:

Quiabec erunt in medio ter

re,in medio populorum, quº

modof paucae oliva, quare

???/???
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manferunt, excutiantur ex

olea, ó: racemi, cumfueritf

nita vindemia. |-

3o3 A etas palavras fe

fegue immediatamente ofe

gredo de Ifaías,revelado de

pois em Jerufalem, & em

Roma , & defcuberto por

particular providencia aos

que Deos ha de difpor para

taõ alto fim com os antece

dentes catigos, nos quaes

pereceráó os muitos, que o

mefmo Profeta chama dou

dos: Infanient cultores ejus;

& ficaráõ os poucos,que ti

verem, & obrarem com jui

zo, como homens: Et relin

quentur hominês pauci: para

que veja cada hum entre a

efperança futura, & perigo

prefente, em que actualmen

te etamos,felheeftàmelhor

emendarfe, & ficar vivo cõ

os poucos, ou acabar, & pe

TCCCT COm OS mul1tOS.

3o4 Iftohe o que me pa

receo advertir a Portugal de

tão longe por occafiaõ do

Cometa, que eftamos védo,

taõ irmaõ do que elle vio, &

defprezou na grandeza, na

cor,& na efpada. E fe acafo

me differ alguem da fua par

te, que vem etas adverten

cias tarde depois de quinze

annos; refpondo que outros

quinze annos antes ferepre

fentàraõ a Faraó as vilões

das vacas, & das efpigas, em

que fe feguiraõ aos fete an

nos da fartura os outros fete

de fome, & no fim delles

naõ foi intempetivo, nem

inutilo confelho de Jofeph

a Faraô, que o repetir Deos

o mefmo fuccefo futuro em

duas vifões, era confirmaçaõ,

de ferinfallivel o efeito do

queannunciavão, & de naõ

haver de tardar muito :

Quod autem vidifii fecundº

eamdem rem, firmitatis indi

cium e/#, & quod fat fermo

TDei, o velociàs impleatur.

3o5 O mefmo digo do

primeiro,& fegundo Come

ta,& da primeira, & fegun

da efpada. He verdade que

à mortandade, que profetiza

Ifaías, de que hão de efcapar

poucos , mais parece que

demoftra fome, & pefte, que

guerra; smas tudo o que ma

ta, & tira a vida , ainda que

naõ feja na guerra, heefpa

da. Afim David no meyo da

pete, que efcolheo porme

nos mal, vio o Anjo no ar

com a efpadadº"…
3.
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da.O Cometa,que nôs efta

mos vendo em fórma de ef

pada, nafce no Oriente; o á

Portugal vio tambem em

fórma de efpada, afim em

refpeito do Ceo, como da

terra, nafcia no Occidente;

& por tudo parece que fal

lou a Sybilla quando dife:

Sole fub occiduo vero vocitate Cometa,

Stella relucebit gladii mortalibus index

Etfamis, o mortis,preclarorumque virorum,

Atque Ducum interitus magnorum, nobiliumque.

As novas,á aqui chegàrão

ultimamente de Portugal,

faõ de efterilidade, & fome:

mas como a fome faz os feus

efeitos, & eftragos nos po

bres,& nos pequenos, & a

Sybilla falla dos grandes,

S%28S%$%

poderofos, & illutres, fique

a explicaçaõ, & applicaçaõ

defte oraculo a Lisboa,que a

póde fazer de mais perto,

como eu pela me{ma razaó

me pafo à Bahia.

*S*$#%$#%$#\ Nas: $#$%$%$#%$$% …………………usesses

############################################ !Z#S748S%$%$%$

VOZ DE DEOS A BAHIA.

3o6 S E as vozes, & avi

fos de Deos pelas

linguas dos Cometas faõ fa

vores da fila Providencia,

naõ podia a Cidade do Sal

vador, antes de experimen

tar os trabalhos do refto do

mundo, fermenos favoreci

da do cuidado, & patroci

nio de tão foberano nome,

fendo a Bahia húa Colonia

tão notavel daquelle Rey

no, ou Imperio, que o mef

mo Deos chamou feu. •

#*# Nofim do anno de

mil feifcentos & dezoyto

appareceo hum Cometa na

Bahia, que foi vito em tedo

O mundo , & obfervado de

todos os Mathematicos, co

mo confta de feus memo

riaes. Era hum fermofo me

teóro, o qual como precur

for do Sol amanhecia tres

horas
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horas antes no mefmo Orié

te. Afua grandeza fe eften

dia até a quarta parte do E

misferio: a figura era de húa.

perfeitifima palma , a cor

das folhas da me{ma arvore,

depois que o Sol, que a fe

guia, lhe amadurecia a ver

dura. Todos naturalmente

dizião que a palma prog

noticava victoria ; mas o

mefmo Cometa, que direi

to, & levantado femoftrava

no Brafil como palma, na

Europa inclinado, & atra

vefado reprefentava a figu

ra de hum alfange de fogo;

& tudo era; porque debaixo

das neves, & gelos de Hol

landa, como nas entranhas,

&fornalhas do Ethna, feef>

tava no me{mo tempo for

jando, & accendendo hum

volcão, que havia de abra

zar a Bahia, & o Brafil.

3o8 Foi o cafo, que no

anno de mil & feifcentos &

nove, reynando Filippe III.

& fendo primeiro Miniftro

da Monarquia o Duque de

Lerma, fez Hefpanha tre

goa com Hollanda por tem

podenove annos, nos quaes

à imitação da Companhia

Oriental fe ordenou, &le--

vãtou no Banco de Amfter

dam outra com o nome de

Occidental, & com intento

de conquitar primeiro a Ba

hia, & depois o reto do Bra

fil, tanto que fe acabafe o

tempoda tregoa.Efte fe aca

bou no fim do anno de mil

feifcentos & dezoyto, & no

mefmo fim pontualmente

appareceoo fatal,&enigma

tico Cometa. O primeiro

golpe da figura do alfange

defcarregou fobre a Bahia,

COÍIlC)# do Eftado, cõ

húa poderofa armada, & a

conquiftou fem armas, por

que ella não as tinha, & naõ

confervado , mas lançado

dallio inimigo,com fegun

do, & mayor poder, quafi

fem contradição, nem refif

tencia, levou tambem Per

nambuco, & o Recife mais

defenfavel, mas igualmente

mal defendido.# COIl

fequencias defta defatinada

fatalidade a Paraíba, o Rio

grande, o Searà, & o Mara

nhão da parte do Norte: &

da parte do Sul com mayo

res, & mais cuítofos inter

vallos tudo o que corre por

cota até o grande Rio de S.

Francifco, cõ que noMap

pa
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pa da America appareceo

ametade do Brafil com o no

me de nova Hollanda, ga

nhado no mefmo tempo, co

motão importante, o Rey

no de Angola na#
Ethiopia, de cujo trifte fan

gue, negras, & infelices al

mas fe nutre, anima, fuften

ta, ferve, & conferva o Bra

fil.

3o9 Toda efta torrente

de defgraças, & infortunios,

poto que com frequentes

foccorros de Portugal, Caf

tella, & Italia, durou por ef

paço não menos q de trinta

annos; não tendo porèm nu

mero,nem cabendo nas hif

torias, que feefcrevèrão, as

mortes, os eftragos, os incê

dios, as ruinas, as perdas, as

detruições de cafãs riquifi

mas, de familias illuftres, &

O que mais era para fentir, de

honrasem todo o tempo fa

gradas, agora afrontadas,&

Profanadas por fumma cru

eldade, & violencia, fem

diftinção de fexo, nem de

idade: ardendo entretanto a

mais pertinaz , & furiofa

guerra, que nunca vio omú

do,femtregoas de Inverno,

nem de Verão, de dia, nem
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de noite, de campanha aber

ta, nem bofgue cerrado; as

batarias, os cercos, os afal

tos, os encontros continuos;

batalhas na terra, batalhas

no mar; no mar as armadas

derrotadas, na terra os exer

citos desfeitos; perdendo-fe

fempre de húa, & outra par

te o poder, mas de ambas

nunca perdida a efperança,

para que fofe a guerra fem

fim, como o ferão as cintas

da famofa Hollanda, com

petidora (fóra de Lisboa)

não fó da Bahia,mas até de

Goa, quando mais florente.

31o Itohe o que prog

noticava o Cometa da Ba

Hia; & todos eftes horrores

tão medonhos, os que en

cobrião as fombras daquel

la palma: a qual porêm não

efquecida de fua melhor fi

gura, chegado o anno de mil

feifcentos cincoenta & qua

tro,femoftrou tão verdadei

ramente palma, & tão pro

digiofamente victoriofa,que

levantando-fe, & pelejando

fó as reliquias dos Pernam

bucanos contra toda a nova

Hollanda defendida, & pre

fidiada com dezanove for

tes reaes, a vencèrão toda de

Norte
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Norte a Sul, & de cabo a

cabo , reconquitando em

dous dias tanta terra, quan

tafe não podia andar a bom

pafoem quatro mezes: mas

feaquelle teu primeiro Co

meta, à Bahia, debaixo da

figura de palma diffimula

-va, & encobria trinta annos

inteiros de tantos trabalhos,

calamidades,affolações,per

das irreparaveis, que ainda

durão,& tantos rios de fan

gue, & mortes fem numero;

o que agora tens diante dos

olhosem figura de efpada, á

cuidas quete póde prognof

ticar, & que te età dizendo

Deos por elle?

3II Antes de eu o ver,

chegàrão os eccos do feu ap

parecimento a efte meu de

ferto, publicando que era

horrendo , & formidavel;

mas logo no dia feguinte

fe mudàrão eftes medos, &

prognoticos infautos em

auípicios felices, dizendo os

que melhor devião enten

derlhe a lingua, que na

da tinha deformidavel, nem

horrendo; & prefumindo q

claramente o provavão,por

elle fer claro, & não rubicú

do, & fem final, nem man nomefimo tempo. O Come

cha algúa de fanguinolento,

antes diâfano, tranfparente,

& limpo, como fea fobredi

ta palma não fora da me{ma

cor, & como fea efpada por

fer reluzente não ferife.

Queira Deos que não fejão

eítes interpretes joviaes co

mo Seneca, que por adular

ofeu difcípulo Nero, dife

que o Cometa,que appare

ceo no feu tempo, tiràra ain

famia, ou mà opinião,com q

os Cometas andavão infa

mados: Cometis detraxitin

famiam. Mas eta adulação

tão indigna da inteireza, &

feveridade Eftoyca,veyoel

le apagar com a vida, man

dado matar, ou morrer pelo

mefmo Nero, fó com elei

ção,por ferfeu Metre,de ef>

colher o genero da morte. O

Cometa do anno de cento

quarenta & feis antes de

Chrifto, não era rubicundo,

nem efcuro , fenão muito

claro, como refere o meimo

Seneca: Clarum lumem, dº

nitens, masnem porifo dei

xou de fer fatal,& infauto

àsduas famofas Cidades de

Carthago, & Corinthosam

bas detruidas, & affoladas

fa
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ta do anno de quarenta &

quatro tambem antes de

Chrifto foi clariffimo, delle

diz Plinio : Oriebatur circa

undecimam horam, clarufque,

o omnibus terris confpicuus

fuit ; &feacafo efta clarida

de demontrava que Julio

Cefar, cuja morte acompa

nhou, havia de fer coloca

do entre os deofes, a me{ma

morte foi tão defeftrada, im

provifa, & cruel, como to

dos fabem.O Cometa doan

no de trezentos noventa &

dous depois deChrifto,âlem

da morte do Emperador Va

lentiniano , prognoticou

grandes males a todo omun

do; & a fua claridade era tã

ta, q não cedia à da Etrella

da Alva, junto da qual fahia.

Húa, & outra coufa diz Ni

ceforo: Tum ver? prodigia

infolitavifafunt, que futura

Orbimala portenderunt :pri

mô namque inopinata, & info

lens fiellain Celo propè luci

ferum refulgens apparuit,que

quia propter coruftantes ra

dios ingênserat,c.lucida,non

admodumlucifero ce/it. Não

podèra dizer maisNiceforo,

feefcrevèra o horofcopo do

nofo Cometa, & lhe levan

tàra a figura na me{ma hora

do feu nafcimento.

312 Em conclufaõ,per

fuade-fe à Bahia, que não ha

Cometa, que prognoftique

randes&### ;&ifto

# que lhe ameaça,& età di

zendo Deos pela voz do

Cometa prefente.Tertullia

no no livroad Scapulã,tendo

referido varios Cometas da

quelle tépo,diz: Omnia hac

fignafuntimminentisire Dei,

q todos faó finaes da immi

néteira de Deos.Claudiano:

Et numquã terris fpetiatum

impune Cometen. |

E Manilio: " +

Numquam futilibus excan

duit ignibus ether.

313 Donde veyo a fer

proverbio entre os Gregos:

Nullus Cometes vifus, qui

malum non ferat: Nunca foi

vito Cometa, que não trou

xefe, & prognoticaffe mal.

Nem faz contra a verdade

univerfal deta experiencia

chamarem-fe felices , &

fautos alguns Cometas;

porque ainda que o fofem

para certos Principes, & na

ções, para as outras, quede

rão materia a efas fortunas,

todos forão fataes, & infauf

tifimos.
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tifimos. Os que mais fe ce

lebrão em toda a antiguida

de faõ os de Alexandre Ma

gno, Mitrídates,& Auguf

to Cefar; mas o primeiro foi

o incendio de Afia, ofegun

do o flagello de Italia, & o

terceiro o jugo de todo o

mundo. Acrefcento,que nos

taes cafos, até os vafallos

do Principe triunfante faõ

calamitofos na fua felicida

de , porque fe os etranhos

padecem as victorias,os vaf

fallos fuftentão as guerras,

os foldados com o fangue

das veas, & os que naõ faõ

foldados, com o dos tribu

tos, & não fó os vencidos,

fenão tambem os vencedo

res, como a lima quando

corta o ferro, todos pade

cem. E fe eftes faõ os efei

tos dos Cometas fauftos, fe

lices, & propicios, quaes fe

rão os dos infauftos, infeli

ces, & perniciofos ?

314 Vindo ao nofoCo

meta, a primeira circunftan

cia,com que appareceo,foi,

qfendoem figura de efpada,

moftrava fó a lamina, ou a

folha, mas não os cabos, ou

punhos della; & ifto mef>

mo que occultava, appare

cendo, o faz mais tenebro

fo. Os punhos, & cabos da

efpada , que vem do Ceo,

não os meneahum fóimpul

fo, nem os governa húa fó

mão, fenão duas, húa invifi

vel, outra vifivel; ainvifivel,

que hea deDeos,& avifivel,

que he a do inimigo, & fen

do que efte fevè,& conhe

ce ou pela pefoa, ou pela

nação; no cafo do nofoCo

meta, & da fua efpada , fe

ignora, & encobre. Antes da

#batalha dos Hebreos

contra o exercito de Madiaõ

contava hum foldado a ou

tro, que vira em fonhos ro;

dar do Ceo hum meteoro,

o qual dando nas tendas do
feu Generalas derrubava, &

punha por terra, ao que ref.

ondendo o companheiro,

dife: Non eft hoc aliudynifi

gladius Gedeonis : Ifo não

he, nem fignifica outra cou

fa,fenão a efpada deGedeão;

&verdadeiramente Gedeão

era o que governava as ar

mas dos Hebreos. Deu-fe

emfim a batalha de noite, &

as vozes que fe ouvirão en

tre o fom das tróbetas, erão

fómente: Hic efigladius1Do

mini, o Gedeonis: Eftahea
• efpada
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efpada de Deos, & de Ge

deão: de forte, que fendo a

efpadahúa fó, &ame{ma,os

punhos, & os cabos della

erão meneados por duas

mãos, a de Deos, & a de Ge

deaó. Porèmifto, que publi

ca, & claramente fefabia da

quella efpada, na do nofo

Cometaeftà totalmente oc

culto; porque ainda que fa

bemos, que húa das mãos q

a move, he a invifivel de

Deos; a vifivel, & do inimi

go, ou de Gedeão, que a ha

de menear juntamente, não

fabemos qual feja, ou qual

haja de fer.

315 Efte he o eftado a

que nos tem reduzido aquel

la difficultofa politica, que

ha tantos annos obfervamos

depois da guerra univerfal

de Europa. Não ha,nem pó

de haver refolução mais

chriftãa nas guerras, que a

neutralidade; porq he que

rer paz com todos; mas de

baixo defta refolução, ou

chriftandade eftà efcondido

o mayor perigo, ou hum dos

mayores: fe não quero fazer

companhia, arrifco-me a fi

car fó; & fegundo a fenten

ça de Salamão: Vae foli. Se

Tom.XIV. |-

quero fer amigo detodos,

arrifco-me ater a todos por

inimigos,fegundo a fenten

ça de Chrifto: Qui nom eft

mecum, contra me e/#; &he

terrivel genero de perplexi

dade temer,fem faber aqué,

& batandohum fó inimigo

para o temor,não haver algú

entretantos para a cautela.

Ito he o que ameaça à Ba

hia ofeu Cometa, encubrin

dolhe nos punhos da efpada,

qual he a mão vifivel, de q

fe póde recear. Onde deve

muitoadvertir o mefmo re

ceyo, que qualquer que for

efta mão,ainda que feja mui

to fraca, como ha de menear

a efpada juntamente com a

de Deos, he impofivel re

fiftirlhe. O me{mo Gedeão,

que alcãçou a famofa victo

ria, era tão fraco, que actual

mente fe etava fazendo o

alforje para fugir dos Ma

dianitas; mas como a efpada

com que pelejou era de Ge

deão, & juntaméte de Deos,

não teve refiftencia. E ferà

grande defgraça, Bahia»que

prezando-te de chriftãa, não

entendas húa verdade, que

conhecèrão até os Gentios.

O mais invencivel homem,

R que
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que houve no mundo, foi

Achilles, caldeado na lagoa

Eftigia, & por ifo impene

travel a todas as armas ; &

com tudo matou-o Páris, á

nenhúa coufa tinha de valen

te: porque? Porque etando

dizem os Gentios) com a

etta embebida no arco para

fazer tiro a Achilles, veyo o

deos Apollo, & ajuntando a

fua mão com a de Páris, fa

hio de ambas afetta com tal

força, que lhe não pode re

fiftir a fumma valentia ; o

mefmofuccederà a qualquer

mão por fraquifima que fe

ja,& que mova os punhos da

efpada que vemos. Ito he o

quenos encobrio o Cometa:

vejamos agora o q nos def

cobre: afim como encobrio

os cabos da efpada, afim

defcobre a folha até a ponta,

&qual ferà, Bahia, a fignifi

cação?Se apartando os olhos

do Ceo, os ponho em ti, pa

rece-me que a fignificação

he de guerra; porque vejo

que abres fofos, &levantas

muros. Mas quando vejo

nafcer o Cometa como naf

ce entre os vifos da Aurora,

entendo que fe eftà rindo

defta tua fabrica. Os muros,

3 * * …" …

como o cinto, não faõ muros

em quantofe não fechão; &

quando a necefidade que ha

delles efpere os quarenta an

nos , que demanda a obra,

contra o Ceo, que combate

là de cima,não valem muros.

Maiste digo,& he, que con

fiderando-te, ou fingindo-te

murada, ainda afim veftida

de pedra, & calºte não pó

dem defender os teus muros,

porque tu não etàs fempre

onde elles te cercão. ABa

hia, como as outras Cidades

do Brafil, fó feis mezes do

anno eftão fobre a terra, os

outros feis andãoemcima da

agua, indo, & vindo dePor

tugal ; & neta campanha

immenfa do Oceano mal te

pódem defender os muros q

cà ficão; não te digo fó dos

ventos, & tempeftades, mas

de outros perigos, & encon

tros mais para temer que os

elementos; & como à ida

nos teus frutos levas as deli

cias para o goto,& à vinda
no retorno trazes as vaida

des para o luxo, não he tão

devota efta navegação, que

convide à fua defenfa osAn

jos da Guarda.

316 Qual ferà logo a ver

• • • | dadeira
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dadeira fignificação deta

efpada? Diz Manilio, que o

certo juizo dos Cometas fe

ha de fazer olhando para os

finaes, & para os efeitos.

Sic Deus infantisfati miferatus, in orbem

Signaperefectus, Calique incendiamittit.

Os efeitos que vimos na

terra dete final do Ceo, fo

rão tres mortes mais repen

tinas, que aprefadas, nas

quaes fe comprehendèrão

ambos os fexos,mafculino,&

feminino,& ambos os efta

dos, Ecclefiaftico, & Secu

lar, & o Ecclefiaftico pri

meiro, porque Deos cotu

ma começar os caftigos por

fua cafa: Incipit judicium à

domo Dei. Efe acafo tem pa

rado eftes efeitos,(o que eu

nãofeynete deferto)David

declarou com certeza o mi

fericordiofo motivo defta

fufpenfaó: Níficonverfifue

ritis,gladium fuum vibrabit.

Efte caftigo he condicional,

& età Deos com a efpadale

vantada, & ameaçando o

golpe, efperando aver fenos

emendamos, ou para ferir,&

cortar com a efpada, ou para

a meter na bainha.Dizem os

que tem maisaguda vita, q

afim como efta efpada ef>

4.

condeo os punhos, afim ef

tà com a ponta, ou tocando,

ou apontãqo para a conftel

lação chamada Hydra : a

Hydrahe aquella bicha de

fete cabeças, que nafce da

agua, como declara o mef

mo nome; & por marveyo

ao Brafil haverà dez annos.

Como tem fete cabeças, &

outros tantos venenos, por

ifo fe não tem atinado com

a origem , & qualidade do

mal, nem com o remedio

delle, & fedefde o principio

em que entrou no Brafileta

bicha continuàra até hoje,

quam defpovoada, & aca

bada eftaria a Bahia, & tudo

omais de que ella he cabeça!

317. Iftohe o que defco

bre a efpada do Ceo,&(com

particular myfterio, & ener

gia)no mefmo tempo deou

tros defcobrimentos; quan

do imos defcobrir os enga

nos da fama, defcobrio-nos

o Ceo os defenganos da vi

Rij da;
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da ; não eftão as minas nos

cerros, eftão no Ceo. Eftes

ameaços do Ceo tábem faõ,

& fechamão Minas ; & o

peyor he que himos bufcar

o falitre ao certão, quando o

deixamos na Cidade. O fali

tre de que fe accendeo o fo

go daquella efpada, faõ os

peccados da Bahia;&fenão,

ouça ella a prova deta ver

dade no feu,& tantas vezes

allegado Cometa, quando

appareceo o de mil feifcen

tos & dezoyto; huns chamà

raólhe terror, & outros error

dos à afim o cuidavão. Vi

via então Hiricio Puteano,o

qual excitando a queftão

entre hum, & outro nome

tão parecidos, & tão contra

rios,primeiro perguntou a fi:

Errorhicyan terrorfallax,qui dira Cometis

Fata dedit?

E depois refpondendo tão

prudente , como chriftã

mente, concluhio com efta

fentença:

Terrorhic,hauderrorfallax:/celus omne Cometaefi.
\

Não heerro falfo, fenão ter

ror verdadeiro, que caufa ef>

te Cometa do Ceo; porque

os vapores com que elle ar

de, & de que o feu fogo fe

fuftenta, faõ os peccados, q

làfobem da terra; & todo o

peccado he Cometa: Scelus

omne Cometaefi. O falitre cõ

queno inferno arde o fogo,

& no Ceo fe accendem os

Cometas, faõ os peceados:

no inferno os dos mortos, no

Ceo os dos vivos; &eftemi

neral não fe cria nos cerros,

& defertos innocentes do

certão, mas nafce, & crefce

até o Ceo nos vicios, & ef

candalos das Cidades, tanto

mais, quanto mais populo

fas.

318 Olhe agora a Bahia

para o Ceo,& para fi,& veja

fe das fuas portas a dentro,&

fóra dellas,em todo o feure

concavo ha peccados occul

tos,& publicos,&fe os achar,

comoacharà muitos,& grã

des, fenão he cega, não feja

furda à voz de Deos, q cóa

efpada
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elpada na mãolhe età bra- illo loquente, reveritum efe,

dandoao coração, & aosou- fibi fritto gladio minitantem

vidos. Mas fe acafo não en

tendereftesbrados,(que pa

ratudo ha entendimento na

Bahia, & nãoos mais rudes)

ouçacõ a attenção, que oca

fo pede, os interpretes da

mefma voz de Deos, que faõ

os Prégadores. O feu zelo

ajudado daquella efpada de

fogo, ferà como o de Elias;

& neta occafião por efica

cia della ganharáó, & recu

peraráo as fuas prégações o

fruto, que em tantas outras

cotumão perder. O mayor

milagre da eloquencia que

vio o mundo, foi, quando

vindo Attila Rey dos Hun

nos com poderofifimo ex

ercito deliberado a deftruir

Roma, o Papa Leão I, lhe

falou com taleficacia, que

o fez defiftir da empreza, &

voltar atraz com todo o ex

ercito; & perguntado o Bar

baro pelo motivo deta reti

rada tão alheya da fua con

dição, & foberba , refpon

deo: Porque junto àquelle

homemvioutro, que com a

efpada defembainhada me

ameaçava a morte, fe lhe

não obcdecia: Quemdã aliã,

Tom.XIV.

mortem, ni/i Leoni obtempera

ret. Que poderà logo não

perfuadir aos ouvintes, por

barbaros que fejão, hú Pré

gador Chriftão,quandove

jão juntamente não a hum

homem, nem a hum Anjo,

fenão ao me{mo Deos com a

efpada defembainhada na

mão, ameaçando a morte, a

quem não executar o qlhe

ouvirem?

319 Agora, agora, Ora

dores Euangelicos, agora he

o tépo de aproveitar da oc

cafião. Afim o fez o mefmo

Chrifto,quando em Jerufa

lem caindo a torra de Siloe,

opprimio com a fua ruina, &

matou algús homés. Pois fa

bei(diffeo Senhor) q aquel

les que morrèrão, não erão

os mais devedores; mas pa

ra q os q eftão endividados

com Deos por mayores pec

cados, faibão que lhes ha de

fucceder o me{mo, fenão fi

zerem penitencia : Putatis

quia & ip/ debitores fuerint

praeter omnes homines habi

tantes in Hierufalem ? Non,

dico vobis fed fpacnitentiam

non egeritis, omnes / militer

Riij peribitis.
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peribitis. Grande confolação

para os interefados na mor

te dos que derribou o pri

meiro golpe do nofo Co

meta ; & grande razão de

temor para os que o mefmo

Senhor chama mais devedo

res, quando a Divina Juftiça

os vem executar com a efpa

da na mão pelas dividas.

Tertulliano famofo Jurif.

perito diz que efte he o té

podeacodirem a Deos,& de

fufpenderem a fua ira com

embargos os Prégadores:

Omnia haec_figna funt immi

nentis irae Dei, quam nece/e

e/*, quoquo modopofumus,an

nuntiemus, ó praedicemus.

Lembremfe os Prégadores,

que não por outro, fenão pe

lo mefmo titulo faõ Medi

cos univerfaes da Republi

ca; & quam grande crime

feria do Medico,fe por não

entriftecer o enfermo, lhe

não declarafe o feu perigo,

&o deixaffe morrer fem Sa

cramentos. O Santo Frey

João Capitrano, tomando

por thema o Cometa do an

no de mil quatrocentos &

feffenta, foi oJonas de toda

a Germania, & com o terror

daquelle final do Ceo con

verteo, & ganhou para elle

infinidade de almas. Ainda

he mais notavel o exemplo

que refere Santo Agoftinho

da prégação de hum Bifpo

de Conftantinopla em oc

cafião,que fobre aquella Ci

dade appareceo outro Co

meta: Omnes ad Eccle/iam

confugiebant : non capiebat

multitudinem locus: Bapti/>

mum extorquebat quifque à

quo poterat, nonfolum in Ec

elefia, fedetiamperdomos, per

vicos, o plateas falus Sacra

menti exigebatur, utfugere

turiranon praefens utiques/ed

futura. Havia na Cidade

muitos Gentios, que tendo

conhecimento da Ley de

Chrifto, não acabavão defe

fazer Chriftãos; mas à vita

do Cometa, & do que fobre

ele prégava o zelofo Prela

do , todos fugião para as

Igrejas, em que não cabião,

nãofó pedindo o Bautifmo

a vozes, mas obrigando por

força a q logo logoos bauti

zafem, & não efperavão a

ferbautizados na Igreja pe

los Sacerdotes,fenão queem

fuas cafas, & pelas ruas fe

bautizavão huns aos outros;

. &ifto diz o Santo, não para

fugirem
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fugirem da ira de Deos pre

fente, fenão da futura.

22o Seito fizerão em

Contantinopla os Gentios,

que ferà bem que fação os

Chriftãos na Bahia ? Se a

quelles temiãoafim a Deos

àvita de hum Cometa mui

to menor que o que vemos,

onde età onoffo temor, &

a nofa chriftandade? O fe

gundo Bautifmo dos Chrif

tãos, depois de faltarmos ao

que promettemos no pri

meiro, he o Sacramento da

Penitencia;& eta he a no

va, &urgente occafião, que

nos dà o Ceo,para que todos

os que temem a Deos, exa

minem muito particularmé

tefuas confciencias,& con

fefando-fe géralmente de

todos feus peccados com

verdadeira contrição, efpe

remos todos afim prepa

rados com humildade, &re

fignação,o quea DivinaJuf

tiça (que fempreferàmiferi

córdia) fe fervir ordenar de

nôs.

2.1 Não fejão etas có

fifões como as ordinarias,

quefendotão frequentes na

Bahia, fevè dellas tão pou

cofruto. Acabé-fe os odios,

recõciliem-fe as inimifades,

perdoem-feas injurias, com

ponhão-feas demandas, ref

titua-fea fazenda malacqui

rida, & a fama. Paguem os

poderofos o fuor, que eftão

devendo aos pequenos; cef

fem as opprefões dos po

bres, que clamão ao Ceo,&

cefe o luxo, & vaidade, que

fe futenta do feu fangue.

Dem-fe as efmolas,que mui

to aplacão a Deos,& nãofó

aos que as pedem pelas por

tas, fenão tambem, & muito

mais aos que a portas fecha

das padecem necefidades.

Guarde-fe a immunidade

das pefoas, lugares, & bens

Ecclefiafticos, que faõ pro

prios de Deos, que os dà, &

os tira; & catiga como fa

crilegosos que fe atrevem a

tocar nelles. Emfim, Bahia,

que fe veja em ti tal refor

mação dejutiça, tal melho

ra de cotumes, & talemen

da nas vidas, que afim co

mo hoje te quadra o nome

de Civitas vanitatis, afim

mereças ode Civitas jufti.

322 E porque a pecca

dos efcandalofos, & publi

cos fe deve fatisfação tam

bem publica, veja publicas

Riiij pe



264 Voz de Deos ". . . .

penitencias o Ceo em tuas

ruas , & publicas depre

cações Chrifto Senhor, &

Redemptor nofo diante de

feus altares. Eftas fe devem

fazer com mayor apparato

de trifteza, compunçaõ, &

arrependimento, que outros

exteriores. Em todas as Pa

roquias, em todos os Con

ventos Religiofos, & tam

bem em todas as Cafas par

ticulares, em cada húa ferà

bem fe tome todos os dias

certa hora do dia, ou da noi

.te, em que fe rezem as La

dainhas, ou o terço do Ro

"fario, ou outras orações; &

que aflita a efte exercicio

-toda a familia,fem exceição

de pefoa, os fenhores, & os

.fervos; os amos, & os cria

dos; os pays, & os filhos, &

ainda os mais pequeninos;

para que ponha os olhos

Deos na fua innocencia.

323 - E não nos pareça

que faremos muito, fendo

Chriftãos, pois os Ninivi

tas, que eraõ Gentios, até os

animaescobrirão de cilicio,

& fizerão jejuar, & abter

dos paftos. Dizem muitos

Santos que a Cidade de Ni

nive verdadeiramente foi
* * *

* *

fovertida, como Jonas lhe

tinha profetizado; porque a

Ninive que fez penitencia,

jà não era aquella Cidade,

fenão outra muito diverfa.

O mefmo fuccederà, à Ba

hia, fetomares o mefmo có

felho; fé outra, & confia em

Deos, cuja condição fe não

muda, que fe te ameaça pec

cadora, não te caftigarà pe

nitente.Entende, que o que

pretende Deos com o terror

dete Cometa, não he cafti

# , fenão emendarte; &

ó te caftigarà,fete nãoemé

dares; ouve a Santo Agofti

nho falando do Cometa de

Contantinopla: Voluit Deus

terrere Civitatem, &terrem

do emendare, terrendo con

vertere,terrendo mundare,<

terrendo mutare.

324 Aquella efpada de

fogo tão digna de caufar

horror póde cortar como

efpada , & póde queimar

como fogo: mudemos nòs

& emendemos a vida,

ue Deos mudarà, & emen

# à fentença. Não nos

# Deos medir pelo feu

fupremo direito, fenaõ fu

geitarfe ao nofo:
JNovit

#Deusmutarefêntentiams/tu
- 120 U67'tS.
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moveris emendare deličium.

Motrarfenos armado, & cõ

efpada na mão, quando não

quer guerra,fenão paz com

nofco, he politica do feu

amor; quer capitular debai

xo das armas, para tirar de

nòs melhores condições: fe

ja afim;&reduzamos todas

as condições a húafó, & de
…

#

núca mais, núca mais o ofié

der,de nunca mais o defobe

decer, de nunca mais o dei

xar, de nunca mais o def

agradar , de nunca mais

querer,defejar, etimar, nem

amar coufa algüa deta vida,

nem ainda da outra, que não

feja o mefmo Deos por toda

a eternidade, &c.

COPIA
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DE HUMA CARTA

PARA EL-REY N. SENHOR

Sobre as mi/ões do Seara, do Maranhaõ, do Parà, o do

grande Rio das Amazonas,

ESCRITA

PELO PADRE ANTONIO VIEYRA

da Companhia de Jefu, Prégador de

Sua Magetade, & Superior dos Re

ligiofos da me{ma Companhia na

quella Conquita.No anno de 166o.

S E N H O R: •

325 #E=# Bedecendo à ordem géral, & ultima

| |~~ # de V.Magetade, dou conta a V.Ma
} # getade do eftado,em que ficão eftas

# mifões,& dos progrefos com quepor

>>* meyo dellasfevayadiantando aFé,&

Chriftãdade detas Conquitas,em que

tambem feverà quam univerfalhe a providencia,com que

Deos afiteao felice reynado de Vofa Magetade em toda
- 3.Mo



Carta a el-Rey N.S.do P. Antonio Vieyra. 167

|

4

3S

0r

lº

|0

Y

a Monarquia, pois no mefmotempo em que do Reyno fe

eftaõ efcrevendo vitorias milagrofas às Conquitas, ef

crevemos das Conquitas ao Reyno tambem vitorias,

que com igual, & mayor razão fe pódem chamar mila

gres. Là vence Deos com fangue, com ruinas, com lagri

mas, & com dôr da Chriftandade ; cà vence fem fangue,

fem ruinas, fem guerra, & ainda fem defpefas: & em lu

gar da dor, & lagrimas dos vencidos, (queem parte tam

bem toca aos vencedores ) com alegria, com applaufo,

& com triunfo de todos, & da me{ma Igreja, que quanto fe

fente diminuir, & attenuar no fangue, que derrama em Eu

ropa, tantovay engrofando, & crefcendo nos povos, na

ções, & Provincias, que ganha,&acquire na America.

326 Trabalhàrão efte anno nas mifões defta Conquita

vinte & quatro Religiofos da Companhia de Jefus, os quin

ze delles Sacerdotes, divididosem quatro Colonias princi

paes do Searà, do Maranhão, do Parà, & do Rio dasAma

zonas.Neftas quatro Colonias,que fe eftendem por mais de

quatrocentas legoas de cota, tem a Companhia dez Refi

dencias, quefs, como cabeças, de diferentes Chriftanda

desa ellasannexas, a que acodem os Miflionarios de cada

húaem continua roda, fegundo a necefidade, & difpofição

que felhes tem dado. O trabalho, fem encarecimento, he

mayor que as forças humanas, &fe não fora ajudado de par

ticular afiftencia divina,jà amifaõetivera fepultada cõ os

que nella poreta mercè do Ceo confervão,& continuão as

vidas.

327. O fruto correfponde abundantemente ao trabalho,

porque he grande o numero de almas de innocétes, & adul

tos, que d’entre as mãos dos Miflionarios,por meyodo Bau

tifmo etão quotidianaméte voando ao Ceo; fendo muito

mayora quantidade dos que recebidos os outros Sacramen

tos, nos deixãotambem certas efperanças de que fe fazão.

Porque ainda q ha outras nações de melhor entendimento

Para perceberem os myterios da Fé,& paflar da recedida
*]*>
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de dos preceitos à perfeição dos confelhos da Leyde Chrif

to, não ha porèm nação algüa no mundo, que ainda natu

ralmente efteja mais difpota para a falvação, & mais livre

de todos os impedimentos della, ou fejados que traz comfi

# a natureza, ou dos que acrefcenta a malicia. Eftes faõ os

rutos ordinarios que fe colhem, & vão continuando netas

mifões, em que ha cafos de circunftancias muy notaveis,

cuja narração,&hiftoriafe oferecerà a V.Magetade,quan

do Deos, & V. Magetade for fervido de que tenhamos

mãos para a feâra, & para a penna.

328 Vindo às coufas particulares, fizerão-fe efte anno

tres mifões, ou entradas pelos rios,& terras dentro,& forão

a ella tres Padres com feus companheiros, profefos todos

de quatro votos,& os mais antigos,&de mayor authoridade

de toda a mifaõ, por ferem etas as emprezas de mayor tra

balho,difficuldade, & importancia, & todas por mercè de

Deos fuccedèrão felizmente.

329 O Padre Francifco Gonçalves,Provincial que aca

bou de fer da Provincia do Brafil, foi em mifaõ ao rio das.

Amazonas, & rio Negro, que deida, & volº he viagem de

mais de mil legoas, toda por baixo da linha Equinocial no

mais ardente da Zona Torrida. Partio do Maranhão efta

miflaõ em quinze de Agoto do anno pafado de mil feifº

centos cincoenta & oyto, & atravefando por todas as Ca

pitanias do Eftado, foi levandoem fua companhia canoas,

& procuradores de todas para o refgate dos efcravos, que

fefaz naquelles rios, & foieta a primeira vez que o ref

gatefefez por eta ordem, para que os intereffes delle cou

beflem a todos, & particularmente aos pobres, que fempre,

como he coftume,erão os menos lembrados.

3o Haverà quatorze mezes,que continua a mifaõ pe

lo corpo,& braços daquelles rios, dõdefetem trazido mais

de feifcentos efcravos, todos examinados primeiro pelo

mefmo Miffionario na fórma dasleys de V. Magetade. E

já o anno pafado (e fez outra mifaõ dete generó aos mef>
II1OS
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mos Rios pelo P.Francifco Vellofo, em que fe#
& defcérão outras tantas peças em grande benefício, &

augmento do Eftado, potoque não heeta a mayor utili

dade,&fruto detamifaó.Excedeeta mifaõ do Refgate a

todas as outras em húa diferença de grande importancia,&

he,que nas outras mifões vaófe fómente falvar as almas dos

Indios, & netavão-fe falvaras dos Indios, & as dos Portu

guezes: porque o mayor laço das confciencias dos Portu

guezes nete Etado, de que nem na morte felivravão, era o

cativeiro dos Indios, que fem exame, nemfórma algüa de

jutiça, debaixo donome de Refgate, hião comprar ou rou

barpor aquelles Rios. E a eftegrande dáno foi V: Mageta

de fervido acudir por meyo dos Miflionarios da Compa

nhia, ordenando V. Magetade que os refgates fe fizetem

fómentequando fofem mifões ao certão, & que fó os Mif

fionarios pudefem examinar, & approvar os efcravos em

fuas proprias terras, como hojefe faz; & depois de exami

nados,&julgados por legitimamente cativos, os recebem,

& pagão os compradores, confeguindo os povos por eta

via, o quefetinha por impofivel nete Eftado,que era haver

nelle ferviço, & confciencia. Afim que, Senhor, por mercè

de Deos,& beneficio daley de V.Magetade, fe tem impe

dido as grandes injutiças, que na*#& liberdade do

antigo refgatefecomettião, que foi a ruina efpiritual, & tê

poral de toda eta Conquita; fendo certo, que fe o fruto

detegenero de mifõesfe computar,& medir não fó pelos

bens que fe confeguem, fenão pelos males que feimpedem,

&featalhão,fe deve etimar cada húa dellas por húa das

grandesemprezas,& obras de mayor ferviço de Deos, que

tem toda a Chriftandade. Alèm defes bens efpirituaes, &

temporaes fe confeguem muitos outros, por meyo da mef

mamifaõ, em todas as terras por onde pafa, porque febau

tizão muitos innocentes, & adultos, que eftão em extremo

perigo da vida, que logofobem ao Ceo;&fe defcobrem no

Vasterras,novos rios,& novas gentes, como agorafe#
Í112.O
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brirão algúas nações, onde nunca tinhão chegado os Portu

guezes,nem ainda agora chegàrão maisque os Padres. E af

fim como nas nofas primeiras Conquitas felevantàrão Pa

drões dasArmas dePortugalem toda a parte onde chegavão

os nofos defcobridores,afim aquife vão levantando os Pa

drões da fagrada Cruz,com que fevay tomandopofe def

tasterras por Chrifto,& para Chrifto.

331 Foi companheyro neta mifaó o Padre Manoel

Pires, bem conhecido nefe Reyno com onome do Clerigo

de Paredes; o qual depois da Ermida, & fonte milagrofa, q

o deu a conhecer naquelle fitio, etando retirado em hum

ermo de Roma fazendo vida folitaria, por particutar infº

tincto do Ceoveyo a pé a Portugal, & pedio fer admittido

na Companhia, para fervir a Deos nas mifões do Mara

nhão; &jàotem feito neta,& na do anno pafado pelo mef

moRio das Amazonas com grande zelo das almas.

332 Afegunda entrada fefez pelo grande Rio dos To

cantins, que he na grandeza ofegundo de todo o Eftado,&

povoado de muitas nações, a que aindafe não fabe o nafci

mento. Foi a efta mifaó o Padre Manoel Nunes, Lente de

Prima de Theologia em Portugal, & no Brafil, Superiorda

Cafa,& mifóes do Parà, muy pratico, & eloquente na lin

guagéral da terra. Levou quatrocentos & cincoenta Indios

de arco, & remo, & quarenta & cinco foldados Portugue

zes de efcolta com hum Capitão de Infantaria. A primeira

facçãoem que fe empregouete poder, foi em dar guerra,

ou catigar certos Indios rebellados de nação Inheiguàras,

que o anno pafado com morte de alguns Chriftãos tinhão

impedido a outros Indios da fua vifinhança, que fedef.

cefem para a Igreja,& vafallagem de V.Magetade Sãoos
Inheiguàras gente de grande refolução, & valor, & total

mente impaciente de# tendo-fe retirado cõ fuas

armas aos lugares mais occultos,& defenfaveis das fuasbre

nhas em diftãcia de mais de cincoétalegoas,là forão bufca

dos, achados, cercados, rendidos,& tomados quafi"#
* * * * • CII].
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fem dáno mais que de dous Indios nofios levemente feri

dos. Ficàraó prifioneiros duzentos & quarenta, os quaes,

conforme as*# de V. Magetade, atitulo de haverem im

pedidoa prégação do Euangelho, forão julgados por efcra

vos,& repartidos aos foldados. Tirado efte impedimento,

entendèrão os Padres na converfaó, & conducção dos ou

tros Indios, que fechamão#rassem que padecerão

grandes trabalhos,& vencèraõ difficuldades, que parecião

invenciveis.Eftava etagente ditante do rio hum mez de

caminho,ou de não caminho, porque tudo faõ bofgues cer

rados, atalhados de grandes lagos, & ferras, & erão dez Al

deas as que fehaviaõ de defcer, com mulheres, meninos,

crianças, enfermos,& todos os outros impedimentos, que

fe achaõ na tranfmigraçaõ de povos inteiros. Emfim,depois

de dous mezes de continuo, & excefivo trabalho, & vigi

lancia,(que tambem era muy neceffaria)chegàraõ os Padres

cometa gente ao rio, onde os embarcàrão por elle abaixo

para as Aldeas do Parà, em numero por todos até mil almas.

Não fe acabou aqui a mifaó, mas continuando pelo rio aci

ma,chegàrão os Padres ao fitio dos Topinambàs, donde

haverà tres annos tinhamos trazido mil& duzentos Indios,

que todosfe bautizàrão logo; & por fera mais guerreira na

ão de todas, faõ hoje gadelha deftas entradas. OsTopinã

às, que ficàraõ em fuas terras,ferião outros tantos como os

que tinhão vindo, & erão os que agora hião bufcar cs Pa

dres, mas achàrão que etavão divididosem dous braços do

me{mo rio, hum dos quaes, porfer na força do Verão,fe naõ

podia navegar. Aviftàraõ-fe com eftes por terra, & deixan

do affentado com elles que fedefcerião para o Inverno,tan

to que as primeiras aguas fizeffemorio navegavel,com os

outros, queerão quatrocentos, ferecolhèrão ao Parà,tendo

gaftado oyto mezesem toda a viagem, que pafou de qui

nhentas legoas. Deixàrão tambem arrumadoo rio com fuas

alturas,# que atégorafe não havia feito, & achà

<ão pelo Sol, quetinhão chegado a mais defeis gráos dac - ) - • banda
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banda do Sul, que he pouco mais, ou menosa altura da Pa

raiba. Os Indios,afim Topinambàs, como Poquiguàras, fe

uzerãotodos nas Aldeas mais vizinhas à Cidade para me

lhor ferviço da Republica, a qual ficou efte anno augmen

tada com mais de dous mil Indios efcravos, & livres, mas

nem por ifo ficàrão,nem ficaráójà mais fatisfeitos feus mo

radores; porque fendo os rios defta terra os mayores do

mundo, a fede hemayor que os rios.

333 Demais detas duas mifões fefez outra à Ilha dos

Nheengaibas de menos tempo,& apparato; mas de muito

mayor importancia, & felicidade. Na grande boca do rio

das Amazonas età atravefada húa Ilha de mayor compri

mento, & largueza quetodo o Reyno de Portugal, & habi

tada de muitas nações de Indios, que por ferem de linguas

diferentes,& difficultofas, faõ chamados géralmente Nhe

engaibas. Ao principio recebèrão etas nações aos nofos

conquitadoresem boa amifade, mas depois#larga ex

periencia lhes foi motrando que o nome de falfa paz com

que entravão, fe convertia em declarado cativeiro,tomârão

as armasem deféfa da liberdade, & começàrão a fazerguer

ra aos Portuguezes em toda a parte. Ufa eta gente canoas

ligeiras, & bem armadas, com as quaes não fó impediaõ,&

infetavaõ as entradas,que neta terra faõ todas por agua,em

que roubaraó, & mataraõ muitos Portuguezes, mas chega

vaõ a affaltar os Indios Chriftãos em fuas Aldeas , ain

da naquellas que eftavaõ mais vizinhas às nofas Fortale:

zas, matando, & cativando: & até os mefmos Portuguezes

naõ etavaõ feguros dos Nheengaíbas dentro de fuas pro

prias cafas,& fazendas,de que fevem ainda hoje muitas def

povoadas,& defertas, vivendo os moradores detas Capi

tanias dentro em certos limites, como fitiados, fem lograr

as commodidades do mar, da terra, & dos rios, nem ainda a

paflagem delles, fenaõ debaixo das armas.Por muitas vezes

quizeraõ os Governadores pafados, & ultimamente Andrè

Vidal de Negreiros tirar efteembaraço taõcutofo aoE#
- O3
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do, empenhando na empreza todas as forças delle, afim de

Indios, como de Portuguezes,com os Cabos mais antigos,

& experimentados, mas nunca deta guerra fe trouxe outro

efeito mais que o repetido defengano, de que as nações

Nheengaibas eraõ inconquiftaveis, pela oufadia, pela cau

tela,# aftucia, & pela conftancia da gente, & mais que

tudo, pelo fitio inexpugnavel com que os defendeo, & for

tificou ame{ma natureza. He a Ilha toda compota de hum

confufo,& intricado labyrintho de rios,& bofgues efpefos,

aquelles com infinitas entradas, &fahidas,etes fem entra

da, nem fahida algúa; onde naõ he pofivel cercar, nem

achar, nem feguir, nem ainda ver ao inimigo,etando ele no

mefmotempo debaixo da trincheira das arvores apontan

do, & empregando as fuas frechas. E porque efte modo de

guerra volante,& invifivel não tiveffeoetorvo natural da

cafa, mulheres, & filhos, a primeira coufa que fizeraõ os

Nheengaibas, tanto que ferefolvèrão à guerra com os Por

tuguezes, foi desfazer, & como defatar as povoações em q

vivião, dividindo as cafas pela terra dentro a grandes dif

tancias,para qem qualquer perigo pudefe húa avifar às ou

tras, & nunca fer acometidos juntos. Defta forte ficàraõ

habitando toda a Ilha, fem habitarem nenhúa parte della;

fervindolhes porèm em todas,os bofguesde muro,os rios de

fofo, as cafas de atalaya, & cada Nheengalba de fintinella,

& as fuas trombetas de rebate. Tudo ifto referimos por re

lação de vita do Padre Joaõ de Sotto-mayor, o qual com

o Padre Salvador do Valle no anno de# cincoenta

& cinco navegou, & pizou todos eftes Certãos dos Nhe

engaibas, entre os quaes lhe ficou húa Imagem de Chrifto

crucificado, que trazia no peito, a qual mandou a hú prin

cipal Gentio em fé da verdade, & paz com que efperava

por elle, o que o barbaro não fez, nem retituhio a fagrada

Imagem. Foiete cafo entaõ mal interpretado de muitos,

& muy fentido de toda a gente de guerra daquella entrada,

dequeera Caboo Sargento mòrAgoftinho Correa,que de

Tom.XIV. S pois
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pois foi Governador de todoo Eltado; o qual refere hoje,

que lhe diffe então o Padre Sotto-mayor, que aquelle Se

nhor, que fe deixâra ficar entre os Nheengalbas,havia de fer

o Miflionario, & Apotolo delles, & o que os havia de con
verter à fua Fé. •

324 Chegou finalmente o anno pafado de mil feifcen

tos cincoenta & oyto o Governador Dom Pedro de Mello

com as novas da guerra apregoada com os Hollandezes, cõ

os quaes algúas das nações dos Nheengaibasha muito tem

potinhão commercio pela vifinhança dos feus portos com

os do Cabo do Norte, em que todos os annos carregão de

peixe boy mais de vinte navios de Hollanda. E entendendo

as pefoas do governo do Parà, que unindo-fe os Hollande

zes com os Nheengaibas, ferião huns, & outros fenhores

deftas Capitanias, fem haver forças no Eftado (ainda que

fe# todas) para lhe refiftir, mandâraõ húa pefoa

particularao Governador,em que lhe pedião foccorro, &

licença, para logo com o mayor poder,que foffe pofivel,

entrarem pelas terras dos Nheengaibas, antes que com a

união dos Hollandezes não tivefferemedioeta prevenção,

& com ella fe perdefe de todo o Eftado. Refoluta a necefi

dade, &juítificação da guerra por voto de todas as pefoas

Ecclefaticas, & feculares, com quem Vofa Magetade a

manda confultar; foi de parecer o Padre Antonio Vieyra, q

em quanto a guerrafe ficava prevenindo em todo o fegre

dos para mayorjutificação,& aindajuftiça della,fe ofere

cefeprimeiro a paz aos Nheengalbas, fem foldados, nem

eftrondo de armas, que a fizefem fufpeitofa, comoem tem

pode Andrè Vidal tinha fuccedido.E porque os meyos def

ta propofição da paz parecião igualmente arrifcados, pelo

conceito quefetinha da fereza da gente, tomou á fua conta

o mefmo Padre fer o mediator delia, fuppondo porèmto

dos que não fó anaõ havia6 de admittir os Nheengaibas,

masquehaviaõ dere{ponder com as frechas aos que lhe le

vafemfemelhante pratica, como fempre tinhaó *# por

· • ... - elpaço
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efpaço devinte annos, que tantos tinhão paflado defde o

rompimento defta guerra. • • (* •

335 Em dia de Nataldome{moanno de mil feifcentos

cincoenta & oyto defpachou o Padre dous Indios princi

paes com húa carta patente fua atodas as nações dos Nhe

engaíbas, na qual lhes fegurava,queporbeneficio da nova

leyde V.Magetade, que ele fora procurar ao Reyno, fe

tinhãojàacabado parafempre os cativeiros injutos, &to

dos os outros aggravos, que lhes fazião os Portuguezes; &

que em confiança detafua palavra, & promefa ficava ef

perando por elles, ou por recado feu, para ir ás fuas terras,

& que em tudo o mais defem credito ao que em feu nome

lhesdirião os portadores daquelle papel. Partirão os Em

bayxadores, quetambem erão de nação Nheengaibas, &

partirão como quem hia ao facrificio, (tanto era o horror q

tinhão concebido da fereza daquellas nações, até os de feu

proprio fangue) & afim fe defpediraó, dizendo que fe até

o fim da Lua feguinte naõ tornaffem,os tiveffemos por mor

tos, ou cativos. Crefceo, & minguou a Lua aprazada, & en

trou outra de novo, & já antes dete termo tinhaõ profeti

zado omao fuccefotodos os homensantigos, & experimé

tados deta Conquita, que nunca promettèraõ bom efeito

a eta embayxada; mas provou Deos que valem pouco os

difcurfos humanos, onde a obra he de fua Providencia. Em

dia de Cinza, quãoojá fe naõefperavaõ,entrâraõ pelo Col

legio da Companhia os dous Embayxadoresvivos, & muy

contentes, trazendo comfigofete principaes Nheengaibas,

acompanhados de muitos outros Indios das mefmas nações.

Foraó recebidos com as demontrações de alegria, & ap

plaufo, que fedevia a taeshofpedes, os quaes depois de hú

comprido arrezoado, em que defculpavaõ a continuaçaõ

da guerra pafada, lançando toda a culpa, como era verda

de, á poucafé, & razaó, quelhes tinha6 guardado os Por

tuguezes, concluiraó dizendo afim: Mas depois que vi

mosemnofasterrasopapeldo Padregrande, de quejános
… » • Sij tinha
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tinha chegado fama, que por amor de nôs, & da outra gen

te da nofa pelle fe tinha arrifcado às ondas do mar alto, &

alcançado del-Rey para todos nòs as coufas boas, poíto q

não entendemos o que dizia o dito papel, mais que pela re

lação detes nofos parentes; logo no mefmo ponto lhede

mostão inteiro credito, que efquecidos totalmente de to

dos os aggravos dos Portuguezes,nos vimos aquimeteren

tre fuas mãos, & nas bocas das fuas peças de artilharia; fa

bendo de certo,que debaixo da mão dos Padres, de quem

já de hoje adiante nos chamamos filhos, não haverá quem

nos faça mal. Com etas razões tão pouco barbaras defmé

tiraõ os Nheengaibas a opinião que fe tinha defua fereza,&

barbaria; & feetava vendo nas palavras, nos geftos,nas ac

ções, & affectos,com que fallavão, o coração,& a verdade

do que dizião.Queria o Padre logo partir com elles a fuas

terras, mas refpondèrão com cortefia não efperada, que el

les até aquelle tempo vivião como animaes do mato debai

xo das arvores, que lhes defemos licença para que logofof

fem defcer húa Aldea para a beira do rio, & que depois que

tivefem edificado cafa,& Igreja, em que receber ao Padre,

então o virião bufcar muitos mais em numero,para que fof

fe acompanhado como convinha, finalando nomeadamen

te, que feria para o S.João, nome conhecido entre eftesGé

tios, pelo qual diftinguem o Inverno da Primavera. Afim o

promettèrão, ainda mal cridos, os Nheengaibas, & afim o

cumprirão pontualmente, porque chegárão ás Aldeas do

Pará cinco dias antes da feta de S. João com dezafete ca

noas, que com trezeda nação dos Combocas, que tambem

faõ da mefma Ilha, fazião numero de trinta, & nellas outros

tantos Principaes,acompanhados de tanta, & boa gente, á

a Fortaleza, & Cidade fé poz fecretamente em armas.

- 336 Não podeiro Padre neta occafião, por eftarmor

talmente enfermo; mas foi Deos fervido que o pudefefa

zerem dezafeis de Agoto, em que partio das Aldeas do

Comutá em doze grandes canoas, acompanhado dos Prin

* - - - cipaes* * * * *
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cipaes detodas as nações Chriftãas, & de fomente feis For

tuguezes com o Sargentomôr da Praça, por motrar mayor

confiança. Ao quinto dia de viagem entràraó pelo rio dos

Mapuaefes,quehea nação dos Nheengaibas,que tinha pro

mettido fazer a povoação fóra dos matos em que receber

aos Padres, & duas legoas antes do porto fahirão cs Princi

paesa encontraras noflas canoas em húa fua grande,& bem

efquipada, empavefada de penas de varias cores , tocando

buzinas,& levantando pocèmas, que faõ vozes de alegria,

&applaufo,com que gritão todosjuntos a efpaços, & he a

mayor demontração defeta entre elles, com que tambem

de todas as nofas felhe refpondia.Conhecida a canoa dos

Padres,entràrão logo nella os Principaes,& a primeira cou

fa que fizerão foi prefentar ao Padre Antonio Vicyra a Ima

gem do Santo Chrifto do Padre João de Sotto-mayor, que

havia quatro annostinhãoem feu poder,& de que fe tinha

publicado que os Gentios atinhão feito em pedaços; & á

por fer de metal a tinhão applicado a ufos profancs; fendo

que ativerão fempre guardada, & com grande deccncia,&

refpeitada com tanta veneração, & temor, que nem a tocal

la, nem ainda avella featrevião.Recebèrão cs Padres aquel

lefagrado penhor com os afectos que pedia acccafião, re

conhecendo elles, os Portuguezes, & ainda os mefmos In

dics, que a efte Divino Miflionariofe devião os efeitos ma

ravilhofes da converfaõ, & mudança tão notavel dos Nhe

engaibas, cujas caufas feignoravão. Logo diferão que def

deo principio daquella Luactiverão cs Principaes de to

das as nações e{perando pelos Padres naquelle lugar, mas

que vendo que não chegavão ao tempo promettido, nem

muitos dias depois, refolvèrão que o Padre grande devia de

fer morto, & que com efta refolução fe tinhão defpedido,

deixando porèm aflentado antes, que dalli a quatorze dias

fe ajuntarião cutra vez todas em fuas canoas, para irem ao

Paràfaber o que pafava, & fe fofe morto o Padre, chcra

rem fobre fua fepultura, pois jà todos o reconhecião por

Tom XIV. Siij Pay.
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Pay. Chegados emfim à povoação, defembarcàrão os Pa

dres com os Portuguezes, & Principaes Chriftãos, & os

Nheengaibas naturaes os levàrão à Igreja, que tinhão feito

de palma ao ufo da terra, mas muito limpa, & concertada,

à qual logo fededicou a fagrada Imagem, com o nome da

Igreja do Santo Chrifto,&fe difeoTe Deumlaudamus em

acção de graças. Da Igreja a poucos pafos trouxerão os

Padres para a cafa que lhe tinhão preparado, a qual etava

muito bem traçada com feu corredor, & cubiculos, & fe

chada toda em roda com húa fó porta, emfim com toda a

claufura, que cotumão guardar os Mitionarios entre os

Indios. Mandoufe logo recado às nações, que tardàrão em

vir mais, ou menos tempo, conforme a ditancia; mas em

quanto não chegàrão as mais vifinhas, que forão cinco dias,

nãoeteve o demonio ociofo, introduzindo nos animos dos

Indios, & ainda dos Portuguezesao princípio por meyode

certos agouros, & depois pela confideração do perigo em

que etavão,feos Nheengaibas faltafem à fé promettida,

taes defconfianças, fufpeitas, & temores, que}~ pouco

para nãolargarem a empreza,& ficar perdida,& defefpera

da para fempre. A refolução foi dizer o Padre Antonio Vi

eyra aos Cabos, que lhe parecião bem as fuas razões, &que

conforme aellasfe fofem embora todos, que elle fó ficaria

com feu companheiro, pois fó a elles efperavão os Nheen

gaibas, & fó com elles havião de tratar. Mas no dia feguin

te começou a entrar pelo rio em fuas canoas a nação dos

Mamayanafes, de quem havia mayor receyo por fila fereza;

& forão taesas demontrações defefta, de confianças,& de

verdadeira paz, que neta gente fevirão, que as fufpeitas,&

temores dos nofosfeforão desfazendo, & logo os rotos,

& os animos, & as me{mas razões, & difcurfos fe veftirão

de diferentes cores.

337 Tanto que houve batante numero de Principaes,

depois defe lhes ter praticado largaméte o novo eftado das

coufas, afim pelos Padres,como pelos Indios,das fuas dou
- |- • fr1111S,
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trinas, deu-fe ordem aojuramento de obediencia,& fideli
dade, & para que fe fizeffe com toda a folemnidade de ce

remonias exteriores,(que valem muito com gente que fe

governa pelos#} fedifpoz, & fez na fórma feguinte.

Aolado direito da Igreja etavão os Principaes das nações

Chriftãas com os melhores vetidos que tinhão, mas fem

mais armas que as fuas efpadas; da outra parte etavão os

Principaes Gentios defpidos,& empenados ao ufo barba

ro, com feus arcos,& frechas na mão,& entre huns, & Ou

tros os Portuguezes.Logo difeMifa o Padre Antonio Vi

eyra em hum altar ricamente ornado, que era da adoração

dos Reys, à qual Mifa afiftião os Gentios de joelhos ; fen

do grandifima confolação para os circunftantes vellos ba

ter nos peitos, & adorara Hoftia, & o Caliz com tão vivos

efeitos daquelle preciofifimo Sangue,que fendo derrama

do por todos,#mais que em feus avós teve fua efica

cia. Depois da Mifa,afim revetido nos ornamentos Sacer

dotaes fez o Padre húa pratica a todos, em que lhes decla

rou pelos interpretes a dignidade do lugar em que etavão,

&a obrigação que tinhão de refponder com limpo cora

ção,& fem engano a tudo o que lhes fofe perguntado, &

de oguardarinviolavelmente depois de promettido.E logo

fez perguntar a cada hum dos Principaes, fe querião rece

ber a Fé do verdadeiro Deos, & fervafallos del-Rey de

Portugal, afim como o faõ os Portuguezes,& os outros In

dios das nações Chriftãas, & avafalladas, cujos Principaes

etavão prefentes: declarandolhesjuntamente, que a obri

gação de vaffalos era haverem de obedecerem tudo às or

dens de Sua Magetade,& ferfugeitos afuasleys,& ter paz

perpetua, & inviolavel com todos os vafallos do mefmo

Senhor,fendoamigos de todosfeus amigos, & inimigos de

tCdos feus inimigos, para que neta fórma gozafem livre,

& feguramente de todos os bens, commodidades,& privi

legics, que pela ultima ley do anno de mil feifcentos cin

ccenta & cinco erão concedidos por Sua Magetade aos
• Siiij Indios
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Indios dete Eftado. Atudo reponderão todos conforme

mente que fim, & fo hum Principal chamado Piyè, o mais

entendido de todos,diffe que não queria prometter aquillo.

E como ficafem os circunftantes fufpenfos na diferença

não efperada defta refpota, continuou dizendo que as

perguntas, & as praticas,que o Padre lhes fazia, que as fi

Zefe aos Portuguezes,& não a elles; porque elles fempre

forão fieis a el-Rey, & fempre o reconhecèrão por feu Se

nhor defde o principio deta Conquita, & fempre forão

amigos, & fervidores dos Portuguezes, & que fe eta ami

fade, & obediencia fe quebrou, & interrompeo, fora por

parte dos Portuguezes, & não pela fua: afim que os Por

tuguezes erão os que agora havião de fazer, ou refazer as

fuus promefas, pois as tinhão quebrado tantasvezes,& não

elle, & os feus, quefempre as guardàraõ. Foi feftejada a ra

zão dobarbaro,&agradecido otermo com que qualificava

fua fidelidade; &logo o Principal, que tinha o primeiro lu

gar,fechegou ao Altar onde etava o Padre,& lançando o

arco, & frechas afeus pés, poto dejoelhos, & com as mãos

levantadas, & metidas entre as mãos do Padre,jurou deta

maneira: Eu fulano, Principal de tal nação,em meu nome,

& de todos meus fubditos, & defcendentes, prometto a

Deos,& a el-Reyde Portugal a Fé de nofo Senhor JESU

Chrifto, & defer (comojà fou de hoje em diante) vafallo

de Sua Magetade,& de ter perpetua paz com os Portu

guezes, fendo amigo detodos feus amigos, & inimigo de

todos feus inimigos, & me obrigo de afim oguardar, &

cumprir inteiramente para fempre. Ditoito, beijou a mão

do Padre, de quem recebeoabenção, & forão continuando

os demais Principaes por fua ordem name{ma fórma. Aca

bado ojuramento,vierão todos pela me{ma ordem abraçar.

aos Padres, depois aos Portuguezes, & ultimamente aos

Principaes das nações Chriftáãs, com os quaestambem tí

nhão até então a me{ma guerra, que com os Portuguezes:

& era coufa muito para dar graças a Deos, ver os e…":
" ..….. U | • C
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de alegria, & verdadeira amifade com que davão, & rece

bião etes abraços, & as coufas que afeu modo dizião entre

elles.Por fim, poítos todos dejcelhos, diferão cs Padres o

Te Deum lardamus, & faindo da Igreja para húa praça larga,

tomàrão os Principaes Chriftãos os feus arcos, & frechas,

que tinhão deixado fóra, & para demoftração publica do

que dentro da Igreja fe tinha feito, os Portuguezes tiravão

as balas dos arcabuzes, & as lançavio no rio, & difparavão

fem bala, & logo huns, & outros Principaes quebravão as

frechas, & tiravão com os pedaços ao mefmo rio, cumprin

do-fe aqui à letra: Arcum conteret, & confringet arma. Tu

do ito fe fazia ao fom de trombetas, buzinas, tambores, &

outros intrumentos acompanhados de hum grito continuo

de infinitas vozes, com que toda aquella multidão de gen

tes declarava fua alegria; entendendo-fe eftegéral conceito

em todas, poto queerão de muy diferentes linguas. Deta

praça forão juntos todos os Principaes com os Portugue

zes, que affitirão ao acto, à cafa dos Padres, & alli fe fez

termo jurídico, & authentico de tudo o que na Igreja feti

nha promettido,&jurado, que ainàrão os mefmos. Princi

paes, etimando muito, como felhes declarou, que os feus

nomes houveffem de chegar à prefença de V. Magetade;

em cujo nome fe lhes pafárão logo cartas, para em qual

quer parte, & tempo ferem conhecidos por vafallos. Na

tarde do mefmo dia deu o Padre feu prefente a cada hum

dos Principaes, como eles o tinhão trazido , conforme o

cotume detasterras, que a nòs he fempre mais cutofo, que

a elles.Os actos detafolemnidade,que fe fizerão,forão tres,

por não fer pofivel ajuntaremfe todos no mefimo dia; & os

dias que allife detiverão os Padres, que forão quatorze, fe:

paffarão todos, de dia em receber, & ouvir os hofpedes, &-

de noiteem continuos bayles, afim das nofas nações,como º

das fuas, que como diferentes nas vozes, nos modos, nos

inftrumentos, & na harmonia, tinhão muito que ver,& que

ouvir. Rematoufeete triunfo da Fé com fe arvorar no mef

* * * Ill C#



28? Carta a el-Reynolfo Senhor

molugar o Eftendarte della,hua fermofifima Cruz,na qual

não quizerão os Padres quetocafe Indio algum de menor

qualidade, & afim forão cincoenta & tres Principaes, os

que a tomàrãoaos hombros, & a levátàrão cõ grande feta,

& alegria, afim dos Chriftãos, como dos Gentics, & deto

dos foi adorada. As naçõesde diferentes linguas, que aqui

feintroduzirão,forão os Mamayanàs, os Aroans,& osAna

yàs, debaixo dos quaes fe comprehendem Mapuàs, Pauca

càs, Guajaràs, Pixipixis, & outros. O numero de almas não

fe póde dizer com certeza; os que menos o fabem, dizem

que feraõ quarenta mil, entre os quaes tambem entrou hum

Principal dos Tricujus, que he Provincia à parte na terra

firme do rio das Amazonas defronte da Ilha dos Nheengai

bas, & he fama que os excedem muito em numero, & que

huns,& outros fazem mais de cem mil almas. Deixou o Pa

dreaffentado com eftes Indios, que no Inverno fe fahífem

dos matos, & fizefem fuas cafas fobre os rios, para que no

Verão feguinte os podefe ir ver todos afuas terras, & dei

xar alguns Padresentre elles, que os comecem a doutrinar:

& com etas efperanças fedefpedio,deixando-ostodos con

tentes, & faudofos. Pareceo aos Padres trazerem comfigo

até tornarem a Imagem do Santo Chrifto, a qual por com

mum applaufo, & devação do Clero, das Religiões, & da

Republica, foi recebida na Cidade do Parà em folemnifi

motriunfo, dando todos agloria detamanhaemprefa a efte

Senhor, & confefando que fó era, & podia ferfua.

338 Eftehe,Senhor, pormayor (8 fem cafos particu

lares, & de muita edificação porbrevidade)ofruto que co

lhèrão efte anno na inculta feâra do Maranhão os Mifliona

riosde V.Magetade,& etesosaugmentos da Fé, & da

Igreja, que confeguíraó com feus trabalhos, não fendo de

menor confideração, & confequencia asutilidades tempo

raes, & politicas, que por eftemeyo acrefcèraõ à Coroa, &

Estados de V.Magetade; porque os que confiderão a feli

cidade deta empreza, nãofá com os olhos no Ceo, fenaó

- tambem
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tambem na terra, tem por certo que nefte dia fe acabou de

conquitar o Eftado do Maranhaõ; porque com os Nheen

gaibas por inimigos, feria o Parà de qualquer nação eftram

eira que fe confederafe com elles, & com os Nheengal

# por vaffalos, & por# , fica o Parà feguro, & im

penetravela todo o podere{tranho.O me{mo entendèraõ a

refpeito dos Indios Tobajàras da ferra de Ibiapába todos os

Capitães mais antigos,& experimentados deta Conquita,

os quaes o anno pafado fendo chamados a confelho pelo

Governador fobre as prevenções que fe devião fazer para

a guerra, que fe temiados Hollandezes, refpondèrão todos

uniformemente, que naõ havia outra prevençaõ mais que

procurar por amigos os Indios Tobajâras da ferra; porque

quem os tivefe da fua parte,feria fenhor do Maranhaó. Ef

tes Indios de Ibiapâba, comojà dei conta a V. Magetade,

por efpaço de vinte & quatro annos, em que efteve tomado

Pernambuco, foraõ naõ fó aliados, mas vafallos dos Hol

landezes,& ainda complices de fuas herefias ,mas depois

que foraó em mifaõ a efta gente dous Religiofos da Com

panhia, que refidem fempre com elles, fobre etarem con

vertidos à Fé os que eraõ Gentios, & reconciliados com a

Igreja os que eraõ Chriftãos, afim elles, como todos os ou

tros Indios daquella cotaetaõ reduzidos à obediencia de

V.Magetade,& ao commercio,& amifade dos Portugue

zes,& ainda a viver nas mefimas terras do Maranhão,aonde

muitosfe tem pafado. Afim que, Senhor,o Eftado doMa

ranhaõ atégora eftava como fitiado de dous poderofos ini

migos, que o tinhão cercado, & fechado entre os braços de

hum, & outro lado: porque pela parte do Searà o tinhaõ

cercado os Tobajàras da ferra, & pela parte do cabo do

Norte (que faõ os dous extremos do Eftado) os Nheen

gaibas. E como ambas etas nações tinhaõ communicaçaõ

com os Hollandezes, & vivião de feus commercios,jà fe

vè os dános que detauniaõ fe podiaõ temer, que ajuizo de

todos os praticos do Eftado,naõ era menos que a total ruina.

Mas
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Mas de todo efte pergo, & temor foi Deos fervido livrar

aos vafallos de V. Magetade por meyo de dous Mifliona

rios da Companhia,& com defpeza de duas folhas de pa

pel, que forão as que de húa, & outra parte abrirão cami

nho à paz, & à obediencia com que V. Mageftade tem hoje

etasformidaveis nações, não fó conquitadas, & avafalla

das para fi, fenão inimigas declaradas, &juradas dos Hol

landezes, confeguindo Deos por tão poucos homens def.

armados em tão poucos dias, o que tantos Governadores

em mais de vinte annos, com Soldados, com Fortalezas,

com prefidios, & com grandes defpezas, fempre deixàrão

em peyoretado; para que acabe de entender Portugal, &

fe perfuadão os Reaes Miniftros de V. Mageftade, que os

primeiros, & mayores intrumentos da confervação,& aug

mento deta Monarquia, faõ os Miniftros da prégação, &

propagação da Fé, para que Deos a inftituhio, & levantou

no mundo. -

339 O que agora reprefentamos, Senhor, profrados

todos os Religiofos detas mifões aos Reaes pês de V. Ma

getade,he,que feja V. Mageftade fervido de mandar aco

dirnos, & acodir a etas almas como foccorro prompto,que

he necefario, para que fe conferve, o que fe tem acquirido.

Toda a confervação detes Indios,& a perfeverança na Fé,

& lealdade que tem promettido,&#em afliftirem com

elles alguns Religiofos da Companhia, que os vão futen

tando, & confirmando nella, & desfazendo qualquer oc

cafião, ou motivo que fe ofereça em contrario, & febre tu

do, que fejão fua rodela, como elles dizem, contra o mao

trato dos Portuguezes, de que fófe póde defconfiar, & de

que fófe dão por feguros debaixo do amparo, & patroci

nio dos Padres. Pódem vir Padres do Erafil, pódem vir Pa

dres de nações eftrangeiras; mas os mais promptos, & efe

&tivos, faõ osque pôdem vir de Portugal em mencsde qua

renta dias deviagem. A materia he tão importante, & de

tão perigofo regrefo, que não fofre dilação; & afim efpe
* - - 131Ill CS
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ramos fem falta até a monção de Março o foccorro que pe

dimos.Sirva-fe V.Magetade. Senhor, de mandar vir para

efta mifaõ hum numerofo foccorro detes Soldados de

Chrifto, & de V. Magetade, & por cada hum promette

mos a V. Magetade muitos milhares de vaffalos, não fó

que nôs iremos bufcar aos matos, fenão que elles mefmos

venhãoa bufcarnos, de que cada dia temos novos embay

xadores. Tanto tem importado à Fé a fama das novas leys

de V.Magetade, & dos Miflionarios que a prégão,& as de

fendem. A muito alta, & muito poderofa Pefoa de V. Ma

getade guarde Deos, como a Chritandade, & os vafallos

de V. Magetade havemos mifter. Maranhão II, de Fevereiro de 166o. • - . - - •

*
-
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<########################

CENSURA P. ANTON//

/Zieyra Societatis Jefu Con

cionatoris Regii in Opere P.

Tidaci Lopes Societatis ejuf

dem, mimirum: Harmonia

Scripturae Divinae: Regio

ju/u anno 1645.
##ACRAE Scripture# à R.P.D.

##### Didaco Lopes Societań J Es U emodulatam

#\>$#(ficjubenteRegio Senatu)legi, & perpendi.

#\*]]># Opus fanè indefeffi laboris, & immenfi tu

#ºdii, nec minoris (quod ipfe expertusfum) in

re concionatoria emoluméti. Praetanthic no

vo ordine difpofita, novis coloribus animatac, omnium, de

quibus narrathiftoria,antiquae imagines, nonfine voce , &

motu, (quod hujus penicilli miraculum eft) quippe quo

rum dicta, & factaad cenforiam trutinam vocantur fubve

nerabili judicio quatuor, & viginti Doctorum, quos Ec
clefia# veneratur. Exhis fontibus puriffimos do

étrinae latices fine labore haurire, & copiofifimè effunde

re, necmon (quaehujus temporis eft annona)"ti".
- ftillare
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ftillare poterunt Euangelici Oratores, tum qui ex pro

prio, utiaiunt, penu,tum qui predefidia, aut egetate ex

alieno vivunt, Illis enim tota: Patrum fententiae,prout ab

ipfo fonte manarunt, fideliter tranfcribuntur, iftis verò co

piofifimorum judicum fubfidio, rerum, fententiarum, &

concionum thefauri, quibus hae paginae locupletantur,

abundè patent,& abfgue fudore eruuntur. In hoc volumi

ne (feu, ut verius dicam,in hac bibliotheca felecta, & ma

nuali) aperitur ftudiofis omnibus amplifima feges, con

ceptuum, nova (quamvis de veterithefauro) & varia di

fcendi, ac dicendi materia; undè progenii, & ingenii di

verfitate, (quaevix multorum librorum et optio) liberum

erit unicuique ftylum, & auétorem eligere. Si quaeras alta:

mentis profunditatem: habes Tertulianum, Philonem,

Clementem Alexandrinum , Zenonem Veronenfem: fi

maturum cum fubtilitatejudicium, Augutinum, Ambro

fium, Cyrillum, Gregorium Niffenum; fi eloquentiae O

ceanum, Chryfotomum; fi fumen, Nilum; fi maieftatem

fententiarum, Leonem; fi acumen, Chryfologum, Ruper

tum; fi pietatem,Bernardum, Guerricum, Arnoldum, fi

moralia, Magnum Gregorium; fi allegorica, Anaftafium;

fi literam, & perpetuum commentarium, Hieronymum,

Hugonem, Carthufianum, Abulenfem, Caietanum, Ly

ram. Etinterhorum(inter dicam, anfupra? ) nobilifimas

Doctorum voces, ipfius Harmoniae au&tor identidem au

ditur, quiacutasità premit, ut fuperare, & graves ita, fe

quitur, ut excedere videatur. Breviter clarus, acutè foli

dus, maturè elegans. Tantùm fubtiles quafdam inanitates

in hoc opere defiderabis (ô ne defideres oro) quo vitio

notrae aetatis laborant ingenia, ad illudendos hominum

potius, quâm ad Scripture fenfus enucleandos, non fine

magna veritatis jactura, nefcioan repertas,an inventas; fed

doctrinam veram, firmam, fanam, qualem ab Apoftolo.

Quamobrem opusjudico dignifimum, cui prodire in lu

cem non modô à Regia Maieftate liceat, fed imperetur:
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ad fplendorem Regni, ad communem utilitatem Ecclefia,

& morum normam: contra quos, & Orthodoxam Fidem

nihilinhac Harmonia auditur, quod à tanto nomine dif

fonet. In Regio Collegio D. Antonij2. die Augutti 1645.

Antonius Vieyra.

APPRO
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##############

APPROPACAM, E CENSURA, QUE O

Padre Antonio Vieyra fez por ordem de Sua Al

teza à Terceira Parte da Hifloria de S. Domingos

da Provincia de Portugal, reformada pelo P. Frey

Emis de Soufa. -

s E N H o R:

#=== Ntitula-feete livro,Terceira Parte da Hif.

|$|#} toria de S.Domingos particular do Reyno,

*####|& Conquitas de### , reformada em

|#>]*#|leftylo,& ordem, & amplificada em fuccef

# ^ | fos particulares por Frey Luis de Soufa, fi

lho do Convento de Bemfica: & poto que

fem mais exame batavaõ para a qualificação de toda a obra

os dous nomes, que felem na fachada: hum tão efclareci

do no mundo,& tãobenemerito dauniverfal Igreja, como

he odo Patriarca.S.Domingos, &he, & ferà fempre o defua

fagrada Religião: outro tão conhecido em Hepanha, &

tão benemerito da nação, & lingua Portugueza, como he o

do Padre Frey Luis de Soufa: obedecendo com tudo à or

dem de V. Alteza, li com particular attenção eta Terceira

Parte, & me parece tão digna de fair logo a luz, como o

julgarão com mayorfuficiencia os Cenfores da Primeira,

& da Segunda.Efemefora licito eftranhar algúa coufa, he

fó o tempo, em queella atégora, depois dos dias de feu Au

thor, efteve fepultada com elle. Toda a hiftoria he Metra

da vida: eta he Metra da vida, & da hiftoria. Da vida,

porque todos os Eftados do Reyno tem muito que apren

dernos exemplos gloriofos, que aquife referem,naõetran
Tom.XIV. T #eiros,

>.
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geiros, mas próprios,& naturaes, & daquelles mefmos, a

quem fuccedemos, & porifo de mais facilimitação, & fem

defculpa. Para as Religiões heeta Hitoria efpelho, para

os Religiofosetimulo,& para todos os que profefamos ob

fervancia Regular, ou reprehenfão, ou louvor. Nem feen

cerra fó o fruto della dentro dos clauftros, & muros das

Religiões; porquetambem o pódem colher muy copiofo,

os que vivem fóra delles.Aquiverão os Miniftros de V. Al

teza os grandes progrefos, que as Bandeiras de Chrifto

igualmente com as Armas de Portugal fazião em todoofe

culo pafado nas Conquitas do Oriente: cuja memoria fe

não póde ler fem dor. E he a mayor de todas a conhecida in

fenfibilidade com que ou fedefprezão tamanhas perdas,ou

felhes difficultão os remedios. Crefcia aquella#
em quanto crefcia a Fé: & crefcia a Fé em quanto os Mi

nitros della erão afiftidos dos que o faó dos Reys:& em

quanto os mefmos Reys tinhão portão fuas as Conquitas

da Igreja, como a dilatação do proprio Imperio. Por onde

difle com muita razão o Author# me{ma Hitoria na

Dedicatoria da Primeira Parte, fer tão propria toda dos

Reys Portuguezes,que felhetirafem o titulo deS.Domin

gos, ficaria mais delles, que delle. Afim entendèrão os

Religiofifimos Principes, que tudo o que fedà a Deos, fe

recebe comufura: fendo pelo contrariopolitica nãofó erra

da, mas impia, cuidar que fe pódem augmentar os Eftados

com o que fetira a quem os dà. Itohe o que enfina, & per

fuade a prefente Hittoria, em quanto Metra da vida. He

tambem,como dizia, Metra da mefma hiftoria , porque

nella fe vem juntamente praticadas todas as fuas leys, na

verdade da narração,na ordem dos fuccefos, na pontuali

dadedos tempos, dos lugares, das pefoas, & na noticia, &

ponderação dos motivos, & caufas de tudo o que feobrou,

ou omittio: louvando fem ambição, nem lifonja, o que he

digno de louvor,(que he quafitudo) & catigando fem fan

gue alguns defeitos, dos quaes fe compõem não menos a
- • per
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perfeição da hiftoria. O eftylohe claro com brevidade,dif>

creto fem affectação, copiofo fem redundancia, & tão cor

rente, facil, & notavel, que enriquecendo a memoria, & af

feiçoando a vontade,não cança o entendimento. Faltão gé

ralmente nas Hittorias das Religiões aquelles cafos, & no

mesetrondofos, que por fimefmo levantão a penna,& dão

randeza, &pompa à narração: por onde notou o Metre

# facundia Romana, fermais facildizer as coufas fublimes

com magetade,que as humildes com decencia. E neta par

te headmiravel o juizo, difcrição, & eloquencia do Au

thor, porque fallando em materias dometicas, & familia

res, (como faõ particularmente as que fe obrão, & executão

à fombra da claufura Monaftica) todas refere com termos

tão iguaes, & decentes,#nem nas mais avultadas fere

monta, nem nas miudas fe abate: dizendo o commum com

fingularidade, o femelhante fem repetição, o fabido,& vul

# com grande novidade, & motrando as coufas (como

azaluz) cada húa como he, & todas com lutre. A lingua

gem tanto nas palavras, como na frafe,he puramente da lin

gua em que profefou efcrever fem miftura,ou corrupção de

vocabulosetrangeiros, os quaes fómendigão de outras lin

guas, os que faõ pobres de cabedaes da nofa tão rica,& bem

dotada, como filha primogenita da Latina. Sendo tanto

mais delouvareta pureza no Padre Frey Luis, quanto a

fua lição em diverfos idiomas, & as fuas largas peregrina

çõesem ambos os mundos o não podérão apartar das fon

tes naturaes da lingua materna,como acontece aos rios,que

vem de longe, que fempre tomão a cor, & fabor das terras

por onde paffaó. A propriedade com que falla em todas as

materias, he como quem a aprendeo na efcola dos olhos,

Nas do mar, & navegação falla, como quem o pafou mui

tas vezes: nas da guerra, como quem exercitou as armas:

nas das Cortes, & Paço, como Cortefaõ,& defenganado:

& nas da perfeição, & virtudes religiofas, como Religiofo

perfeito. Porifo aíta 'eligião frentifima nete Reyno,

- Tij COmO
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comoem toda a parte,entre tantos fugeitos eminentes nas

outras letras, efcolheo, com alto confelho, hum tal Chro

nita, entendendo que a arte de falar com propriedadeem

tudo o que abraça húa hiftoria , não feeftuda nas Acade

mias das fciencias, fenão na Univerfidade do mundo. O

grande conhecimento,queoPadre Frey Luis de Soufateve

nomefimo mundo,fe motra bem em o haver finalmente

deixado. E etehe o documentogéral, que felèem toda a

fua Hitoria:tão digno deferimitado dos que nafcèrão, &

fecreârãocom femelhantes obrigações, quanto he certo,

que afim nos primeirosetudos,como nas ultimas refolu

ções terà poucos imitadores. Servirà porèmete exemplar

para confufaó dosqueolerem.E como elleefcreveo na Pri

imeira,Segunda,& Terceira Partedeta Hitoria asacções

de tão heróicos fugeitos,afim feràhum dos mais excellen

tes, que andaráóefcritos na Quarta Eftehe o meu parecer.

Néfte CollegiodeSanto Antão da Companhia deJefu em

28. de Setembro de 1677.

«Antonio //ieyra.
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CARTADO PRETIORDO COLLEGIO

da Bahia, em que da conta ao Padre Géral da

morte do P. Antonio Vieyra, &" refere as prin

cipaes acções defua vida.

Oft colligatos epitolarum fafciculos, propediem

| difcefurá claffe, ad Paternitatem veftram mittendos;

fetinante calamo, hanc cogor extremam dare,abfente Pa

tre Provinciali, qua: triftifimum fert mortis nuntium Pa

tris AntonijVieyrae ab omnibus,quiin Societatefunt,non

vulgaridolentis animi fenfu excipiendum, licetenim aeta

tejam nonagenarius, & abaliquotmenfibus oculorum lu

mine captus, atque ad audiendum minus paratus dierum

fuorummenfuram, fatis liberali manu datam, implevife

videretur; quae tamenin eum Deus plurima,ac fumma do

na congefferat, defiderium tanti viridiu egrè ferendum

facient, augebuntoue cumulatifimè, quoties perpetuo in

nobis victura memoria nos ad ejus vultum, quem afiduè

intuebamurjucundifimamque confuetudinem,& praecla

rasanimidotes revocabit: alios verò edita ab eo in lucem

volumina prae manibus habentes, & promifa votis omni

bus expectantes, ad fruftratam fpem fuam reducet; pra

fertim, cum non fatislaudata Prophetarum Clavis, quam

nuncvegeto adhuc ingenij robore perficiendam , liman

damque fufceperat, non impolita modô, fed nondum ab

foluta, mentiobfervabitur; novumque, acfingulare auxi

lium fibi à fuperveniente morte ereptum dolebunt, ad me

liores opes efacrarum literarum fcrinijs maximá facilitate

eruendas. Undecimjam ille fermonum libros fummo flu

dio elaboratos, praeter alia opuícula non minus pretiofa,

vulgaverat, eâaviditate pafim conquifitos, quam caetera

rum etiam nationum defideria tetantur; eorumque ver

. Tom.II, Tiij fiones
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fiones celeri manu parata:. Utque data fidei feverum af

fertorem oftenderet, duodecimum nunc mittebat praelo

donandum, quem Benjamim fuum praecaeteris fibi charú

dicebat, fed pofthumum fore Vaticinabatur; nunc verè

pothumatum Patrem lucemvifurum.Etquamvis,invidiá

jam fuperatâ, inter concionatores omnes non modô prin

cipem locum, nemine contradicente, teneret, fed toto, &

coronato vertice, fuprà efet; Clavem tamenitam, quin

quaginta annorum opus, ex longa Sanctorum Patrum,

aliorumque graviflimorum Authorum lectione paratum,

folidifimis rationibus,totamoue ingenijvi propugnatum;

acfummojudicio, non minus eruditè, quâm dilucidá ora

tione, elocutioneque difpofitum tanti faciebat, ut libens

ignireliqua omnia dare non dubitaret, fihunc librum ad

hucimperfectum confummare, & lento ad metam gradu

perducere, rigidiffimus ineo examinando judex valeret:

quod an alijnunceffecturi fint ad ejus votum, valdè uti

que incertumeft, etiamfi peritifimistradatur; ut fepèdi

cere idem folituserat, cum alienam manum operi admo

vendam audiret, licethocextremo temporefe multümju

varipofenon diffiteretur, fifcriptoremore fuo poffet diri

gere; ut reipfä traditum fibinovifimètudiorum adjuto

rem dirigebat;fperabatque ex alijs manufcriptis, fi Deo
dante recuperarentur, magis forejuvandum. •

Non paucatamenhocim dolore folarinos poterant,fi

ipfe dolor ad lenimenverfus tanti boni amifione non re

crudefceret: commemoratio videlicet non folúm infignis

fapientiae, fedanteacticab eo vitae, prefertim in milione

Maranonij,longifoue, acfrequenterfufceptis navigationi

bus pro Indorum libertate, acfalute : tolerantia in adver

fis, ridentis fortunae contemptus in profperis,& perfpectus

injutis perfolvendisamor, qui ei debebatur, omni, qua

pótuit, exhibiti honoris fignificatione comprobatus : ab

ipfoenim in Societatem ingrefu, in quam admittino&tur

na fuga e paterna domo promeruit, fingularidiviniNu
* • • • • ", 1111111S
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minis beneficio, ejufqueSanctifima: Genitricis favore ad

maiora allicitatim fefenfit; atqueante ejus aram fupplici

ter orans, & verbi Dei praconem fieri exoptans,velutia

moto ab intellectu obfcuro velamine, quod fibivaldè mo

leftumufquead eam diem expertus fuerat, clariori luce

perfruitatim coepitadomnia facillimè percipienda, per

ceptaque inopulentifimo memoria: thefauro fervanda.

Hinceifeptemdecim annos nato à fuperioribus An

nuarum Provincia literarum hiftorico ftylo defcribenda

rum cura commifa; quae non folumelocutionis elegantiá,

fedjudicij maturitatem requirunt, quam in eo mirabantur.

Hinc interpretatio Tragoediarum Senecae fequenti anno

feliciterabeo difcipulisè fcripto tradita; quotemporecó

menta, qua modô in lucem prodierunt, non modo in Bra

filiá, fedetiam in Europâ defiderabantur. Explanationem

quoque libri Jofue;juxta genuinum verborum fenfum,mo

ralibus illuftratam fententijs, & dulcifima Salomonis Cã

tica ante vicennium interpretariaggrefus eft quincuplici

infenfuattributo. Potvicennium ab humanioribus ad fe

verioraftudia evocatus Philofophiae curfum fibi proprio

Marte paravit, liberatufque et à moderatoribus ab onere

fcribendiTheologicum penfum; cum vidiffent perquam

doctè, & eruditè digetos ab eo tractatus, qui adhuc in

Provinciâfervantur, illum Theologiae magiftrum tetan

tes, quife rudem aliorum difcipulum fatebatur; ad eam

quoque facultatem Bahia: profitendam vix trigefimum

annum agens à moderatoribus detinatus ab incepto deti

tit, quia Ulyfliponem cum Excellentifimi totius Brafiliae

Gubernatoris filio adSereniffimum Joannem IV. eotem

pore fummâanimorum confenfione ad Regiam dignitaté

permotum,& in Brafilià devotifima voluptatisfignifica

tione falutatum coactus et navigare. +

_". Ex fufceptis deindein Galliam, Angliam, Hollandá,

Italiamqueitineribus ejufdem Sereniffimi Regisjufu, cui

erat gratiofus in paucis, ad negotia maximi momenti per

- { Tiii) agenda,
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agenda, luftratif@ue bibliothecis tum Societatis, tum ex

ternorum, qua funt aeraria fapientiae,confultifaue, & au

ditis graviflimisubique Patribus, alijfque literarum pro

feforibus in diverfo fcientiarum genere peritifimis, eas

fibidivitias comparavit, quas facilè adipifcifolet, quimo

res hominum multorum vidit, & urbes. Controverfias in

ter Catholicos, vera-que religionis hotes agitari folitas,

cum interillos verfarioportuit, legitimamque expugnan

di, acoppugnandiartemutapprimèn
ovit, ita frequenter

adufum magno cum fructurevocavit. Adfacra,profana

que hiftoria notitiam tot, tantifque terrâ, marique fufce

ptis peregrinationibus non parum adjutus eft;miroquede

fiderioinfiámatusadCofmographi
am, & Chronologiam

omnicontentione addifCendam, Sacrorum Bibliorum vo

lumennon modôintegrum periteratas vices devoravit,fed

& ruminare dulciter voluit Prophetarum vaticinijs maxi

mèdelectatus; inijsverum Scripturaefenfum pot Sancto

rum Patrum explanationem fedulus invetigans, mox lo

cacum locisattentè conferens, priorumquecum poterio

ribus nexum quarens, ut ad germanamarcanorum intelli

gétiam à Deovolitam non folisingenijalis,fed firmis gref

fibus perveniret; ruinam hacratione prudens evitans, quã

non effugerunt, quivolare aufi funt pennisinon homini
datis. • • • - " " . .

Sed licettot.fcientiarum radijs illuftris in praecipuis

Europacurbibus,florentifimif@ue Academijs,Roma prae

fertim, quae caputorbis terrarum eft, & Ulyflipone om

nium ad mare fitarum celeberrimã, univerfis poffer efe

confpicuus,aulacque gratus, acRegibus,uberes prudétia:

fuaefructus capere,& infuggetu facrorum oratorum prin

ceps haberi, maluittamenad Indos, amores fuos, reverti,

&perquam difficilieo tempore in Maranonio mifionife

devovere, cuiabipfotyrocinio,animarum lucro captus,

femper inhiaverat. Cumque nondum feptemdecim annos

natusvoto feobítrinxifeticum ethnicis uíque ad extremã

•
Vitallll
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vitam agendi, uteos ad Chrifticultum adduceret, inftru

étofaue infide bonisad falutem moribus informaret, ge

minam idcircô Brafiliorum,& Angolanorum linguam im

primis didicit,#" multi in Brafiliâ funt ad divina

percipienda myteria non vulgariter rudes, ac proptereâ

fummolabore inftruendi.Et quia ad haecfalutaria minifte

ria ea tantum doctrina fuficit, qua: fatis eft ad cathechif.

mum rectè tradendum, & ad Ecclefia: Sacramenta ritè

miniftranda,de abdicandisillico fuperioribus ftudijs apud

moderatores fuos iteratis,precibus egitantequam Philo

fophiae curfum aggredereturinfimo Societatis gradu con

tentus. Sed cum illipetentiannuere, maioraab eofperan

tes, minimèvoluifent, imò illum Provincialis, ac deinde

Praepofitus generalisab obligatione fervandinuncupatum

votum abfoue dubitatione abfolviffent, non fetamen libe

rum voluit, quin potius repetitis, poftemenfum omnium

ftudiorum curfum, antiquis precibus, votique compos já

factus in Maranonium, renuente licet Rege, acreluctante

Principe, navigavit triginta fecum focios ducens in eá

dem mifione ejus exemplo alacriterad Dei gloriam labo

fatllrOS... •

Hicad novennium degens, ut in monumentis ejus

manu defcriptis videre eft, huc, illucque navigando, quo

cumque Indorum necefitas advocabat, quatuordecim

millia leucarum, eôque amplius emenfus eft, praeter alia

non modica itinera per deferta locorum, inviafgue fylvas

pedibus femperfºi procterque externum mare bis,

& vicies fuperatum frequentibus, horrendifgue tempefta

tibus metuendum. Eamifio in quatuordecim Refidentias.

divifa ad fexcentas leucas protenditur; totidemqueexcur

rendo numeravit Pater Vieyra à montibusJapamba ufque

ad Tapajoforum fiumen feferens; omnefque Refidentias

undecies hoc tempore invifens. Ad diverfarum autem na

tionum barbaros edocendos magno fanelabore cathechif

mum ad ufum fexitem linguarú paravitinter fetoto celo
• • difimilium:
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difimilium: communisvidelicet, quam generalem vocãr,

Indorum prope littus morantium, Nheengaybaflorum,

Bocafiorum, Jurunafiorum,& Tapayoforum dupliciidic

mate utentium: in quibus Refidétijs ipfe facras aedes ere

xit, aliafquejam erectas ornavit,& facra fupellectiliintru

xit non decenter modô, fedad divinum cultum promovê

dum magnificè, & opulenterex conquifitis à Serenifimo

Rege eleemofynis,tatutifque annuis penfionibus proMif.

fionariorum alimentis, & fibi ex oficio Concionatoris Re

gij praebendisfolutis: qua- omnia per novennium collecta

quinquaginta cruciatorum millia facilèfuperabunt, fub

ftracto fibi communi omnium confenfu debito ex his red

ditibus commodo, uthacratione inter barbaros facrishif

cefpectaculis mirificeillectos meliusChriftiana Fides pro

pagaretur,dum Miflionarijviliveteinduti,& alimentofa

cilè parabili ex mandioca, & pifcatione nutriti publicae

utilitati, facrarum acdium nitori, & animarum faluti fer

viebant.

Fructus exhacarduâmifione fufceptus, fi ad Indos

animum referamus, vel ad Chrifti agnitionem converfos,

veljam adultos, & in Chriftianá pietate provectos, is fuit,

quipotuitex praecipuis Europaeurbibus melioris nota- vi

ros è longinquo excitatos ad eam mefem vocare, cum au

dirent, homines nèdicam, anfylvetres Satyros? prius ef

feratosjam cicures,humanis anteã dapibus afuetos,poteà

perquam reverenter accipiendo Chrifti corpori intentos;

prius inhonetae, acturpivitae deditos, & amorevetita vo

luptatis ad flagitia, ad caedes paratos deinde quadragefi

malitemporefefeflagellis caedentes: denique è feris verè

Chriftianos factos, & Chriftianam Fidem non oretantum,

fed probatis moribus profitentes. Hincutique folamen,

hinc gaudium. Atfireportatum ab Europeis praemium il

lucdegentibus contemplemur, jugis fuit P. Vieyrae, Mif

fionariorum Ducis, exagitatio; in quem prae cacteris capi

tali odioferebantur,eo quod acerrimè proIndorum liber
t2tC
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tate pugnaret,adquos ipfiin fervitutem redigendos cmnia

confilia, conatus omnes, induftriamque convertebant. Et

quod magistot inter infecutores dolendum erat, hac de

caufà ineum Gubernatores, ineum Regis Miniftri, ineum

decimarum, & tributorum exactores, ineum milites, in eú

concitatus populus, ineum ipf etiam religiofarum fami

liarum Sacerdotes, in concionibus,in confefionibus audiê

dis, in plateis, acdomibus,tanquamboni publici perturba

torem, fremebant : praefertim ex qua Sereniffimus Rex

Joannes Quartus pro compertisin P. Vieyra, ac Socijs fi

de, amore, & ardenti mifionum zelo, omnium Indorum

adminiftrationem Societati notrae commiferat, reliquis

omnibus exclufis, prohibitifoue exereptâadminiftratione

confuetum, optatumque fibi, acfuis, lucrum parare. Quo

mortuo,acvelutiablato P. Vieyrae, caeterifoue Miffiona

rijs omni humano praefidio, ducem cum focijsinnumeris

anteã calumnijsfruftrà appetitum, è Maranonio graviori

tandem, licetincredibilicommento, exturbarunt, dicen

tes: à P. Vieyra Hollandos ultrà admittendos, & Indorum

ope, quos perfe, fuofgue regebat, in Maranonij ditione

fervandos.

Atque utinam, eo infalum mifo, coorta in folo tem

petas cefaffet, & mare, quod illum toties naufragio ag

gredinom dubitavit, Deipará jamjam fubmergendum ju

vante,alijsetiam popularibus tempetatibus truculentio

res, infanafque minas ponere docuifet. At, crebrefcentibus

in portu fluctibus, maiora etiam in Lufitania adverfis con

citata ventis maria expertus eft, intereos maximè, qui ob

fequium fe Deo practare arbitrabanturin P.Vieyrâjuítè,ut

putabant, exagitando. Verum ineâ rerum procellà, cujus

vel meminifealeae plenumeft, ea tranquillitas à P. Vieyrà

fervata, qua: confiderantibus pro miraculo efet, nifi ejus

voluntatem cum diviná conjunctam ex frequenti medita

tione, & fanctorum librorum lectione, ipfãque imprimis

multarumarumnarum,perfecutionum, egrit… ,mor

{- - _ Cr} , , ,
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borum, & incommodorum experientia agnoviffet. Extat

adhuc interejus manufcripta commentariolumperannos,

menfes, diefque digetum,in quo maristempeftates,immi

nentia naufragia, moleftifimae navigationes , piratarum

occurfus, dolores corporis, mortifereque infirmitates,ad

verfie fortunae ictus, periculaqueabeo celetiope declina

ta indicantur, ad gratiarum actionem Deo debitam fre

quenter recolendam, totque ibi dura, graviaque difcrimi

na numerantur, ut mirum fit, adeamufque aetatem perve

nire potuife, quam pauci hoc temporeaflequunturstotin

ter animiaegritudines, morbofgue corpori moletifimos.

Inangello itaque fedens cum libelload feptemdecim

ferèannos in fuburbano rure Bahienfi, in quo afiduam im

primendis libris operam dedit, contemptum mundi evol

vere, acruminare magnâcum voluptate gaudebat; à quo

verè didicerat perituram gloriam, & dynaftarum, lega

torum, & purpuratorum Principum plaufum, ipfamque

regum gratiam inaulâ dominantem contemnere. A medi

tatione Dominicae Pafionis multa pati didicit non aequa

nimiter modô, fed fortiter, malofgue in bono vincere, &

ingratos novis beneficiis fuperare, feque frequenter cum

JESU in horto fiftere, & cum clamante ad Patrem clama

re-Non mea voluntas, fed tua fiat-qua femper jaculato

riâoratione utebatur. In Deiparae Virginis patrocinio om

nem fpem fuam locaverat; à quatoties naufragio ereptus

repetijurevitam fuam putabat, quique Rofarijpenfum eá

ratione folvere fatagebat,quam induobusà fein lucem edi

tis libris ad ejufdem Magnae Genitricis laudem docuerat.

Abannoù fuburbano egrefus rure in Collegio manens cer

tum fibiinterioris facelliinvifenditempus tatueratutcum

Domino in Eucharitiá latente liberius verfaretur; cujus fa

cratifimum corpus ad aliquotmentes# , fi non de

cumberet,reverenter accipere folitus fuit, ad viaticum in

a-ternã vitáfibitempetivè parandum.Diceretamen magnâ

cú animi demiflione à menonfemelauditus eft: fibific me

ritò
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rito etiã haccduo folatia nuper àDeo erepta-privatüfcilicet

fejuíte libello,cúlegédi facultas fibi penitus interdictaeft,

amifo ferèufu oculorum: privatum infuperangello,cúfu

perveniente antiquis morbis nová, frequenti, & ob ardo

remintolerandum moletifimalotijemifione, non nifira

ptim infacello, & ad breve tempus moraripoffet, unde

maius à diviná Eucharitiá folatium petere confueverat.

Nectamenab afiduo labore cefans aut dictandi, aut

ordine digerendi, qua ab alijs erantfcribenda, no&tes du

cere infomnes coepit, recuperatâ interdiu parum quiete,

•

•

amifaque paulatim cibifumendi voluntate. Hinc prater:

frequentes herefipelatis repetitiones, & impetiginis a

crem pruritum lentâetiam,etfileviffimáfubinde febriten

tatus, pauciflueinterjectis diebusèlecto furgens, iterum

# decumbens à colloquio cum duobus Patribus in ipfo

ollegijambulacro fein cubiculum repentèrecipiensve

hemétius experiridolores coepit à lotijardore excitatos,

quorum vi praetermodum afectus, imminutifoue fenfim

viribus gravioris periculifigna dediteâatatenoncontem

nendi. Aperirevenam medicinon funtaufi, adhibitis tan

tum refrigerantibus potionibus, poftquas refpirareiterum :

vifuset, acvelutinovo fuperveniente robore recreari: di

vinae ftatim Euchariftiae Sacramento munitus inde maio

ri, quam debebant, fpefalutis conceptâ, conati funtmor

bicaufam leviffimo medicamento depellere, à quoipfevi

tam relinquere coactus eft eâdem, qua medicamentum

fumpferat, die; fictamen, ut&ipfe imminens periculum

agnofceret, & à fan&tâunctione praefidium peteret e vitâ

moxabiturus. Ineunte quintâ, poftquam decubuit, die,

quae decimao&tava Julijnumerabatur, primá fcilicet pot.

dimidiam no&tem horá fuperventuram lucem fignante, ut

fperarefas eft, quietè obdormivit in Domino nonagefimú

aetatis annum à diefextâFebruarij 16o8. feliciter inchoa

tae tunc agens; Societatis verò quintum, acfeptuagefi

mum; quam ingrefus fuerat quintâ Maij 1623. pot edi
* * * taIll
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tam in eá quatuor votorum profefionem 26 Maij 1644.

Mortem profufis lacrymis, etfi nunquam fatis pro

tantivirimeritis profequentes ab honore, quo injuftis per

folvendis ab omnibus afectus eft, folamen capere potue

runt. Ab interiori facello ufquead templum Metropolita

nae Sedis Canonici, Cátorefque unà cü notriselatum cor

pus afociarút, & Matutinis precibus, Laudibufquedemo

re decantatis, folemne facrificium pro eo obtulerunt, &

tumulato extremum rogatá requielugubriter conclama

runt. Excellétifimus D. Joannes de Alancatro totius Bra

filiae Gubernator,ejufque filius,nec#Epifco

pusS.Thomae,& Illuftrifimi, acReverendiffimi Archie

pifcopiVicarius Generalis unà cum Reverendifimo Be

medictinae Familiae Provinciali, & Collegijnotro Recto

recorpus inferetro extulerunt. Sacrum pro eo facere Illu

ftrifimo Archiepifcopo non licuit, quod fummoperè op

tafeteftatus eft, propter incommodam valetudinem, qua

adhuc abaccefu prohibebatur.Exomnibus Religiofis Or

dinibus primarij Sacerdotes,ac Superiores,autadaras ope

ratifunt, aut exequijs interfuere.Necdefiderati Senatores,

fupremufque Cancellarius unâ cum maiori Regis oecono

mo, alijque virinobiles, licet nonomnes fuerint fetinatae

mortis nuntio advocati. Commifa, quae melior potuitº à

pictore tabula:efigies,eatamenlonge inferior, quam fibi

ipfein editis lucem libris paravitlatentem quoque animú,

&qui nullus delineari coloribus potuit, admiraculú refe

rentem. Ejusfcripta potpromulgatum P. Vetra praece

ptuminarcâ duplici, ac diverfã claviobferata fervantur,

quorum indexhuicepitolae adjunctus inventum thefaurú

montrabitadarbitrium P. Vetraecutodiendum.… , , ,

2 . Haecautem à me currente calamo exarata, fiPaterni

tati Vetraeita probabitur, latinèà P. Leopoldo Fuez Seº

renifima Regina notra: confefario, Lufitanice à P. Lu

dovico Severino P.Vieyrae intimo familiari, dum viveret,

&Italice à P. Antonio Maria Bonuítio novidimo"#
O* # : ;
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ftudio adjutore ad Clavem perficiendam elegantioriftylo,

fervatifanehitoria: legibus defcribentur, & abhis pra-cla

ra P. Vieyrae facinora rebus fuo in lumine pofitis, & qua

omiflafunt ex locupletiori thefauro collectis, ut melio

rem, itâ diuturniorem vitam accipient, ad memoriam po

ferorum fempiternam, Deique maiorem laudem, & glo

riam,quinobis Paternitatem Vetram diu incolumem fer

vet. Bahia: 2o.Julijan. 1697, º .

Paternitatis Vefirae

Indigni/imusinchriftofervus, acfilius

Yoannes Antonius Andreonus.
|-
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RELAC,AM DE HUM CASO NOTA

vel, que fuccedeo antes da morte do P. fo/eph

- Soares, companheiro do P. Antonio Vieyra, au

thorizado com o tefiemunho do Padre Reytor, que

entaõ era do Collegio.

• Oc anno piè, acreligiosè objtin Collegio Bahienfi
• P.JofephusSuares,#AntonijVieyra ultratri

ginta annos diligentifimus amanuenfis,fociufque fidelifi
mus. In Miffione Maranonenfi, deinde in Lufitania, mox

Romae, iterumque Ulyfipone, & demum perfeptemde

cim ferè annos in Brafiliaei comes additus, quos infcriben

dis concionibus inlucem editis, alijfgue quotidianis fcrip

tionibus, cum cacteris, ad parandum lucubratifimú opus

DeRegno Chriftiin Terris confummato fpectantibus, &

inafiduo ejufdem famulatulibens infumpfit: tanta Patrem

Vieyram charitate complexus, ut erga illum non folüm

amantifimi focijoficia,fed&vilifima quarque mancipio

rum munia obire non dubitaverit: eidem non paucis mor

bistentato, in itineribus, ftationibufque,& hofpitijs, die

noctuque promptifima voluntate# Multa cum

illo inter Maranonenfes pafus ab Indorum libertati infi

diantibus: multain navigationibus, peregrinationibufque

incommoda devoravit , magna Oceani parte non femel

fuperatâ, interfrequentes tempetates, naufragium proxi

mum comminantes: multa demunhadverfa pertulit, Patri

Vieyrae exanimo condolens, falfis delationibus,calumnijf

#exagitato, & propterillas dura perpefo. Incommodâ

erè femper utens valetudine, & corporis mortificationi

jugiter ftudens, nonnififtans fcribere confuevit. C#
OÍIl
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fomnumquemoderatifimum admittens, ut plurimum ve

ftitus decumbebat; fuorumque dolorum immemor, etiam

cüm agrotabat, identidem ad Patrem Vieyram eftratofe

ftinabat, folicitus, nequain re illi deefent, quibus labo

rantiafiftendi, & vices fuas fupplendi cura commifia.Mo

leftifima fcabie, atque impetigine vexatus, contractoque

paulatim ventre,& prominentibus ofibus vix pele adha

rente,nunquam à folito Divinarum precum penfo folven

do, nec à faciendo facra, nec à reliquis religiofe difciplinae

functionibus detitit; & communes mores, quoad fieri po

tuit, ufquead mortem fervavit. Praemortuo Patre Antonio

Vieyra,velutiamifo compareturtur, Ezechiae vota inge

minabat, dicens: Domine,ffic vivitur, o in talibus vita

fpiritus mei; corripies me, o vivificabisme : ecce in pace a

maritudo mea amari/ima? Votifque Deo annuente ex hac

mortalivita difceflitdie 16 Maijanno 1699. quartum fu

pra feptuagefimum aetatisfua: annum agens. Natus Ulyf

fipone II.Novembris, anno 1625.Societatem ingrefus 15.

Novembris,anno 1652.Coadjutor fpiritualis formatus in

Collegio Conimbricenti 15. Auguftianno 1665.

Illud autem fingulari memoriâ dignum, quod ipfe

coram tetibus confeffario fuo narravit:vifitatum fe fcili

cetomnino vigilantem, biduo ante decubitum, & quinto

decimo ante mortem die, à Patre Antonio Vieyra, in ac

cefu non fine horripilatione,acmetu,& abeo manu hume

rumtangente, & oculisad caelum fublatis,ad migrandum

invitatum; &cum gaudio indifcefu relictum. Prius etiam

no&te quadam infomnis plorãs accedentem ad feeumdem

Patrem Vieyram videre fibivifuset, lacrymafque adfola

mentergentem, & exeo tempore expectare mortem coe

pit,imo invitare: fola namque virium debilitate,à nimio al

vi fluxu coorta,coactus decumbere illicò SacramentisEc

clefia fe munirienixè à Rectore potulavit., & mox Ponti

ficias Indulgentias,ad peccatorum remifionem, morien

tibus in Societate darifolitas, fibietiã impertiri fuppliciter

Tom.XIV. V petijt,
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petijt, advocato demum confefario, & animo perfacram

Exomologefim iterum expiato, ea, quae fibicum Patre Vi

eyra ante# acciderant, rurfum coram focijs in

terrogantinarrans, & vera, & ab experrecto vifa confir

mans, repentèfignum viciniobitús, inter colloquendum,

pulfato de moretintinnabulo, dari juffit, vixque recitatis

confuetis precibus, abfaueullamora, fubearum finem ex

piravit, interituadftantibus piè invidendo.

Tumulandum corpus, honoris caufâ, profecuti funt

ab interiori Collegij Bahienfis facello ufque ad templum,

excellentifimi Domini D. Petrus Antonius deNoronha,in

India nuper Proregismunere functus,& D.Joannes de Lã

catro totius Brafiliae fupremus Gubernator, & Dux Ge

neralis, alijque cum Tribuno militum militiae Duces Pri

marij, uthacratione fervum fuum Chriftianae humilitatis

valdè tudiofum,& dum viveret, à Magnatum congrefu,

confpe&tuque fugientem,Deus perquam honorificocomi

tatu, & preclaro virtutum teftimonio decoraret. Quaeom

nia adveritatistetimonium, & ad Dei laudem fcriptavo

lui, Bahia: 17 Maijan.1699.

Ioannes Antonius Andreonus Societatis IESU,

Rečior Collegii Bahienfis.

• I INDEX
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Caditefupernos. 142.

ExNahum.

Cap.3.v.8.N Umquid melior efi Alexandria populorã,
• qua habitat influminibus? 73.

Ex D. Matthaco.

Cap.2.v. II. Rocidentes adoraverunt : & apertisthefau

ris fuis obtulerunt.67.

v. 18.Pox in Ramaauditaefi,ploratus, é ululatus multus,

#ploransfilios/uos, & moluit confolari, quia non

tint. II8.

Cap.4 v.9.Hec omniatibidabo, ficadensadoraverisme. 191.

Cap.8.v. 16.& 17.Omnes malè habentes curavit, ut adimple

returquod diffum efi per Ifaiam Prophetam dicentem:

Ipfeinfirmitates no/tras accepit, o agritudines nofirasportavit.59. • •

Cap. II.v.9.Etiam dico vobis,&plus quâm Prophetam.28.

Cap. 12.V.3o.Qui nome/tmecum,contra me eft:315.

Cap. 17.v.26.Daeis prome,cºte. 68.

Cap.22v.32.Deus Abraham,Deus Ifaac,& Deus facob,non

e/#Deus mortuorum,fedviventium.2o8.

Cap.24v.7. Surgetgens ingentem, o Regnum adverfus Re
gnum, cº-erunt{{### •

Cap.25.v.41.Itemaleditiiinignemeternum.157.

Cap.2#"falvosfecit.,feipfumnon poteft falvumfa

C07"º. OO.

V43.Blafphemahanteum dicentes: SiFilius Deieft,d*#
a?
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dat de Cruce : Confidit in Deo, liberet nunc,/ vult, eã,
dixitenim, quia Filius Deifum. 159. • • •

v.46.Teus meus,Deus meus,ut quid dereliquifti me? 148.Ex D. Luca.
•

Cap.2.v.13.E Tfubitº fattaeficum Angelomultitudomi

#- ["A litie caeleflis laudantium Deum, ó dicem

tium: Gloriain alti/imis Deo, ó-in terrapax homini
- bus. I

-

c…Bºapauperes: quia veftrumeft|Regnum Dei.

Beatiquinunc efuritis:quia/aturahimini. Beatiquinãe

fletis:quiaridcbitis. Beatieritischm vos oderint homi

- nes, 197. |- , !

v.47.9úoniam dilexit multum. 116. …

Cap.9 v.26.9uierubuerit me, o meosfermones, hunt Filius

hominis erubefcet. 146.

Cap. 1o.v.I.Mífitillos binos. 137, -

Cap.12.v.19.Animameahabesmultabonapo/itain annosplu

rimos,requie/te,comede,bibe,epulare. io3.

v.2o. Stulte,hac notie repetunt animamtuam à te. Ibid.

v.35.Lucerna ardentes in manibus veftris.67.

v.36.Utchm/venerit, ó pul/averit, confe/tim aperiantei.

5o. # " " …

v.4o.Et vos e/tote parati: quia quahoranomputatis, Filius

hominisveniet.72. -

Cap. 13.v.4 & 5 Putatis quia & ip/debitores fuerint pre

ter omnes homines habitantes in Hierufalem? Nandico

… vobisºftd/ipaenitentiam non egeritis, omnes fmiliter
peribitis.319. . * • •

Cap. 14 v.3.1.Si quis Rexiturus committere bellum adverfis
alium Regem. II. . . . . * * * •

Ibid.v.32.Adhuc eo longèagente, legationemmittens, ro

... gateaquaepacisfunt.# '.". - - …..

Cap. 15:W4.Reličfis nonaginta novemin defèrto, vadit ad eã

quae perierat. 1o8. |- ...º:

. v.7, Sic eritgaudiumin Celo/uperano peccatore paniten
«…" . tiam
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º "tiamagente, quâm/upranomagintanovemjuftis. Io9.

v.13.Profetiusefi in regionem longinquam.134.

v.17.9uantimercenarijindomo patrismei abundant pani

bus, ego autem hícfame!" III. *

v. 18.Paterpeccaviim Celum, o coram te: jam non fum

__ dignus vocari filius tuus.134. * * * >

Cap. 16 v.22. Cºme/etim tormentis.161.………… º

v.24.Utintingat extremum digitifui in aquam,ut refrige

retlinguammeam.Ibid. * * * . . .

… v.25.Utrefrigeret linguammeam, quiacrucior in hacfã
• ma.Ibid. \* * * * * . * … … . . • •

Si cognovi/es & tu, que adpacemtibi: nuncautem abfcó

dita/unt à te.18.3" | , ºº | * * * * *

Cap.22.v.61.Converfus Dominus refpexit Petrum. 132.2

Cap.23.v.39.Unus autemde his, qui pendebant, latronibus,

b a/phemabat, ó c.174. :: , " " … ...….….… r… ;

- v.4o.Refpondens autemalter increpabateum.Ibid., º

v.43. Hodiemecumerisimparadifo. 23.& 174.

Cap.23.v.42.Dominememento mei.174. , ,

• Ex D. Joanne. . . . . .

Cap.1:v.2#P###estu ? Ait illis : Non. 28. "

Cap.3.v.19. El Dilexerunt homines magis tenebras, quâm

lucem.146. … … " , , , ' - .

hisjacehatmultitudo languentium expetiantiñ

'.\ \ \\"" … .

. * .

Cap.5.v.3. In

aquae motum. 193. • |- |-

v.7. Hominem non habeo. Ibid. " " ……… * *

Cap. 12.V.29.Turbaergo, quaeftabat, & audierat, dicebat to

nitruume/efačium. 253. º

Cap. 13.v.3.Sciens quia à Deoexivit,é ad Deum vadit. 99.

Cap. 14.V.7. Non turbeturcorve/trum, neque formidet,vá

……. do, ó venio advos.19. * . * . * * * *

V.21.3.23.Siquis diligitme, diligetur à Patre meo... ó

, , adeumveniemus,cºmanfonemapud eumfaciemus.35.

v.23.Siquis diligit me, fermonemmeum/ervabit.33,

V.24.9%inond# me,fermonesmeos nonfêrvat."a +

• 1Cl

… # #
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Ibid.Sermonem quem audiflis, non ef: meus,fed éjus, qui

mifit me, Patris.26. - --

v.26.Spiritus autem Paraclitus Santius, quem mittet Pa

ter in nominemeo, ille vos docebit omnia. I.& 4.

v.27.Pacem relinquo vobis,pacemmeamdo vobis: non quo

modomundus dat, ego do vobis.8.

v.28.Vado,ó venio advos. 19. # -. .

Ibid.Sidiligeretisme, gauderétis utique, quia ad Patrem

vado.34. - ----

Cap.15.v.5.Sinemenihilpoteftisfacere.54. .

Cap. 16v.28.Exivi à Patre.88. - * *
Cap. 19.v.28.Sitio. 159. • -

v.38.& 39.Yofephab Arimatheadi/tipulus Yefim occultus

propter metum Yudaeorum, ó Nicodemus, qui venerat
%% notie.2 Io. • •

v.28.IDominus meus,ó Deus meus. 61.

Ex Actis Apofiolorum. __ -

Cap.2v.2.1 Dº Aftus efirepente de Celofônus. 21. , , ,

Cap.7.v.57. D Depofuerunt ve/timenta fua fecus pedes a

dolefientis, quivocabatur Saulus.63. -

ap. 13.v.22.Inveni virumfecundiam cormeum.182.

ExEpitola B.Pauliad Romanos..

Cap.I.v.16.P Romptumefi é vobis,qui Romae eflis,euan
• º gelizare: non enim% Euangeliã.146

Cap.7.v.24. Infelix ego homo, quis me liberabit de corpore

mortis bujus?92.
-

Cap.8v.4.Incarne, nonfecundam carnem.97.

v.35.Quis nos feparabit à charitate Chrifti. 187. " . .

v.38. Neque mors, meque vita, Ibid. --

Ibid.Certusfumquianeque Angeli,neque Principatus, ne

que Virtutes, neque altitudo,neque creatura alia poterit

nos/eparare à charitate Dei.187.……….#.

Cap. II.v.24.Si tu ex naturali excifus es oleafiro, & contra

naturamin/ertuses in bonamolivam; quanto magis ij,

qui fecundiam naturam inferentur/uae oliva. 17.

Cap.
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Cap.12.v.12. Spegaudentes. 195.

ExEpitola I. ad Corinthios.

Cap.3.V.9. Uepreparavit Deus.js, qui diligunt illã.

187.

- Ibid. Quod heçoculus vidit, nec auris audivit,nec in cor

hominis aftendit. Ibid.

Cap.9.v.27.Q Aftigo corpus meum, ó in fervitutem re

- tg0.92.

X#ia 2. ad Corinthios.

Cap.4 v.7. Abemusthefauruminºvafisfittilibus.92.

Cap.5V.4. In hoc tabernaculo ingemifcimus. Ibid.

Ibid. Nolumus expoliari, fedfuperveflirig2.

Cap. II.v.29.9gis infºrmatur, ó-ego non infirmor.53.

Cap. 12.v.2.Scio hominem in Chriftos/eve in corpore,fve ex- -

tra corpus,nefrio, Deus/tit,raptumhujufmodiu/que ad

tertium Caelum. 9o. . . . . . ' .. "

Ex Epitola ad Ephefios.

Cap.5.v.8. Fº Ratis enim aliquando tenebrae, nuncautem
…, • 4 lux in Domino. 146. * |-

Ex# ad Colofenfes. #

Cap.3.V.2. Ortuieftis, fed vita ve/tra abfcondita ep.3.V.3M%&###$### f

* * * Ex Epitola ad Hebracos.

Cap.I.v.I. Ultifariam,multifique modis olim Deus lo
quens Patribus. 254; •

Cap.5.v.9 TDidicit exijs, quae pa/use/i88.

Ex Epitola L.B.Petri.

Cap.4 v.17, 1 Ncipitjudicium à domo Dei.316.

ExApocalypfi B. Joannis.

Cap.2o.V.14" | Nfernus, ó morsmi/i/int in flagni, ignis
• ardentis, 157. …

- *-* *
• • • •

* * * *

IN
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DAS COVSAS MAIS NOTAVEIS,

que fe contèm nete Tomo.

A

Abufo. Mayor do mundo heoabufo da dor.num.125

Adam.O Naó morreo nomefmo dia; porque tinha fei

to anticipadamente avergonha, o que havia de fazer a

morte. I28.

Alegria.A excefiva faz chorar. 226.

Alexandre. Na idea de Apelles cabia Alexandre em hum

quadro: na idea de filmefmo naõ cabia Alexandre no

mundo.82. Feito notavel de Alexandre. Io4.

Alma. O mais verdadeiro conhecimento de filmefmo, he

conhecer cada hum queellehe afua alma.87. Quem fe

conhece pela parte do corpo, ignora-fe; & fó quem fe

conhece pela parte d’alma, fe conhece.Ibid. O corpo,&

alma no homem, faõ como o aço, & crital no efpelho.

Ibid. O homem natural compõemfe de alma,& corpo; o

homem moral confiftefóna alma 94 Deosformou oho

mem, unindo a alma ao corpo; o Prégador fórma ao

homem,feparando a alma do corpo.96.O homem ha de

viver comoalmafeparada.97.O pó he principio, & fim

do corpo: Deos he principio, & fim d'alma 99. Anoffa

almanaófe póde conhecer perfeitamente neta vida; &

Tom.XIV. · X porque.
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porque. Io2.Conhece-fenaturalmente,como Deos pe

los efeitos.Ibid. Devendo o homem fer alma, as almas

degeneràraó em fer corpo. Io3.

Amor.O primario efeito do amorheunir 33. Comodife

rem entre fio amor,&o defamor. Ibid. Naõ quem mais

logra a prefença do Principe, fenaõ quem etima mais a

fua conveniencia, he o que mais fina, & fielméte o ama.

34. Naõ confifte o amor, & graça do Principeem mora

remos Cortefãos com elle, fenaõ elle em os Cortefãos.

35. Differença entre oamar, & amarfe. 119. Para amar

puramentea Deos, até do Ceo nos havemos de recatar.

188.Quem ama outra coufa com Deos, naõ fS ama me

nos a Deos, fenaõ menos de Deos. 186.

Anjo. O homem cahio, porque naõ conheceo a fua nobre

Za; o Anjo, porque a conheceo.85. Até os Anjos nos pó

dem tirar algúa coufa de Deos. 187. -

Animal.O animal, ainda que tenhaalma, he corpo; o ho

mem,aindaque tenha corpo, he alma.89. ,

Annos. Osannos,& os dias do mundo fó os faz o curfo do

Sol: os annos, & os dias dos Reynosfazem-os as acções

dos Principes.2. OSolpóde fazer dias longos: dias grã

desfó os pódem fazer as acções.Ibid.Annõde DeosCó

folador, &anno de Deos Metre heo afumpto do Pane

gyriconos annos da Serenifima Rainha de Portugal, &

a razao porque. 4. - -

Apºfiºlo. Porque mandou Chrifto os Difcipulos de dous

em dous, & os Apotoloshum,& hum.137. +

Arºlonia, &mufica do inferno. 153. & 155. Afim como a

culpa fem catigo heamayordifonancia, afim o cafti

go com a culpa a mayorarmonia, 153. Se os Atheos fof

fem homens, hum Átheo em hum deferto fe envergo

nharia de commetterhum peccado. 135. : Y

Aurora. A cor da vergonhaha defer como a da Aurora, &

naõcomo adocrepufculo, & porque.146 |
* * * # …; * * * * - • •

">} * * * * *
* * * * - . * * * Bautifmo.
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Bautifmo. Natureza em emulaçaõ da graça fezhum

outro defangue,que heavergonha.129.

bautifmo de agua, que faõ as lagrimas,&

Bayxeza. Naõ he foberba etimarfe para naõ fazer bayxe

zas.98. . . … . . . . . . * *

Bemaventurança. A efperança he hum tormento, que do

tempo faz eternidade : & a Bemaventurança he hum

goto,#da eternidade faz tempo.178.

Bens. Nefta vida naõ fó fe padecem os males, fenaõ tam

bem os bens. 1o6. Habensintoleraveis,& quaes faõ.Ibid.

A dor da perda nos bens falfos he caftigo, nos verdadei

ros remedio.Ibid. Porquefe etima mais o bem quando

fe perde, que quando fe pofue Io9. O mal conhece-fe

quando fepadece, obem quando fe perde. Iro.Os males

conhecemfe pelo roto, os bens pelas efpaldas. 112.Quã

do Deos dàos bens,efconde-fe; quando os tira,manifef

- ta-fe.111. O mayor bem do bem he perderfe. 113.O bem

depois de perdido occupa mayor lugar no coraçaõ, que

quando fefº I13. Ha bens menos perdidos, &

mais perdidos.115. O bem menos perdido he aquelle,

que fe póde recuperar com a dor; o mais perdido he, o

que com nenhüa dorfe póde recuperar. Ibid. A dor he o

unico remedio dobem perdido;&o mayor bem perdi

do, heador que fe perde. I25. Taõ grande bem he Deos

fó, como Deos juntamente com todos os bens creados.

186. Bafta qualquerbem do Ceo, ou da terra,fe o ajunta

mos com Deos, paraque Deos a refpeito de nòs feja me

nor bem.Ibid.Mais interefeira he a efperança, que defe

º ja fó a Deos, que a que defeja a Deos, &juntamente to

•

dosos outros bens. Ibid. Os bens da terra, feosamamos,

faóeclipfes dosbens do Ceo, & os do Ceo faõ eclipfes
de Deos. 186. • -

Blasfêmia Blasfemar de Deos heomayor horror do infer

Xij no.
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no.152.Blasfemias contra Deos, tempetades do infer

no.162. O mayor horror das blasfemias he Deos ofen

dido, & naõ vingado.166. He peccado, que nunca Deos

deixa femcatigo, ainda depois de perdoado.167. A Da

vid perdoou Deos os peccados proprios,& naõ as blaf

femias alheyas. Ibid. Devemfefentir mais as blasfemias

de Deos noinferno,doque a propria condenaçaõ. 174.

Os quetememoinferno,naó pelo fogo,fenaõ pelas blaf

femias de Deos, ou faó, ou feraõ Santos.172. O bom La

draõ alcãçou indulgencia plenifima,porque fentio mais

as blasfemias de Deos, que as fuas penas.174. A confide

raçaõ das blasfemias de Deos no inferno he mais eficaz

para naõ peccar, que a dofogo. 175.

Caridade. E uniaõ perfeitifima, & de tal forte une

os proximos entre fi, que fe eu tenho cari

| dade, cada proximohe outroeu.53.

Cafligo. O quefois, fereis: grande catigo para pretenden

tes. 127.Comodeo Deos à ferpente por catigo aquillo

mefmo que lhe tinha dado por natureza.Ibid. Ospecca

dos, que fe commettem no inferno, naõ faõ caftigados cõ

nova pena. 166.E porque.168. Afim como a culpa fem

catigo he a mayor diffonancia; afim o caftigo com a

culpa a mayorarmonia. 153. Quem tem oficio de cafti

gara culpa,naóté poder para cófumir a fubtancia.154.

Ceo. Afim como ha Ceodo Ceo, afim ha inferno do infer

no; & qualfeja.157.Ha peccadores do Ceo,& peccado

res da terra.17o.No Ceopaga Deoshúa eternidade com

outra. 177. O Ceohehum nada alto, a terra hum nada

baixo; porèm hum,& outro nada.182. Deos taõ conté

te, &taõ feliz antes de haver Ceo,& terra,como depois.

Ibid. David tinha debaixo de hum pé todo o globo da

terra, & debaixo de outro pé toda a esfera do Ceo. 184.
"Os bens da terra, fe os amamos, faõ eclipfes dos *do

: • CO

- *
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Ceo,& os do Ceo faõ eclipfes de Deos. 186. Para amar

puraméte a Deos, até do Ceo nos havemos de recatar.

188. Nas efperanças da terra a efperança heeterna, &

o goto nunca chega: nas do Ceo o goto heeterno, &

a efperança muy breve, 195. , . !

horo. Chorar com rifo he final de mayor dor, do que

- chorar com lagrimas, ou fem ellas.223. * * * * *

Chrifto Para as mayores obras naõ olhou para o principio,

& fim do feu corpo, fenaõ para o princípio,&fim defua

alma.99.Quãqo o Euangelhohe vergonha para o Chri

ftaó, o Chriftaõ he vergonha para Chrifto. 146.As blas

femias foraó as dores do inferno,4 cercâraõ a Chrifto na

Cruz. 159. - - . . .

Cometas. Saõ vozes de Deos. 254. Naõ foraõ creados no

principio do mundo, mas produzidos de novo.261.Saõ

hoje os finaes do Ceo, com que Deos nos notifica os

feus decretos.263. O conceito commum que fe fórma

das fignificações dos Cometas, he overdadeiro fignifi

cado delles.264. Quaes fejaõ os feus efeitos. 268. Refe

remfe os Cometas, que appareceraõ no mundo, & feus

articulares efeitos.27o. & feq Guerras, mudanças de

mperios, & mortes de Principes faõ efeitos dos Co

metas pertencentes ao mundo politico.274. As fignifi

cações dos Cometas, que faõ vozes de Deos, fó as en

tendemos que otemem.288. Muitas vezes os Come

tas faõ caufa de feimpedirem os feus efeitos.29o. A ef

ficacia dos Cometas he como a dos venenos. Ibid. Nú

ca foy vito Cometa,que naõ prognoticafe mal, 313.

Ojuizo certo dos Cometasfeha de fazer olhando para

os finaes, & para os efeitos. 316. O falitre com que fe

accendem os Cometas no Ceo, faõ os peccados.317.

Couceito.Quando Deos quer que os homens obrem coufas

grandes, mudalhes o conceito baixo q tinhaõ de fi.98.

Condenados. Padecem no inferno aquillo, a que Deosos

condena; & Deos aquilioaque osnaõ póde condenar.

Tom.XIV. Xiij 152.
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152. Dentro no coraçaõ dos condenados ha outro ma

yor inferno. 157. No inferno fe devem fentir mais as

blasfemias de Deos,que a propria condenaçaõ.174.

Conf/aõ.O que pecca occultamente, aindaque naõ con

fefe o peccado, confefa que he peccado. I48. E por ef>

tameya confifaõ alcançameyaabfolviçaó. Ibid.

Conhecimento.O pò,& cinza naõ he o mais util conheci

mento do homem.85. O melhor conhecimento de fi

mefmo, he conhecer cada hum que elle he a fua alma.

87.O melhor conhecimento do pò he melhor da parte

de Deos, que da nofa.99.

Confelho.Quando os confelhos naõ tem efeito, he final à

os naõ approva Deos; mas fe o efeito defejado fefegue

aos confelhos, he prova que Deosos confirma. 24. "

Confervaçaõ. Se em algúa parte età mais perigofa, he na

prefumpçaõ defegura:7o.

Confideraçã5.Naóbafta fazella húa, fenaõ muitas vezes.

196.A confideraçaõ do peccado commettido he golpe,

que recebido na tefta, faz ferida no coraçaõ, & verte ofangue pelas faces. 126. - • - • •

Confomancia. Odemonio comopay da difcordia,foge da

confonancia.76. - …

Coraçaõ. Hade fero nofo coraçaõ para com Deos,como o

coraçaõ de Deos para com-nofco.183.Porque foy feme

lhante ao coraçaõ de Deoso coraçaõ de David, 182.Oc

cupamayor lugar no coraçaõ o bem depois de perdido,

que quando fepofuhia.I13.

Coroa Pareceonaõ quererem os Principes aceitara coroa,

he defcer de Reysa Principes, & naôhe fenaõ fubir de
Principes a mais que Reys.28.Caufa pafmo, & admira

çaõ aceitar o Principeo trabalho do governo, fem ad

mittira authoridade da Coroa.29. Só aquelle Principe

foube póra Coroa em feu lugar, que coroou o hom

bro,& naõ# coroar a cabeça.Ibid . , |Corpo. Deven • shao degene

oohomem feralma, as alma
". |- rado
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… rado afer corpo. Io3. Deos formou o homem unindo a

alma ao corpo; o Prégadoro reforma feparando a alma

do corpo96 Corpovetidodo homem.89. O corpo, ca

- fa portatil.92. O corpo efcravo rebelde.Ibid. Vafo de

barro.Ibid. Carcere do homem.93. O homem com cor

po, ou fem corpo,he Elias com capa, ou fem capa. 9o.

S.Paulo com corpo, ou fem corpo, fempre o mefmoho

mem.91.Vide Alma.

Creador Deos catiga como Juiz, como mefmo que deo

como Creador. I27.

Criado.Quem fiado criado afua honra, ou perde a honra,

oufe faze{cravo do feu criado.138.

IDanos. Elifalvoufe, porque fentio mais as injurias

de Deos,que os proprios danos.173.

Tavid.Hüas vezes pelejava com toda a mão, & outras fó

mente com parte della 75.Pedras de David que fignifi

caó no moral.78.David triunfou com as mãos, porque

havia triunfado com os penfamentos.83.David louvan

do as obras de Deos; fez o panegyrico aos feus penfa

mentos.81. Porque foy ofeu coração femelhante ao co

raçaõ de Deos.182.David não fazia comparação de fi ao

Gigante, fenão defia fi,83. Foy fingular na efperança;

porqnem no Ceo,nem na terra queria mais que a Deos.

182.Porque dedicou a efpada,& não a funda. 196. Per

doalhe Deos os peccados proprios,& não as blasfemias

alheyas.167. David Heroe dador. 12o. Como Rey da

vaos dias aos negocios; como peccador dava as noytes

ao pranto. 12o. Não chorava o peccadojà perdoado, fe

nãoo haver peccado.Ibid.David tinha debaixo de hum

#todo o globo da terra,& debaixo de outro toda a ef

era do Ceo.184.

TDemocrito.Motra-fe como nãoria Democrito, antes elle,

& Heraclito ambos choravão.219. Mayor razão tinha

Xiiij He
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Heraclito de chorar,que Democríto de rir. 23o. Hera

clito tinha toda a razão, & materia para chorar, &De

mocrito nenhúa para rir.232. Ria Democrito, fem ter

materia,nem motivo para ifo, & como.234. Quem qui

- zer imprimir a fua doutrina nos corações, não os deve

endurecer com rifo, como fazia Democrito, mas abran

dallos com lagrimas, como fazia Heraclito. 236. Mais

obrava Heraclito chorando,4 Democrito rindo. 238.O

cótinuo rifo de Democrito o fazia ridiculo : & o práto

de Heraclito, fendo continuo,fe fazia mais eficaz.239.

Demonio. Ajuftiça deoao demonioa natureza por catigo;

&amifericordia deo aohomem a natureza por remedio.

127. Demonios confirmados em natureza, os Apoftolos

em graça.Ibid.Tenta Roma com o que tentou o demo

nio a Adam,& a Chrifto.191.Como pay da difcordia fo

ge da confonancia.76. :

Deos.Só dà, & póde dar apaz,que hefua:&apaz que não

he fuasefa he a que dà, & póde dar o mundo.8. Mofº

tra-fe por muitas circunftancias, como a paz, que Deos

deo a Portugal,foy paz fua.Ibid. Antes nos quer menos

confiados de fuas mifericordias, que pouco attentos a

noflas obrigações.72. Se Deos em Catella catiga pec

cados, como ha de perdoar peccados em Portugal. 73.

Em grandes miferico dias enfaya Deos grandes catigos

aos ingratos.Ibid.Quando Deos dàos bens, efconde-fe;

quando os tira, manifetta-fe.III. Até Deosaprendeo fa

hindo.88.Os condenados padecem no inferno aquillo, a

que Deosos condena; & Deos aquillo, a que os não pó

de condenar.152. Bafta qualquer bem do Ceo,ou da ter

ra, feo ajuntamos com Deos, paraque Deos a refpeito

de nos feja menor bem. 186. A vergonha he heroyca a

refpeito de Deos; porque me envergonho de quem não

vejo, nem vejo que me vè. 131. Deos he o principio,

& fim d'alma. 99. Deos não quer de mim mais

que a mim ;. nem eu devo querer de Deos mais que

! ...". a Deos.
\,



e a Deos, 183: Pé{a mais diante de Deos a vinganç

fua honra,que o inferno de todo o mundo. 167. Atéos

Anjos nos pódem tirar algüa coufa de Deos. 187. Mais

interefeira hea efperança que defeja fó a Deos, que a á

- defeja a Deos;&juntamente os outros bens, 186. Ha de

fero nofo coração para com Deos, como o coração de

Deos para com-nofco.183. Tam grande bem he Deos

fó, como Deos,& todos os bens do Ceo,& da terra jun

tamente. 186. Osbens da terra, fe os amamos, faõ eclip

fes dosbens do Ceo, & os do Ceo faõ eclipfes de Deos,

Ibid. Heli falvoufe, porque fentio mais as injurias de

- Deos, que os danos proprios. I73. O mayor horror do

inferno he aborrecer a Deos, & blasfemallo. 152. Deos

formou aohomem,unindo a alma ao corpo; o Prégador

o refórma, feparando a alma do corpo.96.O conhecimé

to, &memoria do pòhe melhor da parte de Deos, que

da nofa. 99.Para amar puramente a Deos, até do Ceo

nos havemos de recatar.188.Quando Deos quer que os

homens fação coufas grandes, mudalhes o baixo con

ceito quetem de fig8.São muitosos q efperão em Deos,

& poucos os que obufcão.181. Deosetà tão contente,

- & tão feliz antes de haver Ceo, & terra, como depois.

- 182. Em razão de perdido, mayor perdahe a do tempo,

que a de Deos. I 15. Quem ama outra coufa com Deos,

não fó ama menos a Deos, fenão menos de Deos. 186.

Quem não defeja mais que a Deos, defeja mais: quem

defeja mais que a Deos, defeja menos.Ibid. Prova-fe co

modepois que acabàrão os Profetas, começou Deos a

fallar pelos Cometas.259.& feq.Quando Deos quer caf

tigar fem motrar finaes, entende-fe que età mais irado,

&que os feus decretos faõ abfolutos. 29o. Calamidades

com que hade catigar o mundo, antes de fe conquitar aTerra Santa.298.&feqq. • •

Defejo.O heroyco do Ceohe defejallo, não porver, fenão

por louvara Deos eternamente. 164. Quem não defeja

- } \l.l1S

das soufas mais notaveis. #
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mais que a Deos, defeja mais:quem defeja mais que a

Deos, defeja menos.186. " " " , " "

IDefefperaçã5.Ley dos que efperão nos poderofos do mun

do; efperar defe perar, & callar.192. .… -

Defordem.No infernoha fumma ordem, & fumma defor

º dem;& como.153. Defcripção do inferno,ordenado da

º parte de Deos, defordenado da parte dos condenados.

155.

Dias.Vide Annos. … . . . . . .

IDiferença Avergonha conferva-fe na diferença, & per

_de-fena femelhança. 144 - …" |-

Piligencia.Para as perdas, que tem remedio, fe fez a dili

# ; para as# não tem remedio,fe fez a dor. II7.

Piluvio. Deos póde fazer diluvios com todos os elemen
tOS.IO4. f: * ".

Por. A dor da perdanos bens falfos he catigo, nos verda

deiros remedio. 1o6.Devemfe reduzir todas as dores a

húa fó dor, que nos livre de todas.125. Na perda dos bés

do Ceo a ferida caufa dor, & a dorfara a ferida.To6.Qual

feja ador mais que fina do peccado. 124. O mayor abufo

do mundohe o abufo da dor. 125. Dores do inferno, que

cercàrão a Chrifto na Cruz,forão as blasfemias. 159.Pó

de ador fazer que o peccado feito não feja feito, & co

mo. 122.&feq.O afecto dador move mais eficazmen

te que o afecto do goto. 1o9.Empregos dador vãos, &

inuteis. 125.Nenhú eftado nefte mundo felivra de dor.

Ibid. A dor he o unico remedio do bem perdido, & o

mayorbem perdido heador, que fe perde. 125. Para as

perdas, que tem remedio, fefez a diligencia; para as que

não tem remedio, fefezador. 117. O bem menos perdi

do heaquelle, que fe póde recuperar com a dor; o mais

perdido heaquelle, que com nenhüador fe póde recu

perar. I 13. Como póde fer fina, & heroyca a dor do pec

º cado. 12o.O mefmo bem caufa mayor dor,que o goto,

& como 113. A dor não fe mede pela quantidade,*
- C
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he o mefimofer grande, que fer fina.114. A dor, que não

he fina, morre com quem morre; a dor, que profefa fi

neza, com quem morrefefaz immortal. I 18. A dor na

impofibilidade do remediofe afina mais, & porq. 119.

A dor vulgar chora, em quanto efpera o remedio; a he

royca chora, porque o não efpera.Ibid.Qual,& como he

ador fina,&heroyca do fummobem perdido. 12o. Ne

nhum malfe remedea com a dor, fenão o peccado; &

nenhum bem fereftaura pela dor, fenão a graça. 125. A

dor he eco do peccado. I21. Peccar, & não peccar, não

he implicancia, fehaverdadeira dor. 123. Paraque fez a

natureza a dor. 125. Doerfe do bem perdido, que com a

dorfe póde recuperar, he remedio: doerfe do bem per

dido, que com nenhua dorfe póderecuperar,he dor. II6

Dotes da natureza,cabellosde Abfalão. 127. … --

Doutrina.Como diferea doutrina de Platão,& de S.Pau

lo, dizendoambos ao parecero me{mo.92.Quem quizer

, imprimir a fua doutrina nos corações, não os deve en

durecer com rifo, como fazia Democrito; mas abran

dallos com lagrimas,como fazia Heraclito.236.

… 1-T "!I ºu , , , " – " |-

Eclipfe. Sbens da terra eclipfaõ aos do Ceo,& os do
• Ceoaofummo bem. 186.

Eco.O eco do peccado heador. 121.

Elevaçao.A vergonha elevada tem virtude de tirar o pec
cado. I29. • •

Encarnação.O fim primario da Encarnação foy a vingan

ça da honra Divina, & o fecundario a redempção doge

_nero humano. 167. …

Enfermidade. Das enfermidades alheyas tirava S. Roque

doença para fi;&das proprias faude paranòs. 52. Detal

forte feentranhava nas enfermidades dos proximos, que

não fó adoecia n’alma por fentimento compaflivo, mas

porenfermidade verdadeira.58. Soube adoecer com as
** enfer



332 . . Indice

enfermidades alheyas, & curar com as proprias, 59.

Enxerto. O mais proprio,& mais feguro he,quando ogar

fo, & a raiz faõ da me{ma planta. 17. " " " "

Efconder o peccado quandofe commette, he quafi como

confefalodepois de commettido. 147.

E/pada.Porque a dedicou David notemplo, & não a fun

da.196. A efpada que vem do Ceo, não a menea húa fó

mão, fenão duas, húa invifivel, & outra vifivel. 314.A”

mão, aindaque fraca, que houver de menear a efpada

juntamente com a de Deos,he impofivel refitirlhe.315.

Efialdas.Os males conhecemfe pela cara, & os bens pelas
efpaldas. 112. - * . . . i : , •

Efperança.A dor vulgar chora,em quanto efpera o reme

dio; a heroyca chora, porque o não efpera.119. Muitos

faõ os queefperãoem Deos,poucos os que o bufcão.181
•#dos queefperão nos poderofos do mundo: efperar,

defefperar,&callar.192.Se quereis efperar outra coufa,

que não feja Deos,não a efpereis de outro,fenão de Deos.

189.Mais interefeira hea efperança,ã defeja fó a Deos,

que a que defeja a Deos,&juntamente outros bens. 186.

Efperanças dete mundo não pódem ferlimpas. 18o. Ef

perar no Filho do homem, fim ; nos filhos dos homens

não; &# 192.A mefma duração,que no fervir he

tempo,no efperar he eternidade. 177. A efperança quan

to mais intereffeira, mais fina.186. A efperança limpa, &

heroycaheaquella,que nomefmo Ceo não quer,nem ef

pera de Deos mais que a Deos. 18o. Nas efperanças da

terra a efperança heeterna, o goto nunca chega: nas do

Ceoogottoheeterno,& a efperança muy breve. 195. A

vidade quem não efpera, he tempo, a vida de quem ef

pera, heeternidade.178. David fingular na efperança,

porque nem no Ceo, nem na terra queria mais q a Deos.

182.Asefperanças da terra juntas com o tormento; as do

Ceo com o goto.195.Romahe Hofpital da efperança,
ondetodos padecéeta enfermidade habitual, &P?COS

• arão.
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farão.193.Em Roma as mayores tentações da efperança.

19o.Mais martyresha hoje em Roma,q havia antigamé

te; aquelleserão Martyres da Fé, etes faõ da e{peran

a. I94.

E# Santo.Como Confolador, & como Meftre farou

tres defconfolações, que padecia Portugal, & fervem de

materia aos difcurfos no Panegyrico dos annos da Sere

nifima Rainha.6.Com a felicidade da paz curou a def

confolação da guerra.7.Como curou a}^ãºdo

cafamento Real. 19.&feq Comoacodio à defconfolação

do governo.26.

Efpofa. Só à efpofa pertence o oficio de fuggerir, & por

que 4o.So na efpofa feachão as condições, que fereque

rem para o oficio de fuggerir.43.&feq. Só da efpofa fe

deve fiar o efpofo.48.

Eftimaçaõ.Eítimarfe para não fazer baixezas,não he fober

ba. 98. . -

Eternidade.Amefima duração, que no fervir he tempo, no

efperar he eternidade. 178. No Ceo paga Deos huma

eternidadecom outra. 177. A efperança he hum tormen

to, que dotempo fazeternidade;& a Bemaventurança

- he humgoto, que da eternidade faz tempo.178.A vida

dequem não efpera,hetempo: a vida de quem efpera,

heeternidade.Ibid.O eterno da gloria refponde aoeter

no da efperança.177.A eternidade como he. 179.

Eu.O pó,olodo,&o corpo não heeu,eu fou a minha alma,

87.Hey defazer o á devo, não porque fou vito, fenão

porque fou eu.139.Bafta que eu me veja. Ibid. Deos não

quer de mim mais que a mim, eu não hey de querer de

Deos mais que a elle.183. Deos não ha mifter os meus

bens, porque tem tudoem fi, eu não hey mifter os feus,

_ porque tenho tudo nelle. Ibid., |-

Euangelho.Quando o Euangelhohe vergonha para o Chri

ftão, o Chriftão he vergonha para Chrifto. 146.

• \, Fé.
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-Fé.1 ENE'apertada de mãos não he verdadeira Fé.66. Fé

} não luz nas mãos, he final de frieza, & de não

arder fogo no coração.67. Quem età duvidofo no dar,

- não età firme no crer. Ibid. He fufpeito de pouca

-"fé o que perverte a liberalidadeem cubiça. 68. Deve-fe

- curar, comoa curou S.Pedro 69. Foy S.Sebatião homé

de duas fés, femfer infiela algüa.213.

Ferida.Na perda dos bens do Ceo a ferida caufa dor, & a

dor fara a ferida. Io6. - - - - -

Fim.A memoriado principio,& fim do homem qual deve… fer09. __ ! : - -
•

Fino.Como póde fer fina,&heroyca ador do peccado. 12o.

A dor fina,&heroyca do fummo bem perdido qual, &

comohe..Ib.A doró não he fina, morre có quem morre;

ador, que profefa fineza, com quem morre, fe faz im

mortal: 118. A dor não femede pela quantidade, nem he

o mefmo fergrande,q_fer fina. I14. Qualfeja ador mais

fina do peccado.124.Vide Heroyco.

Fogo Diferença dofogodo inferno ao nofo. 154. O fogo

e do inferno heracional, & porque.Ibid. Meter hum de

se do nofogo, boa diligencia para refitir às tentações.175.

…A confideração das blasfemias de Deos no inferno he

mais eficaz para não peccar, que a do fogo.175.

Funda.Porque a não dedicou David notemplo, fenão a ef

º pada. I - *: *" - * * * * . . . …" ******** - * * *

e º 2…, º ; º , , ATI ; i. (; . . . .

Gedeãõ, Uelhefaltou parafer Heroe. 138. -

Gentios. Hunsqueadoravão ao Sol,& peccavão de

noyte, outros qadoravão a Lua,& peccavão de dia 133.

Gigante:David não fazia comparaçãode fi ao Gigante,{e-

não de fia fi.83. " " " * * * *

Gloria.O eterno da gloria refpondeao eterno da efperança.

177. Gofto.
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Gofo.O me{mobem caufa mayor dor, que goto. 113. As

efperanças da terra andãojuntas com o tormento; as do

Ceo com o gofto.195: - "> |-

Governo. Motra-fe o de Portugal em húa pintura total

mente muda.25. Parece que o não quererem os Princi

pes aceitar o governo, he defcer de Reys a Principes; &

não hefenão fubir de Principes a mais q Reys.28. Caufa

paímo,& admiração aceitar o Principeo trabalho dogo

verno, fem admittir a authoridade da Coroa. 29. Só a

quelle Principe foube pôr a Coroa em feu lugar, que

coroou o hombro, & não quiz coroar a cabeça.Ibid.

Graça Comador nenhum malferemedea,fenão o pecca

dos& nenhum bem fereftaura, fenão agraça. 125.

Guerra.Sua defcripção, & efeitos.7. Com que fe curou a

defconfolação da guerra, que padecia Portugal. Ibid.

- Nãohanas guerras refolução mais chriftãa,nem mais

perigofa que a neutralidade. 315. . …" -","",":
• - . , . . - . ,

Heli Q Alvoufe, porque fentio mais as injurias de Deos,

… º Ne) que os danos proprios.173. - .…… "…"

Heraclito.Motra-fe como não ria Democrito,antes elle, &

Heraclito fempre choravão.219.&feq. Mayor razão ti

nha Heraclito de chorar, que Democrito de rir.23o:He

º raclito tinha toda a razão, & materia para chorar;& De

mocrito nenhüa para rir. 232. Ria Democrito, femter

materia; nem motivo para ifo, & como.234. Qué quer

imprimira fua doutrina nos corações, não os deveendu

recer com rifo, como fazia Democrito, mas abrandallos

com lagrimas, como fazia Heraclito. 236. Mais obrava

Heraclito chorando,que Democrito rindo. 238. O rifo

º continuo de Democrito o fazia ridiculo, & o pranto de

Heraclito, fendo continuo, fe fazia mais eficaz:239. "

Heroe.David heroe dador. 12o.Ifaías heroe da fua , & de

… . todas

* * * * * *
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todas as idades.144.Que faltou a Gedeão para ferheroe.

138.

Heroycoconhecimento de fi me{mo. 87. Heroyca dor do

bé perdido. 115; Heroycavergonha a refpeito de Deos,

dos homens,& defimefmo. 13o. Heroyco temor do in

ferno. 168.Heroyca efperança do Ceo.182. Como póde

fer heroyca a dor do peccado. 12o. Só, & de noyte, &

não fazer fraqueza, heroyco valor. 139. Heroyco dicta

me: Bafta que eu me veja. Ibid.

Homem.O homem tantofabe, quantofahe,88. Qual deve

fera memoria do principio, & fim do homem.99. Efpe

rar no Filho do homem,fim; nos filhos dos homens,não,

& porque.192.Como fe deve multiplicar, & dehum fa

zerfe dous.14o. Deos formou ao homem, unindo a alma

ao corpo; o Prégador o refórma, feparando a alma do

corpo 96 Quando Deos quer que os homés obrem cou

fas grandes, mudalhes o baixo conceito, que tem de fi.

98.O homem cahio, porque não conheceo a fua nobre

za; o Anjo,*#a conheceo.85. Ohomem ha de vi

ver como alma feparada.97. Devendo o homem feral

ma, as almas degeneràrãoafer corpo. Io3. O homem na

tural contitue-fe de alma,& corpo; o moral confifte fó

na alma.94.O animal, ainda que tenha alma, he corpo;

o homem, ainda que tenha corpo, he alma.89. S.Paulo

com corpo, ou fem corpo, fempre o mefmo homem.91.

Honra.Quem fia do criado a fua honra, ou perde a honra,

oufe fazefcravo dofeu criado.138. Mayor martyrio he

o que tira a honra, que o que tira a vida.129. O fim pri

mario da Encarnação foy a vingança da honra Divina;

o fecundario a redempção do genero humano. 167. A

honra ofendida,ainda a Divina, nãotem outra confola

*

ção mais que a vingança.Ibid.Péfa mais diante de Deos

a vingãça da fua honra, q o inferno de todo o mundo. Ib.

Horror.O mais horrivel,&terrivel do inferno he aborrecer

a Deos,& blasfemallo.152.&feqq. Id

64.
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I

Idea. Conceito que cada hum tem de fi, he a idea das

fuas acções.82. As heroycas virtudes do Invi

&ifimo Rey D.João IV.fe propõem aoSerenifimo In

fante D.Pedro feu filho, como idea para a imitação. 36.
& feqq. •

7ofue.Porque parado o Sol, mandoutambem parar a Lua.

. I88 - -

Inferno,limpo, & não limpo.17o.O inferno limpo ningué

o bebe, porque o temem os predefinados.Ibid. O infer

no não limpo bebem-o os precitos.Ibid. Como diz Job

que no inferno não ha ordem.153. No infernohafumma

ordem, &fumma defordem,& como Ibid. Defcripção

do inferno, ordenado da parte de Deos, & defordenado

da parte dos condenados 155.Como ha Ceo do Ceo, af

fim ha inferno do inferno, & qual feja. 157. Dentro do

coração dos condenados ha outro mayor inferno. Ibid.

… Comparação, & diferença notavel de hum inferno a

outro. 157 Inferno lançado no inferno.Ibid. Mufica, &

armonia do inferno. 153& 155. Diferença do fogo do

inferno ao nofo.154. O fogo do inferno he racional, & |

porque. Ibid. Temorheroyco doinferno, temello por

- não blasfemar de Deos.163. O temorheroyco do infer

no he final de predeftinação. 169. Os quetemem o infer

no não pelo fogo,fenão pelas blasfemias deDeos,ou faõ,

º ou ferão Santos.172.O mayor horror das blasfemias do

inferno he Deos ofendido,& não vingado.166. Porque

não caftiga Deos com nova pena os peccados,que fecó

mettem no inferno.Ibid. Infernojuto de ambas as par

tes como pódefer 168. Como pcde orico Avarento no

inferno defejar a falvação de feus irmãos. Iéo. Porque fe

queixava o rico Avarento mais da lingua, que de outro

"-". Tom.XIV. • Y tOf
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tormento. 161.Blasfemias contra Deos faõ as tempefta

des do inferno. 162.Ha no inferno mais que temer,doqá

pena defentido,&a pena de dano. 15 I. Péfa mais diante

de Deosavingançada fua honra, que o inferno de todo

o mundo. 167 As dores do inferno,que cercârão a Chrifº

to na Cruz, forão as blasfemias. 159.

Injuria. Heli falvoufe, porque fentio mais as injurias de

Deos, que os danos proprios. 173.

Implicancia Peccar,& não peccar, naõ he implicancia,feha

._Verdadeira dor. 123. - •

Impo/ivel.Adorno impofivelhe purador; & porque.119.

Como pódeadorfazer queo peccado feito não feja fei
tO. I22. •

Impulfo.Pódem menos os impulfos de fóra,que as payxões

de dentro.196. }

Intere/e. A efperança quanto mais interefeira, mais fina.

186.Mais interefeira he a efperãça,que defeja fó a Deos,

que a que defeja a Deos,&juntamente outros bens.Ibid.

Ifaías. Heroe da fua,& de todas as idades.144.

juftiça.Ajuftiça deo ao demonio a natureza por catigo;

|| &amifericordia deo ao homem a natureza por remedio.

I27. : , ,

* * *

|
. * *

Ladraõ. Bom Ladrão alcançou indulgencia plena
• O ria, porqfentio mais as blasfemias de Deos,

que as fuas penas. 174.

Lagrimas. A natureza em emulação da graça fez humbau

tífmo de agua, que faõ as lagrimas; outro bautifmo de

- fangue, que heávergonha.149.Aquilo que do peccado

… fempre fica, fempre ha de fer chorado. 12o. David como

Rey dava os dias aos negocios, como peccador dava ºs

noytes às lagrimas. Ibid. Quem quizer imprimir a fila

doutrina nos corações, não os deveendurecer com riº,

. como
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como fazia Democrito; mas abrandallos com lagrimas,

como fazia Heraclito.236.Vide Heraclito.

Limpo,conhecimento de fimefmo,limpador do bem per

dido, limpa vergonha do mal commettido,limpo temor

do inferno,&limpa efperança do Ceo, faõ a materia das

cinco Pedras de David.Vide Heroyco. • *

Lingua. Porque fe queixava o rico Avarento mais dalin

gua,que de outro tormento. 161.

Louvar.Defejar o Ceo,não tanto por ver, quanto por lou

var a Deos eternamente,defejo heroyco. 164.

Lua.Porque parado o Sol, mandoutambem Jofuè parar a

Lua.188.Gentios que adoravão ao Sol, & peccavão de

noyte; outros, que adoravão a Lua, & peccavão de dia.

I33.

*

Mal.N Aõ fófe padecem os males, fenão tambem os

bens. 1o6. O bem conhece-fe na privação, o

mal na experiencia. 11o. Vergonha heroyca a refpeito

doshomens, envergonhar de fermao entre os maos. 141.

Maó. Davidhüas vezes pelejava com toda a mão, outras

Mómente com parte della.75.

artyrio.O martyrio da vergonha he mais fidalgo que o

do fangue; & porque. 129 Mayormartyrio he o que tira

a honra, queo que tira a vida.Ibid.Mais martyreshahoje em Roma, do que havia antigamente.194. •

Matrimonio. No de Suas Magetades não faltou a confir

mação immediata, & benção do Pontifice.23& em que

confiftio.24.

Memoria. Qual devafera memoria do principio, & fim do

homem.99.O conhecimento, & memoriado pò heme

lhor da parte de Deos,que danofa.Ibid. " -

AM/ericordia. Ajuftiça deo ao demonio a natureza por caf

tigo,& amifericordia deo ao homem a natureza por re

- - - Yij medio."
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medio. 127.O que parece impofivel à omnipotencia, o

motra pofivelamifericordia. I22.

- Morte. O fangue, que derrama a morte, he animal; o fan

gue, com que a#tinge as faces, he racional. 1 29.

Não morrerão nofos primeiros pays logo, porque exe

cutou a vergonha o que havia de fazer a morte. 128. A

dor, que não he fina, morre com quem morre; a dor que

profefa fineza, com quem morrefe fazimmortal. 118.A

morte do que morre por Deos he húa apparencia de

morte debaixo da realidade de vida.2o6.

Mundo.Porque conquittou Alexandre o mundo.82.A paz,

que não he de Deos,fó a pode daro mundo.8. Defcrip

ção do mundo.2 17. - - - - -

Mitfica.Mufica,& armonia do inferno. 153& 155.

N -

Nada. Ara quem não quer mais que a Deos, tudo o

mais he nada. I82.O Ceo he hum nada alto, a

terra he hum nada baixo; porèm hum,& outro nada. Ib.

Natureza. Paraque fim fez a natureza a dor. 125. Dotes da

natureza, cabellos de Abfalão. 127.Demonios confirma

dosem natureza.Ibid. A natureza em emulação da gra

ça fez humbautifmo de agua, outro de fangue.129. Co

mofe deo à ferpente por catigo o mefmo,que tinha por

natureza. 127. A vergonha heefeito natural, & remedio

- como natural do peccado. Ibid.

Negocios.David como Rey dava os dias aos negocios; co

mo peccador dava as noytes ao pranto. 12o.

Neutralidade.Não hanas guerras refolução mais chriftãa,

nem mais perigofa que a neutralidade.315.

Nobreza. O homem cahio, porque não conheceo a fua

nobreza; o Anjo, porque a conheceo.85. *-

Noyte. Só, & de noyte não fazer fraqueza, valor heroyco.
I 39, 1.- - 4S.
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O

Obras. Sobras faõ filhas dos penfamentos,& como."

81. David louvando as obras de Deos fez o

panegyrico aos feuspenfamentos.Ibid. Chrifto para as

mayores obras não olhou para o principio, & fim do feu

corpo, fenão para o principio,& fim da fua alma.99.

Odio.O mais horrível,& terrivel do inferno he aborrecer a

Deos, & blasfemallo.152. • -

Olhos.Hey de fazer o que devo,não porquefou vito,fenão

porque fou eu. 139.Envergonhoufe Pedrodofeu pecca

do, porque fe encontràrão os olhos de Chrifto com os

feus. 132.Entre os olhos dos nefcios, & os olhos dos fa

bios ha grande differença; porque eftes vem as realida

des,& aquelles as apparencias. 2o6.Vide Vergonha. Om

nipotencia.O que parece impofivel à omnipotencia, o

motra pofivela mifericordia. 122. Vide Dor.

Opiniaõ.He mais facilumir diftancias,& vontades, que ca

faropiniões,&entendimentos. 21. }

Ordem. Como diz Job que no inferno não ha ordem. 153.

No inferno ha fumma ordem, & fumma defordem, &

como Ibid. Defcripção do inferno, ordenado da parte

de Deos, defordenado da parte dos condenados. 155.

Ouro. Eftatua de Nabuco duas vezes transformada, huma

em pô, outra em Ouro. Ioo.

Padecer."» Aõ fófe padecem os males, fenão tambem

os bens, 1o6.O mal conhece-fe, quando fe

padece; o bem, quandofe perde. I Io. Habens intolera

veis. Io6.

Tom XIV. \, Yij S.Paulo.
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Vide Inferno.

S.Paulo.S.Paulo com corpo, ou fem corpo,fempre o mef

mohomem.91.Como difere a doutrina de Platão, & de

S.Paulo,dizendo ambos ao parecer o me{mo.92.

Paz.Foyo medicamento,com queo EfpiritoSantofarou a

defconfolação da guerra, que padecia Portugal.7. Foy

paz de Deos portodas as fuas circunftancias.8, afim na

Fº"do lugar,como notempoem quefefez.Ibid.

a circunftancia de fubita teve a fua excellencia. 14.

Não fe pediocaução, nem fiança, porque o decoro della

foy o melhor fiador da fua firmeza. 15. Só então hefe

gura, & firme,quando para todas as partes he fermofa.

Ibid.A felicidade da paz deveo Portugal aos aufpicios

da aurora, que era a Rainha N. S. 16. Nãoera tamanha

felicidade, nem para otempo,nem para o lugar,nem pu

ra a primeira vez que fe propoz o ajufte da paz. Ibid.

Peccado.Os peccados antigamente erão comedidos, hoje

tem perdido a*#126. O primeiro peccado ven

cea vergonha, o #" a diffimula, o terceiro a perde.

132.Nenhum malferemedea com a dor, fenão o pecca

do 125.Como pódefer fina, & heroyca a dor do pec

cado. 12o. Efconder o peccado, quando fe commette;

he quafi como confefallo depois de commettido. 147.O

que peccouoccultamente, aindaque não confefa o pec

cado, confefla que he peccado. 148. & com efta meya

confifaõ alcançameyaabfolvição. Ibid. A dor he eco

do peccado.121.Qual feja adormais que fina do pecca

do 124.O peccado# remediarfe, o haver peccado

não #2 o Como pódeador fazerque o pecado feito não

feja feito. 122.Peccar,& nãopeccar, não he implicancia,

fehaverdadeira dor.123.Aquillo que do peccado fem

pre fica, ha de fer chorado fempre, 12o. A fentença de

Deos olha para a gravidade dos peccados, a execução

para a publicidade. 148. Os peccados, que fe commet

tem noinferno, não faó catigados com nova pena. 166.

Pedra.
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Pedra.As cinco de David que fignificão nó moral. 78. A

primeira fignifica oconhecimentode fimèfmo; afegun

da, ador do bem perdido, a terceira, a vergonhado pec

cado commettido, a quarta, o temor do eterno fuppli

cio, a quinta, a efperançado eterno goto. Ibid. Porque
não tirou Davida pedra da cabeçadoGigante.196. * •

Pena Ha mais que temerno inferno, do que apena do fen

tido,& apena dedano. 151. OSacramento da Peniten

ciatira a culpa, o quafifa.cramentoda vergonha fufpéde
apena. I47. - - • • • • •

Penfamento.As obras faõ filhas dos penfamentos,& como.

81.David louvando as obras de Deos fez o panegyrico

aos feuspenfamentos.81.David triunfou com as mãos,

fº avia triunfado com os penfamentos.83. Cada

um fetransforma na materia do feu penfamento. Ioo.

Perda.Habens menos perdidos, & mais perdidos.115.Em

razão de perdidos mayorperdaheadotempo, que a de

Deos.Ibid, Obem menos perdido heaquelle, quefepó

de recuperar com a dor; o mais perdido, he o que com

nenhüa dorfe póde recuperar. Ibid. Porque fe etima

mais o bem quandofe perde, que quando fepofue. Io9.

O mayor bem dobem he perderfe.113. Na perda dos

bens do Ceo aferida caufa a dor, & a dor fara a ferida.

1o6A dorheounico remedio do bem perdido,&o ma

yor bem perdido heador, que fe perde.125. Vide Bens.

Perdaõ.A blasfemia he peccado,que nunca Deos deixa fem

caftigo, ainda depois de perdoado.167. Perdoou Deos

aobom Ladrão,porque fentio mais as injurias de Chrif.

to, que os feus proprios tormentos.174.

Pò.O pò, & cinza não he o mais util conhecimento do ho

mem.85. O pò he principio, & fim do corpo, Deos he

principio, & fim da alma 09.A etatua de Nabuco duas

vezestransformada,hüaem pô, outraem ouro, tod. ,

Portugal. Prevaleceo com#* a Catalunha,& Hol

landa na guerra contra Catella; porque Hollanda pre

Yiiij valeceo
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| valeceo de longe, & Portugal de perto. 1o. Foy o David

de Hefpanha, queera o Golias.Ibid. Antes de empren

dera conquita da Terra Santa ha defer purificado com

hum géral catigo,& purgado de feus vicios, & pecca

dos.294. ,

Precito. O inferno não limpo bebem-o os precitos. 17o.

Predefinado.O inferno limpo ninguem o bebe, porque o

temem os predetinados.17o. O temor heroyco do in
ferno he final de predetinação. 169. •

Pretendente.O que fois, fereis: grande caftigo para preten
dentes. 127. •

Principe. Parece que o não querer o Principe aceitar ogo

verno, hedefcer de Reya Principe, & não he fenão fu

bir de Principe a mais que Rey.28. Caufa admiraçãoa

ceitar o Principe o trabalho do governo, fem admittir a

authoridade da Coroa.29:Só aquelle Principe foube pôr

a Coroa em feu lugar,que coroou o hombro,& não quiz

e coroar a cabeça, Ibid. He ditofo aquelle Principe, que

lograa felicidade detal companhia, em quem#acha

| valor, & contancia para fuggerir eficazmente as ra

zões que mais convèm.46. Não ha ponto mais difficul

tofo ahum Principe, que faber de quem fe ha de fiar.
48. • • •

Propofiçaõ.As propofições devem entenderfe conforme amente de quem as profere.93. •

Pureza. A dor no impofivelhe pura dor,& porque. I 19.

|-

* * * * * |- •

. * * .* * ".

2guerer O” a Deos, & nem de Deos, nem com Deos

- \} mais que a Deos she o fino, & heroyco que

rer. 18o. Para quem não quer mais que a Deos, tudo o

mais he nada. 182. Se queres mais quea Deos, não efpe

- res de outro, fenão de Deos.189. Deos não quer os meus

bens.»

->
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bens, porque tudo tem em fi, eu não quero os feus, por
que tenho tudo nelle.183. •

. R.

Remedio. A Dor da perda dos bens falfos he caftigo,

nos verdadeiros remedio. 1o6.Para as per

das que tem remedio, fe fez a diligencia; para as que

não tem remedio, fefezador. 117. A dorvulgar chora,

em quanto efpera o remedio; a heroyca chora,porque o

não efpera.119. Doerfe do bem perdido, que com a dor

fe póde recuperar,he remedio: doerfe do bem perdido,

que com nenhüa dorfe póde recuperar, he dor. 116. O

peccado póde remediarfe, o haver peccado não. I2o.

Rey. David como Rey dava os dias aos negocios; como
peccador dava as noytes ao pranto. 12o. •

Reyno. Afua vida hea fuccefaõ dos Reys.19. O Reyno de

Portugal morto pela eterilidade, refufcitou pela fuc
cefaõ.Ibid. .… •

Rif). Serrifivel a primeira propriedade do racional , &

a mayor impropriedade da razão. 216. Vide Demo
crito. • •

Roma, Cabeça do Gigante, porque he do mundo.77. Por

fera Cidade mais fanta, não póde haver nella vergonha

heroyca a refpeito dos homens; & porque. I41. Roma,

Hofpital da efperança, onde todos padecem eta en

fermidade habitual, & poucos farão. 193. Em Roma as

mayores tentações da efperança. 19o. Tenta Roma com

o que tentou o demonioa Adam,& a Chrifto. 191. Só

em Roma pode prometter a efperança o lugar fupre

mo, 19o. Mais martyres ha hoje em Roma, que havia

antigamente; aquelles eraõ Martyres da Fé, eftes faõ

da efperança.194. … …

S.Roque.Foytão vigilante, que não fó acodio pontualmen
fC

=>→
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te quando Deos lhe batia às portas proprias, fenão tam

bem às alheyas.51.Das enfermidades alheyas tirava doê

ça para fi, & das proprias faude para nôs.52.*# S.

Roque por perfeição de fua caridade, o que faltou a

Deos em quanto Caufa Primeira por perfeição de fua

fimplicidade.54.Afim comohebrazão da Omnipoten

cia Divina, que ninguem póde obrar fem Deos; afim

hebrazão da caridade de S. Roque, que ninguem póde

adecer fem elle. Ibid. A S. Roque mais , que a Santo

# , devem os Religiofos da fua Cafa os fervores de

fua caridade.55. Foy filho de Santo Ignacioem profe

cia.56. Detalforte feentranhava nos males dos proxi

mos, que não fó adoecia n’alma por fentimento com

paflivo, mas por enfermidade verdadeira.58. Soube

adoecercom as enfermidades alheyas, & curar com as

proprias.59. Foraó demontrações de divindade em

Chrifto, os que foraó efeitos da caridade em S.Roque.

6o. Avirtude de curar foy premio do adoecer. 62. Por

fera caridade de S. Roque bem contagiofo, felhe deo a

virtude de curar males contagiofos. 62. Em deixar, &

tornar à patria obrou como defconfiado. 7o.

S

Sacramento. A Vergonha do peccado he como hum

• oytavo Sacramento, ou verdadeira

mente húa ampliação do quarto. 147.O Sacramento da

Penitencia tira a culpa, o quafi facramento da vergo

nha fufpende apena.Ibid.

Sair. Ohomem tantofabe, quantofahe.88.Até Deosapré
deo faindo. Ibid.

Sangue. Satisfaz mais a Deos o fangue, que a vergonha

motra na cara, que o que derrama a morte. 128. O fan

gue , que derrama a morte , he animal, o fangue
- ?

com
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com que a vergonha tinge as faces, he racional. 129_

S.Seba/tiaº.Foy S.Sebatiãoem quatro confiderações o En

cuberto: encuberto na vida, & na morte, na Fé, & nas

obras; que fervem de afumpto ao Panegyrico do mef

mo Santo.199. Encubrio a realidade da vida debaixo da

opiniaõ da morte.2oo. Refufcitou fem refurreiçaõ. 2o5.

. Encubrio a apparencia da morte debaixo da realidade

da vida.2o6. Encubrindo a verdade da Fé debaixo da

politica das obras, entendia que encuberto fazia mayor

ferviço a Chrifto, que declarado. 2o9. Foy homem de

duas fés, femfer infiel a algüa. 213.

So, & de noite, naõ fazer fraqueza, valor heroyco. 139.

Sol. Gentios, que adoravaõ ao Sol, peccavaõ noyte;

outros que adoravaõ a Lua,peccavaõ de dia. I33. Por

que parado o Sol, mandou tambem Jofuè parar a Lua.

188. -

Suggerir. Ao lado do oficio de mandar deve andarfempre

o oficio de fuggerir, & que prerogativas fe requerem

para ifo.39. Só aoefpofo, & à efpofa pertencem divifa

mente os dous oficios de mandar, & fuggerir, & a ra

zaõ porque,4o. Nos que exercitaõ os officios de man

dar, & fuggerir, deve haver mutua uniaõ, & identidade.

41. Que condições ferequerem para o oficio de fugge

rir os meyosa quem governa.43.

T

Temor. A mais que temer no inferno, do que a pena

- defentido, & a pena de dano. 151. Temor

heroyco do inferno, temello por naõ blasfemar de Deos.

163. Temello afim, final de predeftinaçaõ.169.

Tempo. Otempotem duas medidas, húa na realidade, ou

tra na apprehenfaõ.179. A vida de quem naõ efpera, he

tempo: avida de quem efpera, he eternidade. 178. Em
razaõ
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razaõ de perdido mayorperdaheado tempo, que a de

Deos.115.A efperança hehum tormento, quedotempo

fazeternidade: & a Bemaventurança hehum goto,que

da eternidade faz tempo.178.

Tentaçaõ. O demonio tenta em Romacom o que tentou a

Adam, & a Chrifto.191. Meterhum dedo no fogo, boa

diligencia para refitir às tentações; melhor confiderar a

Deos odiado, & blasfemado. 175. . "

Terra.Nas efperanças da terra a efperança heeterna, o gof.

to nunca chega, nas do Ceo o goto he eterno, & a ef

perança muy breve.195.Os bens da terra, fe os amamos,

faõ eclipfes dos bens do Ceo, & os do Ceo faõ eclipfes

de Deos.186. David tinha debaixo de hum pé todo o

globo da terra, & debaixo do outro pé toda a esfera do

Ceo.184.Ha peccadores do Ceo,& peccadores da terra.

I 7O. •

Téftimunha.Quem hebom fem companhia, he heroycamé
te bom. 137. • ".

Transformaçaõ.Cadahum fe transforma na materia do feu

- penfamento. Ioo.Eftatua de Nabuco duas vezes tranf

- formada, húaem pó, outra em ouro. Ibid.

#

V 7 . . . .">

# #

Pergonha. Honra ofendida, ainda a Divina, não
- • tem outra confolação mais que a vin

gança, 167. A do peccado commettido he golpe, que

ferecebe no roto,faz ferida no coração, & verte fan

gue pelas faces.126. A vergonha he efeito natural do

peecado. I27. A vergonha elevada tem virtude de ti

rar o peccado. I29. Não morrèrão nofos primeiros

Pays logo, porque executou a vergonha, o que ha
- V12
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via de fazer a morte. 128. Envergonharfe de Deos,

dos homens, & de fime{mo; & tres diferenças deta

divifaõ. 13o. A vergonha a refpeito de Deos he filha

da culpa, & do temor; a refpeito dos homens he fi

lha da fama, & da honra; & a refpeito de fimefma he

filha unica da razão. 136. A vergonha he heroyca a

refpeito de Deos, porque me envergonho de quem

não vejo, nem vejo que me vè. 181. A vergonha na

tural caufa-fe da vita reciproca, & fe fórma entre

olhos, & olhos. Ibid. Envergonhoufe S. Pedro do feu

peccado, porque fe encontràraó os olhos de Chrif

to com os feus. 132. Vergonha heroyca do Prodigo,

& porque. 134. Vergonha heroyca a refpeito de fi

me{mo. Ibid. Hum Atheo em hum deferto deve en

vergonharfe de commetter hum peccado. 135. Divi

dete de ti, paraque te envergonhes de ti. 14o. Ver

gonha heroyca a refpeito dos homens, envergonhar

fe de fer mao entre maos. 141. & feqq. O primeiro

peccado vence a vergonha, o fegundo o diffimula,

o terceiro a perde. I32. A natureza em emulação da

graça fez hum bautifmo de agua, que faõ as lagri

mas; outro bautifmo de fangue, que he a vergonha.

129. O córado da*# ha de fer como o da au

rora, & não como o do crepufculo ; & porque. 146.

A vergonha conferva-fe na diferença, & perde-fe na

femelhança. 144. A vergonha do peccado he co

mo hum oytavo Sacramento , ou verdadeiramente

huma ampliação do quarto. 147. O Sacramento da

Penitencia tira a culpa ; o quafi facramento da

vergonha fufpende a pena. Ibid. A vergonha com

que fe efconde o peccado quando fe commette ,

he meya confifaó , & alcança meya abfolviçam.

I48.

Kingança. A honra ofendida, ainda a Divina, não tem

outra confolação, fenão a vingança. 167. Péfa mais

- diante
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diante de Deosavingança da fua honra, que o inferno

de todo o mundo. Ibid. O fim primario da Encarnação

foyavingança da honra Divina; o fecundario, aredem

# do genero humano.Ibid.O mayorhorror das blaf.

emias doinferno, he Deos ofendidó, & não vingado.

I66. •

Zodas. As vodas dos Reys prefentes, de quem fenão efpe

rafuccefaó, faõ exequias dosfuturos. 18.
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